— NÚMERO 73 


O Comércio do 
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RAÇÕES — PIMENTÃO 


Acessórios para estas 
indústrias 


CASA CHAVES CAMINHA 
FUNDADA. EM-1926 
PORTO LISBOA 


FUNDADO EM 1854 


NDA * M. S. CAR 


ANUNCIADO NUM DIPLOMA 
ENVIADO À CÂMARA CORPORATIVA 


O LIVRE EXERCÍCIO DA INDÚSTRIA É 


O Governo enviou ontem à Câmara Corporativa para 
emissão de parecer, a proposta de Lei sobre o Fomento 
Industrial, Será oportunamente convocado o conselho da 
presidência da Câmara Corporativa a fim de dar parecer 
sobro as secções ou subsecções que deverão principiar o 


respectivo estudo. 


Na proposta de lei sobre o 
Fomento Industrial recorda-se 
que a lei de autorização de 
receitas e despesas para 1971 
inclui referência a um vasto 
campo de actuações dirigidas 
à realização dos objectivos bá- 
sicos da política económica so- 
cial consagrados no III Plano 
de Fomento, com relevo espe- 
cial para a aceleração do ritmo 
de crescimento da produção, 
que permita a melhoria pro- 
gressiva do nível de vida e 
| bem-estar do País, e o cumpri- 


mento das grandes tarefas na- 
cionais. 

«Uma parte importante da- 
quelas actuações pertence ou 
refere-se ao domínio da poli- 
tica industrial, nomeadamente, 
muitas das relativas ao esti- 
mulo à formação de capital 
fixo e exportação de bens, à 
promoção de melhor ajusta- 
mento da oferta à procura, e 
à consecução dos desejáveis 
equilíbrios regionais no pro- 
cesso global de desenvolvimen- 
to», acrescenta-se, E afirma-se 


que importa, agora «enunciar 
sistematicamente tais actua- 
ções no dominio industrial e 
definir as normas básicas por 
que há-de reger-se a sua exe- 
cução, tendo sempre presente 
a posição que os objectivos da 
actuação no campo industrial 
assumem relativamente às 
grandes finalidades a que se 
subordina a definição e exe- 
cução da política económica e 
financeira global, o que obriga 
a assegurar & coordenação dos 
vários instrumentos a utilizar». 

A proposta que, conforme 
se declara no respectivo preâm- 
bulo, «não podia. deixar de ter 
presente a realidade económica 
nacional em toda a sua dimen- 
são embora considerando as 
condições específicas de cada 
uma das parcelas da Nação», 
pretende, por um lado, definir 


Pe 
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Houve festa no castelo de Amalienborg para a família real dinamarquesa. Festejou-se o 72.º aniversário do rei Frederico, 
que vemos na varanda rodeado por todos os-seus 


ACERGA DE NELAS E URGEIRIÇA 
E DOS «CASOS» DE MANGUALDE 


Escola Técnica do Dão, onde 


Quando escrevemos a dois 
passos, queremos dizer em Canas 
de Senhorim. Todavia, os redu- 
zidos quilómetros que separam 
as duas localidades têm entre si 
um mal maior: a rivalidade entre 
terras próximas. Segundo nos 
contam, são animosidades de 
raízes enterradas na lonj 
tempos e que, volta não volta, 
ainda fazem sentir os seus efei- 
tos. Isso e os hairrismos duentios 
são maleitas que herdamos, e 
que ainda nos urtigam o pensa- 
mento, às vezes muitas até com 
prejuízo da defesa dos bens que 
reputamos sagrados, dada a ce- 
gueira que nos tolhe. 

Pois, como íamos dizendo, em 
edifício emprestado funciona o 
ensino secundário, em Canas, 
perto dos fornos de carboneto, o 
que — pensa-se — é capaz de 
prejudicar a saúde dos alunos. 
Que se pronunciem as autorida- 
des competentes, pois a popula- 
ção queixa-se, apontando o exem- 
plo de pessoas que trabalhando 
em Canas de Senhorim, preferem 
residir na sede do concelho, para 
desfrutar de ares menos poluídos. 
E são capazes de ter razão. 

O terceiro ciclo liceal, que 
existiu no colégio, acabou-se há 
uns tempos, tendo os estudantes 
de se deslocar para Mangualde 
quando querem continuar os es- 
tudos. Como se trata de ensino 
patricular, Nelas aguarda que 
volte a aparecer quem se Inte- 
resse por tão momentoso 
assunto, 

A vila tem um depósito de 
água, para abastecimento públi- 


CONTINUANDO na espinha dorsal da ligação 
das Beiras, demandamos a vila de Nelas, pa- 
redes-meias com as minas da Urgeiriça o da Com- 
panhia Portuguesa de Fornos Eléctricos, o que 
pressupõe aproveitamento, de perto ou de longe, 
de um foco industrial em terras tão áridas. 

No capítulo da educação, por exemplo, o con- 
celho de Nelas cedo beneficiou de instrução, dado 
que a última daquelas companhias instalou, ali, a dois passos, a 
funciona já o Ciclo Preparatório. 


co, que se não é único no País, 
tem, pelo menos, poucos seme- 
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N 

N 
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lhantes. Em granito, com arabes- 
cos de cal branca, aquela ut 
dade é quase um «ex - libris». 


Dada a sua configuração arqui- 
tectónica, a localização e a al- 
tura, também serve de miradouro 
sobre a paisagem, belamente 
agreste. Ao fundo, a, Serra da 
Estrela desenhava-so medonha- 
mente, por entre a bruma, apon- 
tando os seus picos brancos, qua- 
se a derem-nos a sensação de 
estar à distância de um fechar 
de mãos ! 

Os Paços do Concelho foram 
instalados onde antigamente era 
o Regimento de Cavalaria 7, 
edifício que foi aproveitado é 
modernizado. O largo alinda-se, 
aos poucos. Fomos ao Turismo, 
mas não estava lá ninguém ; 
queríamos falar com o presi- 
dente da Câmara também não 
estava. 


(CONTINUA NA PÁGINA 6) 


a política industrial em termos 
coerentes com os da política 
económica em que se insere, e, 
por outro, harmonizar os meios 
à disposição do Estado, relacio- 
nando-os entre si e imprimin- 
do-lhes a unidade de orienta- 
ção requerida por uma actua- 
cão eficiente». 

Parte-se, para tanto, do 
princípio constitucional do re- 
conhecimento da liberdade de 
iniciativa privada à qual in- 
cumbe a prática dos actos fun- 
damentais da vida industrial, 
situado esse reconhecimento no 
contexto das responsabilidades 
sociais que cabem à aludida 
iniciativa. Daí, que se continue 
a reservar ao Estado apenas a 
função do revigoramento e 
orientação da iniciativa priva- 
da, embora por todos os meios 
de que dispõe, constituindo, 
pois, e por via de regra, a in- 
tervenção do Estado-empresá- 
rio, simples desempenho do 
seu irrecusável papel supletivo. 
Coerentemente com este prin- 


| 
(Continua na secção de «LISBOA») 


Conforme «O Comércio do Porto» noticiou, Elizabeth Chenevier, filha do presidente da delegação francesa de uma companhia de petróleos, foi raptada no 
dia 8 e tendo sido posta em liberdade quatro dias depois. Na foto, Elizabeth, rodeada pelos pais, conversa com os jornalistas a propósito do seu cativeiro 


e 


“CONVERSAÇÕES EM MOSCOVO 


“PARA UM ACORDO COMERCIAL RUSSO-ESPANHOL 


MADRID, 15 — Um 
dos mais altos fincionários 
do Ministério dos Estrangei- 
ros espanhol está. presente 


mente em Moscovo para-con- 
versações sobre um acordo 
de comércio entre os dois 
paises — anunciaram hoje 


A cantora Risa Zarai obteve 
um grande éxito com o seu 
espectáculo no célebre Olym- 
pia de Paris. No final, entre 
os que acorreram a felicitar a 
artista contou-se Henry 
Charriêre, o autor do best- 
seller «Papillon 


O PRESIDENTE DO CONSELHO 


ACEITOU O CONVITE 
PARA SE DESLOCAR A MOÇAMBIQUE 


Os vereadores da Câmara 
Municipal. de Lourenço Mar- 
ques, acompanhados do res- 
pectivo presidente, eng. Emilio 
de Oliveira Mertens, foram re- 
cebidos, ontem à tarde, no Pa- 
tácio de Belém, pelo almirante 
Américo Tomás, a quem con- 
vidaram a presidir à comissão 
de honra do Colóquio dos Mu- 
nicípios, que decorrerá, no 


mês de Abril, na capital da 
provincia de Moçambique. 

As mesmas individualida- 
des estiveram, depois, no Pa- 
lácio de S. Bento, onde se avis- 
taram com o Presidente do 
Conselho, a quem igualmente 
convidaram a fazer parte da 
mesma, comissão e a deslocar- 
-se a Mocambique, por ocasião 
do Colóquio. 


O Chefe do Estado e o prot. 
dr. Marcelo Caetano aceitaram 
os convites que lhes foram for- 
mulados. 

O ministro do Ultramar vai 
ser, também, convidado para 
a comissão de honra e para 
se deslocar a Lourenço Mar- 
ques durante & realização do 
Colóquio. 


em Madrid circulos geral- 
mente. fidedignos, 

O alto funcionário que 
está em Moscovo é José Luís 


Ceron, director-geral para as 
Relações Económicas Inter- 
nacionais. 

Um acordo de comércio 
poderá na verdade ser um 
primeiro passo tendente ao 
estabelecimento de relações 
diplomáticas entre Madrid e 
Moscovo, relações que não 
existem desde que o general 
Franco triunfou na guerra 
civil que dilacerou a Espa- 
nha de 1936 a 1939. 

A Espanha tem vindo 
gradualmente a estabelecer 
acordos consulares e comer- 
ciais com os países comunis- 
tas do Leste europeu. No 
entanto, um dos principais 
obstáculos aos laços diplo- 
máticos com a União Sovié- 
tica tem sido o espinhoso 
problema das reservas-ouro 
espanholas, levadas para 
Moscovo pelo Governo Re- 
publicano durante a guerra 
civil. 

Os círculos informativos 


madrilenos dizem, todavia, 
que o ouro levado pelos re- 
publicanos para Moscovo 
representa um problema polí- 
tico complexo que poderá fa- 
zer parte de conversações 
diplomáticas a alto nível, Fri- 
sando-se que José Luís Ce- 
ron não debaterá tal questão 
durante a sua estadia em 
Moscovo. 

Hoje de manhã, a agên- 
cia noticiosa nacional espa- 
nhola «Cifra» anunciou que 
uma missão oficial do país 
em breve visitaria Moscovo 
para conversações sobre o 
ouro levado pelos republi- 
canos. 

Logo a seguir, um infor- 
mador do Ministério dos Es- . 
trangeiros de Espanha des- 
mentiu a notícia e a agência 
«Cifra», pouco depois retra- 
tou-se sobre O caso. 

Recorde-se que o minis- 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


RÇÃ TREMEND 


por PACHECO. DE AMORIM! 


passado, é preciso ser dotado de uma estupider 


ARIA ser especialista notável, dizia um matémático-no século 
P 


aproprisda a cade especialidade. Os chamados tecnocratas de 
hoje estão a confirmar o dito, porque as principais complica- 
ções da sociedade actual, são produto da tecnocracia. As actuais 
tendências socializantes dos govemmos ocidentais 6 obra sua. A buro- 
cratia está infestada de técnicos e quanto mais absorventes se torna- 


ex 


A delegação da Câmara Municipal de Lourenço: Marques com-o-Chefe do: Estado. 


rem os governos, 'mais & tecnocracia manda. 


O Mercado Comum está a 


cima desta deformação. mental, 
porque: na vida do campo tudo 
é incerto, irregular e natural, 


ras) é que as coisas se passam 
romo os -tecnocratas pensam, e 
vem. sempre, / 

Neste sector, pode saber-se 
om grande aproximação por 
juanto ficam os produtos. Numa 
tábrica de calçado, por exem- 
plo, o fabricante pode saber 
com bastante aproximação por 
quanto lhe"fica cada par de 
sapatos. 

Portanto, se um Govermp 
quiser tabelar os sapatos pode 
fazêlo com toda a facilidade 
sem defraudar, nem o -fabri- 
cante, nem o público. E em 
tempo de moeda estável, o preço 
tabelado pode manter-se duran- 
te anos seguidos, sem prejuizo 
de ninguém. 

Já assim não sucede na la- 
voura. O lavrador pode saber 
quanto gasta, no amanho das 
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O caso da alegada sonegação de bens 
teve mais uma audiência de julgamento 


no Tribunal Criminal 


Prosseguiu ontem, no 2º 
Juizo Criminal e em Tribunal 
Colectivo, o julgamento de dr.* 
Maria Fernanda Cabral de Aga- 
tão Lança, seu 


Agatão Lança e Valentim Vito- 
rino de Queirós, que são acu- 
sados, um de autoria e outros 
de conivência, num crime de 


cia da irmã e do outro réu, 
apropriou-ss de 609 acções e 
obrigações de várias cempa- 
nhias, no valor de cerca de 700 
contos, desviando-as, assim, dos 
bens do falecido comandante 
Armando Agatão Lança é isto 


por ele perfilhada, 
que é filha também ta dr* D. 
Alcina, de Sousa Bastos. Esta, 
em nome da filha menor, cons- 
tituiu-se assistente no processo, 
em que está representada pelo 
sr. dr. João Cardoso. 

Os réus são defendidos pelos 
srs. drs. Miguel Veiga e Araújo 
Correia. 

Ao julgamento, que conta 
já quatro audiências, preside o 
corregedor sr. dr. Góis Pinheiro, 
tendo como vogais os juízes 
srs. dns. Sá Coimbra e Pinto 
Ferreira. 

A audiência de ontem ini- 
clou-se às 15 horas, continuando 
a ser ouvido o réu Valentim Vi- 
"torino de Queirós, que respon- 
deu a perguntas da acusação. 
Disse que o eng. Armando lhe 
entregou, de facto, os titulos 
constantes da acusação, em 1965 
e lhe não pediu segredo disso. 

Não se lembra de, em de- 
clarações anteriores constantes 
do processo, ter afirmado o 
contrário. Referiu, depois, como 
lhe apareceram, em casa, um 
agente e um oficial do Tribunal 
para o levarem a prestar decla- 
rações mas disse não ter, logo, 
ligado o facto ao caso das 
acções. 

Confirma que, nessa ocasião, 
tendo as acções sobre a sua se- 
cretária, as foi meter numa 
mala de roupa, levando. esta 
para um quarto de arrumos, 
não explicando por que razão as 
não meteu no cofre ou na ga- 
veta da escrivaninha. 

Disse, ainda, não ter dito, 
logo, à Polícia, que tinha as 
acções em seu poder, por se ter 
apercebido de que havia qual- 
quer complicação. E, como jul- 
gava e julga ainda o eng. Ar- 
mando uma pessoa séria, come- 
gou, então, a mentir. 

Respondeu, depois, a per 
guntas dos advogados de defesa 
e do corregedor-presidente. 

Depois, foi ouvida, como de- 
te, a dr.” D. Maria Alzira 
Cabral Pereira de Castro Aga- 
tão Lança Pereira, conservadora. 


Pequenas 


ocorrências 


O Ago do siivo santos, as 
59 anos, casado, ferreiro, 
da Rua das Arroteias, 47, 
casa 6, em Rio Tinto, deu 
uma queda em casa, frac- 
turando os ossos da perna 
esquerda. Transportado ao 
Hospital Escolar de S. João, 
ficou internado nos Servi- 
cos de Traumatologia. 


og brincava, caíu so- 
bre um pau, ferindo-se nas 
costas, Jorge Bastos da 
Silva, do 6 anos, filho de 
José Bastos Domingos da 
Silva e de Maria de Fátima 
Marques Figueiredo, do Pas- 
seio das Virtudos, 16-20. 


Levado ao Hospitol Geral 
de Santo António, ficou in- 
ternado na Secção «e Pe- 
diatria da Sala de Obser- 
vações. 


Tribunal 


do Registo Civil de Valongo e 
imá dos dois primeiros argui- 


era não ter tido conhe- 
cimento da existência das acções, 
nem por referência dos irmãos, 
referindo outros factos que lhe 
foram perguntados. 

Foi, depois, ouvido o marido 
desta senhora, eng. José Ban- 
deira Pires Pereira, que pouco 
mais adiantou e, como primeira 
testemunha de acusação, o prof. 
dr. Alberto Saavedra que refe- 
riu ter ido, uma vez, visitar o 
dr. Amilcar Castilho à Casa de 
Saúde da Avenida dos Aliados, 
onde soube que, no quarto ao 
tado, se encontrava, internado 


também, o comandante Agatão 
Lança e, por isso, quis visitar 
também. 

Um sobrinho deste, com mo- 
dos desabridos, não lhe permi- 
tiu essa visita. 

Também como testemunhas 
de acusação depuseram, ainda, 
José Goncalves Oliveira Guima- 
rães e sua mulher D. Mara da 
Glória Agatão Lança Guimarães, 
prima do falecido comandante. 

Eram íntimos deste e, por 
isso, referiram ao Tribunal por- 
menores de interesse para o 
caso em discussão. 

Às 19 e 30 a audiência foi 
suspensa para prosseguir ama- 
nhã, às 14 horas. 


0 julgamento dos acusados de acção ilegal 


na emigração de trabalhadores 
para a América 


TEVE MAIS UMA AUDIÊNCIA 


Com o início das alegações 
orais teve, ontem à tarde, mais 
uma audiência, no 1.º Juízo Cri- 
minal, o julgamento de Arnaldo 
Pinto, proprietário da Agência 
de Viagens S. Cristóvão, da Rua 
de Guedes de Azevedo, 211, e 
Américo Martins Moreira, ex- 
empregado do Consulado dos 
Estados Unidos da América, no 
Porto. 

São acusados, como se disse, 
de terem exercido actividades 
hícitas no sentido de consegui- 
rem fazer emigrar para os Es- 
tados Unidos da América do 


ASSALTARAM 

O RESTAURANTE 
DO PAVILHÃO 
DE DESPORTOS 


Em Tribunal Colectivo, fo- 
ram julgados, no 1.º Juízo Cri- 
minal, sob a presidência do cor- 
regedor sr. dr. Fernando Pinto 
Gomes, José Teixeira de Maga- 
lhães, de 21 anos, cartonageiro, 
Américo Teixeira Pinheiro, de 
20 amos, Vasco Urbano Ferreira 
de Carvalho, de 19 anos, flexó- 
grafo, os primeiros do Porto e 
o último de Mafra, e, ainda, à 
revelia por se encontrárem au- 
sentes em parte incerta, Filipe 
do Nascimento de Sousa Reis 
Martins, de 20 anos, Aurélio 
Monteiro Amadeu, de 21 anos, 
mecânico, António Bernardo 
Pinto, de 21 anos, pintor e Raul 
João da Glória Coelho, de 22 
anos, encadernador, todos desta 
cidade. 

Eram acusados de, por seis 
vezes, em dias diferentes, desde 
Março de 1988 a Abril de 1969, 
por meio de rebentamento de 
vidros de janelas e portas, te- 
rem assaltado, sempre de noite, 
o restaurante da L. P., no Pa- 
vilhão dos Desportos, onde fur- 
taram géneros alimentícios, ta- 
bacos e bebidas, no valor total 
de 10 contos. O réu Vasco Ur- 
bamo foi absolvido. 


Os outros foram condenados: 
o Filipe, em 45 dias de prisão 
e 11 dias de multa a 30$00 por 
dia; o Aurélio, em 10 meses de 
prisão e 2 meses e 20 dias de 
multa a 30$00 também; o Antó- 
nio Pinto, em 6 meses de prisão 
e 37 dias de multa; o José Tei- 
xeira, em 24 dias de prisão e 
22 dias de multa; o Raul em 4 
meses de prisão e 30 dias de 
multa; e o Américo Pinheiro em 
2 meses de prisão e 2 meses 
de multa. 

Foram, ainda, condenados, 
cada um, à pagar 880300 de im- 
posto de Justiça, procuradoria 
é indemnizações. 


de Polícia 


CONDUZIA 
SEM CARTA... 


Arguido de conduzir um veí- 
eulo sem estar habilitado com 
a respectiva carta, foi julgado, 
ontem, no Tribunal de Polícia, 
António Augusto Portela, de 18 
anos, solteiro, estudante, mora- 
dor no Bairro de S. Roque do 


Tolofecs 


DELEGAÇÕES º 


O Comércio do Porto 


PROPRIEDADE DA 
EMPRESA DE «O COMERCIO DO PORTO», LDA, 
k AVENIDA, DOS ALIADOS, 107 PORTO 


Nado: N0M/213 o 2408 
Estado: 4 


Endoraço talográf. a COMERCIO 
LISBOA—Rva de Emendo, 110-1.º — Tolofy 


BRAGA — Avanida Marachol Gomes da Coto, 74 
VIANA DO CASTELO — Rua General luís do Rego, 157-B — Tolof. 22631 
COIMBRA — Rua Dr. António José de Almeida, 48 

AVEIRO — Praça Eng.º Frederico Ulrich, 10 1.º (Ponte Praço) — Tolof, 24020 


PREÇO AVULSO: 


Lameira, bloco 
nesta cidade. +” 
"Dada como provada a acusa- 
cão, o réu foi condenado em 
1500800 de multa, em 15 dias 
de prisão, remível a 20800 diá- 
rios e nos mínimos do imposto 
de Justiça e de proturadorias. 
'A pena. ficou, no entanto, sus- 
pensa por 2 anos. 


20, casa 13, 


Redacção comme 327492 
Administração emo pres 


Telef, 22593 


0 


185 


Norte, trabalhadores portugue- 
ses. Nesta actividade, de que 
obtiveram lucros avultados, se- 
gundo a acusação, agiam de co- 
nivência com o então vice- 
-cônsul daquele pais no Porto, 
que «entrava no negócio». 

Ao julgamento preside o cor- 
regedor sr. dr. Fernando Pinto 
Gomes, tendo como vogais os 
juízes srs. drs. Pires Fernandes 
8 Gomes dos Santos. 

Na audiência de ontem tez 
alegações orais o delegado do 
M.º P., sr. dr. Silva Cavaco, que 
disse não poderem restar dúvidas 
sobre a participação do réu Ar- 
naldo numa actividade ilícita, 
como da comparticipação, me- 
nos grave, do réu Américo. A 
concluir, disse que o-tribunal 
teria que condená-los, embora 
graduando as penas de acordo 
com as responsabilidades de 
cada um. 

Foi, depois, concedida a pala- 
vra, também para alegações, ao 
sr. dr. Montalvão Machado, que 
defende o primeiro réu. 

Falou dos problemas da emi- 
gração e dos seus resultados e 
afirmou que, na verdade, o Ar- 
naldo Pinto não participou em 
qualquer actividade que possa 
ser considerada de emigração 
clandestina, pois visava, apenas, 
a entrada de emigrantes na 
América e não a saída destes 
de Portugal. 

As 19 horas a audiência foi 
suspensa, mantendo aquele advo- 
gado o uso da palavra na au- 
diência próxima, marcada para 
amanhã, às 14 horas, 


PNAD 
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Perigos na estrada 


6080040400 


Homem mortalmente colhido 
por uma motorizada 


cujo condutor foi hospitalizado 


) 
Ad fim da tarde de ontem, 
quando passava em Silvalde, 
Espinho, tripulando a sua mo- 
torizada, o operário corticeiro 
Francisco Pereira da Silva San- 
tos, de 19 anos, solteiro, mora- 
dor em Gondesende, Ovar, atro- 
pelou um operário reformado, 
cuja identidade se desconhece, 
sabendo-se porém ter cerca de 
50 anos, ser natural de Castelo 
de Paiva e residir no lugar de 
Gulhe, Silvalde, empregando-se 
como guarda-nocturno de uma 
fábrica de Espinho. 
Após o atropelamento, os 
«dois homens ficaram estatela- 
dos no solo, sangrando abundan- 
temente, pelo que uma ambu- 
lância dos Bombeiros Voluntá- 
rios Espinhenses os conduziu ao 


Hospital da Misericórdia daque- 
ia vila, onde receberam os pri- 
meiros socorros, Porém, como 
era grave O estado de ambos, 
foram transferidos na mesma 
ambulância para o Hospital Ge- 
ral de Santo António, desta 
cidade. 

No caminho, porém, o desco- 
nhecido faleceu, tendo naquele 
hospital portuense um dos mé- 
dicos verificado o óbito, man- 
dando remover o cadáver para 
o Instituto de Medicina Legal. 
Quanto ao ciclomotorista, que 
apresentava feridas contusas na 
cabeça e sintomas de contusão 
cerebral, ficou internado, em es- 
tado muito grave, na Sala de 
Observações. 


Ficou sêriamente danificada a frente do estabelecimento 


Chocou com a montra 
dum estabelecimento 
UM AUTOMÓVEL DESPISTADO 


Era ainda madrugada, cerca 


das 545 horas. O automóvel 
BI-42-18, conduzido pelo empre- 


Para não atropelar um cigano 
o condutor dum autotanque 


arriscou-se a cair num abismo 


A meio da tarde de ontem, 
descia ingreme rampa, no lugar 
do Carreiro, freguesia de Astro- 
mil, Paredes, um autotanque 
duma companhia distribuidora 
de carburantes, com a matrícula 
FL-97-98, a cujo volante estava 
o motorista daquela empresa, 
António da Costa Gomes, de 40 
anos, casado, residente na Ave- 
nida de D. Afonso Henriques, 
em Marvila, Santarém. 

Em sentido oposto transitava 


trada, começou a deslizar pela 
ribanceira até se esbarrar com 
uns grossos pinheiros, que o de- 
tiveram, evitando que ele se des- 
penhasse pelo abismo que, aii, 
tem uma altura calculada em 
cerca de cento e cinquenta 
metros ! 

O abmegado motorista do 
autotanque, que pôs em risco a 
própria vida para salvar a de 
outro ser humano, ficou ferido 
no rosto, pelo que uma ambu- 


O pesado autotanque, ainda na crítica posição em que ficou, 
em risco de tombar pelo despenhadeiro 


uma caravana de ciganos, da 
qual, em dado momento, se se- 
parou um deles que, imprudente- 
mente, se aproximou do meio da 
estrada. Vendo o perigo que o 
cigano corria, de ser esmagado 
pelo pesado veículo de que era 
motorista, o sr. Costa Gomes 
guinou o volante do autotanque 
para a direita, de modo a esqui- 
var-se ao peão. O veículo, po- 
rém, entrando na berma da es- 


lância dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Baltar o transportou ao 
Hospital da Misericórdia de Va- 
longo, onde recebeu os neces- 
sários socorros, após o que pôde 
seguir o seu destino, por não ins- 
pidar cuidados de maior o seu 
estado, 

O veículo sofreu danos de 
certa monta, tendo a G. N. R. 
do posto de Valongo registado 
a ocorrência, 


gado comercial Carlos Alberto 
Vitas Boas Pimentel Torres, de 
30 amos, solteiro, morador na 
Rua da Alegria, 218-2º andar, 
descia a Rua do Bonjardim. Um 
pouco antes do cruzamento 
formado com a Rua de Fernan- 
des Tomás, o automobilista 
meteu travão. O veículo entrou 
em despiste no piso molhado e 
guinou para a direita. Depois 
de galgar o passeio, foi chocar 
violentamente com a porta da 
entrada e montra do estabeleci- 
mento instalado no prédio nú- 
mero 421, da referida Rua do 
Bonjardim. Prosseguindo na sua 
marcha, desgovernada, o auto- 
móvel despistado foi ainda cho- 
car com um carro que ati es- 
tava estacionado: o OP-83-29, 
pertencente a Mário Esteves 
Carreira, domiciliado na mesma 
Rua do Bonjardim, no prédio 444. 

Os danos são importantes, 
embora não haja feridos a la- 
mentar. Só os vidros das momn- 
tras e das portas e artigos que 
se encontravam nas mesmas 
montras e que ficaram danifi- 
cados, ascendem a trinta e cinco 


A PSP 
registou a ocorrência. 


esquadra), 


PETIZA 
ATROPELADA 
POR UMA 
CAMINIHETA 


Ao principio da tarde de 
ontem, uma ambulância dos 
Bombeiros Voluntários da Póvoa 
de Varzim transferiu, do hos- 
pital local para o Hospital Es- 
colar de S. João, desta cidade, 
Fernanda Paula Martins da 
Costa, de 7 anos, filha de Má- 
rio Ferreira da Costa e de Lu- 
cinda Maria Areias Martins, 
residente na Rua do Patrão 
Lagoa, 21-r/c, naquela vila, a 
qual fora atropelada por uma 
caminheta de carga. 

O veículo, de matrícula MR- 
-44-92, transportava um car- 
regamento de areia e era guia- 
do pelo motorista Joaquim 
Amaro Machado Carneiro, mo- 
rador no lugar de Sobrado, fre- 
guesia de Aves, Santo Tirso, 
quando, ao chegar ao criza- 
mento da Rua Gomes de Amo- 
rim com a Avenida Mouzinho 
de Albuquerque, na Póvoa de 
Varzim, lhe surgiu a pequenita 
a atravessar a faixa de roda- 
gem, em correria, pelo que não 
foi possível àquele motorista 
deter o pesado veículo, que apa- 
mhou a criança, derrubando-a 
e passando-lhe com um dos ro- 
dados sobre o membro superior 
direito. 

A infeliz pequenita, que apre- 
sentava esfacelo do antebraço 
direito, foi operada de urgência 
no referido estabelecimento hos- 


troncendo na Ponte Luís | — ani 


LHA FERNANDINA! 


Obstáculo, há seis séculos intransponíveis, que o 


Rei Formoso opôs a possíveis veleidades de 
intromissão no Burgo portuense. Em primeiro plano, uma série de calhaus dos muitos que 
ali ficaram aquando da derrocada do pano da muralha, hoje reconstruído. Muralha en-. 


o e moderno dando-se as mãos. 


pitaler portuense, apés o que 
ficou internada, em estado gra- 
ve, nos Serviços de Traumato- 
logia. 

AG. N.R. do posto poveiro 
tomou conta da ocorrência. 


EM PERIGO 
DE VIDA 

UM CICLISTA 
DERRUBADO 
POR UMA 
«CANADIANA» 


Cerca das 7 horas e meia 
de ontem, descia a Avenida de 
Fernão de Magalhães uma bi- 
cicleta tripulada pelo operário 
Guilherme de Sousa Ferreira, 
de 18 amos, solteiro, residente 
no lugar de Água Levada, S. 
Mamede de Coronado, Santo 
Tirso, quando, em dado mo- 
mento, uma «canadiana» que 
seguia o velocipede lhe emba- 
teu por detrás, derrubando-o 
juntamente com o seu condutor. 

ciclista, muito ferido ma 
cabeça, foi levado, numa ambu- 
lância dos Serviços de Emer- 
gência da P. S. P., ao Hospital 
Escolar de S. João, onde se ve- 
rificou ter sofrido fractura do 
crânio, pelo que teve de ficar 
imtermado, em estado que ins- 


pira sérios cuidados, na Sala 
de Observações. 
A «canadianas, que tinha a 


matrícula GB-37-07, pertencente 
ao Seminário Maior de Nossa 
Senhora da Conceição, do Largo 
Dr. Pedro Vitorino, 3, e era 
guiada pela funcionária daquele 
estabelecimento, dr. Erika Leu- 
che, de nacionalidade alemã, de 
38 anos, solteira, professora. do 
Ensino Secundário. Esta senho- 
ra, que esteve a prestar decla- 
rações na 6: Esquadra da P. 
S. P. onde a ocorrência ficou 
registada, disse que o ciclista 
segula pelo meio da faixa de 
rodagem, motivo por que ten- 
tou passar pela sua direita. 
Nesse momento, porém, o ci- 
clista tentou voltar para a sua 
mão; e, a despeito da travagem 
de emergência que fez, a «cana- 
diana» colidiu na roda traseira 
da bicicleta, provocando assim 
a tueda do velocipede e do seu 
condutor. 


ATROPELAMENTO 
DE UM CASAL 
DE NAMORADOS 


Ontem de manhã, cerca das 
8 horas, na estrada Vila Real- 
“Porto, próximo de Rio Tinto, 
Gondomar, o automóvel BI-28-57, 
guiado por Fernando Pinto Fer- 
reira, de Castelões de Cepeda, 
Paredes, atropelou um casal de 


- mamorados que se dirigia para 


o trabalho: Delfim Ferreira dos 
Santos, de 19 anos, solteiro, 
estucador, da Rua do Crasto, 
240, em Rio Tinto; e Maria 
Femanda Gomes Pinto, de 20 
amos, solteira, costureira, mora- 
dora também em Rio Tinto, na 
Rua de D. João de Castro, 983. 

No próprio veiculo foram 
ambos transportados ao Hospiw 
tal Escolar de S. João, desta 
cidade, onde se verificou que 
ele sofrera contusão lcmbar e 
ligeiro traumatismo craniano, 
apresentando a Maria Fernanda 
ligeiros ferimentos nos joelhos. 
Receberam, por isso, o neces- 
sário tratamento, após o que 
puderam ter alta, em conse- 
quéncia de não ter gravidade o 
estado de qualquer deles. 

O posto da P. S. P. instalado 
naquele Hospital Escolar regis- 
tou o acidente. 


GRAVE 
ATROPELAMENTO 
DUM RAPAZINHO 


Junto da sua residência, sita 
na Rua de António de Castro 
Meireles, 588, em Águas Santas, 
Maia, o pequenino Vitor Me- 
nuel Ribeiro Dias, de 3 anos, 
filho de Jeremias Ferreira Dias 
e de Amélia da Conceição de 
Oliveira Dias, foi atropelado por 
um automóvel. 

O carro, de matrícula PN- 
-82-16, era guiado por Arlindo 
da Silva Gomes, da Rua das Ber- 
lengas, bloco 8, casa 14, nesta 
cidade, que no próprio veículo 
transportou o petiz ao) Hospital 
colar de S. João, desta cidade, 
onde se verificou ter ele sofrido 
fractura da coxa esquerda, fe- 
ridas contusas na cabeça e trau- 
matismo craniano, pelo que teve 
de ficar internado, em estado que 
inspira cuidados, na Sala de 
Observações. 

Tomou conta da ocorrência 
o posto da P. S. P. instalado 
naquele Hospital Escolar. 


Ler mais noticiário 
CASOS EM NOTÍCIA 
na 9.º página 


BOUTIQUE 


RUA DE SANTA CATARINA, 59 — PRIMEIRO 


Passa no próximo dia 17, pelas 15,30 h. 
a sua colecção PRIMAVERA - VERÃO na 


Galeria 2 
RUA DA BOAVISTA, 707 


EMIGRAÇÃO 


O SECRETARIADO NACIONAL DA EMIGRAÇÃO chama a atenção 
dos trabalhadores para os graves riscos a que se sujeitam nos 


países de destino se emigrarem clandestinamente e aconselha os 
que pretendam emigrar a inscrever-se nos Centros das Divisões 
Regionais do Serviço Nacional de Emprego, a fim de que possam 
sair do País legalmente e com a garantia de um contrato de trabalho. 


Emigrar não é proibido. NADA JUSTIFICA, POIS, QUE SE EMIGRE 
CLANDESTINAMENTE. 


MEMBROS 
DA ORGANIZAÇÃO 
RACISTA 


EXCLUSIVO) 


KU KLUX KLAN 


VOLTARAM A ACTUAR EM VÁRIAS 
CIDADES NORTE-AMERIGANAS 


por TOM LLOYD 


NOVA IORQUE, 15 — Agora que o país se encontra ainda 
sob a impressão que causou o atentado contra o edifício do 
Congreso, normalmente atribuído a um grupo de extremistas da 
esquerda, começam a aparecer indícios de um aumento das activi- 
dades do Ku Klux Klan, organização que, nos últimos anos, uo 
que parecia, esteve num período de letargia, Sabe-se que atacam 
mais nas cidades do Norte, se bem que, por enquanto, os seus 
membros se tenham limitado a espalhar cruzes em chamas, um dos 
indicativos mais usados pelo Ku Klux Klan, 

Até agora, esta era uma organização quase exclusivamente 
sulista. Teve a sua origem nos dias enevoados que se seguiram 
à guerra de Secessão. Então, foi perseguida violentamente pelas 
autoridades e quase se extinguiu. Nos anos vinte, surgiu mais 
poderosa que nunca, e, uns anos de decadência depois, voltou a 
aparecer no final da década de quarenta e princípio da seguinte. 
Na altura, alguns dirigentes do Klan foram processados e as suas 
actividades diminuíram de novo, embora nunca tenham chegado 


a desaparecer totalmente, 


Desta vez, as cruzes apareceram em localidades em que eram 
pouco habituais, como Filadélfia e Princeton, esta famosa em 
todo Mundo pela sua Universidade, Em Hisghstown, no Estado de 
Nova Jersey, cenário de violentos distúrbios raciais no Verão 
passado, apareceu também um distintivo do Klan, em frente da 
sede do diário local. Na cruz estava colada uma nota em que o 
jornal era criticado por não dar publicidade às actividade da 


organização, 


O chete da polícia de Hisghstown, Lawrence Archar, mos- 
trou-se bastante preocupado com a inesperada invasão do Norte 
por membros do Ku Klux Klan. «A população anda assustada. 
Não ficaria espantada se os negros decidissem armar-se por conta 
própria para rejeitar qualquer ataque dos terroristas», Agora que 
a importância dos movimentos extremistas está a diminuir sensi- 
velmente, o mais contraindicado seria o reavivar a flama do 
radicalismo, medianto a ressurreição dos métodos violentos usado 


pelo Klan. 


Calcula-se que o KKK tem uns dezoito mil filiados em todo 
o país, estando a maior parto deles a actuar no Sul. Mas nem 
todos podem ser considerados membros de «primeira linha de 
batalha». A Organização conta, também, embora posa parecer 
impossível, com bastante influência em determinados sectores 
políticos e económicos do Sul. Sabe-se que o governador do 
Alabama e antigo candidato à presidência, George Wallace, dispõe 
do apoio da sinistra organização, embora ele, em público, sempre 


o tenha negado. 


Segundo os conhecedores profundos desta questão, a KKK 
sempre teve delegações em determinadas cidades do Norte, como 
Nova Iorque, Chicago e Detroit. Mas a verdade é que até aqui 
se têm mantido praticamente inactivos. 

Além de lançarem cruzes em chamas, os KKK fizeram uma 
quantidade de chamadas telefónicas e ameaçaram as pessoas. 


Ainda chegaram a sequestrar algumas das suas «vítimas» e a colo. 


car bombas em diversos locais, pois a polícia sabe, já há muito 
tempo, que nem todas as explosões que se registam são obra 

| dos movimentos da esquerda. Parece que houve um cvaso de ussas- 
sínio, cujos autores eram membros da KKK, mas não existem pro- 
vas nem confirmação oficial, (Recebido pela, Telex), 


TUMULTOS 


NA ARGENTINA 


POR CAUSA 
DA NOMEAÇÃO 


DE UM GOVERNADOR 
PROVINCIAL 


CORDOBA (Argentina), 15 
— Cerca de 10.000 manifestan- 
tes lançaram fogo a automóveis, 
acenderam centenas de foguei- 
ras e assumiram o controlo de 
quatro bairros da cidade, duran- 
te uma greve geral de protesto 
contra a nomeação de um novo 
governador provincial, 

Forças do Exército encon- 
tram-se de prevenção, prontas a 
entrar em Cordoba, após os mais 
graves motins verificados nesta 
cidade desde Maio de 1969, 
quando morreram 20 pessoas 
durante dois dias de violências. 

Para forçar os amotinados a 
debandar, a polícia teve hoje 
de utilizar granadas de gases la- 
crimogéneos. 

Sobre grande parte da cida- 
de pairava uma densa nuvem 
de gases, após os amotinados 
terem lançado fogo a 30 auto- 
móveis e autocarros, e estilha- 
cado as vidraças das montras 
de mais de mil estabelecimen 
tos, em seguida a um comício 
realizado pouco depois de ter 
tido início uma greve de 14 ho- 
ras. 

Na praça central da cidade, 
foram disparados tiros e sabe- 
-se que, pelo menos, uma pes- 
soa ficou ferida, — R. 


O Comércio do Porto 
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OS CANDIDATOS DO GOVERNO 
NAS ELEIÇÕES EM FRANÇA 


devem conquistar 
ESMAGADORA VITÓRIA 


PARIS, 15 — O Governo 
frances parece hoje ter dado 
um importante passo em tren- 
te no sentido do aumento da 
sua influência na política lo- 
cal, após o primeiro escrutínio 
das eleições municipais reali- 
zadas em todo o país, 


Contudo, os governantes 
têm ainda uma renhida ba- 
talha perante si quando, na 
próxima semana, se realizar 
o segundo escrutínio das elei- 
ções, consideradas da mais alta, 
importância para se poderem 
avaliar as tendências que se 
farão notar quando das elei- 
ções legislativas, marcadas 
para Junho de 1973. 

O ministro do Interior, Ray- 
mond Marcellin — anunciou 
hoje, numa Conferência de 
Imprensa — que os candida- 
tos pró-governamentais obti- 
ram 40,3 por cento dos votos 
entrados ontem nas urnas para 
a eleição dos Conselhos Muni- 
cipais das cidades, vilas e al- 
deias de todo o país. Quando 
das últimas eleições munici- 
pais, realizadas em 1965, a 
percentagem de votos obtida 
entre candidatos pró-governa- 
mentais foi de 31,6 por cento. 

Com os resultados da vota- 


soco 


ACORDO COMERCIAL 
RUSSO-ESPANHOL 


P-— (Cont. da la página) 


tro dos Negócios Estrangei- 
ros espanhol, Gregório Lopez 
Bravo, teve conversações, em 
Outubro passado, com o seu 
homólogo soviético Andrei 
Gromyko, durante a Assem- 
bleia Geral das Nações Uni- 
das em Nova Iorque, sendo 
esse o primeiro encontro en- 
tre ministros dos Estrangei- 
ros dos dois países. 

Recorde-se também que o 
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Barricados num Banco 
que assaltaram na França 


quatro bandidos discutem com a Polícia 
a sua fuga e a libertação dos reféns 


TOULOUSE, 15 — Quatro 
úgangotrs» cercauos peia po- 
lica, narricaram - se esta ma- 
nha num Banco de Toulouse 
que tentavam assaltar. Ao prin- 
cipio da tarde, os meliantes 
continuavam a ignorar as inti- 
mações da polícia para se ren- 
derem, 

Quinze pessoas estariam pri- 
sioneiras dos assaltantes. Es- 
tes deixaram sair, todavia, um 
homem agredido à coronhada 
e duas mulheres, não sem pe- 
dir a estas últimas que lhes 
trouxessem «bebidas quentes». 

A polícia cerca todo o quar- 
teirão onde se situa o estabe- 
lecimento bancário, 

Os quatro «gangsters» con- 
tinuam barricados no estabe- 
lecimento bancário, uma su- 
cursal da «Societé Génerale». 


Os meliantes, que parecem 
pertencer a uma temível qua- 
drilha da região de Marselha, 
apoderaram-se da quantia de 
120 mil francos, depois de te- 
rem agredido o caixa. Este 
teve, todavia, tempo de accio- 
nar o alarme, fazendo assim 
acorrer a polícia. 

Os quatro «gangsters» co- 
municaram, que pretendem 
mais 300 mil francos, e a ga- 
rantia absoluta de segurança 
na fuga. 

Foi por intermédio do di- 
rector do Banco, Mazeres, que 
os bandidos deram a conhe- 
cer as suas novas exigências. 
O director, que não se encon- 
trava no Banco na ocasião do 
assalto, aceitou o encargo de 
lá entrar com «sanduiches», 
por ter em conta os interesses 
dos cinco clientes e três em- 
pregados que se encontram 
dominados pelos assaltantes. 
Depois já não voltou a sair; 
mas a sua entrada permitiu a 
um dos empregados ser liber- 
tado. 

Ignora-se ainda a identida- 
de do bandido que foi preso 
quando tentava fugir de auto- 
móvel. No entanto, os investi- 
gadores estão certos de que se 
encontram perante um bando 
organizado, 

Cresce de hora para hora 
a angústia em Toulouse, de- 
pois da polícia intimar os ban- 
didos a soltarem as mulheres 
que se encontram entre os 
oito reféns em seu poder. O 
prefeito da região Meio Dia- 
«Pirinéus, Pierre Doueil asse- 
verou-lhe que só depois desta 
ertação, que constituirá o 
de negociações, lhes 
-egue a quantia de 
francos que exigem 


am” om 
par +iter em retirada. 
ado estava a ser co- 


municado o apelo aos bandi- 
dos com um megarone, ouvi- 
ram-se tiros no interior do 
Banco, cujo significado se des- 
conhece por enquanto, 

Os quatro facinoras chega- 
ram à cidade num automovel 
que roubaram de manhã em 
Castelnaudary (Aude). Este 
pormenor permitiu à polícia 
descobrir que eles fazem par- 
te de tenebrosa quadrilha da 
região de Marselha. 

Depois de se apoderarem 
dos 120000 francos que havia 
na caixa, iniciaram a fuga, 
mas esharraram com forças 
da ordem, Um dos agentes en- 
frentou um dos meliantes que 
feriu ligeiramente com um 
tiro de revólver, após o que 
se refugiou no interior do es- 
tabelecimento. Nessa ocasião, 
o polícia viu oito pessoas aga- 
chadas junto ao balcão. Os 
salteadores deixaram sair duas 
mulheres, após o que se ti 
caram e desceram as persi 
nas para não serem vistos do 
exterior. F 

A polícia montou rápida- 


mente importante dispositivo 
nas imediações e instalou o 
seu PG num estabelecimento 
vizinho, de onde telefonou aos 
assaltantes. O contacto foi es- 
tabelecido por intermédio do 
director da filial. 

Os malandrins estão a le- 
var por enquanto a melhor na 
arriscada partida que estão a 
jogar com a polícia. 

Com efeito, pouco antes das 
19 horas, o empregado do esta- 
belecimento, Bernard Duprat, 
que saira por troca com o di- 
rector, voltou ali com um saco 
em que transportava a quantia 
de 300 000 francos por eles e: 
gida, para se irem embora e 
soltarem os seus reféns. 

Minutos depois, Duprat saiu 
com mãos vazias e logo os 
jornalistas o bombardearam 
com nerguntas. Ele, porém, en- 
quanto se encaminhava nara 
o PC da polícia, ia resnon- 
dendo sempre : «Nada tenho a 
dizer», 

Estão agora a ser disci 
das as condicões para a saida 
dos assaltantes, — F. P. 


Sr a 


ADIADO O ACTO ELEITORAL 
EM 3 CIRCUNSCRIÇÕES 


NA UNIÃO INDIANA 


ONDE OS CANDIDATOS FORAM ASSASSINADOS 


NOVA DELI, 15 — Com lar- 
ga maioria assegurada na Cá- 
mara do Povo, onse já tem 
dois terços dos lugares, o Par- 
tido do novo Congresso de In- 
dira Gandhi está em posição 
difícil nos Estados de Bengala 
Ocidental e de Orissa. 

Com efeito, no Bengala Oci- 
dental, os dois principais par- 
tidos em presença não conse- 
guiram obter a maioria abso- 
luta: o comunista-marxista 
conquistou 111 lugares e o do 
novo Congresso 105 dos 280 a 
prover. A eleição foi adiada em 
três circunscrições onde os 
candidatos foram assassinados, 

Embora não disponham nem 
um nem outro da maioria. am- 
bos querem formar Governo 
com o apoio dos pequenos par- 
tidos. O Estado de Bengala 


Ocidental, governado durante 
um ano — até Março de 1970 
— por uma coligação da es- 
querda, encontra-se desde esta 
data submetido a administra- 
ção directa do poder central 
de Nova Deli. 

No Estado de Orissa a si- 
tuação é análoga, e a sr* Gan- 
dhi pediu ao seu Partido que 
mão participe numa coligação 
e que fique na oposição. Dos 
140 lugares da assembleia local, 
o Partido do novo Congresso 
só obteve 52 — o que constitui, 
apesar de tudo, nítido pro- 
gresso — contra 36 para o Par- 
tido da Direita Swatantra, e 32 
para o Utkal. Orissa estava a 
ser dirigido por uma coligação 
encabeçada pelo Swatantra. 


— F.P. 


forças republicanas, durante 
a guerra civil, a lutarem con- 
tra as tropas nacionalistas do 
caudilho. 

+ O Governo Republicano, 
dados os grandes avanços 
das forças nacionalistas, em- 
barcou então para Moscovo 
510 toneladas de ouro, ou 
seja sessenta por cento das 
suas reservas. O ouro foi 
transportado para Odessa em 
quatro navios russos, sendo 
daí enviado para a capital 
soviética por caminho di 


pa: respostas 
soviéticas às reivindicaçõe: 
espanholas diziam que o ouro 
fora gasto com armamentos 
cedidos ao Governo Repu- 
blicano. 
Madrid, procurando no- 
vos mercados de exportação 
e a normalização das suas 
relações internacionais tem 
adoptado em recentes anos 
uma política pragmática de 
gradual «abertura a Leste». 

Desde 1967, o Governo 
espanhol estabeleceu acordos 
consulares e comerciais com 
a Polónia, Roménia, Hun- 
gria, Bulgária e Checoslo- 
váguia. 

No ano passado a União 
Soviética abriu também um 
gabinete de navegação em 
Madrid, seguindo-se esse 
movimento ao aumento da 
utilização de portos espa- 
nhóis por embarcações russas 
tanto mercantes como pisca- 
tórias, no âmbito de um acor- 
do marítimo assinado pelos 
dois países em 1967. 

Um outro passo que pa- 
rece ter contribuído para uma 
ligação mais efectiva entre 
os dois países foi a permuta 
de correspondentes, realiza- 
da no ano passado, entre a 
agência noticiosa soviética 
«Tass» e a agência noticiosa 
espanhola «Efe». — R. 


de Nebraska. 


Seydouz, 
Moscovo. 


LINCOLN (Nebraska) — A polícia de Lin- 
coln anunciou ter descoberto uma conjura, 
que visava dinamitar o Capitólio do Estado 


MOSCOVO — Alexei Kossyguine, presiden- 
te do Conselho da U.R.S.S., recebeu Roger 
embaixador da França em 


NOVA IORQUE — O «Newsweek» anuncia 
que a China comunista vai enriquecer o 
seu programa de ensaio de mísseis com 
um navio com instrumentos de pesquisa. 


WASHINGTON — Os Estados Unidos. pro- 
jectam experimentar mísseis interconti- 
mentais, de múltplas cabeças, a partir de 
pequenas ilhas inabitadas do Pacífico Sul. 


YAUNDE — Morreram afogadas trinta 


ção de ontem, os candidatos 
pró-governamentais ganharam 
53,9 por cento dos 388,187 lu- 
gares dos Conselhos Munici- 
pais, cuja distribuição foi já 
decidida no primeiro escru- 
tínio. 

Quanto aos 80000 lugares 
em relação aos quais nenhum 
dos candidatos conseguiu obter 
maioria absoluta, terá de se 
realizar, no próximo domingo, 
um escrutínio eliminatório, A 
atenção dos observadores con- 
centrar-se-á, principalmente, 
nas grandes cidades como Mar- 
te e Toulouse, onde os 
candidatos do Governo terão 
de travar luta renhida contra 
os socialistas, 

O partido gaulista (União 
Democrática para a Republi- 
ca),*e os seus aliados, que 
dispõem de esmagadora maio- 
ria na Assembleia Nacional, 
fizeram os maiores esforços 
para, com as eleições munici- 
pais, estenderem a sua influên- 
cia à política regional, 

Os seus esforços, nas pri- 
meiras eleições nacionais rea- 
lizadas desde a eleição presi- 
dencial de 1969, parecem ter 
afectado duramente os opo- 
cionistas moderados e do 
centro. 

Os socialistas, porém, de um 
modo geral mantiveram as suas 
posições, obtidas quando das 
eleições municipais de 1965. 

Agora, durante a maior par- 
te desta semana, os partidos 
oposicionistas realizarão nego- 
ciações a fim de tentarem es- 
tabelecer uma frente comum 
com vista ao escrutínio elimi- 
natório de domingo. Ao mesmo 
tempo, os gaulistas tentarão 
obter um apoio tão amplo 
quanto possível. 

Os candidatos municipais 
foram agrupados em listas, à 
frente das quais se conta o 
nome daquele que se candidata, 
a «maire». Habitualmente, o 
segundo escrutínio é sempre 
disputado entre as duas listas 
que maior percentagem de vo- 
tos obtiveram no primeiro es- 
erutínio, 

Em alguns dos grandes cen- 
tros do país, os comunistas, 
que ontem terminaram em ter- 
ceiro lugar, são quem detêm o 

juilíbrio entroios socialistas € 


Co ecusou-se 
a apolar outros candidatos da, 
oposição e deu instruções aos 
seus filiados para que se abs- 
tivessem no segundo escruti- 
nio, tal como sucedeu nas elei- 
ções presidenciais de 1969. 

Todavia, desta vez parece 
difícil os comunistas mante- 
rem-se afastados da segunda 
fase da batalha eleitoral, prin- 
cipalmente em Marselha e em 
Lille, onde o Governo está a 
fazer todos os esforços pos- 
síveis para conseguir que se- 
jam derrotados Os «maiores» 
socialistas Gaston Defferre e 
Augustin Laurent. 

O Governo obteve ontem vi- 
tórias particularmente impor- 
tantes em Paris. A capital foi 
dividida em 14 sectores e terá 
de haver um escrutínio elimi- 
natório em cada um deles, mas 
os candidatos pró-governamen- 
tais encontram-se em óptima 
situação e não devem de dei- 
xar de obter a mnloria no Con- 
selho Municipal de Paris. 

No entanto, noutros pontos 
da França, os partidários do 
presidente Pompidou sofreram 
algumas decepções. Com efei- 
to, os gaulístas perderam nas 
cidades de Calals, Nevers e 
Laval, embora tenham ganho 
em três outras cidades com 
mais de 30 000 habitantes. 

De um modo geral, porém, 
os informadores do Governo 
têm apresentado os resultados 
deon tem como & prova de que 
a maioria dos eleitores está ao 
lado do UDR, tendo os gaulis- 
tas conseguido criar sólidas raí- 
zes não só na política nacional 
como na regional. — R. 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


e morte de treze pessoas, na província 
de Konya. 


LAHORE — A polícia do Paquistão encon- 


TOTOBOLA — «FÁBRICA DE MILIONÁRIOS» 


QUATRO ESCUDOS RENDERAM 


MAIS DE 2.750 CONTOS 


AO ÚNICO TOTALISTA DO ÚLTIMO CONCURSO 


Pois é... Um investimento 
de quatro escudos que rende, 
em pouco mais de 24 horas, 
para cima de 2.750 contos! 
Exactamente: «o impossível 
acontece»... E, neste caso, acon- 
teceu por obra e graça das 
Apostas Mútuas Desportivas — 
essa fábrica que produz milio- 
mários e que para o vulgo se 
chama, apenas, Totobola. 

O último felizardo é natural 
da ridente vila de Matosinhos. 
Chama-se António Bento de 
Campos Sineiro, tem 34 anos, 
é casado, e pai de dois filhos 
— o Manuel Augusto de Al- 
meida Sineiro, de 9 anos, que 
frequenta a 4.º classe do ensino 
primário; e a Ama Cristina de 
Almeida Sinetro, de 18 meses. 

Ora, o sr. Sineiro, mercê do 
seu feito, ao acertar nos 
«treze» resultados do último 
concurso, viu-se, assim, de um 
momento para o outro, dono 
e senhor de uns milhares de 
contos; e ao transformar-se no 
«homem do dia” do mesmo 
modo «virou» notícia... 

É que milionários do Toto- 
bola, apesar de serem já bas- 
tantes, não «nascem» todos os 
dias, Consequentemente, o sr. 
António Sineiro ofereceu-nos, 
a sua «pontarla» um bom as- 
sunto jornalístico, Daí, logo que 
a notícia se tornou conhecida, 
o repórter ter saído para a rua, 
à procura do totobolista, que 
sabia mesidir na Rua Conde 
Alto de Mearim, 1332-1.º, em 
Matosinhos, e que, com um 
irmão, é proprietário da Fá- 
brica de Tintas e Colas Sineiro, 
na Rua Brito Cunha, 839, na- 
quela vila, 

Diga-se de passagem que 
descobrir o homem não foi 
coisa fácil, Ao que parece, ele 
só se tornou visível às primei- 
ras horas da manhã de ontem, 
Mas quando correu a motícia 
de que o único acertante na 
chave do Totobola era de Ma- 
tosinhos, poucos foram os que, 
depois disso, lhe puseram os 

cima. 


ante os familiares e amigos. 


Eram cerca de 10 horas, 
quando se iniciou a persegui- 
ção ao felizardo, que, entre- 
tanto, desaparecera sem deixar 
rasto, Os Jornalistas estiveram 
na fábrica, onde foram intor- 
mados de que o st, Sineiro ti- 
mha ido ao Correio e que não 
mais aparecera... 

—Deve estar a almoçar, 
com o irmão, ali adiante, no 
369... — informaram-nos, 

— Não, ele ainda não apa- 
receu em casa para co- 
mer... Decerto foi almoçar a 


Mulheres «vestidas» 
de homem! 


não podem entrar nos 
templos da diocese 
de Florina ' 


FLORINA (Norte da Grécia), 
15 — O metropolita de Fiorina, 
bispo Auoustinos, publicou or 
dens para proibir a entrada nas 
igrejas a mulheres que vistam 
«hot pants», calções é calças. 

Uma circular ordena a todos 
os sacerdotes da diocese para 
recusarem a entrada nas suas 
igrejas paroquais a mulheres 
vestidas como os homens. 

A circular dizia: «Quando 
as mulheres vestem roupas de 
homem, começam a pensar e a 
comportar-se como eles. O mes- 
mo acontece quando os homens 
se vestem co mtrajos femininos. 
— R. 


trou 800 barras de ouro, num campo de 


vite do 


Luzerna, 


LONDRES — O presidente do Congo- 
-Kinshasa, general Mobutu, visita a con- 


junto a uma aldeia fronteiriça. 


Governo britânico, a Inglaterra 


de 7a 11 de Junho, 


MOSCOVO — Correm rumores duma reu- 
nião cimeira, nos próximos dias, dos che- 
fes de Partidos e de Governo dos países 
do Pacto de Varsóvia, a efectuar em 
Moscovo. 


ROTERDAO —'Um gigantesco incêndio, 
destrói desde a meia-noite, as instalações 


da refinaria de petróleo da companhia 


pessoas no naufrágio de um barco de pas- 


sageiros que se afundou mo rio Wourl. 


PARIS — Anuncia-se a conclusão entre a 
França e a U.R.S.S. de um acordo, no sen- 
tido de o urânio natural francês, passar 
a ser enriquecido nas nstalações de sepa- 
ração isotópica da U.R.S.S. 


ISTAMBUL — A vaga de frio que acaba 
de alastrar a Anatólia Central, provocou 


Gulf Oil, em Rozenburgo. 
RECIFE — Cinquenta e duas crianças da 


região de Recife, morreram de desidra- 


tração, desde o princípio do ano, anuncia- 
ram as autoridades sanitárias do Estado 
de Pernambuco. 


LONDRES — A polícia, recorreu a um 


helicóptero para perseguir uma quadrilha 


de bandidos. mas acabou por lhes perder 
o rastro, 


por entre o trânsito de Londres. 


É de Matosinhos o novo milionário 
—o industrial sr. António Sineiro 


qualquer lado com algum ami-. 
go... — esclareceu-nos o irmão 
do milionário, o sr. Rogério, 
quando lhe batemos à porta. 

«E a perseguição continuou. 
Passámos pelo Café Lua, esta- 
sbelecimento onde se situa a 


jectos para o emprego do di- 
nheiro? 

— Tenho... Sei o que fazer... 
Meu pai sempre desejou dar 
uma casa a cada filho... Ele 
não era um homem rico, mas 
era um rico pai! Ora, é isso o 
que vou fazer: uma casa para 
cada um dos meus irmãos e 
para mim... Somos quatro... 

— Pelos vistos, munca teve 
problemas de dinheiro... 

— Bem, felizmente, a vida 
sorri-me... 

— Agora, muito mais, claro... 

— Sou sempre o mesmo e 
continuarei a vestir o fato- 
-macaco... 

O fato-macaco que não 


— Ena, tanto dinheiro!... — comenta o feliz milionário do Totobola 


agência que registou a aposta- 
feliz, Também ali ele não fora, 
visto, embora o boletim pre- 
miado estivesse exposto, já, na 
montra... 

Dirigimo-nos a casa do sr, 
Slrelro, Lá na rua, também 
ninguém o vira, nem sequer a 
própria esposa, A presença dos 
jornalistas provocou uma as- 
sembleia de vizinhos... Trata- 
va-se, especialmente, de mu- 
lheres, que comentavam a sorte 
do sr, Sineiro e que eram uná- 
nimes na, afirmação: 

—Que sorte ele teve! 
Mas o prémio foi bem entre- 
gue, pois val para às mãos de 
um bom homem! 

Um primo do sr, Sineiro, 
prontificou-se, então, a levar- 
-Nnos à «um certo sítio», onde 
talvez ele estivesse, Conduziu- 
-nos à Rua Brito Capelo, a casa 
de um amigo, porventura 
transformada em refúgio. Ten- 
tativa frustrada... Não acertá- 
ramos, ainda... 

«E, quando a esperança co- 
meçava a evaporar-se, eis que 
surge o sr. Joaquim Queirós, do 
Conselho Fiscal do | Leixões 
Sport Clube, a acorrer em nosso 
auxilio... 

—É natural que o encon- 
trem próximo da sede do Lei- 
xões. Eu acompanho-os... 

Foi com esta preciosa ajuda. 
que, efectivamente, consegui- 
mos detectar o milionário do 
Totobola. Estava na Casa Val- 
demar Nasário, a beber tran- 
quilamente uma cerveja, Eram 
14 horas... 


QUEM ME TIRA . 
O FATO -. MACACO 
TIRA-ME TUDO ... 

-— afirma o milionário 


A primeira reacção do sr. 
Sineiro, quando viu surgir os 
jornalistas, foi de certa sur- 
presa, à mistura com decep- 
cão... A decepção residia no 
facto de durante cerca de 4 
horas ter fugido a toda a gen- 
te, jornalistas inclusive, 

—Eu ia para casa, a fim 
de almoçar, quando os vi, na 
Rua Brito e Cunha. Daí ter 
mudado de rumo... —disse-nos, 

— Porquê? 

Um encolher de ombros, um 
sorriso e um comentário: 

— Porque não queria que a 
notícia fosse conhecida... 

—Já sabe que é o único 
totalista? 

— Só há pouco tive conhe- 
cimento! 

E, levando as mãos à ca- 
beça, ei-lo, meio incrédulo, a 
balbuciar: 

—Ena, tamto dinheiro!... 

— Esse facto vai levá-lo a 
dar uma «volta» à vida? 

— Não! Quem me tira o 
fato-macaco, tira-me tudo. 
Continuarei a trabalhar, com 
o meu irmão Rogério, na fá- 
brica, como até aqui. Nada se 
alterará, nem sequer o horário 
de trabalho, que começa às 7,30 
horas e se prolonga até às 19, 
quando não é preciso estar até 
mais tarde... 

— Nesse caso, não tem. pro- 


. mente... 


abandona o sr. Simeiro, pois 
envergava-o ao ser «apanhado» 
pelos jornalistas, 


AQUELA APOSTA 
A ÚLTIMA HORA ... 


O nosso interlocutor, apesar 
de querer aparentar a maior 
tranquilidade, não podia es- 
conder a emoção que sentia. 
Sorriso largo, aberto, franco, 
acompanhava as palavras com 
gestos denunciadores de nervo- 


O... 

Teve conhecimento de que 
acertara nos «treze» resulta 
dos, pelo seu irmão, que logo 
de manhã cedo conferiu a 
«chaves pelo jomal. Depois, 
através do telefonema de um 
diário, soube que devia ser o 
único totalista, Saiu da fábrica, 
para ir aos Correios e trans- 
formou-se no «fugitivo»... 

—Porque não passou por 
casa, a fm de informar a sua, 
esposa do sucedido? 

— Era capaz de lhe dar uma 


sincope!... — comentou, sor- 
rindo. 
Dissemos-lhe, então, que 


sua mulher já sabia — como 
toda a gente — da notícia. De 
facto, esta espalhara-se em 
Matosinhos, onde o sr. Sineiro 
é figura bastante conhecida, 

Demos, então, novo rumo à 
conversa: 


im, todas as semanas 
gasto 8500 ou 16$00, mas desta 
vez, como meti o boletim à úl.. 
tima hora, só preenchi duas 
colunas, portanto 4$00, 

— Tem algum método espe- 
cial para jogar? 

— Não! Preencho as apostas 
ao correr da pena, sem atentar, 
mesmo, nos jogos... 

O «segredo» do êxito reside 
apenas na despreocupação pos- 
ta na distribuição dos 1x2... 

Foi a primeira vez que o sr. 
António Simeiro (fervoroso 
adepto do Leixões, clube de que 
o sócio n.º 1,932 — «Não faito 
a nenhum jogo»...) acertou em 
cheio no Totobola. A troco de 
quatro escudos, viu bater-lhe 
à porta a fortuna. O facto me- 
receu ao repórter-fotográfico, 
um comentário que o felizardo 
fez questão que o jornal divul- 
gasse: 


Graças ao Totobola, o se- 
nhor é, agora, um milionário, 
o que não conseguiria ser de 
outra forma!... ' 

O tempo passava, O sr. An- 
tónio Simeiro, tinha algumas 
voltas a dar e os seus primei- 
ros passos, a partir desse mo- 
mento, eram, precisamente, 
para ir ao encontro da família, 
a fim de abraçar a mulher, 
sr* D. Adelina Gomes de Al- 
meida, e os filhos. 

Mais perguntas, para quê? 
Não estará tudo dito? 

Quanto ao resto... Bem, o 
sr. António Sineiro, não mu- 
dará de hábito nem largará o 
seu fato-macaco — esse fato- 
-macaco que, para si, é um 
verdadeiro, um autêntico sim- 
bolo! De trabalho, evidente- 
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0 FILME PORTUGUÊS JULGADO IMPOSSÍVEL DE REALIZAR | 
sda SEU RE EXITO NO PORTO! si 


1Sonoro Film 


O filme decisivo de 
y CLAUDE CHABROI- 


[1) ÊXITO | 
DE QUE SE FALA q 


UM ESPECTACULO 
DE GIUSEPPE BASTOS 
E VASCO MURGADO 


NO TEATRO 


LUIZ 4) 


Brunilde Judice 


Lígia Teles 


da E ç to Pérsico À 
ESA da] IRA É armen Mendes Mário Pereira [a PARA Ni 
Ser 


Telef. 23595 


«Hippie» 
CARLOS COELHO 


HOJE — As 21h45 


...E O ZÉ FAZ TUDO! 


UM AUTÊNTICO SUCESSO DE GARGALHADA! 


can, 


(QUE-LA BÊTE MEURE) 


SALVADOR 
FLORBELA 
CARLOS COELHO 


Houve. OU NÃO ADULTÉRIO?... VOCÊ DIRA! 

= HOUVE OU NÃO ATENUANTES?.. VOCÊ JULGARA! Fo 
= UMA HISTÓRIA ARROJADA QUE PELA PRIMEIRA VEZ 

E 1! - Rg 

NAL OUSA ENFRENTAR COM DIGNIDADE a 


ATÉ PORQUE JA VAI SENDO TEMP 4 
COISAS!!! O DE SE FALAR DE CERTAS 


Us 


“Um “filme de: 
É Perdigão Queiroga e Angola filmes 


LEGNIA MENDES 
«VICTOR MENDES 


- E a colaboração especial de 
MARIEMA 


CARLOS “GONÇALVES * LUIS 
DE MASCARENHAS * ODETE 
ANTUNES * FERNANDA FRANCO 


Realização do bao Fraga 
CAPTA 


e 
EXO. DISTRIBUIDORES REUNIDOS (ADULTOS) 
MARIEMA o o 

Candidato 


NELA DUARTE 


é ainda «UM BALLET INTERNACIONAL» — 30 FIGURAS 
| SABADO, & SESSOES.; 20,45 é 28 h. 


SABADO e DOMINGO: 


177////00//000000000U UU UU UA Ud 


Uma Secção Liceal 
pede a vila do Entroncamento 


ENTRONCAMENTO — Com uma 
população escolar extraordinária, em 
consequência de se tratar do maior 
centro populacional. do distrito, ex- 
cluindo Santarém, o Entrocamento 
tem, necessidade absoluta da criação 
de uma secção liceal. Contam-se às 
centenas os alunos de ambos os se- 
xos deste curso que; dibriamente, 
se deslocam desta vila para Tomar é 
Santarém, a fim de frequentarem os 
estabelecimentos liceais daquelas ci- 
dades. Porém, como este recurso a 
que essas centenas de jovens lo- 
cais são coagidas a lançar mão, lhes 
acarreta, Obviamente, não só uma 
considerável perda de tempo em via- 
gens -como inúmeras despesas, cha- 
mamos, pole, em nome da população 
local, a atenção do sr. ministro da 
Instrução, no sentido de aqui ser 
criada, quanto antes, a secção li- 
ceal que o Entroncamento tanto ca- 
rece e anseia. — C, 


Conferência do prof. Miller 
Guerra. sobre a reforma do 
ensino superior 


No próximo sábado, pelas 21,30 
or: de M a Guerra el 


9 Superior — E 
ção eia idirá o pasto 
rio da Ordem, 


MÚSICA 


O sétimo concerto no Teatro 
Kav da b.' série ter 
nacioriar de Gontertos 


O sétimo concerto da 6* Série In- 
ternacional Ge Concertos, promovida 
pela Camara Municipal desta cluaue 
em coravoração com a Orquestra Sin- 
tónica do Forno (E, N.), val reabzar- 


-se amanhã, quarta-feira, no Teatro 
Rivoli, com inicio pelas 21 horas e 
45 minutos, sob a regência do maes- 


tro Siiva Pereira, O programa abran- 
go as seguintes ouras; «sute-Balletr 
de Gluck-Motti, com o flautista so- 
lista Maurício Pinho; «Concerto nº 2 
em dó menor», para plano e orques- 
tra, de Rachmaninot, com a valiosa 
colaboração do pianista Fernando Lai 
res, de carreira internacional, que, 
presentemente, ocupa a cadeira do 
piano, na universidade amerkana do 
Interlochen-Michigan, «Variações so- 
bre um Tema de Haydn», de Brahms, 
e suites aNobilissima Vistone», de 
Paul Hindemith, verdadeiro arquitec- 
to da matéria sonora. 


PROBLEMA N.º 2.571 
12345678 91011 


Horizontais 


1— Aprovava, 
Impeça. Discurso Iaudaltório. 
3—No'a musical. Arrostas, 


guida. 

4 — Semelhante. Seguinm. Matéria, 

5— Rerem. Campúmnula de vidro, 

6— Insistam. 

7— Navogador inglê 
descobriu o € 
que tem o seu nome, formados 
pelo At Norte da 
Amér e 
sobstrua, 

8-— Patroa. A ele Aqui está. 

9— Conceito. Profana. Simbolo qr. 
mico do escúndio, 


10 — 'Tange. Bode, 
11— Varou. 


vorticai 


r 
Ponco aoti- 


va, Senhor (abrer. 
minutivo. Período de 


m 
tempo. Volite: 

= Mage Oivilizavas, 

72 Protestes. Outda 

8— Proposição e artigo (pl). Densa, 
Gemidos. 

9— Caminhe. Nome que os ango- 
lensos dão uo sertão. Réis 
(abrev). 


10 — Aguailonto de melaço Perigo. 
11 — Tirou do atoleiro, 


(Vor solução na penúltima página) 


MATINÉE, às 16 horas 


Bolsas de estudo e isenção 
de propinas para aiunos 
universitários 


Os alunos abaixo indicados devem 
comparecer, com toda a urgência, na 
secs- cria da Universidade do Porto, 
atimde tratarem de assunto relaciona- 
ao cuno peai.o de aumissão aos be- 
neficios de bolsa de estudo a isenção 
de propinas, no corrente ano lectivo; 

Faculdade de Engenharia — Antó- 
nio Augusto Fernandes, Antônio Jor- 
ge Guedes Marques, Armando da Sil- 
va Neves, Fernando Francisco Ma- 
chado Veloso Gomes, 

Faculdade de Letras — Florinda 
da Conceição Ferreira, Manuel Go- 
mes de Oliveira, Maria Amélia Fret- 
tus Dâmaso, Maria da Graça Carva- 
lo Vileja, Teresa Maria Taveira Gue- 


des. 

Faculdade de Economia — Lulsa da 

Conceição Barreira de Sousa, Manuel 
Domingues Moreira da Silva, Manuel 
José Salgado Pereira Alves, Maria 
Odete Reis Sá, Maria Suzete dos San- 
tos Gonçaives, Rolando Barbosa Ro- 
drigue: 
Faculdade de Farmácia — na Ma- 
ria Moreira Hormingo, Maria Angéli- 
ca Barbosa Nunes da Siva, Maria 
Celeste Femandes Lopes, Maria Oti- 
Ya Cruz da Rocha. 

Faculdade de Medicina — Arnaldo 
Manuel Vicente de Lima Brandão, 
Carios Manuel Soares de Resende e 

atua de Farmacia — Ana Ma- 


p PE T de 


Terceira prestação de propinas 
na Universidade de Lisboa 


O pagamento da terceira prestação 
de propinas de inscrição e de indem- 
nização por trabalhos práticos, relati- 
Vos ao ano lectivo de 1970-191, será 
dus nos dias a seguir indicados, 

mês corrente, na secretaria da 
Universidade de plásboa: 

Faculdade de Letras, dias 17, 18, 19 
e 20; Faculdade de Direito, dias 22, 
23 e 28; Faculdade de Medicina, dias 
25, 26 e 27; e Faculdade de Farmácia, 
dias 20 e 30. 

As propinas dos alunos da Facul- 
dade de Ciências podem ser pagas dos 
dias 22 a 27, ma secretaria daquela 
Faculdade, 

Estes pagamentos só poderão ser 
efectuados mediante a apresentação do 
documento do rá“! rastreio, feito nos 
Serviços Me: fociais — Universitá- 
rios de Lisboa, 


Leiam «O LAVRADOR» 


COIMBRA 


Aniversário da criação dos Serviços 
Municipais de Incêndios 


Por iniciativa do Comando do 
Corpo de Bombeiros Municipais, foi 
comemorado w 190º aniversario da 
erlação em Coimbra dos Serviços 
Municipais de Incêndios, que deu 
lugar âquelo Corpo de Bombeiros, 

Pola manhã, depois da alvorada e 
icar da bandeira, realizaram-se várias 
cerimónias no quartel do Corpo de 
Bombeiros, Cerca das 11 horas, che- 
garam Aquelo quartel os srs. engs, 
Cunha Matos e Araújo Vieira, res- 
pectivamento governador civil e pre- 
sidente da Câmara Municipal, a quem 
foram prestadas as honras devidas 
por um destacamento de Bombeiros 
Municipais, sendo depois recebidos 
pelo vereador do pelouro, sr, Antó- 
mio Miranda Veloso, e comandante, 
sr, tenente Brás, encontrando-se tam- 
bém presentes vereadores o outras 
individualidades. 

Após os cumprimentos todos se di- 
rigiram para a «Parada Guilhermo 
Gomes iFernandes», ondo » rev. An- 
tónio Pedro celebrou missa por inten- 
<ão dos comandantes e bombeiros fa- 
tecidos. A seguir tevo lugar uma 
sessão, a que presidiu o chefo do 
distrito, tendo usado da palavra o 
vereador do pelouro, sr. Miranda Ve- 
loso, o er, tenente Brás e o presi- 
dente do Município, No decorrer da 
sessão foram entregues medalhas aos 
seguintes elementos do Corpo Activ 
chefe Joaquim dos Santos Malaguer- 


subchefo Luís Nogueira, Dedicação 
Púb) ; Bom Comportamento, 
“ori “alttudo Hen- 


Visita do sceretário do 


Trabalho a Setúbal 


O secretário de Estado do Traba- 
lho e Previdência desloca-se, amanhã, 
ao distrito de Setúbal, fazendo-sê 
acompanhar do chefe dos Serv.ços de 
Acção Social e do director do Serviço 
Nacional de Emprego. 

Após sesão de cumprimentos do 
Governo Civil, prestdirá a uma reu- 
pião de coordenação na delegação do 

N. T. P. com Os responsáveis pelos 
Eicviços Ideais dievendentes do Mais 
tério chs Corporações, 

Cerca das 12 horas, visitará as no- 
vas instalações do LN, T. Pe do S. 
N. E, €, Go principio da tarde, terá 
mais uma reunião na Zona Plano de 
Lisboa, a que estarão presentes os de- 
legudos de Setúbal e de Santarém. e 
outros funcionários superiores De- 
pois, passará pelo posto clinico da 
Caixa de Previdência e, no regresso, 
visitará, em Almada, as instalações da 
subdelegação do L N. T. P. após ter 
passado pelo Bairro do Laranjeiro, 


CAMINHOS ERA 


NOVELAS-50$00 


Um punhado de figuras, movidas, nos labirintos da 
vida, pela bússola da sua própria Inquietude e da sua 


sede de-aventura. 
umaedição : 


SRP LIVRARIA 


INTERNACIONAL 


APARTADO 207 


PORTO 


Santos Rodrigues e Américo Rodri- 
gues; Bom Comportamento, cobre, sos 
bombeiros Augusto Pessoa Quaresma, 
Manuel da Silva Gomes Seco, Antônio 
Rosário Correla, António José Simões, 
Mário do Oliveira Marques, Jos6 Me- 
neses Correia, Joaquim Brás Pita é 
Rogério da Silva Reis. 

Finda a cerimónia, realizou-se no 
refeitório um almoço Jo confraterni- 
zação, 


PLANO DE ORDENAMENTO 
DO CONCELHO 


No salão nobro da Câmara Munt- 
cipal e durante trinta dias, encontra- 
-So em exposição, durante as horas 
normais de expediente, o Plano Orde- 
nador do Concelho, aprovado em reu- 
nião camarária e nomologado pelo 
Conselho Municipal, para efenos do 
apreciação o reclamação públicas. 


COMANDANTE GERAL 
DA PSP. 


Estevo ontem nesta cidade o gene- 
ral Tristão do Carvalhais, comandante 
geral da P.S.P., que na sedo do 
Comando Distrital teve uma reunião 
de trabalho com os comandantes dis- 
tritais de Coimbra, Guarda, Viseu, 
Leiria e Santarém, a que assistiram 
também os oficiais, comissá. los e che- 
fes do esquadra. 

Finda a reunião, na messs da 2º 
esquadra realizou-so um. ee a 


A exemplo dos anos anteriores, 
vão 08 Serviços de Turismo desta cl- 
dade proporcionar aos estrungeiros 
que mo dia 1 do próximo mê do 
Abril, «Dia do Turista», nos visitam, 
o melhor acolhimento possívei. 

Para isso, os respectivos serviços 
estão a organizar o programa, que 
dentro de dias será divulgado. 


HOMENAGEADO O ANTIGO 
PRESIDENTE DA JUNTA DE 
FREGUESIA DOS OLIVAIS 


Uma comissão do habitantes da 
freguesia de Santo António dos Oll- 
vais promoveu uma homenagem ao 
er, Júlio dos Rets Alves, que durante 
2 anos foi presidente da Junta do 
Freguesia, abandonando essas fun- 
ces por motivo de doença. 

Na sedo da Junta realizou-se uma 
sessão, a que presidiu o chefo do 
distrito, eng. Cunha Matos, que so 
encontrava ladeado pelos sra, eng. 
Araújo Vieira, presidente da Câmara 
Municipal, e pelo notual presidente, 
ar, Francisco Cardoso do Albuquer- 
que; presidento da Junta Distrital, 
prof, dr. Bissala Barreto; presidente 
da ANP. dr, Santos Bessa; prior 
da freguesia, rev. Cruz Dinis, e ainda 
pelo homenageado. 

Abriu a sério de discursos o rev. 
Cruz Dinis, que enalteceu a obra do 
er. Reis Alves a favor da paróquia, 
das criancas e do progresso da fre- 
guesia. Falaram alnda o sr. Manuel 
Abílio imernandes Magalhães, pelo 
povo da zona rural; presidente da 
Câmara Municipal; governador civil 
e, por fim, v homenageado, que agra- 
deceu a homenagem. 

No final, o er. Júlio dos Reis 
ulves recebeu os cumprimentos dos 


presentes. 


RETIRO ESPIRITUAL PARA 
PROFESSORES DO ENSINO 
PRIMARIO 


Já se encontram inscritos bastan- 
tes professores do ensino primário 
para o retiro espiritual promovido 
pela Liga Escolar Católica, que val 
realizar-so de 27 à 31 do corrente na 
Casa dos Retiros, aos Lóios. 

"Todavia, ag inscrições! continuam 
abertas, sendo recebidas pela profes- 
sora sr.* D. Silvéria Marta de Lemos 
Barrinhas, Rua Capitão Gonzata, 8, 
Coimbra, prestando -se informações 
através do telef, n.º 29577. 


POSSE 
DE DOIS CATEDRATICOS 


Na Reitoria da Universidude rea- 
liza-se hoje, pelas 15 horas, q acto 
do possa dos grs, profs, drs. Salvador 
Dias Arnaut e padro Avelino de Jesus 
Costa, que recentemente prestaram 
Drilhantes provas de concurso para 
catedráticos da Faculdado de Letras 
da Universidade de Coimbra. 


SUPERIOR 
GIGANTESCO 
oUBLIME! 


Jean 
Yanne 


Michel Caroline 
Duchaussoy - Celier 


EASTMANGOLOR — ADULTOS 


ESTREIA 
no S. JOÃO & 


080800C000000900090900006090009000900900220095 


BOBOS 


W 


FA 


a CE é 2130 
no RIVOLI 


MIL DIAS DE AMOR EM TODA A SUA INTIMIDADE 
COMO O CINEMA JAMAIS REVELOU ! 


“RICHARD BURTON 


HENRIQUE VIII 


GENEVIEVE BUJOLD 


Telf. 25196 M/12 anos 


3.º FEIRA, 


MUTUALISMO 


O 115.' aniversário da 
Associação Portuense 
de Socorros Mútuos 

das Classes Laboriosas : 


Para comemorar o 115.º aniversá- 
rio da sus fundação, à Associação 
Portuense de Socorros Mútuos das 
Classes Laboriosas vat realizar diver- 
sas solenidades, tendo elaborado para 
o efeito o seguinte programa: 

Din 25 de Março, às 21h80 — Con- 
ferôncia a proferir pelo sr. Américo 
Cardoso, actual presidente da assem- 
bleia geral, subordinada ao tema: 
«A Vida das Classes Laboriosas e o 
seu Progresso». 

Dia 28 de Março — Almoço de 
confraternização, a realizar na sedo 
da associação. 


A ajuda inoportuna 


PREÇOS de 10500 a 40800 —— Desconto de 50% a estudantes 
BILHETES A VENDA NO RIVOLI 


ASS 3;333333; 3333; BB; 333, 


As 15,80 o às 21,30 e só ató 5.º Feira 
ULTIMAS da SUPER-PRODUÇÃO 
em 70m/m e Technicolor 


O TESOURO DE EL CONDOR 
com JIM BROWN e LEE VAN CLEEF 
num filme violento e espectacular! 


PASS; SS 333 


IE CICLO GULBENKIAN DE TEATRO 


PORTO 
16 de Março, às 21,30 
— TEATRO RIVOLI ---- 


«A COZINHA» - De Arnold Wesker 


Pela Companhia TEATRO - ESTÚDIO DE LISBOA 


E 


E 


GANA 


Para maiores de 17 anos 


UM SUBSTITUTO PARA OS 
INSECTICIDAS VENENOSOS? 


Em sua guerra contra os insectos 
daninhos o homem passou a de- 
pender muito de substâncias qui- 
micas perigosas, Agora novas 
técnicas de «controlo biológico» 
oferecem uma possibilidade de 
restaurar o equilíbrio. Leia este 
revelador artigo no número de 
Março de «Selecções», já à venda 
numa distribuição exclusiva da 


LIVRARIA INTERNACIONAL. 


TARDE, 3 e meia 
sesensooccoccescssecenss 


NOITE, 9 e meia 
|Filmes Lusomundo! 


UM FILME DOMINADO PELA ACÇÃO 


5 valentes patifes 
e... uma missão arriscada! 


18 0C8990009000990090999900000000009009007000000 


MR 


SPA O INFERAS 


(Five for hell) 


JOHN GARKO - MARGARET LEE 
KLAUS KINSKI - NICK JORDAN - SAM BURKE 


Realizção de PAOLO MOFFA e ALDO ADDOBBATI + SCOPE EASTMANCOLOR 
ESTREIA ADULTOS 


TARDE, 3 e meia no ÁGUIA 


NOITE, 9 e meia 
9999 


- 


poriNdade BaTtaltHa? CarLos aLeerto 
- TEL. 24412 7 TEL:22407 0) 


Eine O) 


Em virtude do falecimento da Ex.”* Senhora 
D. Emília Neves Marinho, mãe do Ex.=º Senhor Dr, Luís 
Neves Real, sócio das Empresas Cinema Trindade, L.da 
e Neves & Pascaud, não há hoje espectáculos nestes 


cinemas, 


8 NOMES FAMOSOS DO: AOTUAL 
OINDMA MUNDIAL... 


Anita EKBERG - Marsaret LEE 
John RICHARDSON 


NUM FILME EMOCIONANTE 
PLENO DE ACÇÃO POLTOIAL ! 


O SÓSIA 


UM DOS MAIS ed 
FILMES POLIOIAIS DO ANO 


HOJE E TODOS OS DIAS 
| = Às 15900 às 21,30 


ADULTOS . EASTMANCOLOR 


TEATRO RIVOLI 


6. SÉRIE INTERNACIONAL DE CONCERTOS SINFÓNICOS PROMOVIDOS PELA 
CAMARA MUNILIPAL DO PORTO 
AMANHA, 17 de Março, às 21.45 horas 


ORQUESTR 


sob 
Pianista: FERNANDO 
Obras de: 


6º CONCERTO pela 


A SINFÓNICA DO PORTO 


a direcção do maestro SILVA PEREIRA 
LAIRES, que interpretará o famoso concerto N.º 2 Rachmaninof 
GLUCK, RACHMANINOF, BRAHMS e HINDEMITH 


PREÇOS DOS BILHETES 


100500 2º PLATEIA .. 
75500 1.º BALCÃO ... 
57550 2 > 
15$00 GERAL 


(Maiores de 12 anos) 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 16 


IMPORTANTE REUNIÃO 
Do CONSELHO DO DISTRITO 


Em sessão ordinária reuniu-se on- 
tem, na Junta Distrital, o Conselho 
do Distrito, tendo a ela presidido o 
gr. cónego Arlindo Ribeiro da Cunha, 
vice-presidente, Assistiu, tembém o 
governador olvil e estiveram presentes 
os procuradores srs. Manuel Carvalho, 
José Machado Filho, Manuel Bastos, 
Manuel Cardoso e Silva, prof, Fer- 
nando de Oliveira, Alvaro Guimarães 
Anacleto Araújo e prof. Ernesto Fer- 
reire, Saudado pelo presidente da 
mesa o cheto do dis:rito, entrou-se na. 
discussão do relatório da gerência da 
Junta Distrital referente ao ano de 
a970. Falou o er. cónego Arlindo 
Cunha, que se referiu a vários capi- 
tulos do documento, merecendo-lhe es- 
“pecial atenção a situação financeire, é 
os empreendimentos que mais preo- 
cupam aquele corpo administrativo, 
designadamente o serviço de conserva- 
ção das vias municipais, a instalação 
do Museu, os Serviços Técnicos de 
Fomento e o euxíliv a prestar às asso- 
clações e institutos cukurais do dis- 
rrito. Depois de concluídas as suas 
considerações, pôs o relatório à dis- 
eussão o votação e declarou que quais- 
quer observações ou críticas ao mes- 
mo eeriam atentamente ponderadas 
pela Junte, No uso da palavra, o gr. 
José Gonçalves Machado Filho, de Ca- 
beceiras de Basto, referiu-se no role- 
manto papel desempenhado pelos Ser- 
viços Técnicos de Fomento e insistiu 
ma premência da montagem e funcio- 
namento do serviço de conservação das 
vias municipe;s do distrito, atendendo 
& necessidade que há em conservar a 
redo rodoviária munioipal. Então, o 
sr. governador civil esclareceu que 
tem havido o maior empenho, por 
parte da Junta, em que o serviço se 
ponha em marcha, no mais curto es- 
paço de tempo, para o que o Ministério 
tas Obras Públicas já garamtiu vul- 
tos auxílio. Que o assunto fol objecto 
tl lergo debate na última reunião dos 
governadores civis, mas que existem 
dificuldades de vrdem legal que se es- 
tão a resolver, tendo em vista 2 efec- 
tivação desse serviço, de que se es- 
peram melhores frutos. Trata-se do 
um serviço-piloto e, por conseguinte, 
é necessário a Junta rodear-se de cau- 
telas. Foi depois o relatório aprovado 
por unanimidaide, 


Noticiário diverso 


REUNIÃO DE TRABALHOS 
NO GOVERNO CIVIL 
O chefe do distrito, comendador 


Bantos da Cunhe, trabalhou ontem, 
mo seu gabinete, com os presidentes 


“O Comércio do Post 


CONDIÇÕES-:DE ASSINATURA 
Coniinente .o' Ilhas ? e 
12 meses. 7.1. 
6 meses - 
3 meses - 


Províncias Ultram: 

Espanha “e. Brasi ê 

+: 560800 
285500 


Inglaterra;: América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, eh 


12 meses . =: 935800 
6 meses . “52475500 


PARA O ULTRAMAR—AC 
- por períodos sucessivos ou” 
alternados, ao preço-de 11870 
cada exemplar, sendo“co 
- cedidas con 
: para militares. em “servi 
soberania. : 


PARA O ESTRANGEIRO--Tambéin, 
“por períodos; sucessivôs:,6U 
alternados, ao. preço, de 3500 
cada” exemplar, | via inormál: 


DE; FÉRIAS —Por períodos míniitos 
“de dez dias, ao preço de/1$50 
Yeada - exemplar, e 

“Eh a ia 

Agcassinaluras' sômente. serão cóh- 

prsideradas” contraxpagámento; 


12 meses . 
6 meses , 


adiantado. 


des Câmaras Municipais de Braga, 
via Nova de Famalicão e Cabeceiras 
de Basto, e com o sr. emg.º Mário Va- 
lente, director dos Serviços de Urbani- 
zação do distrito. 


HOMENAGEM 
A UM CIENTISTA 
BRACARENSE 


Já estão inscrites dezenas de indi 
vidualidaces para a homenagem que 
vai ser prestada, num hotel do Bom 
Jesus, na próxima sexta-feira, dia 19, 
às 20 horas, ao prof. dr. Mário José 
Cerqueira Gomes Braga. 

Autor de trabalhos científicos de 
alto valór, professor na Faculdade de 
Medicina do Porto e uma das maiores 
autoridades, a nível mundial em vec- 
tocardiogratia, vai ter a envolvê-lo a 
emizade e a simpatia dos seus conter- 
râneos. A inscrição, para esta homena- 
gem, termina amanhã. 


O PROGRAMA 

DOS COLÓQUIOS SOBRE 
A «REFORMA DO ENSINO» 
DA A.N.P. 


Com início às 21,80 hores, começam 
amanhã, no salão nobre do Grémio, 
do Comércio, as sessões de trabalho e 
estudo, seguidas de diálogo, sobre & 
«Reforma do Ensino» apresentea re- 
centemento ao Pais pelo ministro 
Veiga Simão, e que são promovidas 
pela comissão concelhia de Braga, 
da Acção Nacional Popular. 

Para este colóquio, que está a ser 
aguardrão com natural interesse, não 
apenas pela importância do diploma 
em discussão, mas também pela reco- 
nhecida capacidade das individualida- 
des que vão apresentar os vários te- 
mp, à entrada é livre. 

Na sessão de amanhã, serão trata- 
dos os seguintes temas: <As finalida- 
des do ensino geral segundo o «epro- 
jecto de sistema escolar», pelo reitor 
da Faculdade de FWlosofia de Braga, 
prof. dr. Júlio Fragata: «O desenvol- 
vimento tecnológico e a Universidade», 
pelo catedrático da Universidade do 
Porio e deputado pelo círoulo de 
Braga, prof, dr. Joaquim José Nunes 
de Oliveira; e «A modernização do En- 
sino Superior: as novas estruturas uni- 
versitárias», pelo prof. da Universi- 
dade do Porto e deputrilo da Nação, 
prof. dr. Pinto Machado. 

Na quinta-feira, último dia do coló- 
quio, o programa da sessão está assim 
estabelecido: <O Ensino Primário no 
sistema escolar português», pelo assis- 
tente da Faculdade de Letras do Por- 
to, dr. Fortunnio Queirós; «O futuro 
Liceu Artístico», pelo reitor do Liceu 
de Viana do Castelo, dr. Abílio da 
Fonseca; e <A formação dos professo- 
res do ensino secundários, pelo reitor 
do Liceu de Guimarães e deputado 
pelo circulo de Braga, dr. Fernando 
Dias de Carvalho Conceição. 

Serviná do mvuderador, nestas ses- 
sões de trabalho e estudo, o sr. dr. 
Fernando Dice de Carvalho Conceição. 


Dos casos do Hospital 


SEM A VISTA ESQUERDA 


Devido à comada dum boi, ficou 
sem a vista euerda, Maria Emília 
Pereira, de 59 anos, casada, residente 
no lugar da Torre, freguesia do La- 
bruja, do concelho de Ponte de Lima, 
Ficou internada na enfermaria 6, do 
Hospital de S. Marcos, para ondo veio 
conduzida. 


MORTE DE UM CICLISTA 


Morreu no Hoepkal de S. Marcos, 
onde se encontrava internado, aquele 
ciclista de nome Sebastião Pinheiro, 
de 38 rios, casado, operário fabril, 
residente na freguesia de Dornelas, do 
concelho de Amares, o qual, como en- 
tão noticiámos, no passado dia 4, ha- 
via chocado com outro. Sofreu frac- 
tura do crânio. 


Agenda religiosa 


SAGRADO LAUSPERENE 


Passa hoje, ao meio-dia, para à 
igreja do Pópulo, onde estará em ex- 
posição até ap dia 18, às 12 horas, o 
Sagrado Lausperene, 


LIVROS DE BOLSO 


Valorize a sua biblioteca COM LIVROS DE BOLSO comprando uma 
série de 24 volumes no formato de 16,5X11 cm., encadernados em 
balacuir e apresentados numa ESTANTE DE BOA MADEIRA, tudo 
por 600500 — importância que pode ser liquidada em 12 prestações 
mensais de 50500 
48 volumes, numa ESTANTE DUPLA, tudo por 1.200$00, 
'em 20 prestações mensais de 60800 


Para escolha das obras remeteremos, sem qualquer compromisso a 
quem a solicitar, uma lista das mesmas 
Entrega imediata das obras e respectiva 
estante contra o primeiro pagamento 


OFERTA EXCEPCIONAL 


15 VOLUMES A ESCOLHA, ENCADERNADOS EM BALACUIR, 
PAGOS SUAVEMENTE em 10 prestações mensais de 60500 
Entrega das obras contra o primeiro pagamento 

ALEXANDRE HERCULANO 
AQUILINO RIBEIRO 
CAMILO CASTELO BRANCO 


JÚLIO DINIS 


STEFAN ZWEIG 


e outros autores — cerca de 300 volumes — coristam 
de uma lista que remeteremos a quem a solicitar 


LIVRARIA CIVILIZAÇÃO — PORTO 


ou à FILIAL EM LISBOA 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 102-R/0€, DTO. — LISBOA-1 
ET 


RECOBTAR ESTE 
CUPAO E REMETER 4 


psi 


enviem om 


As 


deco que me 
impresso - proposta e lista de obras 


a sua aquisição na modalidade PAGA- 


MENTOS SUAVES. 


LIVRARIA 
CIVILIZAÇÃO 
Rua Alberto Aires 
Gouveia, 27 

PORTO —— 


NOME (bem legível) 


ENDEREÇO . 


MISSAS DE SUFRAGIO 


A mesa de Santa Cruz oferecs as 
misses que hoje se celebram, na sua 
igreja, pela alma do rev. José Martins 
Barreto, antigo vice-provedor da Ir- 
mandade e seu benfeitor. 


Boletim diário 


16-89 - 1827 — Apareceu morto nos 
Granjinhos v oficial de milícia Joa- 
quim Manuel de Lima, que foi assas- 
sineço por ladrões. 

ANIVERSÁRIOS — Fazem hoje anos 
es sr D. Maria da Conceição Pal- 
meira Soares Barbosa, D. Maria Amé- 

“Ha Alves de Araújo, D. Maria Helena 
de Araújo Gonçrives, D. Maria Cân- 
dida da Costa Oliveira e D. Maria Alice 
Machado Pires Carneiro; e vs srs. 
Jaime Nautílio de Oliveire, Brito, Qui- 
rino Torres Soares, Raul Augusto 
Moreira e Francisco de Lima de Maga 
Thães Araújo Queirós. 

DIVERSÕES — No «S. Geraldo», à 
tarde e à noite, exibe-se 0 filme «Sera- 
tino» (17 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Es- 
tão hoje de serviço permanente as 
seguintes farmácias: Rodrigues, na 
Rua D. Diogo de Sousa; Cristal, na 
Avenida Gomes de Costa; e Central, 
na Rua dos Capelistas. 


ESTUDANTES 


- assistiram à reunião do 
Município de Estarreja 


ESTARREJA — A sessão era ordinária 
mos q orisêncio foi especiol. Será olé, 
lolvez, coro mais que raro, única. 

Contemos. As reuniões dos Cômoras 
Municipois são, como se sobe, públicos, 
Em Estorrejo, como em todo a ports, os 
vessões são públicos e, normalmente, 
com reduzido assistêncio, Reduzida e pow 
cas vezes interessado. Pois ol não acon- 
teceu desta vez O soião nobre estovo 
repleto de um atento é selecio auditório, 

Nodo menos que os alunos do Exter- 
noto de D. Egos Moniz, tendo à frento 
o seu director, o dr. Júlio Francisco Pe. 
reiro, que muito louvávelmente quis pres 
tor cos seus alunos uma lição de direito 
cdministrativo. Mos uma lição co vivo, 
como convém. 

Presídio à sessão, como é hobituol, o 
MW. Oliweiro Pinto, fadeado pelos res. 
pectivos dis. A ocasião foi aproveitodo 
pora que aquele mogistrado prestasse 
diversos esclarecimentos à atenta e nu- 
merosa assistêncio, que melhor esclareci- 
do, saiu dos Paços do Concelho olena- 
mente sotisfeita pelo acolhimento e for 
mo como decorreram os trabalhos. 

Sabíomos que em um ou ouiro Mu 
nicípio do Poís tem sido apreciado o 
vaso de jovens participontes de direito 
é de faco dos respectivas Vereações, 
Em Estorrejo, crémo-lo, fezse melhor. 
Começouse pelo princípio, Dewselho 
meesso co conhecimento do emodus fa- 
cientis, proporcionondose a experiên- 
cio tão necessário à vida em sociedade 
de ombiente comunitário, 

Será de desejor a repetição. e o 
aproveitamento dos alunos. 


Contrastes, ou a vitória Jardim — Palavra morta 


permanente da 
da burocracite 


Depois de termos assistido, no 
Porto, 8o recebimento dum cheque, 
sem que o interesado tivesse tido se- 
quer a necessidade de sair do pró- 
prio automóvel, vamos procurar, re- 
sumidamente e sem comentários, des- 
crever o itinerário que tem de per- 
correr um munícipe do nosso con- 
celho, (e nós percorremos), para re- 
quisitar a mais simples das plantas 
topográficas: 

1º — Pedir no sector administra- 
tivo dos Serviços Técnicos um im- 
presso em papel vegetal; 

2.º — Preencher com todo o cul- 
dado, com indicações de confronta- 
ções de terreno, etc.; 

8º —Ir à seceção de plantas to- 
pográticas fazer a respectiva loca- 
lização; 

4.º — Voltar aos serviços adminis- 
trativos para ser passada a requi- 
sição (7); O funcionário preenche um 
impresso, que julgávamos, na nossa 
inocência, único e definitivo; 

Com esse impreso, vamos à 
jade, para registar. All pas- 
sam-nos outro impresso, em que nos 
indicam de novo a quantia a pagar, 

6.º — Com os dois impressos va- 
mos à tesouraria para pagar (só & 
quantia respeitante a um); 

7.º — Voltamos de novo aos servi- 
cos administrativos levar um impresso 
é levantar outro, para entregar na 
secção de plantas topográficas; 

8.º — Entregamos um impresso na 
secção de plantas; 

8.º — Ficamos à espera. 
as. 


— Mm 


Festa de, S. José no Salão ii 


Pa.oquial de Avintes | 


Realiza-se, no próximo dia 19 
(sexta-feira), a habitual festa das 
crianças de Avintes. De tarde, tem 
lugar, às 15h30, um programa de 
danças, recitativos, mini-teatro «O 
dus um vu! ale poesia te 
sentação de Rosa Flores e texto de 
Natércia Freire) e teatro. —C. 


O OCULTO PELA ARVORE 


Integrado no louvável plano de 
estender a sua acção a todos os can- 
tos de Serzedo, com a aquiescência 
do presidente da Câmara, dr. Ra- 
miro Marques de Queirós, a Junta 
de Freguesia mandou arborizar o 
Largo da Fonte, onde se situam a 
fonte que lhe dá o nome e um amplo 
lavadouro público, bem como o adro 
da Igreja paroquial e o Largo do 
Nossa Senhora do Livramento, estes 
de colaboração e a pedido do rev. pá- 
roco Manuel Ribeiro Coelho e da res- 
pectiva Confraria. 

Esta Iniciativa tem sido muito elo- 
giada por todas as pessoas de bem e 
confirma como ainda vive no âmago 
ão povo local o culto pela árvore, 
vindo muito a propósito recordar com 
imensa saudade as antigas 6 pompo- 
sas festas escolares da plantação de 
árvores e alguns dos nomes dos que 
nelas mais so evidenciaram: Dr. 
D. Vitória Gomes de Oliveira, Delfim 
Guedes da Silva, João Ferreira dos 
Santos Orfa, Joaquim Domingues Lu- 
cas (Castela), Prof. Francisco Gomes 
de Oliveira e Prof. João Ferreira 
Aguiar, todos eles desaparecidos já 
da vida presente, com excepção da 
primeira. 

A mais notável dessas festas fol 
constituída por uma brilhanto sessão 
solene seguida dum extenso cortejo 
cívico até ao local do cemitério, em 
frente do qual foi armada uma ampla 
bancada onde tomaram lugar as crian- 
cas das escolas, professores, autori- 
dades e bandas de música, encimadas 
por um palco onde se representou um. 
acto patriótico alusivo à Instrução e 
ao seu santo fulgor; não menos no- 
tável foi a marcha luminosa com 
um carro alegórico de muita riqueza 
e efeito que, de quando em vez, se 
abria para mostrar ao povo entusias- 
mado pela novidade as figuras sim- 
bólicas da Instrução, do Povo e das 
Forças Armadas, 

Enfim, recordar é viver! —J.P.8. 


EM CASTELO BRANCO 


Campanha de educação 

para a saúde no sen- 

tido da limpeza e salu- 
bridade da cidade 


CASTELO BRANCO — Promovida 
pela Câmara Municipal, em estreita 
colaboração com a Delegação Dis- 
trital de Saúde, vai ser iniciada, 
nesta cidade, uma campanha de edu- 
cação para a saúde no sentido da 
limpeza e salubridade da cidade, 

A iniciativa, pela primeira vez 
posta em prática no nosso País, foi 
apresentada à Imprensa numa reu- 
nião à qual presidiu o presidente da 
edilidade munlcipal, sr. eng.º Manuel 
da Silva Castelo Branco e na qual 
participaram o delegado distrital de 
Saúde, sr. dr. José Lopes Dias e duas 
enfermeiras especializadas nos ser- 
viços de higienização e salubridade. 
Para a campanha, assente em bases 
firmes comy eloquentemente o ex- 
planou o delegado distrital de Saúde, 
aquelas autoridades solicitaram por 
intermédio da Imprensa a melhor 
colaboração da cidade. Desde os sim- 
ples varredores municipais até aos 
estabelecimentos de ensino, os mo- 
nitores irão procurar transformar to- 
da a » ca da cidade no cspitulo 
da higiene, — C, 


| 
| 


Em poemas cantados outrora, uma 
das belezas da nossa terra, jardim 
jantado à beira-mar, eram mesmo 
as flores e as decorações verdes em 
jardins ou menos vulgares nos re- 
cantos próprios para tal. Contrâria- 
mente ao que era de prever, com O 
progresso actual dos novos centros 
urbanos, não se vêem Jardins por 
parte alguma, vêem-se, sim, os mes- 
mos recantos ocupados com latões e 
lixeiras e umas velhas árvores quase 
comidas até à medula. É de lamentar 
que se deite totalmente ao desprezo 
aquilo que tanta falta faz. Os mais 
antigos lembram-se com saudade des- 
sas zonas verdes; os novos lamentam 
a sua não existência, para aí pode- 
rem respirar o ar puro das plantas 
e dignificarem o seu melo com algo de 
mui proveitoso. Quanta beleza tem 
um jardim ocupado por lixo e latas? 
Para quê os cânticos e os poemas, 
para quê?... Se nem cantos temos... 


—c 


ESTÁ PUBLICADO 
O DAVRA DOR. 


[ES pardrobecÃed 


Edição Agricola 
de 
«O COMBRUIO DO PORTO» 


referente à 2.º quinzena 
de Março, 
com o seguinte sumário : 


As plantas devem ser protegidas, 
pelo eng.º agr.º Pedro Núncio 
Bravo, 

O cansaço das terras e a prática 
do pousio, pelo eng.º agr.º Carlos 
Henrique Gomes Ferroira. 

A protecção de madeiras contra 
fungos e insectos. 

A vida do campo — Valor do tra- 
dalho da mulher, por A. Figuel- 
redo Sarmento. 

De Sátão — Ainda a cultura da 
batata, por Afonso Frias. 

Carta Agrícola da Alemanha — 
Está em formação uma nova 
geração para a agricultura, 

Plantas quo curam. 

Curiosidades... 

Pecuária — Os incidentes na lac- 
tação artificial dos vitelos (con- 
clusão), por João Nunes Durães. 

«O Lavrador» no Lar — Os típi- 
cos fornos familiares, por M. Má- 
rio A. Machado, — Os óculos 
de sol mais caros do Mundo? 

A Foto da Quinsena (6) — Mimo- 
sas, no fim do Inverno, 

Jardinagem — As ervilhas - de - 
-cheiro, por H. M. de Sousa. 

Aqui Bairrada... — O vinho... con- 
tinua na ordem do dia, por Car- 
los Alberto da Silva. 

Canários e Aves Exóticas — O par. 

ld — O seu lado útil e lado 
nocivo, por Luiz Gonzaga Lor- 
dello, 

Feiras e Mercados (de 1 a 16 de 
Abri). 

Noticiário agrícola de há meio 
Século (Março de 1921). 

Preços correntes dos vários pro- 
dutos agrícolas. 

Pergunto, se quer saber.. 


A VENDA EM: 
PORTO — Avenido dos Aliados, 107 
BRAGA — Avenido Marechal Gomes da 

Costa 734 
(Ponte-Praça) 
AVEIRO — Pr. Frederico Ulrich, 10-1 


Em TAVIRA 


Problema da urbanização 
local 


Vão começar, talvez brevemente, 
importantes obras de urbanização ao 
cimo da Rua de São Martinho, cru- 
zamento com as ruas do Hospital e 
Largo da Polícia, para ampliação deste 
largo e desafogo da sede do Comando 
daquela corporação. Obra necessária, 
só há quo aplaudi-la. 

Acontece, porém, que al o óptimo 
é inimigo do bom, porque se condena 
à demolição dois bons prédios urba- 
nos, muito precisos e em preciosas 
condições de utilidade pública, quan- 
do tudo parece indicar que, se viesse 
a usar-se, naquelo caso como noutros 
semelhantes, não apenas a régua e o 
esquadro mas também a sensates é 
a natural compreensão para as difi- 
culdades w direitos de cada um, não 
se oriariam problemas antipáticos e 
prejudiciais. 

Nem parece que seja preciso, para 
alinhar o que está torto, deitar abaixo 
duas boas e necessárias moradias, em 
que se recolhem algumas famílias e 
comerciantes. O alinhamento impõe-se, 
sim, mas pela esquina da casa melhor, 
a direito, até o fim do velho muro 
fronteiro à sede do Comando. Assim 
haja um mínimo de justiça e do boa- 
-vontade da parte de quem não terá 
o direito de cortar torto na proprie- 
dade alheia, a compreensão necessária 
para defender a cidade, sim, mas sem 
lesar os legítimos direitos do parti- 
cular. 

E, já agora, mais outro aspecto do 
urbanismo local. 4 Câmara homolo- 
gou o requerimento para se demolir 
e se reconstruir um prédio sito no 
canto da Rua de Grdo-Vasco — Largo 
Pintor Gata. E supomos não haver 
muito que contrariar o requerido nem 
o à-vontade da homologação camará- 
ria. No entanto, já nos parece à exi- 
gir reparos o facto de se intimarem 
os locatários a desocuparem as depen- 
dências do referido prédio, sem que 
tal desocupação seja indispensável 
para se jascrem as obras. Há ali um 
armazém comercial há muitos anos. 
O armazenista não estorva as obras. 
Pois achow-se na Câmara mais prá- 
tico intimar o comercianto a deso- 
cupar o armazém. E não se lhe diz 
para ondo há-de levar tantas coisas, 
mercadorias, eto., que ali guarda. E 
o mais espantoso é que a Câmara Mu- 
nicipal, com a assinatura do seu vice- 
-presidente, demissionário, intima o 
comerciante à sair «no praso de oito 
dias»! Mas, pergunta-se na cidade: 
«Oito dias não será um prazo dema- 
siado longo?! Não será mais a con- 
dizer com o autoritarismo camarário 
reduzir para oito horas?!» 

E perguntam-nos: — «Em que ct- 
dade, em que concelho vivemos nóst>. 


DIRECÇÃO CLINICA 
DO HOSPITAL 


Por motivos de seus afazeres pro- 
fissionais, o sr. Dr. António Esteves 
Correia vai deixar a Direcção do 
Corpo Médico do Hospital da Míseri- 
córdia e, o que também causa pesar 
na cidade, é que deseja abandonar a 
chefia (que tem exercido com simpa- 
tia geral) da delegação da Direcção- 
-Geral dos Desportos neste distrito. 
Médico de reconhecida personalidade, 
de aprumado carácter e grande cora- 
cão, o Dr. Esteves Correia, grande 
elemento dos Bombeiros Voluntários, 
faz multa falta em qualquer dos lu- 
gares a que se tem dedicado, 


dal 
O COMÉRCIO DO PORTO 
é vendido no Quiosque do Jardim 
e na RD 
O prédio e o contíguo na direcção das escadinhas condenados à demolição 


MICKEY 


Os Bombeiros Volun- 
tários de Estarreja 


vão adquirir mais uma 
viatura 


ESTARREJA — A Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros Voluntários 
de Estarreja é uma Instituição de 
manifesta utilidade pública, que ao 
público, como o seu nome indica, se 
destina e que é a razão própria da 
sua existência. 

Mas para combaterem o sinistro, o 
fogo ou a morte, na estrada, na rua, 
no campo, ou em nossos lares, os 
bombeiros não o podem fazer, efl- 
caz e rapidamente, sem os meios 
adequados. E as associações vivem 
habitualmente de recursos modestos 
a coarctar-lhes a possibilidade de 
configno apetrechamento. 

Será, naturalmente, o que sucede 
entre nós. Num esforço merecedor 
de encómios a associação conseguiu 
um carro de nevoeiro, a inaugurar 
oficialmente em breve. Nele investiu 
alguns centos de contos de receitas 
próprias, da contribuição das popu- 
lações e de subsídios recebidos, Es- 
tá pago. 

Mas outra necessidade instantânea- 
mente ressalta e já so tem feito sen- 
tir com acuidade extrema. A falta de 
um «jeep». 

Por isso está a direcção empenha- 
da na aquisição daquele veículo, Ao 
que sabemos, não tardará mesmo 
dotar o corpo-activo com mais esse 
utilíssimo melo de combate e de 
seção. 

Serão com certeza grandes as di- 
ficuldades com que se debate, mas 
de certeza também não vão cruzar-se 
os braços do concelho, para aqueles 
que se lhe estendem e abrem nas 
ocasiões de perigo. À decidida acção 
dos responsáveis pela associação vi- 
rão dar-se as mãos de todos os estar- 
rejenses, naturais, ausentes ou aqui 
radicados, — G, 


A Queima das Fitas da 
Universidade do Porto 


realizar-se-á de 25 
de Abril a 2 de Maio 


Revestido de um ambiente de fran- 
ca e sã camaradagem, foi oferecido 
aos representantes da Imprensa, Rá- 
dio e Televisão, um jantar num dos 
restaurantes típicos de Matosinhos, 
gentileza que traduz um formal agra- 
decimento aos órgãos de Informação 
pela inestimável colaboração dispen- 
sada à festa da Queima das Fitas da 
Universidade do Porto, a realizar no 
período de 25 de Abril a 2 de Mato 
próximos, conforme um atraente pro- 
grama para tal elaborado. 

Presentes ao repasto, além dos 
convidados, elevado número de uni- 
versitários, entre os quais se notava 
a presença da Comissão de propagan-| 
da da Queima das Fitas constituída 
pelos estudantes José Pedro Guarino 
(Engenharia), José Ferrão Henriques 
Ferreira (Economia), Maria Luísa 
Torres (Farmácia), José Manuel Liu- 
vet (Engenharia), Maria Rosa Lou- 
renço (Ciências), Joaquim Rogério 
Mendes (Medicina), Maria de Fá- 
tima Alves de Oliveira (Letras), An- 
tônio Manuel de Sousa (Medicina), 
João Teotónio Nora de Magalhães 
(Economia), Diana Correla de Cas- 
tro (Letras), Maria Manuela Malhel- 
ro (Ciências) e Maria Filomena Ber- 
nardino (Farmácia). 

No final do repasto foi dado a co- 
nhecer o programa em referência 
que é o seguinte: 

Domingo, 26 de Abril, às O ho- 
ras — Serenata; pela manhã, bên- 
cão das pastas: à tarde, prova auto- 
mobllística; e à noite encerramento 
do I Festival Ibérico de Cinema Ama- 
dor. 

Segunda, 26 — De manhã, abertu- 


noite, variedades, 
Quarta, 28 — A tarde e à noite, 
um chá. 
Quinta, 29 — A tarde, espectá- 
culo para entrega dos prémios dos 
jogos florais, e, à noite, baile do 
gala. 
Sexta, 30 — Dia de beneficência, 
tarde desportiva e noite académica. 
Sábado, dia 1 de Maio — Pela 
manhã, encerramento da Exposição 
de Arte; à tarde e à noite, chá. 
Domingo, 2 — A tarde, garralada; 
à noto, fim da tonta, 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 


INSTITUTO DE 


ALTA CULTURA 


BOLSAS DE APERFEIÇOAMENTO 
ARTÍSTICO FORA DO PAÍS 


Para efeitos do disposto na alínea a) do n.º 1 do artigo 2.º do 
Decreto-Lei n.º 46038, de 16 de Novembro de 1964, está aberto 
concurso, até 13 de Maio de 1971 para a concessão de bolsas de 
estudo de aperfeiçoamento artístico fora do País, no domínio das 
Belas-Artes e da Música, em conformidade com o declarado nos 


números seguintes; 


I— Podem concorrer indivíduos de nacionaliade portuguesa 
com menos de 35 anos de idade, diplomados com o curso das Esco- 
las Superiores de Belas-Artes e com os cursos superiores do Con- 
servatório Nacional e do Conservatório de Música do Porto, ou 


artistas de mérito reconhecido. 


.. M—A admissão ao concurso far-se-á mediante requerimento 
dirigido ao Presidente do Instituto de Alta Cultura e donde conste: 
nome, estado, residência, profissão ou cargos que exerce, com as 


respectivas remunerações. 


HI— O requerimento deverá ser acompanhado de: 
a) Impresso próprio do Instituto de Alta Cultura, devida- 


mente preenchido pelo concorrent: 


b) Plano pormenorizado dos estudos a fazer, indicando os 
estabelecimentos que o candidato prefere frequentar, os profes- 


sores sob cuja orientação quer 


aperfeiçoar-se e o tempo que con- 


sidera necessário para esse fim; 

c) Quando o concorrente for membro do corpo docente de 
uma Escola Superior de Belas-Artes, do Conservatório Nacional 
ou do Conservatório de Música do Porto, parecer do respectivo 
director sobre o plano de estudos, fundamentado ma opinião de 


especialistas; 
d) Os concorrentes que 


não forem diplomados com um 


curso superior da especialidade em que desejem aperfeiçoar-se 
deverão apresentar cartas abonatórias de dois artistas de reco- 


nhecido mérito. 


IV— Os concorrentes poderão ser convidados a apresentar 
outros documentos julgados necessários à instrução do processo 
e a dar prova de que conhecem suficientemente a língua do país 


onde pretende estudar. 


V— Os concorrentes que pertençam ao corpo docente de esta. 
belecimentos dependentes do Ministério da Educação Nacional 
deverão enviar os requerimentos através da via hierárquica res- 


pectiva. 


VI — Serão condições de preferência na atribuição de bolsas: 
a) O aperfeiçoamento nos domínios em que se verifique 


maior carência de pessoal 
cido mérito; 


docente ou artistas de reconhe- 


b) O aperfeiçoamento em domínios considerados de maior 
interesse pará o desenvolvimento artístico do País. 


'Todos os esclarecimentos serão prestados no Instituto de Alta 
Cultura, Praça do Príncipe Real, 14-1.º — Lisboa-2 (Telfs 34508- 
-33885-369689), em cada dia útil (sábado até às 12 horas). 


Estatísticas das 
sociedades 


O verbete de sociedade 


Como deve ser do conhecimento 
de todas as pessoas afectas à diree- 
cão das actividades dos sectores co- 
mercial e industrial, o verbete es- 
tatístico de sociedade deve ser entre- 
gue ou enviado ao Instituto Nacional 
de Estatística - Av. António José de 
Almeida, Lisboa 1 — no período que 
decorre de 1 a 16 de Abril de cada 
ano. 


As sociedades anónimas devem fi 
zer acompanhar o verbete do seu Re- 
latório e Contas. As sociedades ultra- 
marinas e as que tenham ligação com 
o estrangeiro, embora tenham de 
entregar” o. verbete no prazo fixado, 
pode: completar o 


Boderão, comp reenchiment 
e peneira cd pit 
tituto Nacional de Estatística as |. 


informações que tenham deixado de 
prestar, 
Mesmo que uma sociedade não te- 
nha exercido actividade no ano a que 
respeita a informação, os seus dirl- 
gentes terão sempre de enviar o 
verbete, indicando de forma bem 
explícita, o motivo por que não so 
apresenta completo o respectivo pre- 
enchimento. 

O não cumprimento dos prazos es- 
tabelecidos constituf transgressão es- 
tatística, 


Eleitos os novos corpos 
gerentes 


da Adega Regional 
de Pegarinhos 


MIRANDELA — Com a presença 
de grande número de associados efec- 
tuou-se a assembleia-geral da Adega 
Regional de Pegarinhos, concelho de 
Alijó para aprovação de contas da 
gerência finda e eleição de corpos ge- 
rentes para o ano decorrente. 

Antes da ordem do dia O gr. prof. 
dr. Ernesto de Morais focou dois 
aspectos de extraordinário interesse 
para a lavoura, como sejam a venda 
de uvas ao comércio e o da mecant- 
zação dos grangelos das proprie- 


dades. 
Pol unanimidade 
o do capital 


“Seguidamente foi apres um 
única lista, que foi aprovada e tem 
a seguinte constituição: 

DIRECÇÃO — Joaquim de Sousa 
Loureiro; Prof. dr. Ernesto Borges 
Teixeira Morais e António Jaime 
Girão. 

ASSEMBLEIA GERAL — Manuel 
Vieira Mendes Silva Morgado; dr. 
José Bulas Cruz e Antônio dos San- 
tos Monteiro. 

CONSELHO FISCAL — Luis Au- 
gusto Teixeira Morais; Antônio Nas- 
cimento Teixeira o Jonó do Souto, 


E OS SEUS AMIGOS 


— Antes de almoçar, 
vou-me pesar. 
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de duas tias idosas, 


VADE DRA DARDO DRDS R DADO DRRARAMARARSADDRAADADARSCRNDANADADOS 


-— Que vais fazer ? 


— Afinal almoçarei melhor sem 
pensar em engordar ! 


MADRABRAADADDRALDARRASANHA 


— Como não estou para dar 


prenda, vou felicitá-la 


POMERPHAS DARE RADARES DMA RARNDARNADDRDRSRRRADA DADOS DORARRDAADAAADASARAARANRADARARRRANANAREAGADAAAADA 


6 Terça-feira, 16 de 


BEIRA ÁLTA 


Março de 1971 


| ADORMECEU NO TEMPO 


D-— (Cont da la página) 


É PRECISO 
UM MATADOURO 


Numa configuração estranha, 
dezoito (mais ou menos) he- 
misférios brotam do solo: «São 
dalões para armazenamento de 
vinho. Cada um custou 110 con- 
tos» — elucidam-nos. 

Nelas precisa de um mata- 
douro à aitura das suas necessi- 
dades, pois produtores há que 
têm de levar o gado para Viseu, 
O que não é nada cómodo nem 
económico, convenhamos. As seis 
freguesias estão electrificadus. 
Mas outro problemu se desenha: 
a má conservação das canaliza- 
ções da água. Já em reportagem 
de Santa Comba abordâmos a 
temática comparticipação que, 
que, no caso das reparações, 
adquire especial acuídade, pois 
é sabido que o Estado só com- 
participa obras novas e a vida 
financeira dos municípios é dé- 
bil. Cremos ser estudo a pende- 
rar por quem de direito. 

Um aviário, com dez mil bi- 
cos. solucionou ma região, defi- 
ciências de tão importanto 
ramo. Três pavilhões recebem os 
pintos, que crescem, dão ovos e 
fazem uma barulheira infernal. 
E um manancial de vida estuan- 
te... Dada a modernidade da ims. 
talação, já é automática a reco 
Ma dos ovos e automáticas as 
duas distribuições de ração 
Trata-se de propriedade da Coo: 
perativa dos Avicultores. Aliás 
o movimento cooperutivista es. 
tende-se não só aos avicultores 
como aos vinicultores — adeg 
com quatro anos, monumental — 
e aos produtores do azeite, com 
o seu enorme lagar. 

Nelas, está a 155 quilómetros 
do Porto e a 279 do Lisboa 
Dieem-nos que demora o mesmu 
tempo a uma banda ou à outra... 
Isto para a saída das mercado 
rias deve dar o seu prejuízo. 4 
tal auto-estrada, do Vilar For 
moso a Aveiro, virá fazer muite 
arranjo ao desenvolvimento de 
região. Para qualquer lado que 
nos viremos, o tema é sempre 
actual. 

Morreu, há cerca de um ano, 
o dr. Eurico de Loureiro Amaral, 
que foi presidente do Município 
e da Comissão Municipal de 
Turismo. Deixou obra que se 
visse, tanto quanto o tempo lhe 
permitiu. Pensou em construir, 
vum paradisfaco pinheiral, umo 
estância. para crianças. As infra- 
restruturas lá estão, só que falto 
acabar, ou continuar, porque 
tudo foi abandonado. Duas pis: 
cinas, pavilhão, adasteciment 
de água, parque de campismo. 
rinquo de patinagem, tudo estd 
programado e algo executado 
Talvez que a Fundação Gulbe: 
kian, solicitada para o feito, tt 
vesse (ou tenha) uma palavro 
a dizer para subsidiar tão im 
portante obra. E seria de mais 
pensar num infantário? «. 

Há um grupo de futebol em 
Nelas; chama-se: Sport Lisboa 
e Nelas. Lisboa, note-se». Aindo 


ência 


de fachada granftica, erguido en- 
tre matas e vinhedos. Chalés 
disseminados pela periferia do 
hotel, dão bem a ideia de uma 
estância cosmopolita. Servido pe- 
lo comboio da linha da Beira 
Alta, o lugar adquiriu razoá- 
vel vida social, E os ingleses 
foram e a obra ficou. «Golf», 
«Tenis-on-foot» e outras inglesi- 
ces que tais proliferam pelos 
quatro cantos. 

Numa das paredes das cons- 
truções mineiras, l6-se (remon- 
tando ao tempo dos ingleses, 
que deixaram Urgeiriça em 
1951): «Parte social — 14 casas 
para empregados; 40 casas pa- 
ra operários; redes de esgotos 
e fossas sépticas; águas domés- 
ticas; casa do pesscal; campo 
de jogos; parque infantil; bal- 
neário». 

Quereríamos, ainda, dar uma 
perspectiva, aos nossos leitores, 
do que aconteceu de 1951 para 
cá; outrossim interessava à re- 
portagem a visita às minas, co- 
mo dos factores mais válidos do 
desenvolvimento industrial da 
Urgeiriça, o mesmo é dizer, dos 
benefícios sócio-económicos ad- 
vindos de tal instalação. 

— Não, não pode visitar as 
instalações — disse-nos um fun- 
cionário superior da JEN. 
Identificâmo-nos com o crachá 


a pinto! “É 


de Ferro, o concelho progrediu. 
Fornos e chamints lançam fumos 
no espaço. Carboneto, gusa, ferro 
sílico, ferro manganês, carbonato 
de cálcio e cianamida cálcica, são 
produtos obtidos nas indústrias 
do Nelas e uma das razões de 
um certo distanciamento em re- 
tação a outras povoações. Lógico. 
Mais de mil pessoas ganham a 
sua 


«pida fábricas. 
Também existem na locali- 
dade à volta de dezena e meia 
de serrações. O que ajuda, igual- 
mente. Não obstante este poder 
de fixação dos habitantes, já 
vai na serra o eco que vem de 
longe: — «Falta-nos mão-de- 
«obra...» 

Também o vinho do Dão é 
fiel da balança económica da re- 
gião. Logo que oscila a colheita, 
oscila a balança de pagamen- 
tos. Quando são impostas r 
trições à exportação, toda uma 
estrutura treme. Quando estive- 
mos na gona, falava-se nos con- 
dicionamentos da saida do vi- 
nho para o nosso Ultramar. 
Havia uma expectativa e uma 
esperança, com muito “receio à 
mistura, ao olharem para as 
cubas carregadas. 


URGEIRIÇA : 

UM HOTEL 

E UM 

SENTIDO PROIBIDO 


Os ingleses estiveram muito 
tempo nas minas da Urgeiriça, 
agora adstritas à Junta de 
Energia Nuclear. Pols a pre- 
sença dos britânicos e dos seus 
hábitos, levou Urgeiriça a pos- 
suir um belo hotel de 1.º classe, 


Os Paços do Concelho de Man- 
gualdo. Uma típica lareira. Um 
barómetro-termómetro pendia da 
parede e era ansiosamente con- 
sultado, quase minuto a minuto. 
O «general» Inverno tinha acam- 
pado na vila, com todas as suas 
forças. E nós, litorais, adquiri- 
mos uma nova experiência: a de 
consultar os aparelhos de medida 
do tempo. Até aqui, «está frioy 
ou «está calor»; agora: «está me- 
nos um grau», ou «está a dezas- 
seto graus» Anda-se sempre a 
aprender .. como no-lo dizia Só- 
crates, 

O sr. José Yavares da Cunha 
Athaide Cabral, presidente da Cà- 
mara Municipal de Mangualde, 
que já está na casa dos setenta 
e, trabalha no município do ma- 
nhã à noite, para bem da sua 
terra, por esforço benéfico para a 
sua região. Imediatamento nos 
atendeu e com ele mantivemos 
proveitosa entrevista, dado que 
o nosso interlocutor vive Os pro- 
blemas de Mangualde como se 
seus fossem. E que nos perdoe 
o sr. presidente, mas sempre di- 
remos que se emocionou até ao 
toldar da vista por um líquido 
salgado e persistente. 

—Vivo sózinho, 


abandonei 


uma pequena casa agrícola e o 
meu dia-a-dia é a Câmara — e isto 
é um aval, 


Na aristocrática Santar, do concelho de Nelas, pode admirar-se, entre outros, o 
solar dos Forjaz de Gusmão, cuja religiosa fachada damos aqui por reproduzida 


de jornalista que — pensáva- 
mos — constituiria credencial 
bastante para que se entendesse 
a nossa missão. 

— Não, só com credencial 
passada para o efeito e pedida 
prêviamente — foi a resposta 
contra que embatemos. Quer di- 
zer: pode-se visitar as minas, 
isso é certo; mas só com cre- 
dencial. O ser jornalista, na 
Urgeiriça, não é razão suficlen- 
te que avalize a entrada na «zona 
proibida», proibição essa que se 
abre a quem levar o tal papeli- 
nho! E evidente que não pre- 
tendíamos devassar tabús, mas 
tão-sômente entrar em terrenos 
já pisados por outros visitantes. 
Mas, como não tinhamos o 
papel... 

Irredutível na sua decisão, 
o funcionário superior ainda te- 
lefonou para Lisboa, para O res- 
pectivo director-geral, numa. ma- 
nifestação de boa-vontade. Mas 
não foi possível contactar com 
o responsável máximo. Lamen- 
ta-se tal impedimento e muito 
mais a burocracia. 


MANGUALDE 
E OS SEUS CASOS 


Orepitavam as achas na fo- 
gueira, enquanto os funcionários 
se aqueciam. Um prédio antigo. 


Como um «ex-librisp de Nelas este Inédito reservatório de abastecimento de 
águas, autêntica obra artística, servo igualmente de miradoiro, desde Estrela 
a Lousã 


Sobre o aspecto genérico do 
desenvolvimento sócio - económico 
desta província beiroa, sentenciou 
o presidente do Município man- 
gualdense: 

— É ditícil integrar Viseu (dis- 
trito) num aspecto agrícola, por- 
que a terra é pobre e o lavrador 
tem desertado, Pensa-se em indus- 
trializá-o, crelo, e aí está a solu- 
ção do problema. Além disso, pois, 
há que arrancar o maior rendi- 
mento dos valores tradicional. 
mente agricolas do distrito, como, 
por exemplo, o vinho do Dão, de 
características tão conhecidas e 
tão apreciadas. Há que lhe dar 
o desenvolvimento e a divulgação, 
porque bem aproveitados, que têm 
os generosos vinhos do Douro e 
os espumosos da Bairrada. 

E a segui 

— Não temos madeira, logo, 
outro aproveitamento que dá em 
algumas zonas mas que para nós 
é desfavorável. Agora, está-se na 
época dos pomares; é uma autên- 
tica coqueluche! E a lavoura tem 
vivido assim de surpresas e, às 
vezes, acaba por morrer vitima 
dessas mesmas surpresas .. 

Quanto à mão-de-obra e mais 
especificamente: 

— Restam-nos os inválidos, os 
velhos e, por enquanto, as mulhe- 
res e as crianças. Aliás, no as- 
pecto das crianças, há para aí 
problemas gravissimos, com a 
snída dos pais, ficando os filhos 
entregues a qualquer pessoa. Mas, 
claro, vão trazendo algum dinhei- 
ro cá para a torra, às vezes até 
mal administrado por eles, Vêm 
para os cafés (os emigrantes) 
trocar francos e marcos para fa- 
zer exibição. Depois, tomam -so 
da pinga, vão nos carros com toda 
a velocidade e, zás, estampam-so 
adiante, Olhe, ainda agora morre- 
ram três. 

O presidente da Câmara Muni- 
cipal de Mangualde, sente todas 
estas situações e estuda-as, com 
vista a melhorarem. «Tenho feito 
muita exposição lá para cima, 
que ninguém lê.» E lamenta-se: 
«As pessoas só atentam nos seus 
problemas. A nossa socledade tem 
um defeito grande: é egoista e, 
por Isso, não compreendo os pro- 
blemas dos outros. 

Sobre as realizações camará- 
rias; 

— O Município devia seis mil 
contos, que já estão pagos, Temos 
aqui enterrado muito dinheiro. 
Sabe como? Olhe, no que as pes- 
soas não vêem mas que nem por 
isso é mais barato: a água e os 
esgotos. A Mangunlde faltam seis 
salas de aula. Fizemos sessenta 
quilómetros de estradas. Um ma- 
tadouro, que já val sendo pe- 
queno, 

A fábrica de montagem de nu- 
tomóveis foi um dos cavalos de 
batalha do presidente da Câmara, 
que 2 ganhou. E bem, contra a 
incredulidade de muitos. E contra 
algumas más vontades, como 
no-lo declarou. 

— Houve pessoas que se impu- 
seram, teimosamente. Mas eu, eu, 
consegul Isto: que os títulos das 
cinco noções baixassem, indivi- 
dualmente, para mil escudos é 
então fui de porta em porta é 

aquela importante indústria ficou 


O Comércio do Porto 


mo CALEIDOSCÓPIO (31%) 


em Mangualde. Há um serralhel- 
xo, por exemplo, que ficou com 
cinquenta contos de neções. Sabe, 
toda a gente queria era mandar 
Todos queriam ser presidentes .. 
Agora a fábrica de antomóvels 
está em Iaboração, tem só um 
estrangelro — que é director — e 
quinhentos. oporários portugueses 
(começou com trinta) têm ali a 
sua ocupação. Cinco mil contos 
da empresa são de Mangualde e 
há accionistas que são supatel- 
ros, padeiros, etc. E a fábrica 
«Citroen» monta todas us gamas 
na linha de Mangualde, E também 
emprega mão - de - obra feminina. 
Quando aparece um novo modelo, 
um técnico francês está cá quinze 
dias, ensina e val-so embora; fi- 
cam os que aprenderam. 

Acerca do Turismo: 

— Temos aqui, para dar no 
turista, multa coisa: monumentos 
e paisagens bonitas, Agora, tem é 
de se valorizar tudo Isto. E, é 
óbvio, terá de se despender muito 
dinheiro. Deve admirar-se a ermi- 
da da Senhora do Castelo, que já 
tem estrada, consti a pela Mi- 
sericórdia, Os palácios da Abadia 
e de Insua. A vista estende-so até 
à serra da Lousã. Fol pena ter-se 
finado o artesanato, porque enão 
estavam inscritos oficialmente». 
No primeiro domingo de Novem- 
bro há em Mangualde festa rija; 
comem-se, nesse dia, 600 porcos! 
% na Feira dos Santos. Também 
havia o pão de Castendo, que deu 
muita celeuma... Mas tudo isto 
chamava cá o turista. Temos, 
além disso, os bordados de Tibal- 
dinhos e os tapetes de Arraiolos. 
Temos uma estalagem e uma pen- 
são e muito bon hospitalidade 
para dar... Temos, como se diz, 
infra - estraturas, Que o departa- 
mento de Turismo se interesso 
por nós. O resto, virá por acrés- 
cimo. 


«ORIENTAÇÃO 

PROFISSIONAL 
QUE VALORI 
NO PRÓPRIO MEIO» 


Mangualde tem 2.600 rapazes 
e raparigas nas instrução pri- 
mária, Logo, adivinha-se — sem 
ser profeta, nem «bruxo», mas 
tão-sômente com a noção desem- 
poeirada (e desinteressada) das 
realidades — que o Ciclo Prepa- 
ratório irá receber substancial 
contingente de alunos, até porque 
os e(ilmigrantes vão tendo vi- 
sões mais rasgadas do futuro e 
hão-de necessáriamente, querer 
que os seus filhos estudsm. Pois, 
pensando em tudo isto, o presi- 
dente da Oâmara Municipal de 
Mangualde — segundo nos con- 
fessou —tudd fez para que esso 
arranque do ensino secundário 
ganhasse já expressão no ano 
lectivo que decorre. Mas ... 

— Arranjei um cusa provi- 
sória para funcionamento do 
Ciclo. Mas veio um senhor e re- 
provou, sugerindo ampliação das 
instalações. Arranjamos outra, 
que também foi reprovada. Bem, 
depois de muita discussão e tro- 
ca de correspondência, a Câmara 
fimalmente, entrou em negocia- 
ções com a O.P. para utilização 
de wma sua antiga colónia de 
férias. Aquela companhia peciu 
vinte contos de renda por mês. 


mas 1880 ém já não era 
conmosco e o Ciclo Preparatório, 
pese, embora, todos os nossos 
esforços, não funcinou este ano, 
mas à Câmara não cabe qualquer 
culpa. 

O nosso bom e consciente e 
esforçado conversador parou no 
seu caminhar a cobrir os quatro 
cantos do gabinete, espetou os 
olhos no tecto, reacendeu o ca- 
chimbo e acrescentou: 

— Aliás, hei-de ter uma expli- 
cação pública para justificar de- 
terminadas anomalias que acon- 
teceram; mas só quando achar 
oportuno — afirmou o presidente 
do Município, que certamente 
fará a anunciada declaração 
quando tiver necessidade do se 
justificar perante 9 que ele con= 
sidera prejuízo da função pública. 

Evidentemente que esto lo- 
vantar do véu é ainda conse- 
quência da não ida do Ciclo para 
Mangualde, terminando o chefe 
do Município com este desabafo: 

—E esse senhor (o director 
da Escola de Viseu) nunca teve 
a gentileza de se me dirigir! 
Bom, de qualquer modo, o Ciclo 
e a Escola Técnica já devem 
funcionar no próximo ano. 

— No resto? 

— No resto, há dois colégios 
com quatrocentos almos, Acerca 
da Reforma do Ensino, agora tão 
em discussão, penso que sim, 
senhor, se deve dar instrução a 
toda a gente .. Mas Nuno e 
importante quo isso é con 
rar uma orientação profissional 
que valorize os habitantes no 
próprio meio onde vivem. 


VAI SER CONSTRUÍDO 
O MERCADO 
DE MANGUALDE 


Outra novidade desta repor- 
tagem: o mercado de Mangualde 
vai ser uma realidade. Também 
neste sector, o presidente man- 
gualdense tinha uma história 
para contar. E com que desgosto 
o fez!. 

— Estivemos em negociações 
com o terreno de uma senhora 
cá de Mangualde. Pedimos opi- 
nião à Direcção-Geral de Urba- 
nização, indicando o local. Que 
sim, que podiamos ali construir 
o necessitado mercado Ora axon- 
teceu que a referida senhora, ini- 
cialmente, pedia 180 contos. 
Quando lá voltámos para a com- 
pra, pediu duzentos. Reunimos 
e deliberou-se dar os duzentos 
contos. Entrámos em contacto 
com a senhora e, nessa altura, 
ela pediu 250... Opusemo-nos é 
Sodinos instruções a Lisboa. 
Mandaram que comprássemos 
pelos 250. Fomos para adquirir 
o terreno e a senhora já só ven- 
dia por 300... 

dão 2.900 metros quadrados. 
Bom, continuamos em diligências 
e, neste momento, a mesma se- 
nhora, depois de mais insistên- 
clas, subidas, reuniões, consultas 
ao Ministério e contactos com 
essa proprietária, o preço subiu 
para mil e oitocentos con- 
tos 1... 

«Como é a obra mais recla- 
mada do concelho, a Câmara não 
desanimou e acabou por com- 
prar um terreno com o dobro 
da área, ao lado do primeiro, por 
oitocentos contos !... E pronto. 
E, caso curioso: aquela proprie- 

a foi a única que, em - 
ásia A dO mta, meteu 


MARTIRIZADO NO FOGO (II) — Em 1408, 
proihibiram que João Huss pregasse no episcopado de 
Praga. Nessa mesma altura, a animosidade alemã con- 
tra ele tornou-se mais profunda e o rei da Boémia, 
Venceslau promulgou um decreto dando aos tchecos o 
controlo da Universidade de Praga. Em 1409, quando 
Huss foi nomeado deão às faculdade de teologia, a 


igreja católica abriu um inquérito sobre as suas chere- 
sias» enquanto uma bula do Papa ordenava que se 
queimassem as Obras de Wiclef. 
porém, a manter o scu desejo de reforma e a pedí-la, 
mesmo quando em 1411, o Papa condenou Praga. Em 
1412, Huss foi excomungado e deixou a cidade indo 


exilar-se na província, 


Huss ,continuou, 


0000000000 0000 0000000000 000000000 


Principal largo de Mangualde, que «está como há mil anos». Debaixo de uma destas árvores tem-se feito o mercado... 


advogado. Como o Fundo do 
Desemprego já uos concedeu a 
verba, vamos construir breve- 
mente aquela obra. 


O EXEMPLO 
DA UNIÃO 
DAS GENTES 
DE MORTÁGUA 


O presidente do Muntcípio fa- 
lou, ainda, de duas povoações 
isoladas que tem no concelho, 
dizendo que como o Estado só 
comparticipa para povoações que 
tenham, pelo menos, cem habitan- 
tes; e que, assim, essas pequenas 
terras terão de continuar Isola- 
das, até ver. Referiu, paralela- 
mente, o em confronto com as 
carências da sna terra: «E lem- 
brar-me eu que Lisboa gastou 
6.000 contos só para substituir 
as lâmpadas da iluminação pú- 
blica ! ...», 

Falou do queijo que, de cin- 
quenta e sessenta escudos o quilo, 

ou para noventa e cem (por 
deserção e desinteresse dos pasto- 


plano já existe. «Está como 
mil anos . Isto da autonomia dos 
municípios é uma utopia, uma 
«blague; do matadouro, que tem 
7 anos o já está desactunlizado, 
porque foi edificado com um pro- 
jecto feito vinte anos atrás, acres- 
centando que os animais até têm 
de subir dois degrans!; disse que, 
por més, são abatidos nos dois 


que vai ter novos dias 


matadouros de Mangualde (um é 
particalar), cerca de dois mil 
porcos; é revelou que, como não 
tem ido por diante a federação 
dos manicípios de Viseu, Nelas é 
Mangualde para aproveitamento 
das águas do Dão, através de uma 
barragem—há já quatro anos que 
se fala disso — e como demorarão, 
igualmente, pelo menos dozo anos 
a concluir a obra, já pediu a 
comparticipação para & conclusão 
da segunda fase de abastecimento 
de água n Mangualde. 

Como se apalpa, é um prest- 
dente rodeado de problemas por 
todos os lados 

Não queremos terminar esta 
crónica sobre Mangualde, sem 
por-mes à consideração de todos, 
estas suas sábias, humanas é 
actuais palavras: 

— Voltei para presidente quan- 
do já não havia mais ninguém 
para o cargo e só queria uma 
coisa: que todos nos unissemos 
em velta do hem da nossa terra 
de molde a levarmos por diante 
o que compete a cada um. Há, 
neste distrito, um exemplo a se- 
guir: o caso de Mortágua, em 
que, quando toca no bem comum, 


quado o O Sr Riso ond “todos se unem, todos se dão mãos, 


há” Independentemento de credos po- 


líticos ou de religiões. 


A SEGUIR: 


UMA SALTADA A GUARDA 
PARA AUSCULTAR DOIS 
CONCELHOS: FORNOS DE 
ALGODRES E CELORICO 
DA BEIRA 


PONTOS DE 


OPINIÕES E 


1 Todos os anos, por esta altura, 
trazemos a público o mesmo 
assunto: a celobração da Sema- 
na Santa em Viang do Castelo. 
Deixou esta >dado do levar a 
efeito as antigas cerumônias quo 
tanto lustro deram à Viana cató- 
ica, continuidade dum fervor 
tradicional da cidade, sempre 
pela história tora vinculada à 
Igreja, Terra do mosteiros que 
foram, durante séculos, o centro 
o fulcro da vida do burgo; com 
multas das sups páginas ható- 
ricas intimamente ligarlas à hte- 
rarquia católica, quando hoje nos 
debruçamos sobre os faotog no- 
távoia da vila e depois da cida- 
do, sompro vemos os abades o 
cónegos da Colegiada; ug páro- 
cos é os padres notáveis, surgir 
num desvdo ou no centro dos 
acontecimentos, ora erguendo a 
voz, ora um simples pendão ou 
“ma cruz, a marcar a presença 
da Igreja, quo sempre fot pre- 
ponderanto no meio. 

Agora as coisas, pelna vistos, 
passam-so doutro modo. Viana 
do Castelo, que ainda há poucos 
anos celobrava a semana Santa 
dum modo condigno, dum mudo 
a condizer com as suas tradições 
de terra profundamonte católica, 
como quo se alheou do grande 
acontecimento, e a Semana San- 
ta passa como mero episódio ro- 
tineiro quo já não projeta o 
seu imenso dramatismo o à sua 
gigantesca sombra sobre os cara- 
cões dog crentes, 

2— Era bom que so soubesse, era, 
como é quo aquelo terreno ala- 
gadiço que tem o nomo de Aso- 
nhas do Dom Prior foram ter 
às mãos de particulares, suben- 
do-se muito bem que o famigo- 
ado Abado de Lobrigos, António 
Fernando de Araújo do Azevedo, 
conselheiro, comendador da Or- 
dem de Oristo, «Insendento ge- 
ral das obras do Limas, pura é 
simplesmente se apossu de tudo 
aquilo, como urando figurão da 
governança pública que era nos 
começos do século XIX, Há um 
estudo de Abel Viana sobro essas 
Asonhas, e talves que af se co- 
Tam elementos sobre o latro- 
cfnio legalisado. O abade do Lo- 
brigos mereceu a Jusé Caldas 
um estudo completo na «História 
dum Fogo Morto», mas o que 
à Viana actual mais interessa é 
verificar-sa quo as Azenhas e a 
sua gcaldeiras estão hoje na 
posse de particulares, o quo 
ropresenta para a cídado um 
empecilho que merecia ser pul- 
verizado. 


UM CASO. 


Sucedeu nesto fim-de-semana: um 
Omcal de Lisboa, tendo vindo a Viana, 


VISTA 


COMENTÁRIOS 


indagou dos restourantes mais atama- 
dos pela sua culinária, e optou por 
um que, por infelicidade, lhe deu uma, 
tremenda decepção. Sofisticado, pre- 
tensioso, serviu uma comida rotineira 
e apresentou conta de «Copa Real». 
Fomos informados, ' fizemos mesmo 
uma certa devasse, e chegámos à com- 
clusão de que em Viana há quem 
abuse; mas há também quem o não 
faça o quem sirva boa comida sem 
apresentar contas escaldantes, Está a 
ver-se que não vemos oltar nomes nem. 
fazer destrinças. Apenas estamos a 
escrever esta nota na esperança de que 
ela seja lida pelos que estão no caso 
de merecer censura, isto embora nos 
apetecesse empreender uma verdadeira, 
campanha de encorajamento e louvor 
aos que o merecem, empresa para a 
qual não temos disposição, mas que 
outro mais afoito poderia levar a 
efeito, Porque não, até a própria Co- 
missão Municipal de Turismo? Por- 
que não haveria esse organismo de 
fazer uma campanha junto dos restau-| 
rantes vianenses, com o finalidade 
essencial de pôr fim a esses abusos e 
dar, aos que o merecem, uma publici- 
dade justa e compensadora ? Na Im- 
prensa portuguesa fazem-se, por vezes, 
desses inquéritos, e, mercê deles, pode 
hoje, com segurança, utilizar-se ume, 
sério de estabelecimentos que dão ga- 
ramtias de bom serviço e de comedi- 
mento nas respectivas facturas, Em 
Viana deveria fazer-se uma coisa des- 
sas, 


ASSEGURADA A CRIAÇÃO 
DO CICLO PREPARATÓRIO 


Está despacheda oficialmente, pelo 
ministro da Eduçação Nacional, a cria- 
cão do Clelo Preparatório na vila do 
Caminha, e já no próximo ano lectivo 
poderá funcionar o Cielo Preparatório 
que é hoje, em Caminha, como em 
todes as vilas do Alto Minho, uma 
ambição generalizada. De facto, as dili- 
gências da Câmara Municipal, efectua- 
das sem publicidade mas com » usual 
critério e ponderação, deram o melhor 
resultado. & que hevia o importante 
problema do edificio a resolver, e foi 
então posta a hipótese de ser aprovei- 
tado, mediante importantes vbras, uma 
parte do grande Colégio Silva Torres, 
hoje apenas ocupado numa pequena 
percela. Follzmente, efectuado um pro- 
jecto e estabelecido orçamento foram 
um é outro aprovadvs, e as obras de 
adaptação vão ser efeotuadas de 
modo & que, no próximo ano, o curso 
fique a funcionar. Notícia jubilosa 
para Caminha, que vê eatisfeita assim 
uma aspiração justissima. 


SERVIÇOS DE HIGIENE 
E LIMPEZA 


A Câmara Municipal acaba de 
edquirir um veículo motorizado, pera 
reforço do sistema de limpeza da vila. 


VIANA, DO 


| Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 

D. Maria de Serpa Ferreira Aranha, 
D. Joana Horta Ennes, D. Lívia da 
Cunha, D. Maria Teresa Lardizabal, 
D. Margarida José Pereira Leite, De 
Laurentina Alice Gomes Braga Valada, 
D. Alico Alino Neves da Costa Pinto, 
D. Maria Emília Brandão Aguiar de 
Moura Borges, D. Maria Helena Car- 
valhaes Teixeira. 

E os senhores: 

Hermano José de Mello Breyner 
Cardoso de Meneses (Margaride), 
Francisco Aguilar Teixeira Cardoso, 
Manuel de Brito Freire Monteiro La- 
ranja, Henrique Baptista, Alfredo de 
“Almeida Campos, Alexandre de Figuel. 
redo Pimentel Archer, António Joa- 
quim Ferreira da Fonseca Rodrigues 
Seara. 


| FORÇA TREMENDA 


P-—» (Cont da la página) 


suas terras, nos jornais, semen- 
tes, adubos, etc., mas só depois 
da colheita saberá quanto vem 
a colher. E umas vezes colherá 
muito; outras, pouco; e outras 
mesmo nada, E conforme o ano 
correr e pode dar-se o caso de 
o ano correr de tal modo que 
o lavrador só venha a colher 
despesas. 


E aqui é que está a dife- 
rença fundamental entre as 
actividades agricolas e as do 
sector secundário. Para Os pro- 
dutos das indústrias transfor- 
medoras, o custo da produção 
será constante, se a moeda for 

ara “os gi 
o custo da produção varia de 
ano para ano, ainda mesmo que 
a moeda seja estável. 

Daqui se conclui que é absur- 
do querer manter constante o 
preço dos géneros agrícolas, 
mesmo que a moeda seja está- 
vel, E as tabelas, se por moti- 


CASTELO 


LICEU NACIONAL DE VIANA 
DO CASTELO 

Está à decorrer, no Liceu Nactonal 
de Viana do Castelo, um inquérito so- 
bre o «Português fundamental», diri- 
gido por um grupo de trabalho do 
Centro de Estudus Filológicos do Ins- 
tituto de Alta Cultura, grupo que é 
dirigido pelo prof. doutor Lindley Sin- 
tra, e constituído peles dr." D. Maria 
Hortense Tavares Courela e D. Maria 
Lúcia Borba e Maia. 

ACTIVIDADES PESQUEIRAS 


O súbito agravamento do tempo im- 
pediu a eaída da frota pesqueira na 
madrugada do ontem, tendo-se apenas 
aventurado alguns barcos da «beirada», 
que, todavia, tiveram de regressar ao 
porto por o estado da barra piorar de 
momento a momento. Não funcionou 


O 2º ANIVERSARIO 
DO CAD.EM. 


Mais do cento e vinte médicos e 
seus familiares se reuniram em Viana 
do Castelo para se associarem eps dife- 
rentes actos que assinalaram as come- 
morações do 2.º aniversário do Centro 
de Actualização de Estudos Médicos, 
desta cidade. A concentração dos par- 
ticipentes fez-se no hotel de Santa 
Luzia, onde todos os aotos decorreram, 
tendo-se iniciado as comemorações com 
uma sessão científica. 

O presidente do C.AD.E.M. dr. 
José Maria de Carvalho, ao abrir a 
sessão, fez um resumo do que foi a 
acção do Centro durante o ano de eeti- 
vidade findo e, depois, apresentou os 
dois conterenoistas da tarde. 


produtos agrícolas, 


A sessão clentífica constou duma | 


lição sobre «Hepatite crónica», pelo 
gr, Emídio Ribeiro, catedrático da Fa- 
culdade de Medicina do Porto, e outra 
sobre tratamento cirúrgico na hiperten- 
são portal, pelo dr. Bártolo do Vale 
Pereira, catedrático da Faculdade de 
Medicina de Coimbra. Após o jantar 
de confraternização, teve lugar uma 
sessão cultural, em que o escritor dr. 
Pacheco Neves leu um conto da suê, 
autoria, e o Coral Polifónico de Viana: 
do Castelo deu um concerto, sob a di- 
recção do maestro Dulcínio de Vascon- 
celos. O Coral, que apresentou uma 
sério de obras de grande dificuldade, 
recebeu uma grande ovação da selecta 
assistência. 


VIDA RELIGIOSA 

Os «Josés de Monserrates, paróquia 
citadina, levam a efeito no dia 19 a 
festa do seu patrono, com o seguinte 
programa: às 8 horas, missa; às 9, 
entrada do grupo de criancas que fa- 
zem a sua comunhão solene de profis- 
são de fé; às 16, procissão de S. José 
e de Nossa Senhora de Monserrate, 
que percorrerá as ruas ocidentais da 
cidade. No regresso, haverá alocução e 
outras cerimónias. O grupo dos Jusés 
ofereco enxovais às crianças que por- 
ventura nascem neste dia, 

No dia 29, às 21,15, comecam as con: 
ferências quaresmais para homens é 
juventude masculina, da paróquia de 
Monserrate. 


AS EXPORTAÇÕES 
DE QUARTZO 
A fim de carregar 500 tonelades 
de quartzo, entrou ontem neste porto 
o navip dinamarquês «Vibeke Thell- 
gaard> Atracou na doca comercial e 
devo sair esta tarde. 


vos de força maior, se tornarem 
necessárias, têm de variar, uão 
só de ano para eno, mas até, 
por vezes, de mês para mês. 
Isto para que haja justiça, que 
sem justiça não pode haver 
ordem, nem paz. 

Ora, é justamente o que à 
tecnocracia não quer ver; 
nem vê. 

Há ainda outro aspecto, não 
menos importante, desta ques 
tão: é a sua projecção no espaço 
geográfico. Se o custo da pro- 
dução, por unidade, dos géneros 
agrícolas, varia de emo para 
ano, também varia de região 
para reglão, se forem suficien- 
temente afastadas umas das ou- 
tras, como sucede no Mercado | 


nele domina quer ao mesmo 
tempo abolir as barreiras alfan- | 
degárias das nações que o cons- 
tituem e regular og preços dos. 
géneros agrícolas principais, 

Ora, só a abolição das bar- 
reiras alfandegárias 6 já um 
problema de monta, porque sa- 
crificaria de repente as regiões 
mais desfavorecidas. 

Dir-se-á que nos Estados 
Unidos as distâncias são ainda 
maiores, mas o caso é dife 
rente. A lavoura estado - uni- 
dense partiu do nada e fol 
Hvremente naquele 


No 
que a adaptação se faça de 
repente. 

O problema de unificação 
dos preços é outro embaraço 
tremendo que tem custado rios 
de dinheiro e ameaça meter a 
pique o Tratado de Roma. 

Todas as dificuldades graves 
que se têm levantado contra 
o Mercado Comum, têm vindo 
da lavoura e pelas-razões acima, 
expostas. Claro que os tecno- 
cratas não desarmam e pro 
curam resolver os problemas 


manos. 

A solução mais famosa, mas 
mais estúpida, até hoje apre 
sentada, consiste em retirar dos 
campos uns tantos milhões de 
lavradores e atirar com eles 
para os bairros de latas das 
cidades. 

Mas os lavradores estão de 
olhos abertos e já ameaçam 
irados, não como dantes bran- 
dindo forcados e foices roça 
douras, mas com tractores com 
que já têm bloqueado estradas 
e caminhos de ferro e amanhã 
poderão invadir vilas e cidades. 

Já não são só os operários 
a protestar. Os lavradores tam- 
bém protestam e a força destes 
é tremenda ! 


pps + É pesos ESA 
O Grupo dos Modestos 


tem novos corpos 
gerentes 


Em assembleia geral ordinária, fo- 
ram eleitos os novos corpos gerentes 
do Grupo dos Modestos, que ficaram 
assim constituídos: 

ASSEMBLEIA GERAL — Prest- 
dente: dr. Fernando Araújo de Bar- 
ros; Secretário: António Joaquim 
Araújo Cerqueira e João Narciso Ti- 
móteo de Carvalho. 

DIRECÇÃO — Presidente: Fernan- 
do Josquim Pereira de Carvalho; Vi- 
ce-presidente: António Manuel Lopes 
da Silva Reis; 1.º Secrotário: Antó- 
nio Alexandre Guerra Canelas; a 
Secretário: Arnaldo Oliveira Costa; 
Tesoureiro: Luís Alves da Silva; Vo- 
gais: Raul Dique Fernandes, Artur 
Jales Moreira, Artur Lopes Moutinho 
& Manuel Lima Moreira dos Santos; 
Substitutos: Sebastião Isolino Olivel- 
ra e Manuel José da Costa Vieira. 

CONSELHO FISCAL — João Dia- 
mantino Gomes Lisboa, Jacinto da 
Encarnação Rodrigues de Sousa e Jú-. 
lo Ferreira Baptista. 


Em CONDEIXA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendida pelo sr, Ramiro de 
Oliveira, 


A Agricultura no 
futuro 


Ciclo de conferências 
promovido pelo Centro 
de Gestão Agrícola 
do Ave 


Está a despertar o maior interesso 
entre agricultores, técnicos dos Ser- 
viços Agro-Pecuários e elementos di 
versos das forças vivas regionais a 
notícia de que se realiza nesta cidade, 
esta semana, um ciclo de conferên- 
cias, da iniciativa do Centro de Ges- 
tão Agrícola do Ave, subordinadas 
ao tema: <A Agricultura do Futuros. 
“Três factores, decerto, concorrem pa- 
ra isso: a importância e actualidade 
do tema, a categoria profissional dos 
conferentes e a presença do secretá- 
rio de Estado da Agricultura, que 
presidirá à sessão de encerramento. 

Hoje, o eng. agrónomo Mário 
Pereira, director do Centro de Estu- 
dos de Economia Agrária, faz uma 
introdução geral ao problema da 
agricultura do futuro. Por sua vez, 
o eng.º agrónomo Alberto Alarcão, 
investigador daquele organismo, abor- 
dará a seguir o problema sociológico 
do agricultor do futuro. 

Amanhã, o eng.º agrónomo José 
Duarte Amaral, presidente da Junta 
Nacional das Frutas, tratará da em- 
presa agricola do futuro. Por seu 
turno, o eng.º agrónomo Américo Mi- 
guel, chefe da Repartição de Estudos 
Económicos da Direcção-Geral dos 
Serviços Agrícolas, ocupar-se-á do 
problema das actividades a montante 
ea jusante da Empresa Agrícola do 
Futuro. 

No dia 18, O prof. dr. João de Al- 
meida Garrett, na Universidade do 
Porto, ocupar-se-á do papel da agri- 
cultura do futuro no conjunto das 
actividades económicas e o prof. Eu- 
génio Castro Caldas, da Universidade 
Técnica de Lisboa, encarregar-se-á, 
finalmente, de fazer a sínteso e ex 
trair as principais conclusões a que 
as discussões conduzirem. 

As conferências efectuar-se-ão na 
Estação Agrária do Porto (Rus da 
Restauração, 336), tendo início, a 
primeira de cada dia, às 14 horas 
e 30. 


Em ALMEIDA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento do 
er, António Gaspar de Carvalho. 


” ' 


Vagos, concelho de extensa área, 
nada menos do que 173 quilómetros 
quadrados, tem passado nestes últi- 
mos anos por uma fase de desenvor- 
vimento digna de registo, Isto, se 
atentarmos à vasta área e às relati- 
vas possibilidades económicas, & um 
concelho pobre, essencialmente agrí- 
cola, onde a indústria é ainda pala- 
vra desconhecida dos seus habitantes. 

Numa panorâmica geral, diremos 
que, apesar de todas estas limitações, 


DES 
O « DIA DO COMERCIANTE» 


—Na convivência, começou a forjar-se 
ENTENDIMENTO e PROGRESSO! 


Sogerido por uma intenção do amizade, 
& estimulado, certamente, pela percepção 
de que o diálogo é o único cominho 
<apoz de conduzir a uma eficiente defesa 
de interesses comuns, o «l Dia do Co 
merciante de Guimarães, anteontem rea- 
lizado, confirmou-se, no decurso das suas 
diversos corimónios, como atitudo esco- 
recida dos seus promotores, e como jor- 
mada. dignificonte:pora quantos a ela 
aderiram som reservas. 

Até aqui pouco menos que isolados 
mos svos «trincheiras» do labor indivi- 
dualista; monologando ideias sem equa- 
cionar em conjunto os seus problomos; 
muitos vezes desfasados quanto à escolha 
dos cominhos a percorrer para a solução 
dos seus problomas, os comerciantes de 
Guimarães começaram a ensaiar novos 
processos e a cultivar uma prometedora 
forma de convivio, So souberem persistir 
ma intenção, e desdo que a rodeiom, no 
futuro, do acções diroctas ao objectivo 
de valorizar a actividade, parece corto 
que desta iniciativa colherão proveitosos 
frutos. 

A questão, agora, é, apenas, q de não 
deixar esmorecer o ânimo que esteve na 
bose da bela expressão de vitalidado da 
classe em que redundou q «l Dia do Co- 
mercionto de Guimarães», o a que O 
Grémio do Comércio emprestou decisivo 
contributo, numa acção que por si só 
defino o sentido empreendedor dos seus 
dirigentes. 

+ 


Depois de se tor procedido, cerca das 
9 horas, co hostear da bandeira do Gré- 
mio do Comércio, na sedo deste orga- 
mismo, e de rezada uma missa do sufrá- 
gio por todos os comerciantes falecidos, 
tevo lugor, pelos 11 horas e no salão 
mobro daquele Grémio, uma sessão solene 
que seria o primeiro momento alto da 
confratemização de comerciantes. 

Presentes no acto, além de outras in- 
dividualidados, o presidento da Câmara 
Municipol de Guimarães, dr, Manvel Ber 
nordino de Araújo Abreu, o delegado do 
Instituto Nacional do Trabalho do distrito, 
dr. Agostinho Guimarãos Pestona, José 
Abílio Gouveia, João António Queirós 
e Castro e João da Costa Rodrigues, pre- 
sidente, secretário e tosoureiro do Gré- 
mio do Comércio, Américo Gomes Cor 
reia Soares, presidente da Assembleia 
Geral do organismo, e Eloutório Ramos 
Martins Fornandes, vereador do pelouro 
das Feiras e Mercados ,além de mais do 
uma centena de comerciantes, 

No pessoa do seu actual, proprietário, 
sr. Joaquim António da Cunha Machado, 
e Grémio do Comércio prestou homema- 
gem à mois ontiga firma comercial do 
concelho, a «Cosa da Cera», cuja fundo- 
são data de 1810 e é pertença da mosma 
família desdo 1839. 

O“presidento do Grémio, sr. José Abt- 
fio Gouveia, foz, depois, 'em expressivas 
polovras, o elogio do decano dos comer- 
ciantes, vimaronenses, sr. Manuel Caetano 
Martins, desde 1908 radicado em Guima- 
rães e que nesta cidade tem desenvolvido 
intensa actividade social e política, tendo 
sido vereador municipal na primt Ca 
mara Republicana de 1910, membro diree, 
fivo da extinta Associação Comercial e! 
colaborado activamente em diversas reo- 
lizações locais, nomeadamente as Festas 
da Cidade. 

O Grémio do Comércio, quis, por isso, 
homenagear, também,  justificadamente, 
aquelo comerciante, para o que fez des- 
cerrer a sua fotografia numa depen 
cla da sede, acto que estevo a cargo 
do presidente do Câmara Municipal. 

O dr. Manuel Bernardino de Araújo 
Abreu, presidento da edilidado vimara- 
nense, usou em seguida dg polovra, para, 
num brevo mas significotivo improviso, 


direr da sua sotisfação por se encontrar 
presente em tão dignificonte cerimónia. 

O sr. Manvel Costano Martins, agra- 
deceu, depois, a homenogem de que ha- 
via sido alvo, fazendo a opologia da 
closse comercial e da sua importância na 
vida económica da comunidade. 

O colmoço do contraternização com 
que se encerrou o «| Dia do Comerciante 
do Guimarães», realizado na montanha 
da Penha, reuniu cerca de centena e meia 
de convivos. Número significativo. Que 
ficou, porém, muito âquem daquilo que 
atingíria, se a sola ondo decorreu o re 
posto dispusesso de maior lotação. As 
inscrições foram limitados co montante 
de lugares disponíveis, Para o ano — 
disseram-nos — será possível a utilização 
de umg sola maior, e espera-se que 03 
confroternizantes atinjam o número do 
mvitos centenas. 

Presidiu o dr. Monuel Bernardino de 
Aroújo Abreu, presidente do Município 
vimoranense. Aos brindes, usorom da pa- 
lavra o presidente do Grémio; Américo 
Gomes Correia Soores, presidente da 
Assembleia Geral do orgonismo e, tom- 
bém, presidente da comissão promotora 
do «Dia do Comerciante», que teve acção 
preponderante para o êxito da ativa 
e foi constituída pelos comerciantes srs. 
Alberto Larangeiro dos Reis, António 
Pinto Cardoso e João Ferreira da Cunha; 
Jooquim Ferreira; António Pinto Cardoso; 
Laurentino Ribeiro Teixeira, presidente do 
Sindicato dos Coixeiros de Guimarãos; 
e o dr. Agostinho Guimarãos Pestana, 
delegodo do |. N. T. P. 

Foi evidenciado o espírito de amizodo 
que presidiu ao «Dia do Comerciante; 
justamente referida a afirmação de vito- 
lidado dessa cctividado que todos as 
cerimónias realizados testemunhoram. 

A presença da sr.º D. Soledade Matos 
Andrade, comerciante que em brevo com- 
pletorá cinquenta anos de actividode co- 
mercial, foi, também, alvo de uma refe- 
rência de apreço, que todos os presentes 
secundoram. 


Pelo sr. José Abílio Gouveia foi treme 
mitida uma sugestão do presidente da 
Câmara Municipal, no senfido do o «Dia 
do Comerciantes passar a sor comemo- 
rado, no futuro, no feriado municipal do 
concelho, sugestão acolhida com evidente 
agrado. 

E foi o dr. Monvel Bernardino de 
Araúlo Abreu, que duronto os brindes 
ouviu entusiásticos exortações dirigidas 
cos seus propósitos de pugnar pela rea. 
lização dos anseios de progresso de Gui- 
morães, que encerrou a agradável reu- 
nião, com a justificada outorga do mé- 
rito de todo o seu brilho cos comerciantes 
que a promoveram e go Grémio do 
Comércio que tão ba ma soube estimular. 


o 


O « Dia do Comerciante do Guima- 
rãos», foi, sem dúvida, uma iniciativa 
tentada com pleno êxito. Que dignificou 
os comerciantes, repete-se, E testemunhou, 
ainda, o momento de raro fervor colectivo 
que Guimarães vivo em todos os s00s 
sectores, desde quando, em 10 de Dezem- 
bro, a gente da terra, sem distinção do 
grupos ou facções, deu início àquilo que 
ora se chama a «Unidade Vimoranenso». 

Disseram-nos muitos dos mais activos 
realizadores da iniciativa, e disse-se, 
também, no decurso dos brindes a que 
nos referimos: fudo começou com esso 
despertar colectivo. E a partir dele, tudo 
é agora possível fazer-so em Guimorães, 
desde que alguém se disponha a solicitar 
a participação dos vimaranensos, ve 
deiramente regressodos à sua condição 
do gente capaz do contribuir decisiva. 
mente para rasgar os horizontes do seu 
futuro. 


presentes à cerimónia 


Vagos tem ainda trinta e sete aldeias 
completamente isoladas — Electrificação 
total do concelho 


nos últimos dois anos foram abertas 
estradas que totalizam 20 quiometros, 
o que equivale a dizer que foram 
gastos cerca de 4500 contos, Porém, 
é de evidenciar que aínia jazem iso- 
ladas, sem ligações à sede da fregue- 
sia ou do concelho, nada menos do 
que 37 aldeias, Em algumas, nem o 
cárro de bois quase penetra, Estamos 
a lembrar-nos da triste aldeia do 
Vale, a que este jornal já tão larga- 
mente so referiu. Bla lá está Os 
seus habitantes, enquanto vivos, ain- 
da se vão «safandos, como eles dizem, 
mas quando morrem, se adiegu a es- 
tar Inverno, os corpos bem têm de 
estar entre cles mais alguns dias!... 

No que respeita a luz, o concelho 
ficou anteontem completamente eleo- 
trificado. Foram gastos mais de 2000 
contos, 

Para além das estradas, falta tam- 
dém o saneamento à via, e cujo 
projecto já se encontra na Junta Dis- 
trital Foi também pedida à Direcção 
de Urbanização o estudo para novas 
captações de água a fan de melhorar 
o caudal que abastece a vila e esten- 
der a conduta à vila de Soza e aos 
lugares de Quintã, Vigia e Lomba. 

Inaugurações 

Ontem ao fim da tarde, Vagos fl- 
cou com luz, Agora vê-se melhor, até 
se enxerga com mais facilidade o 
mau estado em que se encontra gran- 
de parte das rodovias do vasto con- 
celho. Será um dia, que a luz se 
reflicta no pavimento liso das estra- 
das!... 

Presidiu às inaugurações o gover- 
nador civil de Aveiro, dr. Francisco 
do Vale Guimarães, que era aguar- 
dado, à entrada da freguesia da Car- 


” 
E mei 


O Comércio do Bortn 


pdoe cena 


cade 


Um aspecto do povo na inauguração da luz eléctrica em Vagos. Ao fundo, numa tribuna, as autoridades que estiveram 


regosa, pelo presidente da Câmara, 
prof, Ernesto Neves, e vercação, Es- 
teve" também presente o conde de 
Águeda, dr, José Somem de Meilo, 
presidente da A.N.P, distrial e depu- 
tado da Nação. 

Em todas as localidades as enti- 
dades foram recebidas com entusias- 
mo, apesar de chover to-csnclalmente. 

Ficaram electrificadas as localida- 
des de Santa Catarina, Andal, Mesas, 
Fonte da Costa, Grou, Coades e Par. 
deiros. Foi ainda 'naugurado o posto 
de transformação da Carragosa, 

Em Senta Catarina, num palco 
improvisado, decorreu ums pequena 
sessão Falou, como prosurador dos 
povos em festa, Manuel Barreira, 
Agradeceu e pediu estewias Ao me- 
nos, que algumas tevem saibro Li- 
gações do Vale e «utras localidades 
com o resto do Mundo; qua a fonte, 
que há quarenta anos está desarran- 
jada, bote água potável, A que ago- 
ra se tem bebido em Santa Catarina 
é dos poços, Ao menos deem água, 
água pura, acrescentamos nós... 

Felou o presidente da Câmara do 
Vagos, Congratulou-se peto aconteci- 
mento, O concelho de Vagos está todo 
alumiado. Saudou o governador civil 
e disse do seu ceconnscimento por 
o ter ajudado a realizar uma obra 
que Vagos há muito ausava, D'sse 
que a fonte de Santa Catuina iria 
mesmo deitar água em bauve, 

O governador civil, depis das 
habituais saudações ag entidades pre- 
sentes e 8o povo, afirmou que Vagos 
pode ter a certeza que o G)eerno está 
com ele e assim pode annaciar que 
8 estrada do Vale Irá brevemente à 
concurso e ainda este ano deixará, 
finalmente, de estar Iswada, Qutro 
tanto sucederá à quo liga a Covão 
do Lobo. 

E era já noite dentro quando aque. 
las aldeias vieram para as ruas com 
os seus conjuntos musicals e dança- 
ram à beira do caminho, 


do Povo... 


Ontem, debaixo de chuva percorri muitas das localidades abandonadas, on 


agora já a serem lembrada: 


de Vago 


Não fiquei no carro principescamente 


recostado. Encharquei os pés, sujei os sapatos! Do dentro do carro, não so vê 
bem, O vidro embacia-so com o calor de dentro e o frio de fora não deixa 


ver o gelo, 


5 charcos em que estão envolvidos o; 


gentes 


nossos povos, 


das nossas aldeias, nesta terra onde o mar começa e a terra fria prosseguo! 


Ouvi os seus gritos, ouvi os seus «hosanas», os seus 
não estão habituados sos discursos, nunca 
E eu, 
De repente, no' meio da multidão ouço 


vezes tremin-lhes. & natural, 
viveram no meio da aristocraci 
sem ninguém conhecer, ali and 
um grito: 


Mas, 


tá bom? 


onde eu fui de carro de bois, porque a pé era difícil, 


a triste odisseia daquele povo. 


— Olhe, a tin Francisca já morreu. Fol morrer à Gi 


quem seria? Ah! er um dos mártires da triste aldeia do Val 


vas. A voz muitas 


perdido no meio da turbaulta, 


e contei neste jornal 


Ai, tia Francisca como eu te lembro, como eu recordo a nossa conversa 
na ameninado do pinhal. Tu dizias, dizias que não querias morrer sem ver 
chegar all uma estrada, E morreste, mesmo sem saberes 0 Quo isso 6! Como 
recordo que tu disseste que, com 85 anos, ainda to fariam pagar o Imposto 


de trabalho!... 


E com a noite entrada, voltamos para limpar os sapatos o comer um naco 
do leitão numa pitoresca cozinha de Ouca, O lume ardia, as achas squeciam é 
nós voltámos a sentir-nos alegres, satisfeitos no melo da simplicidade do povo. 
Acreditem que estivemos bem, muito embora reconhecêssemos que no momento 
não serin ali o nosso lugar. Mas isso é ontra ordem de Idelas. 

Não sei, não sei mesmo por que encontro sempre uma alegria intinda 
quando tenho de me encontrar com o povo simples das aldeias .Gostaria de 


permanecer no meto delo eternamento!... 


ses deprata 


TOPÁZIO 


modelo caninhas 


duplamente 
trabalhados 


paraos ambientes requintados 
“A VENDA NAS BOAS OURIVESARIAS 


Financiamentos 
à Lavoura 


Foi aprovada a concessão de 
novos financiamentos pela Junta 
de Colonização Interna, ao abri- 
go da legislação em vigor de 
Melhoramentos Agrícolas. 

O montante dos financiamen- 
tos, que revestiram apenas a 
froma de subsídios, elevou-se a 
cerca de 6.550 contos e destinou- 
-se totalmente a máquinas agri- 
colas, 

Foram beneficiários destes fi- 
nanciamentos agricultores dos 
distritos de Angra do Heroísmo, 
Aveiro, Beja, Braga, Bragança, 
Castelo Branco, Coimbra, Evora, 
Faro, Leiria, Lisboa, Portalegre, 
Porto, Santarém, Setúbal, Viana. 
do Castelo, Vila Real e Viseu. 


Grupo de Estudos , 
Brasileiros do Porto 


O escritor e académico da Acade- 
mia Brasileira de Letras, embaixador 
Mário Palmério, 6 recebido, no Gru- 
po de Estudos Brasileiros do Porto, 
no próximo dia 14, pelas 21,30 horas. 


Os comerciantes de Guimarães com o presidente 


da Câmara Municipal e o delegado do I.N.T.P. 


EXCLUSIVAS DE ALTA COSMETICA INTERNACIONAL 
izabethyfrden 
x factor, fayot:/pevion- Stendhal 


Estég auder 


dera 


«felena ffybinstein 


ALTA PERFUMARIA PARA CAVALHEIROS 
FPLARAMIS + BRUT + TABAG - OLD SPIGE - VIGTOR « JP: à 


DUAS, MARCAS 
DE PRESTIGIO 
INTERNACIONAL 
À VENDA UNICA! 


mente EN 


Braço. «GÉNEROS DE MALHA 


: restaurante. CALES Ls 


ALFMATE- PELES | 


Boytique 


Pierre Cardin 


ALTA COSTURA PARA CAVALHEIROS 


GRANDE EXPOSI 
BRINQUEDOS E 


hotek, 


playa 


Pormenor da apresentação do novo comandante do Regimento de Cavalaria n.º 6 
durante a recepção ao corpo de oficiais da unidade 


O novo comandante 
do Regimento de Cavalaria n.º 


pertence ao Corpo do Estado Maior 


Pora cumprir os condições de frequên- 
cia co curso de oficiol-generol do las- 
tituto de Altos Estudos Mikeiores, assumiu, 
ontem, o comendo do Regimento de Co- 
valoria nº 6, o coronel do Corpo do 
Estodo-Moior do Exército, Jocqum do 
Romos Freitas. Oriundo da Arma de In- 
fantoria, com relevante foiha de serviços, 
em que so distinguem os trabalhos rea- 
fizados no Estodo-Moior da Região Mi- 
vitor, do Porto, primeiro no posto de 
copitão, e, depors, como oficial superior, 
até à chefia do órgão central da Grande 
Unidade do Norte, o coronel Ramos Frei 
tos tem ainda no sua actividade mílitor 
missões de soberania nos províncias ul 
tromoninas, a última das quais no Quor- 
tel-Generol do Nampulo, em Moçambique, 
de onde regressou há meses. É, pois, um 
oficial distinto, que vor continuar as tra. 
dições da goleria de comondontes de uma 
umdade prestigiada pelo estorço dos seus 
oficiais, sorgentos e praças e que para 
ela conquistaram altos condecorações. 


O acio de cpresentação do novo co 
mendonte justificou portanto o ambiente 
festivo de que o unidade se envoiveu. 
Na porada «Mouzinho de Albuquerques 
do quortel da Rua de Serpa Pinto, tomou 
posição a formatura regimental, sob o 
comando superior do coplão Barbosa 
da Silva. A presença do guião com q 
legenda «Avante pora a glórias, for o 
simbolo de continuidade dos Dragões de 
Entre Douro e Mmho. 


Aguordado à porta de ormos pelo 
tenente-coronel Arriscodo Nunes, que im- 
ternamento exercio o comando do uni- 
dodo, o coronel Ramos Frestas recebeu 
logo em seguxdo a continência dos tro 
pos em parada, como primeira soudação 
do Regimento de Govalario n.º é, dir- 
gindo-se depois para o repo do lodo 
Norte do aquortelomento, onde estavom 
reunidos tombém os oficais e sorgentos 
do undade. O copitão Ceiso Forio leu 
então a Ordem do Servos do Região 
Militor do Porto que desgnovo a o 
buição do comendo co coronel Joaquim 


do Romos Freitas, culminando o acto de 
apresentação com a revisto cos esquo- 
drões integrados na formatura. Por fim 
os tropas desfilarom, prestondo conti 
nência co novo comandante, à passagem 
diante do plotoforma de honra, 


Pouco depois, já no gabinete do co 
mondo, o coronel Romos Freitas recebeu 
os cumprimentos do corpo de oficios da 
unidade Entre 05 elementos ati reunidos, 
distinguia-se a presença do major Hen- 
rique de Souso Sanches, oficial da Arma 
de Covolorio, destocado no Centro de 
Equitação, em Mofra, e que tem prestado 
serviço no quartel da Rua de Serpa Pmto, 
durante vários anos, desde o posto de 
subolterno. 


Ao soudar o novo comandante, em 
mome do corpo de oficiais, o tenente. 
«coronel Arriscado Nunes referiu a folha 
de serviços do coronel Ramos Frestos, des 
tocando as sugs relações com a unidade, 
como chefe do Estado-Maior da Região 
litor do Porto e as svos distintos ques 
tidodes militares, afirmando ser moiivo 
de regozio para todos a sua presença 
no Regimento de Covatoria n.º 6. Temos 
ossim a certeza, disse, que que os tra 
dições do comando da umidade serão con- 
tinvados e prestigiados. Os oficiois aqui 
em serviço, ocrescentou, têm todos q 
comsciência do dever e vontade de cum- 
prir, podendo osum gorantir a integra 
coluboração no desempenho das tarefas 
que lhes forem otribuídos. 


Antes de retnbur os saudações apre. 
sentodos pelo tenente-corone Arriscodo 
Nunes, o novo comandante do Regimento 
de Govoloria n.º 6 distinguiu q presença 
dos representantes da Imprensa, agrade. 
cendo-lhes a colaboração que prestam à 
umdado 00 divuigor os suos actividades. 
Depors saudou os oficem ali reunidos 
e ctribuy à polovros que lhe foram 
dirigidos pelo comondonte interino a ex- 
pressão de omizode entro q fomíio mi 
«fitor. Desso então ser motivo! de orguiho 


fertaino 


EETAÚSEEA O CARRINHO DO SEU BEBE 


ÃO E VARIEDADE DE 
ONECAS e 


JOSE ANTONIO, 24 - VIGO 


SEMANA EM VIGO 
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E José Antonlo, 26 - 


«À PERFUMARIA 

BELAS ARTES 

BRINQUEDOS 

CARROS 18 INFÂNCIA 

ARTIGOS DECAMPING 
EPRAIA 


MENCIONE 
ESTE ANUNCIO 
QUANDO NOS 
VISITE, 


CATEGORI) 


vara si comandor a unidade mais con 
Jecorado do Exército poriuguês Esse mo- 
Vo, porém, acrescentou, significa res. 
somsabilidode. E porque conhece os tro- 
iões do Regimento de Covolaria n.º 6, 
sonfia que elos serão continuados e se 
ossível anda mois engrandecidos, du- 
“ente o seu comendo. Fez depois conside- 
ações tobro 03 quadros de trabalho da 
idade, sobretudo a instrução e prepa- 
«ação de Ivopas pora as missões de so- 
»eroma e o sentido formativo da sua 
consciência de soldados do Portugal. E 
eferi, tombém, o imperativo de segu- 
rança e tranquilidade das populações, por 
forma a gorantir o desenvolvimento social 
da Noção. E depors de acrescentar que 
as directnzos definidos estão na ordem 
do orientação do comandante da Região 
Militar do Porto, o coronel Joaquim de 
Romos Freitas concluiu com uma soudo- 
ção aos militures que, otrovés de tontos 
gerações, prestigiam e engrandeceram 

o Regimento de Cavoloria n.º 6, dondo- 
he, pelo seu esforço, páginas destacados 
na história militor. 

O novo comandante do Regimento de 
Covetaria n.º 6 recebeu depois os cum 
primentos dos sargentos em serviço no 
quortel da Rua de Serpa Pinio e retribuiu, 
testemunhoando o seu apreço pelo colo 
boração dada pora continvar o prestígio 
da unidade. 

Mindo duronte a monhã, e depois de 
temor contacto com os seus trabalhos 
do comando, o coronel Romos Freitos per- 
correu ox imstolações do aquartelomento, 
epreciondo o funcionamento dos diversos 
merviços. 


I Concurso Nacional 
de Ajudantes de 


Barmen 


No ambito das actividades do 
Clube de Barmen de Portugal, vai 
realizar-se o 1 Concurso Nacional de 
Ajudantes de Barmen. 

Para o efeito e com vista ao apu- 
ramento do candidato que represen- 
tará o Norte de Portugal, realizou 
-Se na Escola de Hotelaria é Turis. 
mo do Porto, uma reunião prepara 
tória em qué participaram os prin- 
cipaig barmen do Norte de Portugal. 

Amanhã, 17, pelas 16,90 horas, 
realiza-se na mesma Escola, a fase 
regional deste concurso, que deter- 
minará qualo candidato a partici- 
par na final em Lisboa, no dia 30 do 
corrente, 


ESPECIALIZADO EM VESTIDOS DE NOIVAS 
CORTES - LÁS + SEDAS + CONFECÇÕES 


Príncipe, 52 
Telefone 212490 + VIGO 


“var "dóvalonand 'svasny 


ESPLANADA COBERTA 


PRINCIPE, 54 TELF.222043 + VIGO 


| 1.º Grande Gincana 
de Tractores Agricolas 


NA VILA DA MAIA 


MAIA — Por Iniciativa da comia 
são de fontas do ano transacto, g com 
o patrocinio do Grémio da Lavoura 
da Maia, vai realizar-se, no próximo 
dia 20, pelas 15 horas, no recinto da 
antiga Quinta do Visconde de Barrei- 
ros, a 1º Grande Gincana de tracto- 
res agricolas, simples e com reboque, 

As interições poderão fazer-se no 
local. — €. 


«O COMÉRCIO 
DO PORTO» 


recebeu a visita dum 
curso de tipógrafos 


Uma vez mais as tastalações 
do nosso jornal se prestaram para 
nova visita de estudo. Agora, fo- 
ram os alunos do 2.º e 8.º ano 
que frequentam o curso de tlpó- 
gratos na Escola Profissional de 
Santo António, de Iseda, Bragan- 
sa, que, acompanhados pelo prof. 
rev. Aníbal Bighetti, e pelo mes- 
tre das oficinas de tipografia, Ma- 
nuel Isabel Esménio, percorreram 
as várias secções onde se processa 
a manufactura do avesso diário 

Dado o interesse mauifestado 
pelos visitantes, foram destacados 
alguns dos nossos funcionários 
mais qualificados, a fm de lhes 
servirem de monitores, para que 
ficassem bem esclarecidas as pere 
guntas acerca do funcionamento 
das diversas máquinas gráficas. 

A secção de tipogratia e foto- 
gravura foram aquelas que mais 
interessaram, como é natural, 08 
jovens visitantes, que se mostrar 
Tam admirados por tão complexo 
funcionamento, 

Os estudantes retiraram-se bas- 
tante satisfeitos pela visita, no 
final da qual foi distribuído, a 
cada, um mini-exemplar de «O 
Comércio do Porto» para recor- 

| dar a sua visita. 


Aspecto focado durante a visita ao nosso jornal 
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Nova política industrial 


»——» (Cont da la página) 


cípio, condiciona-se a natureza 
e alcance das intervenções pu- 
blicas à dupla função que ao 
Estado incumbe em matéria 
de política industrial: definir, 
“aproveitando e estimulando as 
virtualidades da iniciativa pri- 
vada, o quadro em que esta 
pode mover-se, por formulação 
dos requisitos e incentivos para, 
a sua actuação; e sujeitar a 
actividade dos sectores privado 
e público a uma política indus- 
trial harmónica e compatibili- 
zada com a política económica 
global definida para o Pais. 


Uma orientação 
sistemática 


««esponidendo às exigências premen- 
tes que o nósso desenvolvimento eco- 
nómico-socinl faz ao sector das indús- 
trins, os princípios enunciados consti- 
tuem uma orientação sistemática das 
actuações nesse domínio, 

+Na verdade — declara-se no do- 
ecumento — se o crescimento do pro- 
duto industrial se situa no primeiro 
plano daquelas exigências, não pode 
esquecer-se que ele «6 assume signi- 
ficado plenamente relevante quando 
acompanhado da melhoria de compost- 
cão e do progresso técnico do sector 
que o cria, como condições necessá- 
rias, que são, do reforço da capaci- 
dade competitiva das indústrias e da 
eua inserção equilibrada na econo- 
mia global. Tudo o que possa influen- 
eiar favorâvelmente essas finalidades 
deve, por Ísso, inscrever-se no quadro 
de objectivos imediatos da acção po- 
Jtico-industrial; estão nesse caso as 
actuações relacionadas com as altera- 
ções estruturais das empresas, a mo- 
bilidade dos factores de produção, & 
presença do Estado nos mercados e 
o aperfeiçoamento da actuação finan- 
ceira que as suporte.» 

De acordo com a proposta são vá- 
rios os melos de que se pode lançar 
mão para efectuar a promoção indus- 
trial; desde os que incentivam a acti- 
vidade privada e a orientam em sen- 
tido adequado à consecução dos objee- 
tivos propostos, até à fixação das re- 
gras de jogo porventura divergentes. 
das que espontâneamente emanariam 
das forças privadas do mercado, pas- 
sando por outros instrumentos igual- 
mento conhecidos. 

«B certo — sublinha-se — que Já 
ninguém defendo hojo as virtudes do 
mercado no tocante à fixação espon- 
tânea das condições óptimas do equi- 
Jíbrio e seu eventual restabelecimen- 
to automático; mas também não é 
menos certo que se têm levantado ge- 
neralizadamente dúvidas sobre a ade- 
quação e eflelência dos instrumentos 
tradicionais de intervenção directa. 
Está em causa, como é óbvio, o regi- 
me do chamado condicionamento in- 
dustrial> 


O condicionamento 
industrial 


“E apróposta prossegue: . 
«Atasta-se, por Injustiticada, 


2 Aução 66 um condicionamento, essen- 


eialmento Iimitativo. Na verdade, esse 
condicionamento, não permitindo tm- 
pulsionar a economia global pelo apro- 
“veltamento dos beneficios de uma co 
corrência salutar, tende, com frequên- 
cia, amortecer nos empresários o es- 
timulante sentido da competitividade 
é a criar-lhes e tentação de transferl- 
rem para o Governo a responsabili- 
dade, que não "pode deixar de lhes 
pertencer, pela marcha inoperante é 
fastidiosa por parte da Administração. 
Nestes temos, o regime de autori- 
zação para q prática de todos ou al 
guns dos actos mais importantes de 
uma determinada actividade industrial, 
apresenta-se com carácter de excep- 
cão relativamente à regra do livre 
exercicio de Indústria e, como ex- 
cenção, está enunciado em termos que 
ee crê de cautela o precisão sufl- 
cientes para Impedir, na prática, & 
sua generalização ou permanência in- 
desejáveis, Em tudo o mais, pensa-se 
que a defesa dos interesses da econo- 
ania nacional, incluindo o das empre- 
«as, deve ser assegurada fundamen- 
talmente através de normas e actua- 
ões dos campos financeiros e técni- 
mos, quer para o restabelecimento é 
garantia e gestão financeira empre- 
Sarinis, quer para a obtenção e manu- 
tenção de condições técnicas que per- 
mitam uma essencial competitividade, 
quer, finalmente, para a realização das 
finalidades de uma política geral de 
qualidade da produção, decorrentes 
dos objectivos por que tem de orlen- 
tar-so toda a actuação no campo eco- 
nómico.» 

Em conformidade com estes prin- 
cípios a proposta estabelece a possi- 
bilidade de excepolonalmente se su- 
deitar a regimo de autorização a ins- 
talação, reabertura e certas mudan- 
cas de local do implantação das uni- 
dades industrias e, bem assim, as 
modificações de determinados equipa- 
mentos produtivos, em Indústrias quet 
por sua própria natureza ou razões 
conjunturais, devam ser transitória- 
mento subtraídas ao eventual livre 
jogo do mercado, dados os efeitos 
indesejáveis que, de outro modo, se 
produziriam na economia global. De 
entre essas indústrias, importa apon- 
tar as que revestem carácter básico, 
as de grando projecção inter-sectorial 
ou de custo excopelonal de instalação 
e bem assim aquelas em que, rele- 
vantemento, so verifiquem excessos 
temporários do capacidade de produ- 
cão ou estejam a operar-so slgnifl- 
cativos planos de reorganização ou 
reconversão Industriais, 


Estímulo à iniciativa 
privada 


Por outro lado, a proposta consa- 
gra o que considera «o mais impor- 
tante dos instrumentos da política 
industrial»: a atribuição de benefícios 


para estímulo, orientação e apoio da 
iniciativa privada. 


tetos 


a iniciativa do 


«Nelo so procurou estruturar um 
sistema que permitisse a promoção 
das indústrias de um modo global é 
eficiente, cobrindo os sectores e em- 
preendimentos a beneficiar com um 
esquema unitário de actuações», con- 
soante se declara no preâmbulo do 
diploma, acrescentando-se: 

«Por 1sso, incentivos fiscais, apoios 
financeiros, através de créditos selec- 
clonados, subsídios, avales e outras 
garantias, a faculdade de pedir a ex- 
propriação de imóveis por utilidade 
pública, a-constituição de parques in- 
dustriais, a realização de estudos e 
projectos e a divulgação de inform: 
ções técnicas e económicas relevan- 
tes, bem como a organização de pro- 
gramas de compras em que o sector 
público seja cliento inserem-se num 
único sistema de benefícios, dirigido 
a objectivos prévia o claramente de- 
finidos na Base IV, eujeitam-se a uma 
única ordem de prioridades e atrl- 
muem-so segundo um regime essen- 
cialmente idêntico.» 

Pelo que respeita aos incentivos 
fiscais, afirma-se no preâmbulo que o 
Governo continua a trilhar a orienta- 
cão apontada na última Lei de Meios. 

“Agora, considerando que muitos dos 
objectivos da política industrial são 
atingidos através de processos de Ins- 
talação, ampliação, reorganização ou 
reconversão de unidades industriais, 
toi preocupação do Governo: aliviar 
a carga tributária relativa à prática 
do actos incluídos naqueles processos 
ou suportada por empresas empenha- 
das na respectiva prossecução; afe- 
rir o incentivo ao investimento pelo 
progresso tecnológico, pela reducão 
de custos ou pela melhoria na quali- 
dade dos produtos fabricados; favo- 
recer a formação e aperfeiçoamento 
do respectivo pessoal; estimular a 
reorganização e reconversão de indús- 
trias, através de processos e dentro 
dos limites adequados. 

Quanto aos apolos financeiros, as 
disposições a eles relativas começam 
por enunciar o princípio da selecti- 
vidade na concessão do crédito in- 
dustrial, indicam os respectivos crl- 
térios e formulam as regras neces- 
sárias à articulação de um sistema 
geral de financiamento da promoção 
industrial, Possibilita-se, além disso, 
a concessão de auxílios especiais às 
pequenas e médias empresas, na for- 
ma de subsídios de financiamento 
do seu capital fixo e de compensa- 
cho de juros, Por fim, é estabelecido 
um largo regimo de avales e outras 
garantias, com relevo especial para 
& garantia de constância dos encargos 
financeiros contratados. 


Criação de parques 
industriais 


Por outro lado, reconhece-se a 
faculdade de as empreses explorado- 
rasde indústrias de Interesse nacional 
e empenhadas em processos de ins- 
talação, ampliação, reorganização ou 
reconversão das suas unidades indus- 
trials, pedirem a expropriação por 
uitlidade pública dos imóveis neces- 
sários à efectivação dos referidos pro- 
cessos, Incluindo os indispensáveis aos 
acesso às aludidas unidades. 

Outro dos apolos previstos refere- 
-Se à criação de parques industriais, 
que o Governo fomentorá e apoiará 
podendo mesmo tomar supletivamente 

instalar. Num e nou, 
tro caso, trata- de melo de promo 
cão industrial a usar, como se disse, 
em harmonia com os outros. elementos 
do sistema global de benefícios de 
que faz parte, e tendo em vista a 
criação de complexos industriais equi- 
librados e a prossecução da política 
de desenvolvimento regional mais con- 
venlente, 


Iniciativas governamen- 
tais no domínio do desen- 
volvimento tecnológico 


Nos domínios do desenvolvimento 
tecnológico o do auxílio a sectores e 
unidades industriais bem estruturadas 
e dimenstonadas, o Governo propõe-se 
levar a cubo estudos de análises de 
mercados e de viabilidade económica, 
e projectos de investigação tecnoló- 
glea e de instalação, amplinção, reor- 
ganização e reconversão de unidades 
industriais, No mesmo sentido, pro- 
põe-se ainda proceder à divulgação 
de informações sobre as possibilida- 
des e necessidades da criação, expan- 
são ou transformações de sectores, 
bem como das destinados a apoiar 
adequadamente investigadores poten- 
ciats, nacionais e estrangeiros. Quan- 
do se entenda conventente, as actu 
cões referidas poderão ser efectf 
das pelos particulares interessados, 
cobrindo o Governo o respectivo cus- 
to, total ou parcialmente, 

Por último, prevê-se o estabeleci- 
mento de programas de compras do 
sector público e de sociedades conces- 
cionárias, relativamente a bens 6 ser- 
viços de que sejam cllentes impor- 
tantes. A execução desta medida, de- 
signadamente através do contratos a 
médio prazo, poderá constituir factor 
notável de apoio e estabilização da 
actividade industrial, na esteira da 
orientação Já seguida pelo Governo. 


180 dias para regula- 
mentação da lei 


Afirma-se depois no preâmbulo do 
documento: 

«Como se fez notar, o sistema ge- 
ral de benefícios está inteiramente 
ligado à consecução dos objectivos 
enunciados na Base IV da Proposta 
de Lel e rege-se por um corpo de cri- 
térios de atribuição que como corolário 
dos referidos objectivos, define prio- 
ridades do indústrias o estabeleco re- 
gras de aplicação às unidades indus- 
trials interessadas, As Bases XVII, 
XVIII é XIX estruturam o fundamen- 
tal do regime a que há-de obedecer a 
atribuição dos benefícios englobados 
no sistema geral do Título TIL 

«Este Titulo III, dedicado, como 
se observa acima, aos meios da pro- 
moção industrial, prescreve ainda a 
promoção e defesa que o Governo 
deverá prosseguir da qualidade dos 
produtos e da tecnologia conventente 
dos processos de fabrico, pela aprova- 


cão de normas de qualidade 6 espe- 
cificações técnicas, designadamente 
para reforçar a capacidade competi- 
tiva dos sectores industriais e sal- 
vaguardar os interesses do mercado é 
a segurança e bem-estar dos trabi 
lhadores assim como das populações 
das zonas de implantação das unida- 
des industriais.» 

E depois: 

=—No Título IV, propõe-se a crla- 
cão do Fundo de Fomento Industrial. 

«Factor decisivo da eficiência de 
actuação em domínio tão delicado e 
disperso, o Fundo constitul o órgão 
centralizador da execução das medidas 
requeridas pelos objectivos propostos 
à política industrial. Entre às suas 
funções, contam-se estudar e pre- 
parar a atribuição dos benefícios pre- 
vistost estudar programas de financia- 
mento de empresas industriais, pre- 
parar medidas de apoio do Estado 
aos sectores do exportação, o exer- 
cício de tarefas relativas à função 
supletiva do sector público e bem 
assim a promoção da elaboração & 
execução de programas de formação 
e aperfeiçoamento de mão-de-obra es- 
pecializada. 

<Estabelece-se, ainda o regime ju- 
rídico e financeiro, e o quadro de 
competências, adequados ao desempe- 
nho da delicada missão que o Fundo 
tem a desempenhar, 

«Por último, o Título V contém 
disposições gerais. Assim nele so de 
finem actos e processos mediante 08 
quais se pretendo atingir os objecti- 
vos enunciados na Base IV e que, por 
isso, se apresentam como condicio- 
nadores da actuação pol.tico-económica, 
estruturada na Proposta: a criação, 
desenvolvimento, reorganização e re- 
conversão de Indústrias, e a criação, 
empliação, reorganização e reconver- 
são de unidades industriais, Outras 
disposições estabelecem as penalidades 
correspondentes a infracções ao dis- 
posto na lei, os critérios a seguir na 
sua graduação, & entidade competente 
para a respectiva aplicação, e a sollda- 
riedade dos responsáveis. 

«Nas últimas duas Bases da Pro- 
posta, estabelece-se o prazo de 180 
dias para a regulamentação da let e 
estatui-se a revogação expressa dos 
diplomas fundamentais que até agora 
regem a matéria.» 

A proposta 6 formada por 28 Bases, 
divididas pelos seguintes títulos: Prin- 
cipios informadores da política In- 
adustrial; Objectivos da política in- 
dustrial; Meios de promoção indus-| 
trial; Fundo de Fomento Industrial 
* Disposições Gerais, 


Câmara Corporativa 


Prossegulram, entretanto, na Ca- 
mara Corporativa, os trabalhos de 
apreciação dos projectos de parecer 
sobre as Alterações à Constituição 
Política, 

Para o efeito, presididas pelo dr. 
Lufs Supico Pinto, voltaram a reuntr- 
-Se 88 subsecções de Política e admi- 
nistração geral e de Política e admi- 
nistração ultramarinas, da secção de 
Interesses de ordem administrativa, 
com nove procuradores agregados. 

Os projectos de parecer, de que 6 
relator o prof, Afonso Queiró, refe- 
rem-se 80s projectos apresentados por 
dois grupos de deputados e & pro- 

epóntã, formulada pelo Governo. 
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ade dire 


O ministro das Corporações 


assistiu à inauguração 
do Centro Português 
de Time-Sharing 


O ministro das Corporações e o 
Secretario de Estado das Obras Pú- 
blicas assistiram. ontem à taroe, ao 
acto inaugural do Centro Português 
do Time-Sharing, da Sociedade Portu- 
guesa de Computadores em Tempo Di- 
vidido, 

A cerimônia associaram-se outras 
individualidades convidadas, nomea- 
camente o presidente da Junta ae in- 
vestigação Cientifica e Tecnológica é 
o brigadeiro Fernando de Qhveira, 
antigo ministro dus Comunicações, 
Tamoem se delocaram, expressamen- 
to, a Lisboa, para estarem na inau- 
Euração, Os srs, Maxime Bonnet, C. 
Misler-e J, Fourov, directores gerais 
da Hongyweel Bull, de Paris. 

Os convidados foram recebidos pelo 
presidente do conselho de adminis- 
tração da empresa, prof, Gonçalves 
Pereira; pelos admintitradores engs. 
Matos Morais e Remi Donnessd; e drs. 
Pinheiro Henriques € Georges Lucas; 
e pelo director dr. Barreto Braga. 

Ao usar da palavra, o dr, Gonçalves 
Pereira salientou a grande importân- 
cia da informática no mundo moder- 
no, afirmando que ela constituia uma 
nova revolução industrial, 

Mais adiante, explicou em que con- 
sistia o sistema de Time-Sharing, tem- 
po-divídido, demonstrando que | ete 
tornava acessivel a qualquer pessoa O 
uso de computadores num diálogo di- 
recto e extremamente simples, 

Após a apresentação do sistema Tt- 
me-Sharing, pelo dr. Barreto Braga, e 
das demonstrações sobre terminais, 
procedeu-se à inauguração oficial do 
novo Centro, que foi, seguldamente, vi- 
sitado pelos convidados, 


-— o 


Reforma do director 
comercial da C. P. 


Passou, ontem, à situação de 
“torma, por limite de idade, o dr. 
Carlos Simões de Albuquerque, 
economista, director do Departa- 
mento Comercial da C. P. 

Ao serviço do caminho de 
ferro há mais de quarenta e dois 
anos, conquistou, ao longo das 
quatro décadas em que o serviu, 
o respeito e a estima de superio- 
res e subordinados. 

No último dia do seu serviço 
activo, o conselho de administra- 
cão conferiu-lhe um expressivo 
louvor e os seus colegas e subor- 
dinados promoveram -lhe uma 
simpática homensgem de despe- 
dida, 


RR a 


O Comércio do Porto 
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«Paulo, o Caseiro», um homem em transe 


Paulo, o «Caseiro», é um ho- 
mem alucinado, que traz em alvo- 
roço os habitantes duma quinta, 
na Ameixoeira. Paulo pensa ser 
o protagonista de um milagre e a 
população acredita que só o pá- 
roco — não a Ciência, a Neurolo- 
gia e a Psiquiatria — poderá en- 
contrar solução para este caso. 

Paulo, o «Caseiro», é um ho- 
mem de pouco mais de trinta 
anos; aménça, com uma espin- 
garda caçadeira, matar toda a 
gente que lhe surja na mira de 
tiro, Paulo, no entanto, num re- 
pente, desiste dos seus intentos 
criminosos e diz-se «tocado por 
Deus, que o impede de consumar 
os seus crimes», Os moradores, 
aterrados, dizem que ele estava 
em transe, E é com alívio que o 
vêem desistir dos seus intentos. 

Paulo vive sôzinho, no interior 
da Quinta da Atalaia, e afirma, 
agora, que se converteu ao cris 
tianismo. Por isso, tem procurado 
o pároco da Ameixoeira, que ten- 
ta aconselhá-lo a manter-se cal- 
mo. Naturalmente que o padre 
poderia aconselhá-lo a consultar 


um médico. Se calhar é o que faz, 
pois há casos — o de Paulo é um 
desses — em que um cristão, num 
país cristianizado, deve ter di- 
reito à consulta médica. 

De resto, Paulo pode tornar- 
-se perigoso se um dia Deus — 
segundo ele afirma — «não se 
lembra de o impedir de praticar 
os seus intentos». Paulo pode 
transformar-se num caçador de 
homens. A sua espingarda — uma 
caçadeira carregada nas mãos de 
um alucinado é sempre perigosa 
— pode espalhar a morte na Quin- 
ta da Ameixoeira. 

O que será necessário para 
internar este pobre homem, que 
a população diz entrar em transe, 
se calhar no momento exacto em 
que ele entra em convulsão alu- 
cinatória? 

Paulo tem as paredes da re- 
sidência cheias de legendas em 
que se diz protagonista de um mi- 
lagre — o milagre certamente de, 
até este momento, não ter abatido 
ninguém. Mas, por quanto 
tempo? 


Um antigo pugilista tido como um dos 
suspeitos do crime que vitimou 
o costureiro de Cascais 


Foram já postos em liberdade, 
pela Polícia Judiciária, dois indi- 
víduos que haviam sido detidos 
no decurso das investigações do 
crime que vitimou o costureiro 
de Cascais, Francisco Simão, pro- 
prietário da «Boutique Mytu». 

Entretanto, a brigada da Po- 
lícja Judiciária, dirigida pelo dr. 
Eduardo da Silva Baptista, con- 
tinua a desenvolver intensa acti- 
vidade em diversos locais, no sen- 
tido de localizar determinados in- 
divíduos que se pensa estarem re- 
lacionados com O crime, 

Um dos suspeitos, antigo pu- 
gilista e contando já algumas pri- 
sões, desapareceu de Cascais, onde 
vivia, ocupando-se em diversos 
biscatos. Em tempos, este indivi- 


duo trabalhou para a vitima e 
mantinha com ela relações de in- 
timidade. 

Outras pistas, no entanto, es- 
tão a ser verificadas, nomcada- 
mente as que se relacionam com 
o possível furto da bagagem de 
Francisco Simão e o abandono, 
próximo de um café de Tomar, do 
bilhete de avião para Londres, 
que aquele comprara. 

Está já confirmado que, na 
data da morte, o costureiro não 
possuia qualquer habitação pró- 
pria, pernoitando, normalmente, 
na «boutique». 

O funeral do Francisco Simão 
efectuou-se ontem, do Instituto de 
Medicina Legal para o cemitério 
do Estoril, 


— se 


A morte de um jovem 
operário que caiu da 
caixa do elevador 


Recolheu ao Instituto de Me- 
dicina Legal, por ter chegado já 
morto ao Hospital de S. José, para 
onde foi transportado, ontem de 
tarde, numa automaca dos Bom- 
beiros Voluntários de Campo de 
Ourique, Joaquim Barbosa Perel- 
ra, de 16 anos, servente, morador 
numa barraca, na Quinta dos Em- 
brechados, que caiu da altura do 
Sétimo andar, pela caixa do ele- 
odor, num prédio em que traba 
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Morreu sem assistência. 
médica 


Foi removida para o Instituto 
de Medicina Legal, por ter fale- 
cido subitamente em casa, Amé- 
lia Pacheco, de 61 anos, natural 
de Setúbal, que residia numa bar- 
raca, na Estrada de Chelas, 85. 


Dois operários — um 
dos quais faleceu — 
atingidos por um 
desabamento 
de terras 


Ontem à tarde, quando traba- 
lhavam na abertura de caboucos, 
no Bairro da Boavista, junto à 
capela, foram atingidos por um 
desabamento de terras os operá- 
rios Júlio dos Santos Mendonça, 
de 59 anos, cuja morada se igno- 
ra, e Moisés Azedo, de 71 anos, 
morador na Rua Conde de Ar- 
noso, 10-1.º, direito, em Cascais, 

Retirados a muito custo do 
monte de terra, foram depois 
transportados para o Hospital de 
S. José, onde o primeiro chegou 
já sem vida, sendo o cadáver re- 
movido para o Instituto de Medi- 
cina Legal, 

O outro, depois de tratado a 
várias contusões e não obstante 
a sua avançada idade (idade mais 
de reforma) recolheu & casa. 


Assaltos 


A Polícia Judiciária está a pro- 
ceder a investigações sobre dois 
assaltos cometidos, por melo de 
chave falsa, nas últimas noites. 

Um registou-se no terceiro an- 
dar, direito, da Avenida Conde de 
Abrantes, bloco T-4, donde foram 
roubados dezanove contos em di- 
nheiro e ouro no valor de 1900500; 
o outro, numa mercearia, de onde 
os gatunos furtaram diversos ar- 
tigos e a quantia de 6 700500. 


Bebé que faleceu por 
falta de alimento 


Não se trata, apenas, de um 
caso de extrema miséria, mas tam- 
bém de desumanidade, Mas desu- 
manidade de quem? Apenas da 
mãe ou de um pai que se «es- 
condes? 

A grande vítima foi um bebé 
do sexo masculino, de dois meses, 
filho de Palmira Bepes Faria, que 
faleceu sem assistência, por falta 
de alimento, em casa de uma ama 
— numa barraca, na Quinta da 
Ferradura — onde a mãe o dei- 
xou e nunca mais apareceu, 


“Rosa, 1154, 


Quatro feridos por 
atropelamento 


Deram entrada no Hospital de 
S, José, muito feridos, por terem 
sido atropelados: 

— Manuel Martins, de 22 anos, 
morador em S. João da Talha, 
Loures, que foi atropelado por um 
automóvel, na terra da residência, 

—Maria Manuela Fonseca 
Nunes, de 17 anos, florista, mo- 
radora na Rua Reinaldo Ferrei- 
ra, 30, cave, esquerdo, que foi 
atropelada por um automóvel, na 
Rua Nova da Trindade, 

— Hermínia de Jesus Ramos, 
de 45 anos, residente na Rua da 

andar, que foi atro: 
pelada por um automóvel, na, 
quela artéria. y 

— António Miguel da Cruz, 
de 15 anos, jornaleiro, morador no 
Bairro da Sacor, Rio Maior, que 
foi atropelado por um automóvel, 
naquela vila, 


Afropelameento morfal 


Na Avenida Marginal, junto da 
estação de Algés, foi ontem atro- 
pelada por um automóvel, Guí- 
ihermina Cardoso, de 65 anos, ni 
tural da Golegã, que estava a ser- 
vir numa casa, naquela localidade. 
Transportada ao Hospital de S. 
José, numa automaca dos Bom- 
beiros Voluntários do Algés, che- 
gou ali já sem vida. 


Um morto e um ferido 
num choque de 
motorizadas 


Deram entrada, ontem do ma- 
nhã, no Hospital de S, José, em 
estado desesperado, Antônio João 
de Almeida, de 49 anos, jornalel- 
ro, residente em Vale de Sobrei- 
ras, Coruche, e José Prates Nu- 
nes, de 32 anos, também jornalei- 
ro, de Foros de Laguiço, Coruche. 
O primeiro calu da motorizada 
que conduzia, no Couço, e O se- 
gundo, que também montava uma 
motorizada, foi esbarrar naquele. 

O José Prates Nunes velo a 
falecer, no hospital, pouco depois 
de ali ter dado entrada; e o An- 
tónio João de Almeida encontra- 
-se internado, na Sala de Obser- 
vações, em estado que inspira sé- 
rios cuidados. 


Afropelamentos — Três 
feridos 


Com fortes traumatismos, em 
consequência de ter sido atrope- 
lado por um automóvel, na ponte 
de Santarém, deu entrada no 
Hospital de 8, José, o pedreiro 
António dos Santos, de 34 anos, 
natural e residente em Pombal. 

— Também atropelado por um 
automóvel, em S. João da Talha, 
Loures, encontra-se internado, no 
Hospital de Santa Maria, com gra- 
ves ferimentos, Manuel Martins, 
de 22 anos. 

—Muito traumatizado, deu 
também entrada na Sala de 
Observações do Hospital de S. 
José, o estucador José Miguel de 
Sousa Rodrigues, de 43 anos, re- 
sidente na Rua Vieira da Silva, 
98-4.º, esquerdo, que na Rua Prior 
do Crato foi atropelado por um 
automóvel. 


Colhido por um 
«eléctrico» 


Foi conduzido ao Hospital de 
S. Jasé, gravemente ferido, João 
“Abel Martins, de 58 anos, jorna- 
leiro, morador no Alto Varejão, 
68, que foi colhido por um carro 
«oléctricó», na Avenida Afonso II. 


Dois feridos graves em 
embates de automóveis 


Becolheram à Sala de Obser- 
vações do Hospital de S. José, 
gravemente feridos, Marcolino 
Ânténio da Conceição Pontes, de 
25 azos, motorista, residente em 
Cacimas de Oeiras, que foi víti- 
ma do choque do automóvel que 
conôszia com outro, em Oeiras; 
e José Lopes Pereirá, de 85 anos, 
desczhador, morador na Estrada 
de Mem Martins, 274-3.º, direito, 
que foi vitima do choque do au- 
tomóvel que conduzia com uma 
caminheta, naquela localidade. 


Acidentes com motoretas 


Deram entrada no Hospita] de 
S. Jasé, muito traumatizados: 

—Joaquim Lázaro Marques, 
de 3t anos, jornaleiro, residente 
em Foros do Biscainho, Coruche, 
que caiu da motorizada em que 
seguia, na Herdade do Cascavel, 
naquela vila. 

—Custódio António Martins, 
de 72 anos, jornaleiro, morador na 
Rus das Eradas, 15, em Vendas 
Novas, que chocou a motoreta que 
conêuzia com um automóvel na- 
queia vila. 

—Caetano António Reis Rol- 
dão, de 27 anos, residente no Ca- 
salinão de S. Paulo, Tires, S. Do- 
mingos de Rana, que caiu da mo- 
torizada em que seguia, na estra- 
da de Paço de Arcos-Cacém. 


Agressão 


Eêrbaramente agredido a soco, 
na cabeça e no abdómen, durante 
uma desordem em Sacavém, o 
soldado João António Ferreira, de 
20 azos, que se encontrava de li- 
cença na residência, no Largo do 
'Terreirinho, naquela localidade, 
teve de ser internado, em estado 
grave, no Hospital de Santa 
Maria. 


Doença súbita e mortal 


Recolheu ao Instituto de Me- 
dicina Legal, por ter chegado, já 
morta, ao Hospital de S. José, 
Isidro Abranches Alcobia, de 57 
anos, descarregador, residente na 
Rua Costa Pimenta, nº 1, que 
adoeceu subitamente na Rua Cor- 
reja Teles. 


-— no -— 


Dez anos de terrorismo 
em Angola 


span 


Sessão patriótica na Liga 
dos Combatentes 


Evocando o 10º aniversário 
dos episódios sangrentos que de- 
ram início ao terrorismo na pro- 
víncia de Angola, a Liga dos Com- 
batentes realiza, hoje, às 18,30 ho- 
ras, sa sua sede social, uma ses- 
são solene a que presidirá o gene- 
ral Arnaldo Schultz, na qualidade 
de presidente da Comissão Cen- 
tral Administrativa daquele pres- 
tigioso organismo e em que serão 
oradores os drs. Zarco Rogério 
Moniz Ferreira e José Vale de 
Figueiredo, ambos combatentes 
no Ultramar. 

A Liga dos Combatentes con- 
vida os seus associados a assisti- 
rem àquela sessão, determinada 
pelos mais altos e puros ideais de 
patriotismo. 

-— Ho 


Pavilhão de traumatizados 
crânio-encefálicos 


do Hospital de S. José 


Após obras de remodelação e 
beneficiação, foi ontem reaberto 
o pavilhão de traumatizados crá- 
nio-encefálicos do Hospital de S. 
José, sector do Serviço de Neuro- 
cirurgia do Hospital de Santo 
António dos Capuchos, de que é 
director o dr. Vasconcelos Mar- 
ques. 


e co 


Chegou o novo embaixador 
da Argentina 


Procedente de Buenos Aires, 
chegou ontem a Lisboa o novo 
embaixador da Argentina no nos- 
so Pais, dr. Bonifácio Lastra, 

Aquele diplomata, que che- 
fiava a missão do seu país junto 
da UNESCO, substituirá o dr. 
Juan Carlos Lando, que desde 
1967 exercia as funções de repre- 
sentante da Argentina em Por- 
tugal, 


-— o -— 


Medalha do centenário 
de Afonso Costa 


Modelada do natural, em 1912, 
vai ser, agora, cunhada uma. 
medalha do escultor João da 
Silva, em homenagem ao esta- 
dista dr, Afonso Costa, no qua- 
dro das celebrações do 1.º cente- 
mário do seu nascimento. 


O julgamento do caso Champalimaud 
«O sr. FERNANDO SOMMER 


era cioso dos seus deveres... 


Sob a presidência do corregedor 
Bernardino de Sousa, efectuou-se, on-| 
tem, a 99.4 sessão, no 1.º Juizo Cri- 
minas da Boa Hora, do julgamento do 
casa da herança Sommer. 

Constantino Esteves Sobral, antigo 
chefe de escritório da Casa Sommer, 
considerado por ambas as partes como 
a principal testemunha, acabou ontem 
de ser instado. 

Depois de ter respondido a uma 
pergunta feita pelo dr. Filinto Elísio, 
a propósito de duas cartas endereça- 
das pela Casa Sommer a António 
Champalinaud, o chefe de escritório 
começou a ser interrogado pelo dr. 
Eridano de Abreu, patrono de Henri- 
que Champalimaud (que é réu no «ca- 
so» da Transformal e assistente no 
caso da Herança Sommer). 

— O senhor disse que Fernando 
Sommer era figura apagada. Aperce- 
beu-se que «desabafasse» com alguém» 
— esta a primeira pergunta. 

Resposta do depoente: «O er. Fer- 
nando não perdia tempo a conversar, 
fosse com quem fosse», 

Outra pergunta: «Encarregou-o de 
algum «serviço particular»? O que é 
que sabia sobre a sua vida?» 

A testemunha, depois de algumas 
hesitações e refugiado em certa vacui- 
dade: <Só sabia que era casado e ti- 
nha uma filha. Não: porque ele mo 
dissesse, mas sômente, porque isso 
era do conhecimento geral do pessoal 
do es-ritório. O sr. Fernando Sommer 
não trocava impressões com empre- 
gados. 

Terceira pergunta: «Alguma vez o 
sr. Antônio Champalimaud deu ordens 
a Fernando Sommer, seu tlo?> 

«Não me recordo... O tlo, por feitio, 
tinha uma vida à parte. Vivia à mar- 
gem de negócios... Isto (procurando 
corrigir) sem prejuízo das assinaturas 
a que já me reterb. 

Comentário do dr. Eridano ds 
Abreu: «O sr. Fernando Sommer assi- 
nava de cruz». O comentário levantou 
breve diálogo entre os advogados. 

O depoente frisou depois: «O sr. 
Fernando Sommer, embora tivesse fa- 
ma de pessoa rica, tendo automóvel 
com «chautfer», era closo dos seus ha- 
veres. 


A «CONTRADITA» 


«Desejo matar esta testemunha o 
depois deduzir a contradita» — disse, 
então, o dr. Sidónio Rito. 

(Contradita 6 o Incidente que tem 
por fim arguir as testemunhas de 
qualquer circunstâncias que possa 
afector razão da sua ciência ou a 16 
que elas merecem. A contradita será 
reduzida, quando terminar o depoi- 
mento). 

Intervenção do representante do 
Ministério Público: «Isso é: ameaça 
velada à testemunha». 

Seguiu-se um breve intervalo, após 


Romagem à campa de 
Alexandre Ferreira 


Em comemoração do 31.º ant- 
versário do falecimento de Ale- 
xandre Ferreira, grande mutua- 
lista e fundador da obra dos In- 
válidos do Comércio, promoveu 
esta instituição, como habitual- 
mente, uma romagem à sua sepul- 
tura, no cemitério do Lumiar. 


— e — 


Delegado do Governo 
= juntodaR. T. P. 


O brigadeiro Bettencourt Rodrigues 
foi exonerado, a seu pedido, do cargo 
de delegado do Governo junto da 
Radiotelevisão Portuguesa, sendo-lhe 
conferido louvor. 


-—— 0. 
O Grupo Desportivo 
do Banco Fonsecas 
& Burnay 


promoveu uma exposição» 
-concurso de «Um enxoval 
para um bebé pobre» 


Para comemorar o 4º aniversá- 
rio da fusão dos bancos Fonsecas & 
Burnay, que passa no próximo dia 
2 do corrente, a Secção Feminina 
do Grupy do Banco Fonsecas & 
Burnay, inaugurou, ontem, ao fim 
da tarde, nas suas magníficas insta- 
lações sociais, uma exposição deno- 
minida «Um enxoval para um bebe 
pobre», com peças confeccionadas 
por empregadas (ou seus familiares) 
daquela instituição de crédito. 

Esta exposição está integrada 
num número de tarefas já progra- 
madas para comemorar aquela data. 

Para a elaboração destes enxo- 
vais foi aberto um concurso entre 
ag funcionárias do Banco, tendo par- 
ticipado nele 59 empregadas ou fa- 
miliares. 

Destes, apenas 18 entraram no 
concurso. própriamente dito, pois 1o- 
ram tantos quantos apresentaram o 
enxoval completo (10 peças). 

Para estas, e segundo o regula- 
mento, havia valiosos prémios, tais 
como,' peças de mobiliário, electro- 
domésticos, máquinas, ete, 

Feito o apuramento dos melhores 
enxováis, o júri, constitudo pelas 
srs D. Ana Teresa Figueiredo, es- 
posa do presidente do conselho de 
administração; D, Teresa Maria Ola- 
vo Cruz e D. Maria Silveira Baptista 
Graveto. decidiu premiar as er. 
de Luís Jesus eBnavente (funcio- 
nária da agência da Nazaré); D. 
Lina de Sousa Nunes Oliveira e D. 
lida Alves Miranda (de Lisboa). 

Também e segundo o regula- 
mento da Exposição-Concurso dos 
enxovais para um bebé pobre, os 18 
enxovax apresentados e premiados 
vão ser distribuídos pelas Materni- 
dades de Lisboa, Porto, Olhão e 
Coimbra, para serem entregues aos 
bebés pobres. nascidos após às O ho- 
ras do dia 25 de Março de 1971 (data, 
como se disse, do aniversário do 
Banco). 

Estas peças serão entregues na- 
queias maternidades por comis- 
Sões de senhoras, em cada uma das 
cidades índicadas. 

A admirar a exposição feita com 
gosto, passaram pelas instalações 
dos serviços sociais do Banco além 
de dezenas de empregadas, directo- 
res e membros do conselho de admi- 
nistração, acompanhados de suas 
esposas, 


o qual o advogado de detesa, inquirtu 
& testemunha: 

«Quando é que se deslocou ao UL- 
tramar para inspeccionar os «Cimentos 
de Angola e Moçambique?» 

«Nao tenho a certeza, 
que por volta de 1955». 

Depois, a propósito dos interesses 
da família Sommer-Champalimaud nes- 
tas empresa: «Sempre considerei que 
os «Cimentos de Angola e Moçambi- 
que» estivessem integrados no con- 
junto das várias sociedades (Sommer- 
-Champalimaud) pois considerava-as 
um bloco». 

«B a Siderurgia?» — perguntou O 
dr. Sidónio Rito. 

Intervenção do julz-presidente: 

— Não alargue o pensamento da 
testemunha, não deve sugerir-lhe 
ideias irróneas, A pergunta trans- 
cende o Ambito da instância. 

Dr. Sidónio Rito; «Assim não 
posso instar». 

Juiz-presidente: 
gos». 

Novamente o advogado: «Todavia, 
o sr. Constantino Sobral exteriorizou, 
assim, a sua convicção: segundo o 
meu raciocínio, admito até que os 
familiares daquelo grudo de empre- 
sas tivessem interesses na Siderurgia 
Nacional, através da posição accio- 
nista da BCLo. 

Jutz-presidente para a 
nha, que parecia nervosa: 

«Esteja sossegado, sr. Sobta!. Quem 
tem a consciência tranquila não está 
isento de ter incorrido em lapsos de 
memórias. 

O advogado do defesa insiste: «O 
sr, Sobral disse que os familiares de 
António não conheciam a sua posição 
accionista, A quem se refere?» 

«Aos herdeiros: os irmãos Cham- 
palimaud e a prima Maria Heleng», 

Devido ao adiantado da hora a 
audiência foi, depois, suspensa para 
continuar amanhã. 


mas penso 


«Nada de diálo 


testemu- 


-— Ho -— 


Um observatório para 
estudo do Sol 


A União Astronómica Internacional 
estabeleceu um projecto para a cons- 
trução de um observatório conjunto 
europeu para o estudo do Sol, por se 
verificar que em toda a Europa, onde 
existem dezenas de observatórios sola- 
res, não há, nenhum capaz de compe- 
tir com os grandes observatórios ame- 
rícanos e russos. 

A escolha: do sítio ideal para cons- 
truir esse observatório conjunto tem 
originado estudos sistemáticos e per 
'manentes em diversos locais com mais 
de 3000 horas de sol por ano, fixados 
primeiramente, por dados meteorológi- 
cos e situados na Grécia, na Itália, na 
Espanha e em Portugal. Muitos deles 
eliminados, devido à turbulência da 
atmosfera e a outras características 
contrárias a uma bos observação as- 
tronômica. 

O Comité Internacional, encarrega- 
do da escolha, teve, agora, uma se- 
mane de trabalho em Portugal, com 
representantes do nosso País e da 
Espanha, Itália, Israel, Suíça, França, 
Holanda, Alemanha, Reino Unido, No- 
ruega é Suécia, decidindo-se eliminar 
vários pontos e conservando seis, en- 
tre os quais dois em Portugal. 

A reunião realizou-se sob a orlen- 
tação da União Astrnómica Internacio- 
nal e da nossa Junta Nacional de In- 
vestigação Clentífica é Tecnológica. 


aspea 


-— e 


O SUBSECRETÁRIO 
DA SAÚDE 


visitou a Casa Pia 


A dr* Maria Teresa Lobo, sub- 
secretário de Estado da Saúde é 
Assistência, visitou ontem de ma- 
nhã, as secções de Pina Manique é 
D. Maria Pia, da Casa Pia de Lis- 
boa, onde teve oportunidade de se 
inteirar das carências e melhora- 
mentos a efectuar, assim como 
observou as obras realizadas. 

Acompanhavam-na os drs. Ca- 
simiro de Oliveira e Jorge Mor- 
bey, que vão assumir os cargos 
de directores, respectivamente, das 
secções de Pina Manique e de 
D. Maria Pia, até agora vagos e 
desempenhados, interinamente, pe- 
los drs. Correia de Barros e eng. 
Peixoto Simões, adjunto do prove- 

or. 


— Ho 


O ensaista Julian Symens 


chegou ontem a Portugal 


Para proferir uma série de pa- 
lestras no nosso País, chegou on- 
tem a Lisboa o escritor e ensaísta 
Julian Symens, crítico literário do 
«Sunday Times». 

“Aquete crítico proferirá, esta 
tarde, 2 sua primeira palestra, na 
Faculdade de Letras de Lisboa, 
subordinada ao tema «Os anos 
trinta como movimento literário 
em Inglaterra»; amanhã, no Ins- 
tituto Britânico, apresentará cA 
história do romance policial na 
Grã-Bretanha»; na quinta-feira, 
em Coimbra, falará sobre «A his- 
tória da ficção policial» e, aind 
naquela cidade, na Casa de In 
glaterra, dissertará sobre «A obra 
do escritor George Orwels. 

No dia 22 irá ao Porto e es 
tará presente num simpósio sobre 
«Os anos trinta», que decorre na 
Associação Luso-Britânica onde, 
no dia seguinte, proferirá a sua 
tiltima conferência sob o título «O 
livro espião, o livro policial», 


Em MOLEDO DO MINHO (Caminha) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


e vendido no 
NOSSO CAFÉ 


dir-se-ia que nevara durante uns poucos de dias. E q deslumbrante ilusão 


perdurou durante a digressão do jornalista pela nossa província mais 
setentrional. Só no Japão — dizia ele — deve haver maior apoteose à flor, 
que canta e ri por todo o Algarve, dissolvendo-se em bruma de encontro 
à luz que a dilui, luz tão fima e tão penetrante que não há pétala que 
lhe resista. Quando estive agora no Algarve, embora o percorresse de 
Messines a Vila Real de Santo António, as amendoeiras já não se encon- 
travam no seu esplendor como Adelino Mendes as viu e as descreveu; 
mas ainda pude contemplá-las e tirar-lhes desvanecidamente, o meu 
chapéu. Notei, porém, que, em muitas delas, a neve que parecia envol- 
vê-las não era branca: era cor-de-rosa. Decididamente a natureza é 
caprichosa como todas as mulheres. 

Não se verifica entretanto, apenas no Algarve o espectáculo des- 
lumbrante das amendosiras em flor: verifica-se também no Alto Douro, 
embora tardiamente, dada as diferenças do clima. Dizem-me que o espeo- 
táculo não é menos sugestivo do que no Algarve. O certo é que se fala 
menos dele. Não falta mesmo quem duvide que, nas encostas do alto 
Douro, possa haver amendoeiras em flor. E, afinal, nada tão exacto, 
Se à sombra das amendoeiras floridas algarvias, João de Deus, João 
Lúcio, Bernardo de Passos, Cândido Guerreiro e tantos outros fizeram 
versos, também à sombra das amendoeiras floridas do Alto Douro, os 
E reconheceu então que tinha caído na terra das mouras encantadas, fez Guerra Junqueiro e bem se poderá dizer, a propósito, se as flores 
em plena festa das amendoeiras, quando essas árvores, pequenas e são os versos das árvores, os versos são as flores dos poetas. 
tímidas, desafiando os ventos e as geadas, desabrocham de cada ramo 
débil, verdadeiras grinaldas, feitas de leite e de neve. Sobre o Algarve Luís de Oliveira Guimarães 


e, entre elas, 
mais florida de todas, 


AMENDOEIRAS EM FLOR 


Adelino Mendes, 
que conheço, sobre esta nossa, província; mas, desta vez, foi ainda 
mator essa lembrança e vou dizer port 

andava eu a estudar em Coimbra —vi nos jornais a notícia do que 
aquele jornalista ia proferir, em Lisboa, na sala da Sociedade Propa- 
ganda de Portugal, uma conferência sob esto título: «A Terra Portu- 
guesa». Eu era leitor assíduo do jornal «A Capital» e dos artigos o 
crónicas que Adelino Mendes, redactor do jornal, lá escrevia e lumentei 
não poder assistir à conferência anunciada. Feliemento a conferência 
veio, pouco depois, a ser editada em volume, precisamente por um 
editor conimbricense, Francisco França Amado, e, se não me foi dado 
ouvi-la, foi-me dado lê-la oferecida pelo próprio editor. 

“Adelino Mendes era, por vocação e por profissão, jornalista. Mas, 
como ele mesmo dizia, era, por temperamento e por paixão, repórter. 
Gostava de viajar, designadamente no seu Pais, e de dizer aos seus 
compatriotas o que, no Pais, se oferecia digno de ver-se. Era, servindo-se 
de uma expressão sua, um jornalista do «ar livre». Considerava-se um 
turista que não viajava por egolsmo, apenas para ss procurar um prazer 
ou um íntimo gosto espiritual. Preocupava-o, não só ver e admirar, mas 


res; a segunda, por pequenos tratos de terra vermelha em grande parte 
cultivada, dimimutas fazendas resguardadas por paredes baixas, a figuei- 
ra, a oliveira, a alfarrobeira, a » Crescendo de um extremo 
ao outro. Ao entrar-se no Algarve não é só a paisagem que muda: muda 
também o ar. Adelino Mendes fizera, como disse, à sua primeira via- 
gem ao Algarve em certo mês de Fevereiro. Tinha, segundo ele recor- 
dava, chovido todo o dia. Passado o tiúnel que estabelece a comunicação 
ferroviária entro «6 duas províncias, transposta a estação de São Bar 
* tolomeu de Messines, o distinto viajante, deitou a cabeça de fora da 
carruagem a ver se o tempo mudara. Era noite alta. Fazia um luar 
delicioso. À escuridão sucedera uma verdadeira apoteose de sonho. Toda 
a terra estava branca, branca de luar e branca de qualquer coisa que 
à primeira vista, lho pareceu um densissimo nevão. Adelino Mendes 
examinou melhor, procurando desvendar aquelo mistério perturbador. 


transmitir aos seus leitores o que tinha visto e admirado. Oomo se 
inve, cosuva je. vurosamente, pela sua terra queria que todog se imurvo- 
sassem por ela com igual fervor. A direcção da Sociedado Propaganda 
de Portugal, sabendo isto, entendeu que Adelino Mendes constituta um 
conferente ideal para falar de Portugal dos portugueses e convidou-o a 
fazer uma conferência na eua sedo. O distinto jornalista aceitou o con- 
vite e a conferência efectuou-se, em 22 de Janeiro daquele mo (1917). 
Através dela os ouvintes perootreram, sem sair das suas cadeiras, o 
País inteiro, do Minho ao Algarve. Paisagons, aspectos, monumentos, 
figuras, tudo passou, numa breve mas sugestiva viagem, ante aqueles 
que estiveram na Sociedade Prupaganda de Portugal nessa noite de 
Fevereiro. O mesmo viria a suceder depois aos leitores do volume que 
inseriu q conferência. Pois bem. Nessa digressão Adelino Mendes evo- 
cou, a dada altura, a sua primeira viagem ao Algarve. Fora em certo 
mês de Fevereiro — exactamente o mesmo mês em que eu lá fui agora. 
o contraste entre a paisagem alentejana e a paisagem algarvia é nítido. 
A primeira caracteriza-se, efectivamente, por grundes extensões de char- 
neca árida, inculta, tapetada de matos altos, coberta de estevas secula- 


O Comércio do forto 


Terça-feira, 16 


Casos em notida 


Um mineiro caiu 
ao fundo do poço 


que andava a abrir 


Numa propriedade de Maria 
Rosa Alves, sita no lugar da 
Coletinha, freguesia de S. Mar- 
tinho do Campo, Valongo, o 
mineiro Domingos Carvalho, de 
57 amos, casado, residente no 
lugar de Luriz, daqueia fregue- 
sia, tem andado a abrir um 
poço para água. Ontem lá am- 
idava de novo quando, cerca do 
meio-dia, tentou subir à super- 
fície. 

Para isso, como o poço é de 
paredes bastante apertadas, usou 
o processo normalmente utili- 
zado pelos espeleólogos, apolan- 
Wo pés e mãos, alternadamente, 
de um e outro lado das paredes 
fnternas. Conseguiu, assim, che- 
gar até meio, a uma altura duns 
quatro metros do fundo; al, 
porém, como as paredes se afas- 
tassem, sentiu-se em perigo é 
gritou por socorro, pelo que al- 
guém chamou os Bombeiros Vo- 
luntários de Valongo. 

Houvera, todavia, negligên- 
cia, ao que parece, de quem 
chamou os bombeiros, porquanto 
estes acorreram imediatamente 
ao local, mas, quando ali che- 
garam, já o homem estava caído 
mo fundo do poço. Desceu en- 
tão ali o subchefe Marques que, 
com o auxílio de um cabo-de- 
forcas, conseguiu trazer o sinis- 
trado para & superfície, verifi- 
cando-se então que apresentava 
extenso e profundo ferimento 
ma coxa esquerda, em conse 
quência de se ter despenhado 
sobre a lâmina de uma sachola 
que deixara lá em baixo, quando 
tentou subir. 

'Transportado prontamente ao 


MAIS DUAS VÍTIMAS 


DO BURLÃO DOS 
CASAMENTOS 


O indivíduo que se intitula 
funcionário duma Conservatória 
do Registo Civil continua muito 
activo, isto a julgar por mais 
duas queixas que foram apre- 
sem naP.s. P. 

v: o mesmo processo — 
«abreviar o processo relativo ao 
casamento» — o burlão esteve 
nas residências de Aurora da 
Liberdad Dias Lopes, da Rua 
do Monte da Bela, 29-1.º andar 
e Maria Odete Fernandes, da 
Rua da Bainharia, 64, 3.º andar 
e conseguiu que lhês entregas- 
sem as quantias de 175800 é 
185520, respectivamente. 

Por certo que o burlão con- 


tinuará a fazer suas. Por- 
tanto, se anda casar tenha 
cuidado, pois na residência 
pode aparecer um individuo bem 
falante e trajando bem, com a 
intenção de a burlar. 


O QUE SE PERDEU 
E ENCONTRO) 
NA CIDADE 


Relação dos dos que se 
encontram na sectão adminis- 
trativa da P. S. P., à disposi- 
cão de quem provar que lhes 
pertencem, e que foram entre 
gues aquela Polícia nos dias 
12,13 14: 

Uma carteira edm dinheiro e 
documentos pertencentes a Elisa 
Fernanda ds Oliveira Barros; 
uns óculos graduados; um car- 
tão sindical ncente a João 
Evangelista dos Santos Urbano; 
um brinco de ouro e prata; um 
bilhete de identidade pertencen- 
te a António Manuel da Rocha 
Monteiro dos Santos; uma car- 
teira com documentos perten- 
centes a Manuel Maria Ribeiro 
'Pereira; uma quantia; uma camr- 
teima com documentos perten- 
centes a Joaquim Pereira Conde 
e dinheiro; uma bolsa com ar- 
tigos escolares e dinheiro e uma 
carteira com documentos per- 
tencentes a Armando Francisco 
de Castro. 

Achados nos veículos dos S. 
'T. C. do Porto, nos dias 13 e 14 


e Avelino Teixeira Alves; uma 

com um porta-moedas 
com dinheiro: um relógio dé pul- 
so de homem e outro de senhora; 
uns óculos graduados e um ca- 
derno escolar. 


CAT TIMA VIGA 
SOBRE UM OPERÁRIO 


Nas obras de construção dum 
edifício, em curso na Rua da 
Constituição, foi ontem à tarde 
apanhado por uma viga, que 
tombou, José Correia da Silva, 
de 35 amos, casado, pedreiro, re- 
sidente na Rua do Almada, 515, 
nesta cidade. 

Socorrido pelos seus cama- 
radas, foi depois transmortado, 
muma ambulância do Batalhão 
de Samadores Bombeiros, ao 
Hospital Geral de Santo Antó- 
mio. onde se verificou ter sofrido 
feridas contusas na cabeça e 
mão direita, traumatismo cra- 
miano e fractura do antebraço, 
direito. 

O sinistrado, cujo estado era 
bastante grave, ficou internado 
muma emfermaria dos Servicos 
de Ortopedia. 


MOPTF POR QUEDA 
DESASTROSA 


Numa enfermaria do Servico 
de Ortopedia do Hospital Geral 
de Santo António, onde estava. 
imtermada desde o passado dia 7 
do corrente, em consequência 
duma queda, faleceu ontem, cer- 
ca das 14 horas, Maria Ribeiro 
de Magalhães, de 70 anos, ca- 
sada, doméstica, que residia no 


sia de Gulpilhares, Gaia. 

O corpo ficou denositado na 
casa mortuária aguardando re- 
mocão para o Instituto de Me- 
dicina Legal. 


hospital daquela vila, recebeu 
ali os primeiros socorros, após 
o que foi transferido para o 
Hospital Escolar de S. João, 
desta cidade, em cuja Sala de 
Observações ficou internado, em 
estado grave, devido à grande 
perda de samgue que sofrera. 
Teve, por isso, que lhe ser admi- 
nistrada uma transfusão. 

AG. N. R. do posto de Va- 
longo tomou conta da ocorrência. 


ACIDENTE A BORDO 
DUM BARCO ANCORADO 
EM LEIXÕES 


— DOIS FERIDOS 


Ontem, à tarde, quando es- 
tava a trabalhar a bordo de um 
navio atracado ao cais da Doca 
de Leixões, ficou com o pé es- 
querdo preso no gato do guin- 
daste, caindo e fracturendo o 
tomozelo, o marítimo Américo 
Ribeiro da Costa, de 42 anos, 
casado, residente no Bairro D. 
Leonor. bloco A-casa 82. 

Um seu camarada, o mari- 
tímo Emesto da Silva Ferreira, 
de 47 anos, casado, morador em 
Aldeia do Meio, lote 5, em Paço 
de Arcos, Oeiras, ao ver o que 
se passava, correu em seu au- 
xílio. Foi, porém, muito infeliz, 
pois, ao tentar desembaracar a 
perna do primeiro sinistrado, 
entalou de tal forma a mão es- 
querda que ficou lego sem a ca- 
beça de um dos dedos. 

Os dois infelizes operários 
vieram para o Hosnital Escolar 
de S. João, desta cidade, numa 
ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários de Leixões, tendo o 
Américo ficado internado nos 
Serviços de Traumatologia; 
quanto ao Ernesto, depois de re- 
ceber o necessário tratamento, 
pe seguir para a sua residên- 

a. 


DF NUEM É N CRAVADOR 
DE CASSETES ? 


Em poder do agente Olivei- 
ra e Sousa, da 4º secção da 
Polícia Judiciária, encontra-se 
um gravador de cassetes, com 
o respectivo microfone e trans- 
formador de figação à corrente 
eléctrica, bem como várias cas- 
setes. 

O aparelho, que foi encontrado 
abandonado, será entregue ao 
respectivo propristário, desde 
que ali compareça para o seu 


Proezas de larápios 


Vai ficar-lhes caro 
o passeio de motorizada 


Próximo do posto da P. S. P. 
da Afurada, seguiam montados 
em duas motorizadas, dois indi- 
víduos que se tornaram suspei- 
tos a um agente da corporação 


«RATOS» DE 
AUTOMÓVEIS 


Do interior do automóvel 
PP-23-01, que estava estacio- 
nado na Rua dos Bragas, indi- 
viduos desconhecidos furtaram 
um casaco, o qual foi avaliado 
em dois mil escudos. 

A lesada, Elvira Dias Rodri- 
gues, moradora na Travessa do 
Grande Hotel, 12, queixou-se do 
sucedido numa esquadra da 
P.8.P. 


«LIMPEZA» 
AO QUINTAL 


Desconhecidos penetraram no 
quintal do prédio número 2937, 
da Estrada Interior da Circun- 
valação e dali furtarem um 
banco, um carro de mão e duas 

“cestas, tudo em ferro trabalha- 
do e três vasos. 

O locatário, António de Sou- 
sa Barbosa, queixou-se do suce- 
dido numa esquadra da P. S. P. 
e atribui aos objectos furtados 
o valor de três mil escudos. 


ESCOLA 
PRIMÁRIA 
«VISITADA» 


PELOS 
GATUNOS 


Durante a madrugada de 
sábado para domingo, indivi- 
duos desconhecidos assaltaram 
a Escola Primária da Igreja, 
em Perafita, Matosinhos, da 
qual é directora Maria Eugénia 
Santos Oliveira Botelho. 

Depois de remexerem as ga- 
vetas de vários móveis ali exis- 
tentes, os larápios furtaram 
uma quantia em dinheiro e um 
rádio portátil. Este foi, porém, 
encontrado, mais tarde, num 
quintal próximo daquele estabe- 
lecimento escolar. 

O furto foi participado à 
Polícia Judiciária, que ali fez 
deslocar uma das suas brigadas 
de pessoal especializado, que 
procedeu à recolha de preciosos 
elementos. 


“VIDA RELIGIOSA 


VSTO) E = o pensável a possib a de recurso 


M. , 
— Da féria — Missa pr. ou: S. 
Patrício. Prefácio da Quaresma, 
Paramentos de cor roxa, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO— 
Nas Igrejas do Carmo das 11 às 
15 horas; da Misericórdia. das 
10 às 13 horas; de Santo flde- 
fonso, das 11,30 4s 13 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pla, 
das 6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã, na Capela dos Pestanas. 
.-— 


PROCISSÃO DE PASSOS 
em Leça do Balio 


Organizada pela Confraria do Sam- 
tíssimo, Passos e Almas, terá lugar 
no próximo dia 21, pelas 16 horas, 
a tradicional «Procissão de Passos», 
à qual se costumam associar milha- 
res de fiéis. A mesma terá início no 
gecular Mosteiro de Leça do Balio, 
percorrendo o itinerário habitual e 
recolhendo na capela de Santana. 

Será pregador o rev. Brito o dará 
a sua colaboração a banda de mú- 
eica dos Bombeiros Voluntários de 
8. Mamede de Infesta. 


-— oe 


SEMANA SANTA 
Em flhavo 


ILHAVO — aproxima-se uma das 
festas oristis mais importantes, quo 
é à Páscoa, o com ela a celebração 
da Semana Santa, que tem o seguin- 
to progra 

Domingo de Ramos — Às 10,50 
horas, bênção dos Ramos, no Largo 
da Senhora do Pranto é procissão 
para a igreja; às 11 horas, missa 
na igrej 

Quini 


horas, mis: A 
homilia, lava«pés é desnudação dos 


x lene acção 
Hbúrgica com. a leitura da Paixão, 
Adoração solene da Oruz e comu- 
hão; às 2150, Gramtio ViaSaora 
pública. 

Sábado Santo — Às 22,30 horas, 
Vigília Pascal, com Bênção do Lume 
Novo, Canto Solene da Páscoa, Fes- 
ta da água Baptiemal, Renovação 


10, procissão da Ressurreição, segui- 
da de missa colene; às 11,45, Oele- 
bração Comunitária dos Baptismos; 
à tarde, visita Pascal. — O. 


-— Do 


Conclusões do Colóquio 
sobre liberdade religiosa 
realizado em Buarcos. 


Conforme o nosso jornal noticiou 
decorreu em Buarcos, Figueira de 
Foz, um colóquio sobre liberdade re- 
Mgiosa promovido pelo Centro Ecumé- 
nico Reconciliação. 

O primeiro princípio unânimemente 
aceite pelos participantes no Colóquio 
foi que a liberdade religiosa deveria 
ser encarada no mais vasto âmbito da 
Liberdade Humemna, e como tal con- 
Signada na Constituição Política. 

Não obstante tais conclusões, en- 
tendeu-se que, com carácter transi- 
tório é de admitir um estatuto sobre 
Liberdade Rellgiosa/ 

Daqui se partiu para a análise do 
documento referido, da quel sobres- 
saíram como constatações dominantes 
as seguintes: 

1) A todas as confissões se deve- 
ria reconhecer o direito a um trata- 
mento igual sendo para esse efeito 
indispensável uma revisão da Concor- 
date, 

2) Em relação à Base X e outras 
dela dependentes, considera-se indis- 


administrativo, praticados no uso 
do poder discricionário que lho 
é concedido pelo diploma em apreço. 
Entendeu-se nomeadamente, que qual- 
quer decisão ministerial sobre matéria 
de Liberdade Religiosa de que re- 
sultasse prejuízo para ns confissões 
religiosas reconhecidas, deveria ser 
precedida da inspecção, inquérito, é 
processo disciplinar. 

3) As únicas Jimitações admissi- 
veis ao exercício da Liberdade Reli- 
giosa deveriam ser es que resultam . 
da aplicação das leis gerais vigentes 
no País, 

4) Que o projecto de Proposta do 
Governo, tal comb está, não assegura 
a possibilidade de uma liberdade efec- 
tiva para es comunidades religiosas 
que não contam ainda com o número 
proposto na Base VIII, e para um 
grande número de comunidades ecte- 
giais protestantes que por princípio 
vbjeotam à existência do órgãos cen- 
trais de Governo em contissões cristãs. 

5) Reconhecimento da justica e 
conveniência de facultar, nas escolas 
oficiais, o ensino religioso a outras 
confissões, e conceder a possibilidade 
de obtenção de alvarás quanto ab 
ensino particular em nome de asso- 
ciação religiosa e não em nome de 
vessoa singular como até à presente 
data. 

Por último, forem propostas diver- 
sas alterações às bases do projecto. 


QUANTO GASTARÃO 


os Serviços Municipali- 
zados de Águas e Elec- 
tricidade da Câmara 
de Gondomar em 
S. Pedro da Cova ? 


S. PEDRO DA COVA — Foi há 
pouco tornado pública a verba a des- 
pender pelos Serviços Municipaliza- 
dos de Águas e Electricidade da Cã- 
mara Municipal de Gondomar, que 
ronda os 64000 contos, quantia de 
certo modo avultada, embora muito 
aquém das exigências de todo o con- 
celho. é de crer, portanto, que esta- 
rão salvaguardados os interesses de 
todas as terras, caso a sua distri- 
buição se faça de harmonia com as 
reivindicações mais justas e compro- 
missos inadiáveis, que pessoalmente, 
por escrito ou segundo comunicados 
da Imprensa, dão conta ou são tes- 
temunho das múltiplas dificuldades 
que atormentam as' populações. 

Dentre o extenso rol das quei- 
xas que didriamente se acumulam 
em S. Pedro da Cova, 6 justo dar-se 
atenção a duas autênticas anomalias 
locais: a falta de saneamento em lo- 
cais de grande densidade habitacio- 
nal e a carência de distribuição de 
luz pública, pois deficiente como é, 
só por milagre não tem originado di 
sastres em série e a perda de vidas 
e haveres materiais. Estão nestas cir- 
cunstâncias, quase todos os lugares, 
mas, com sinais de verdadeiro aban- 
dono, a zona de Vila Verde, que 6 
atravessada pela EN. 209, servida 
de tráfego cada vez mais intenso, 
E, é neste lugar, precisamente, onde 
começa a dcsenhir-se uma fisionomia 
do seu futuro, dudo que desde o ca- 
16, farmácia, à oficina de reparações, 
centros de comércio, etc. tudo all 
começa à desenvolver-se em grande 
escala. 

Aqui fica, pois, o reparo: em toda 
a extensão da E.N. 209, no interior de 
Vila Verde, Outeiro e Pinheiro Man- 
so, justifica-se um pouco de verba, 
que os Serviços Municipalizados de 
Aguas e Electricidade pensam gastar 
durante esto ano. —C. 


| ção hortícola. 


ali em serviço, visto o seu modo 
de conduzir ser bastante de- 
ficiente. 

Em face disso, o agente da 
autoridade mandou-os parar e 
velo a apurar, após algumas per- 
guntas, que os mesmos haviam 
furtado os veículos, momentos 
antes, no Largo da Feira, em 
Espinho, onde os respectivos 
proprietários os haviam deixado 
estacionados. 

Conduzidos para aquele pos- 
to, foram identificados como 
sendo o picheleiro Walfredo Viei- 
ra Dias Ferreira, solteiro, mora- 
dor no lugar da Costa, Cucujães, 
Oliveira de Azeméis; e o pintor 
Agostinho da Silva Costa, tam- 
bém solteiro, do lugar do Picoto. 
igualmente naquela vila. 

No interrogatório a que fo- 
ram submetidos, declararam que 
era sua intenção dar apenas um 
pequeno passeio e, depois, colo- 
car novamente as motorizadas 
no local onde foram deixadas 
pelos proprietários. 

Foram notificados para com- 
parecerem na Polícia Judiciária, 
para lhes ser instaurado v pro- 
cesso que os remeterá a tribunal. 


ARTE 


Exposição de desenho e pintura 
de Francisco Retós'o 


Com o espaço de dez anos, esta é 
a segunda vez que Relógio expõe no 
Porto. Agora apresenta, na Galeria 
Alvarez, dezassete trabalhos — dese- 
nho, Óleo e guache —, marcando em 
todos eles à sua personalidade ex- 
plícita no grafismo empregado, e 
que, só por si, o define e diferencia 
dos seus pares. De facto — mais nos 
desenhos que nas pinturas — & obra, 
de Relógio identifica-se facilmente, 
sem necessidade de assinatura. E 
isto é o que impõe, sem dúvida, um 
artista, pois são poucos aqueles que 
conseguem «falar» com linguagem pró- 
pri. 

Os temas — conforme Hermene- 
gildo Gomes afirma no prefácio do 
catálogo — são arrancados à Vida 
(ao Homem e à Terra), tendo o ar- 
tista recebido inspiração para os qua- 
dros expostos na Alvarez, em mulhe- 
res do circo, o fado, a morte do 
touro, a catedral, a estátua, deses- 
pero, o actor e até em flores que elo 
interpreta com agradável sentido 
poético. 

A exposição está patente ao pú- 
blico até ao próximo dia 21, das 15 
às 19 e das 21 às 23 horas. 


Gravuras de grandes artistas 


re rogrup 4 


Por iniciativa do Gabinete de 


VEstampe Contemporaine é com o pa- 
trocínio da S.E.LT., foi inaugurada, 
no Ateneu Comercial do Porto, uma 
exposição — valiosa sob todos os 
aspectos — de litografias, gravuras e 
serigraflas assinadas por alguns dos 
mais notáveis artistas de Paris, en- 
tre os quais se encontra a portu- 
guesa Helena Vieira da Silva. 

São expositores: Baram, Bergman, 
Bernard Buffet, Corneille, Debré, Da- 
1, Sonia Delaunay, Feito, Hartung, 
Hasegawa, Lanskoy, Milshtein, Pig- 
non, Piza, Polinkoff, Prassinos, 
Schneider, Soulages, Taples, Boris 
Taslitzky, Vieira da Silva, Jacques 
Villon, Zao Wou-Ki, Zeller. 

A exposição encerrar-se-á no dia 


pa ater o — 
Um homem de mais 
de 60 anos 


lutou com um jacaré 
e venceu-o 


LOURENÇO MARQUES, 15 
— Com o antebraço esquerdo di- 
lacerado pela dentada de um ja- 
caré, que o atacou quando tomava 
banho na jagos. Piti, na Bela Vis- 
ta, foi hospitalizado, nesta cidade, 
Mutanda Singa, de 62 aros, natu- 
ral de Gala, daquele concelho. 

Apesar da sua idade, o sexa- 
genário, ao ser acometilo pelo 
sáurio, não perdeu a serenidade, 
e lutou com ele corpo-a-corpo, 
conseguindo enfiarihe um pau 
pela goela, o que obrigou o jacaré, 
provavelmente com a garganta 
rasgada, a abandonar a Inta é a 
refugiar-se nas águas profundas 
da lagoa —L. 


Jackie Stewart é um campeão. O Ford 
Escort também. Jackie Stewart gosta da 
Jamília. O Ford Escort também. 

Há 2 maneiras de definir o Escort: 
o carro familiar mais desportivo ou o 
carro desportivo mais familiar. De uma 
ou de outra maneira, É o carro mais 


genica. 


* Inclui equipamento extra, e taxa FFE. Não 
inclui despesas de transporte, transferência, 


chapas de matrícula e outras 
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afins. 


A sua disposição nos Concessionários FORD 


económico da sua classe. Económico 
na compra. Económico na manutenção. 
Esteja ele cheio de família ou cheio de 


Uma, duas portas. Ou uma, duas, três, 
quatro portas! Ou Station! Nas versões 
1100 ou 1300 GT. Ou ainda um dos 
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modelos super-desportivos: Escort Twin 
Cam, Escort 1600 RS ou Escort México. 


Têm todos a garra Escort. 
São todos Ford Escort. 


Fordafrente CEP 


Apoiado pelo Serviço e Peças Ford 


VIDA POLÍTICA 


Presidência da República 


O Presidente da República 
recebeu ontem, em audiência, no 
Palácio de Belém, o ministro da 
Marinha, acompanhado do co- 
mandante Jacinto Pereira, direc- 
tor da Fábrica Nacional de Cor- 
doaria; o eng. Araújo Correia, 
deputado por Castelo Branco; e 
o dr. Proença de Figueiredo, 
director-geral do Ensino Técnico, 
com o dr. Leopoldino de Almei- 
da, presidente da comissão cen- 
tral da exposição «Um quarto 
de século de Ensino Técnico». 


Câmara Corporativa 


Foi ontem enviada pelo Go- 
verno à Câmara Corporativa, 
para emissão de parecer, a Pro- 
posta de Lei sobre o Fomento 
Industrial. 

Para o efeito será 0) a 
mente convocado o Conselho da 
Presidência da Câmara Corpo- 
rativa a fim de dar parecer 
sobre as secções ou subsecções 
que deverão iniciar o seu estudo. 


Projecto sobre as alte- 
rações à Constituição 


Prosseguiram ontem na Cã- 
mara Corporativa os. trabalhos 
de apreciação dos projectos' de 
parecer sobre as alterações à 
Constituição Política. 

Para o efeito, presididas pelo 
dr. Luís Supico Pinto, voltaram 
a reunir-se as Subsecções de Po- 
Xtica e Administração Geral e 
de Política e Administração Ul- 
tramarinas, da Secção de Inte- 
resses de Ordem Administrativa, 
com nove procuradores agre- 
gados. 

Os projectos de parecer, de 


que é relator o prof. doutor 
Afonso Rodrigues Queiró, refe- 
rem-se aos projectos apresenta- 
dos por dois grupos de deputa- 
dos e a proposta formulada pelo 
Governo. 


Nomeado novo vice- 
-presidente 


do Município de Chaves 


CHAVES — Conforme publi- 
cação no «Diário do Governos, 
foi agora nomeado para o lugar 
de vice-presidente da Câmara 
Municipal desta cidade, o dr. 
Agostinho Coelho Pizarro, cuja 
posse terá lugar num futuro pró- 
ximo. — C. 


Terminou ontem o recen- 
seamento de eleitores 


“Terminou ontem em todas as 
Juntas de Freguesia do País, a 
recepção dos requerimentos para 
a inscrição nos recenseamentos 
dos eleitores dos vogais das Jun- 
tas de Freguesia e dos deputados 
à Assembleia Nacional. 

Quanto aos primeiros, o re- 
censeamento decorreu de 1 de 
Fevereiro até ontem, de molde a 
estar concluído em 1 de Abril 
próximo, pois, este ano, provã- 
velmente em Outubro ou No- 
vembro, proceder-se-ã, em todo 
o País, às eleições dos vogais 
das 400 Juntas de Freguesia. 

Quanto ao recenseamento 
com vista à eleição de deputa- 
dos à Assembleia Nacional, os 
trabalhos de recepção decorre- 
ram de 1 de Janeiro até ontem, 
de molde a estarem concluídos 
em 30 de Abril próximo. 


EXCEPÇÃO À REGRA... 


O distrito de Leiria sem grandes 
dificuldades no sector agrícola 


— concluiu a Comissão 
de Planeamento do Centro 


LEIRIA — A terceira tase das 
reuniões promovidas pela Comissão 
de Planeamento da Reglão Centro. 
começou, ontem, nesta cidade, sob 
a” presidência do chefe do distrito, 
dr. Damasceno Campos e do eng. 
Eosrácia Carrilho, inresigénio daque- 


comissuo. 
Na análise directa dos problemas 
afectos ao sector agrícola, apreciou- 
-se em primeiro lugar, o dos rega- 


tos do Vale do Cela e Alcoa, 
em vista, o necessário emparcel 
mento, pára atingir a industrializa 
No campo truticola. 
em que o distrito de Leiria ocupa 
20 % do pomar nacional, destaca- 
-Se como principal problema. a ne- 
cessidade de determinação de zo- 
nas para Os diversos tipos fruxcolas, 
bem como a necessária mentalização 
de qualidade indispensável para a 
ualiticação, nacional e internacio- 


Neste distrito em que 50 %, da 
sua superfície está coberta de flo- 
resta, com predominância do pinhei 
To, árvore de que aindá hoje se 


desconhecem os limites de rendi- 
mento o melhor benefício poderá e 
deverá vir, da instalação de indús- 
trias para aproveitamento deste rico 
potencial. 

A pecuária deu a óportunidade à 
esclarecimentos e debates de ex- 
traordinária acuidade, sendo o mais 
sensacional. o de quantitativo de 
suínos criados, abatidos e fornecl- 
dos, pelo distrito. Para além das es- 
tatísticas oficiais, admite-se, pouco 
que rondo os 10 


siderar como de muito válido para 
a economia nacional. 

A política leiteira foi abordada 
de modo demasiado superficial para 
o real valor do problema. 

Revistos os problemas discutidos 
conclui-se como a própria Comissão 
de Planeamento conclui, que o dis- 
trito de Leiria está sem grandes di- 
ficuldades no campo da agricultura 
mas com as naturais necessidades, 
de quem quer estar q está, no ca- 
minho do progresso agrícola. 


Depois. reuniram-se os sectores 
hoteleiro. termalínico, de agências 
de viagens e do empreendimentos 
turísticos, que constituem a estru- 
tura turística que deu origem ao 
tema da reuntão da tarde, 


permitisse mais equitativamento 1: 
zer propaganda conjunta que dest: 
casse os diversos isteresses como as 
referidas grutas, a pesca na albu- 
feira de Figueiró dos Vinhos a vila- 
-museu de Óbidos e à sua magnífica 


Real, Caldas da 
zaré, S. Martinho 


trai e não habitacional como atê 
aqui ' 


prai ALL Emília 


Na sua residência, à Rua do 
Almada, n.º 408, faleceu a sr.* 
D. Emília Neves Marinho, casada 
com o sr. Fernando Macinho, ge- 


reira Neves, casado com a sr, 
D. Maria Albertina Alvão Neves, 
e tia dos srs. António Neves Sala- 
zar, casado com a er D. Aida 
Lacerda Salazar, D. Margarida 
Adolaido Salazar Rodriguor, ca- 
sada com o sr. eng. Rogério Leite 
Rodrigues, Manuel Neves Salazar, 
D. Margarida Alvão Neves de 
Sousa, casada com o sr. eng. Mil- 
ton de Sousa, e D. Maria Antónia 
Neves Araújo, casada com o sr. 
Alípio Araújo. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 
15,15 horas, na igreja da Trinda- 
de, após o que será inumada em 
jazigo de família no cemitério de 
Paranhi 


os. 
O funeral está a cargo da 
to Pereira. “sa 
António Fernandes Braga 


Numa Casa de Saúde, onde se 
encontrava em tratamento, fate- 
ceu, ontem, o sr. António Fer- 
nandes Braga. 

O extinto contava 70 anos de 
idade, era pai do sr. José Luis 
Pires Braga (ausente), sogro da 
sr* D. Maria Aurora Monteiro 
de Barros, evô do sr. Jorge Ma- 
nuel Pires Braga, e irmão do sr. 
Filipe Fernandes, comerciante des- 
ta praca, casado com a sr! D. 
Maria da Conceição Fernandes. 

Os responsos por alma do ex- 
tinto celebram-se hoje, terça-feira, 
pelas 15,30 horas, na capela do 
Prado do Repouso, onde o corpo 
já se encontra depositado, 

O funeral está a cargo da casa 
Artur Dança, Sucessor. 


Raul Armando Figueira 
Bryton 

Faleceu, no Hospital Escolar 

de S. João, 


D. Elvira Maria Lopes Bryton, e 
era pai da menina Maria Arm 
da Lopes Bryton, e irmão da sr.* 
D. Henriqueta Maria Figueira 
Bryton Duro. 

O seu funeral, a cargo da Fu- 
nerária de Lordelo, de Artur Fon- 
tes, realiza-se hoje, peias 15 horas, 
com missa de corpo presente, na 
capela do referido Hospital, onde 


o cemitério de Paranhos. 


António Maio dos Santos 
Graça 


A firma Póvoa Exportadora, 
Lida, cumpre o doloroso dever de 
participar o falecimento do seu 
sócio, sr. António Maio dos San- 
tos Graça, e comunica que o seu 
funeral se realiza noje, pelas 16,30 
horas, da sua residência, à Rua 
Almirante Reis, 105, para & igreja 
matriz da Póvoa de Varzim, donde 
seguirá depois para o cemitério 
daquela localidade. 


ses, 
Lázaro Ferreira Barbosa 


Na residência de sua filha e 
genro, er.* dr.* D. Maria Celeste 
de Sousa Ferreira Barbosa Mar- 
ques e sr. António Joaquim Fer 
reira Silva Marques, a Travessa 
de Luz Soriano, n.º 2, faleceu on- 
tem, confortado com os Sacramen- 
tos da Igreja, o sr. Lázaro Fer- 
reira Barbosa. O saudoso extinto 
era pai, também, da sr.* D. Maria 
das Dores de Sousa Ferreira Bar- 
bosa, casada com o sr. Raul Al 
varo Bezerra (ausentes em Luen- 


* Dores Ferreira Barbosa Marques 
Ramalho, casada com 'o sr. eng. 
Carlos Alberto Salvador Santos 
Ramalho, D. Maria das Dores, 
D. Maria Manuela e D. Delmira 


Ferreira Bezerra, e do sr. Raul ' 
Alvaro Ferreira Bezerra, é bisavô | 


do menino João António Barbosa 
Marques Santos lho. 
'uneral, « cargo da Funerá- 
ria de Paranhos, realiza-se hoje, 
dia 16 do corrente, da igreja de 
Paranhos, pelas 15,80 horas, onde 
so encontra depositado, tendo mis= 
sa de corpo presente, Findos os 
actos religiosos, seguirá para São 
Cosme do Vale, Famalicão, a se- 
pultar em jazigo de família. 


D. Adelina da Silva Oliveira 
Bastos 


a tinto de 7 anos. 
seu funeral, a car; 

mador Antônio Barbosa Peceieo, 

realiza-se 


Francisco, onde o corpo se enton- 
tra depositado, Findo ese moto, 
será trasladaida para o cemitério 


FUNERAIS 
Manuel Marques de Almeida 


data locatidade, o er: Mantel” Mao 
ques do Atmeid i 
ES Almeida, casado com dínria 
A morte foi devida a um acideo- 
te de viação ocorrido na EN. nº 1 
testa localidade, 4 meses. 
O extinto era pai do 5 filhos, todos 
residentes em França, o deixa 14 
Á família 
x gointado, apresenta. 


CONFERÊNCIAS 


Na Casa da Beira Alta 


Na próxima sexta-feira, pelas 31,30 
horas, o sr. dr. Adriano Vasco Rodri- 
gues, reitor do Liceu Garcia de Or- 
ta, profere, na Casa da Beira Aka, 
uma conferência em que abordará, o 


tema; «A vida misteriosa dos constru- 
tores de túmulos entre os Owimbun- 
dos e Quibalas», com projecção e dia- 
positivos. 


TAUROMAQUIA 


RICARDO CHIBANGA 
actuou em Saragoça 


SARAGOÇA, 


no quarto. 


Com Chibanga alternaram o co- 
lombiano German Urena (volta-silên- 
cio) e o espanhol Miguel Parepadre, 


«Cinco Vilias» (ovação-assobios). 


Os novilhos eram de Ramos Irmãos 


e Sobrinhos, — ANL 


ESPANHA, 19-Não 
crotou orelhas, por infelicidade a ma- 
tar, o português Ricardo Chibanga, 
que deu boa lida aos seus dois novi- 
lhos, premiadas com ovação e saída 
aos médios no primeiro e com ovação 


do Terça-feira, 16 de Março de 1971 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Em número apreciável reúniu, on- 
tem, no Peyilhão das Antas, a massa 
associativa do F. C. do Porto, em 
Assembleia Geral Extraordinária, com 
o objectivo de apreciar e votar duas 
propostas da Assembleia Delegada. 

Presidiu o dr. Ponciano Serrano, 
mecretarido por Alberto Ferreira e 
Rogério Beleza. 

“Após pedir sos presentes que man- 
tivessem a assembleia num clima do 
dignidade, o dr, Ponciano Serrano leu 
a proposta número um, que constava 
da alteração do Ante 25.º dos esta- 
tutos. 

Dizia, à proposta que considerando 
que é imprescindível o equilibrio en- 
tro as despésas e as receitas ordiná- 


Aumento de 50 por 
cento aos sócios 
de Superior 


Indicam - so a seguir as 
quotas mensais anterioros e 


actuais dos do 
F. O. do Port 

Anterior Actual 

85800 60500 

20800 30500 

Antorior Actual 

«15500 - 20500 

= 10800 15500 


Mantêm-so ns quotas ante- 
rlores dos sócios Infantis, res- 
pectivamento do 10800 e 7550, 
e as dos sócios corrosponden- 
tes, que são: no Continente, 
70800, e no Ultramar o estran- 
sotro, 80900, 


gias, e considerando que esse eguilt- 
brio não existe, pois o relatório do 
exercício de 1970 apresenta um deficit 
de mais de 4000 contos, tornava-se 
necessário proceder a um aumento de 
apotização. Dizia ainda a proposts que 
o aumento, tlém de se destinar a eli- 
minar o déficit, visava, simultânca- 
mente, proporcionar à próxima Direc- 
cão os meios do trabalho necessários 
no excrofoio normel do mandeio. 

Assim, tendo em consideração estas 
determinantes e a sugestão apresen- 
tada pelo Conselho Fiscal, e expressa 
mo seu parecer de 1970, a Assembleia 
Delegada propunha a ejteração do 
Artº 25%, que o mesmo édizer das 
quotas, 

Admitida a proposta, fol esta sub- 

metida à discussão, tendo o dr, Silva 
Leal, prosidento da Assembleia Dele- 
gada sido b primeira à user da pala- 
vra. 
Começou o orador por se referir 
ao valioso património do clube, des- 
incando, depois, as várias escolas 
desportivas que, com as. inerentes e 
elevadas despesas, funcionam actual- 
mente no F. C. do Porto, Sublinhou, 
depois, o facto de as quotas actuais 
serem das mais baixas em clubes 
grandes» e chamou, de seguida, a 
atenção para o déficit verificado ' no 
exercício anterior, que foi exacta 
mente de 4 200 contos, e que foi cober- 
to pelo presidente da Direcção, Afon- 
zo Pinto do Magalhães, 

A disoussão continuou, e prolon- 
gou-se, ttndo usado da palavra mais 
dezanove associados, uns contrariam 
“o, outros aprovando a proposta, o 


Os «Escorts» 
na Finlândia e em França 


Bondizouso, em Hanpajurvi, na 
fPinlânidia, uma corrida sobre gelo, 
vujos resultados confirmam as cu 
raoterísticas desportivas do «Forti 
Escort TO», 

Na classo ató 1.600 co, Timo Ma- 
Ximen foi o brilhante venbedor, con- 
seguindo 22 pontos, o que o levou 
ia vencedor do Campeonato Nacional 
da Pinlândia, 

O sogundo classificado foi Mert- 

salem, que, conduzindo, também, um 
«Borta tilcampou 19 pontos. 
. No ralt LyonOharbonnieres, os 
«Bscorta terminaram em segundo e 
terceiro hxares, conduzidos por Piob 
e Glemser, a curta distância de Ni- 
colas. 

Estes resultados contam para o 
apuramento dos vencedores do Oam- 

conato Europeu de Ralis para con- 
nós, 


O eng.º Campelo de Almeida 
momeado Administrador 
da Ford Lusitana 


Foi momendo Atministrador da 
ford Lusitana o eng Emílio Gui- 
Thermo Campolo do Amirado de Al- 
aoida. Formado em Engenharia Mo- 
cânica e Aerunáutica, em 1949, pelo 
(Lnstitubo Superior Técnico de Lisbon, 
do eng.º Campelo de Almeida foi admi- 
tido na Ford Lusitana, em 1966, onde 
exerceu as funções de Ohefe do Ser- 
viço de Assistôncia Tóonica o ta 
Georento do Departamento do Trao- 
tores o Equipamento Agrícola e 


Eng. Campello de Almeida 
novo administrador da Ford Lusitana 


Inidustrial. Em 1965, desempenhou 
tiversas comissõos do serviço nos 
sectores de venia e estudos do mer- 
cado, nos Estailos Unidos da Amé- 
vica do Norte e no Brasil. Foi no 
melo, em 1966, Subdirector Euro- 
Wçu Treino e Demonstrações na 
Organização de Tratores Ford na 

IL sodo em Bruxelas, onde, 
posteriormente, desempenhou cargos 
da maior responsabilidade, go nível 
europeu, no sector do vendas. Em 
Janeiro de 199, regressou a Portugal 
para assumir o cargo de Gerente do 
“Vendas da Ford Lusitana, quo con- 
tinuará a desempenhar cumulativa- 
monte com as suas novas funções do 
Udmimistrador, 


ainda outros, apresentando sugestões 
intermediárias, com aumentos mais 
suaves do que os propostos, 

O associado que se seguiu no uso 
da palavra, foi o primeiro a contra- 
riar e proposta e como muitos dos que 
so seguiram, sugeriu que em vez de 
10900 (60%), o aumento para as só- 
cias do superior, fosse de 5800 (255%). 
Este, portanto, o parecer de Henrique 
Coelho de Amorim, conoborado por 
muitos outros associados, que, como 
ele, sublinharam as diflculdades da 
vida actual, 

Fernando da Silva Azevedo apro- 
soutou contas, feitas com o únituito de 
ser adoptada outra solução, como por 
exemplo, » pagamento de mais 6500 
por cada jogo do futebol. 

Entretanto, o dr. Correia da Silva 
interveio, ripidamente, para esclare- 
cer que, apesar de se estarem a fa- 
Zer mui'as contas, uma coisa era certa. 
Em 190, a receita associativa foi do 
8.100 contos, o que dá uma média 
anual, por sócio, de 210800, 

José da Silva Resende, Joaquim Ai- 
ves Teixeira e José Botelho, falaram, 
de seguida, apoiando a proposta. 

Alvaro Jucques de Sousa chamou a 
atenção para o faoto de os associados 
não terem sido prevenidos, a tempo, 
de que iria verificar-se um desiquili- 
brio entre receitas o despesas. Quer 
dizer, o associado não aceita q ideia 
de que, havendo uma política orça- 
mental, se não tomem providências amn- 
tes do facto consumado. 

E mais associados se seguiram: 
António dos Santos Costa, Elto Olivet- 
ra Nunes, José Manuel Stanisiau, Lu- 
ciamo António da Costa, Mário Pinto 
de Almeida, Abílio Martins de Olivei- 
ra, Alberto Joaquim Ribeiro de Fret- 
tns, Manuel Serafim de Silva Santos, 
Jonquim Bernardo da Silva Soares e 
José Ferreira Banros, 


O associado Manuel Jorgo Ferreira, 
referiu-se ao facto, de, com a política 
de admissão de novos sócios, se ter 
criado uma massa associeiiva muito 
heterogénea, é manifestou-se, par isso 
partidário do aumento de 6500 para 
os sócios da superior, concondando 
com os 15800 para os do bancada. 

Falou, por fim, Sebatião Ribeiro, 
que, após várias considerações, apoiou 
com argumentação vibrante a proposta. 
apresentada. 

Seguiu-se, então, a votação da mes- 
ma, tendo o resultado sido favorável 
(por malonia) à aceitação do aumento 
proposto. Houve, no entanto, alguna 
associados quo se manifestaram quam- 
to à forma rápida como a votação fot 
efectuada. Alguns deles devolveram 
mesmo os cartões de associados. 

Foi então apresentada a segunda 
proposta — alteração do Art.º 124.0 —, 
ou soja, permissão para os represen- 
tantes dos órgãos do Informação asels- 
tirem às reuniões da Assembleia Delo- 
gada, sempre que esta, considerando 
os superiores interesses do clube, o 
não acho inconveniente, 

Aberta a discussão, o associado 
Jacques de Sousa usou da palavra, não 
para se referir ao assunto em causa, 
mas apenas para alertar, que a vota- 
ção antenior não fora bem feita, pois, 
à base dos estatutos, só seria de 
admitir alterações dos seus artigos, 
com a aprovação de três quartos dos 
sócios presentes. 

Mas a segunda proposta, também 
fol aprovada por maioria, e da mesma. 
forma. 

4 reunião terminou com a proposta 
do Joaquim Alves Teixeira, para que 
a acta fosse aprovada para efeitos ime- 
diatos. E também aqui, houve apenas 
maioria. 

A sm. 


PROSSEGUEM, HOJE, OS TRABALHOS 


O programa da preparação final da 
nova selecção, com vista ao jogo com 
a França, a realizar, no próximo dia 
25, para a fase eliminatória do Tor- 
nelo Internacional de Juniores, é o se- 
guinte; 


Hojo, testes médicos, às 10 horas; 
treino individual (banhos e massa- 
gens), no Estádio da Tapadinha, às 16 
horas. 

Amanhã, treino por sectores, prepa- 
ração física e ensaios, no Estúdio Na- 
cional, às 10 horas; treino de conjunto 
contra a equipa do Regimento de Lan- 
ceiros º 2, no Estádio Nacional 
(principal), às 16 horas. 

Quinta-feira, treino individual (en- 
satos), no Estádio Nacional, às 10 ho- 
ras; treino de basquetebol, no Estádio 
da Tepadinha, às 16 horas. 


Sexta-feira, trono do conjunto 
contra um misto da Cut, no Estádio 
Nacional ou Estádio Alfredo da Silva, 
no barreiro, às 10 horas. 

Sábado, Passeio nas matas de Vale 
de Lobos, desintoxicação e ligeiro trel- 
no de basqnetobol, no campo do hotel, 
às 10,80 horas, 

Domingo, treino de conjunto contra 
uma equipa do juniores do Benfica, 
no Estádio da Luz, às 10 horas. 

Segunda-feira, treino de basquete- 
bol, em Vale de Lobos, e passelo nas 
matas, às 10 horas; treino individual 
(ensalos, banhos e massagens), no Es- 
tádio da Luz, às 16 horas. 

Terça-feira, 23 — Partida para 
Paris, 

— Após o treino de conjunto de 
quarta-feira, dia 17, serão dispen- 
sados dois jogadores. 


O Comércio do Morto 


Aqui, um campeão foli: 


pn 


o belga Jean Piêrre Monsere, dep ois de ter triunfado no Mundial de 1970. Pois, hoje, sete 


meses volyidos, temos que lastimar a sua morte, em conse quência do chaque com um automóvel cujo condutor não 
se manteve estacionado du rante a passagem do ciclista 


[CICLISMO| 
Quando disputava uma corrida no seu país 


foi vítima de desastre mortal 
0 belga campeão do Mundo MONSERE 


TURNHOUT (BELGICA), 16 — 
Morreu, num desastre, o campeio do 
Mundo de ciclismo em estrada, o belga 
Jean Pierre Monsero, quando partici- 
pava numa prova organizada na pro- 
víncia de Antuápia. 

O acilente registou-se na, comuna 
de St.-Pletors Lille, povincia de An- 
térpia. Aos 71 quilómetros da corrida 
de Retie, um grupo de 16 ciclistas 
seguia no comando. Devido ao vento 
que soprava, este pequeno pelotão se- 
guia numa formação em leque, 

Um auiomóvel vindo de frente, um 
«Mercedes», conduzido por uma se- 
nhora, não se chegou para a berma 
da estrada, apesar dos sinais, 

Hooybergs, que se encontrava & 


Prossegue, no sábado. 
o torneio complementar 
de S, Mamede 


O tometo complementar de S, ma- 
mede prossegue no sábado, com 08 jo- 
Eos: 
Magniticos-Unidos, às 15 horas, 
Infantes- Académicos, àg 16; e 
gões-DDestemidos, às 17. 


poem 


gsm 


Por ocasião do 1 Passeio Turístico à Vila da Feira, iniciativa do Clube Português de Automóveis Antigos, o presidente 
da Câmara feirense, dr. Domingos da Silva Coelho, entr egou a Francisco Cardoso Lima, presidente da Direcção 
daquela colectividade, um troféu alusivo à visita dos automobilistas 


ANDEBOL 


CAMPEONATO DE RESERVAS 
— Sério B — Leixões-Eface, às 
21,30 horas; e Senhora da Hora- 
«Progresso, às 22,45 horas, no Pa- 
vilhão do Infante de Sagres, 


FUTEBOL 


MAÇA MONDEGO — Acaidémi- 
ca-União de Coimbra, às 17,30 ho- 
ras, no Estádio Municipal de 
Coimbra. 


GOLFE 


Primeira jornada do Campeona- 
fto Aberto do Algarve, em Vale 
de Lobo. 


TENIS DE MESA 


CAMPEONATO REGIONAL DA 
WI DIVISÃO — Dragões Valboen- 
ses-Atlético da Madalena; Empro- 
gados do Banco de Algola-Bfacec; 
Naval Infanto D. Henrique-Circulo 
Católico; União Francos Figuelren- 
se-Clubs Naval Povoense, 
Jogos às 21,16 horas, nas salas 
dos primeiros, 


VOLEIBOL 
CAMPEONATO REGIONAL DE 


JUVENIS — Leixdes-C, D, U. P, 
no pavilhão Galvão Teles, às 19 b. 


A hora é de união e de esperança, 
dentro do Varzim. Depois de certas 
divergências registadas entre os va 
zinistas, tudo o que era de mau ficou 
sanado com a eleição dos novos corpos 
gerentes do clube, 


Agora, a ideia — a firme ideia — 
dos responsáveis do Varzim é procurar 
manter 4 sua equipa representativa no 
lote da elite nacional. A sua actual 
situação é um tanto periclitante, mus 
& esperança continua a reinar no clube 
poveiro — a esperança de que ainda 
não será desta vez que o Varzim des- 
cerá de Divisão, numa teimosia porfia- 
da de oito épocas consecutivas na 
1 Divisão Nacional. 


Os actuats e anterlores membros di- 
rectivos do clube resolveram, nesta 
hora de esperança e de união, reunir à 
sua volta os jogadores, em cujos pés 
estão entregues os destinos da equipa 
no Campeonato em curso — um cam- 
peonato que tem tanto de soluçante 
(com sucessivos interregnos) como de 
espectacular 6 arrasanto, 


Dirigentes e atletas juntaram jun- 
tos, conviveram de perto, trocaram im- 
pressões, tudo com o intuito de tornar 
cada vez mais sólida a união varzi- 
nista, Não esteve presente o «coman- 
dante» da equipa, o seu técnico prof, 
Rodrigues Dias, por motivos familia- 
res, contorme telegrama que enviou, 
Mus toda a «família» varzinista esteve 
al, exultou de entusiasmo, numa de- 
monstração perene de que o resto do 
campeonuto não será de tristeza. 


Falaram o actual presidente da' Dt- 
recção, dr, Armindo Graça; o sócio 


n.º 1, Alípio Olivetra; o presidente da 
Assembleia Geral, dr. Armando Fa- 
ria, E todos escolheram o mesmo 
mote; a união, a esperança em dias 
cor-de-rosa para a carreira do Varzim. 

Foi focado o quanto têm sofrido os 
adeptos do Varzim. E o dr. Armando 
Faria fot mais longe. Recordou os po- 
veiros ausentes, os que vem o seu 
Varzim actuar com os olhos do cora- 
cão, sentindo mais os seus sucessos 
e desatres do que os que vivem na 
Póvou, Teve esso exemplo quando 
acompanhou há anos, a equipa do 
Varzim na sua digressão por Angola. 

Foi a pensar nesses que sofrem, 
nesses que tanto querem no Varzim, 
que os oradores apelaram para o brio 
profisstonal dos atletas, ali presentes, 

Pela voz do seu «capitão», Sidónio, 
vs jogadores prometeram o melhor do 
seu esforço para esta arrancada final 
do Campeonato, de forma a que o 
Varzim, mais uma vez possa aguentar- 
-se entro os «grandes», 


L. 8. Ds, 


frente do grupo nessa altura, esmse- 
guiu evitar vb caro mesmo à justa, 
mas o jovem campeão do Mundo que 
ia logo a seguir chocou com o auto- 
móvel e foi projectado a cinco metros 
de distância. 

O antigo ciclista Raymond Impanis 
testemunha do acidente, declarou que 
Monsere perdia sangue pela boos e pe- 
las orelhas e que deve ter morrido 
fogo. 

Segulom com Monsere no pelotão, 
entre outros, 08 Irmãos De Viaeminci, 
Frans Verbeeck, Pidter Nassen, etc. 

Os restos mortais de Jean Prerro 
Monsere foram levados para a clínica 
de Santa Isabel, de Turnhout, No lo- 


«Mercedes», disse que seguia 8 velo 
cidade reduzida e se manteve sempre 
na extrema direita da estrada, Mon- 
sere saiu bruscamente do pelotão, pro 
vavelmente de cabeça baixa e foi em- 
bater nb carro sem o ter visto — disse 


CAMPEÃO DO MUNDO 
por sete meses menos um dia 


Jean-Pierre Monsere tinha 22 anos 
e meio, Tinha conquisião o título 
de campeão do Mundo (profisstorais) 
de estrada no passado dia 16 de Agos- 
to em Leicester (há sete meses menos 
um dia), conseguindo uns quarenta 
metros de vantagem sobre o dinumer. 
quês Mortensen e o italiano Felice 


A derradeira volta do Campeonato 
Nacional em Três Tabelas, decorreu 
sem problemas para o Benfica, que, 
batendo o F, C. do Porto, confirmou a 
posse do título que ostenta desde a 
última temporada. 

Não há dúvida de que esta vitória 
mostra à sua regularidado no longo da 
prova, embora a média geral obtida 
soja fraca. O Sporting quebrou na 
parte final, pois, de contrário, teria: 
mos uma malor expectativa. De salien- 
tar, todavia, a nítida superioridade doq 
dois grupos lisboetas, em relação aos 
nortenhos. Destes, gostamos mais da 
«vontade» dos leixonenses. O F. C. do 
Porto só teve uma rápida inspiração 
(e foi tudo) contra o Sporting, o 
resto fol pobre ea média geral obtida, 
isso revola, 


Leixões, 2 -Sporting, 2 


A equipa do sul, já com o seu 
«capitão» recuperado de uma leve in- 
disposição, e com Carlos França a 
melhorar, obteve um empato.(2-2), mas 
as vitórias de Joaquim Pereira e Joa- 
quim Coelho, foram boas em espe- 
cial a primeira, pois Ilídio só foi ba- 
tido por dois pontos. 


Resultados: 
Soter Rumos . gm e 
A. Vinagre .. 50 6 
J. Pereira 50 76 
1. Gomes .. 48 76 
F. Amaral . sa 
G. França . so 7 
J. Coelho .. 50 49 
3. Barbedo . 42 49 


F. €. do Porto, 1 - Benfica, $ 


Os portuenses não conseguiram re- 
petir o êxito contra os «leões». Só 
obtiveram uma vitória, por intermé- 
dio do campeão regional Individual. 
o resto-fol o que se viu: pouco para 
o que se lhes deve exigir. 


Resultados: 

N. Neves 48 59 

M. Ribeiro 50 69 

F. Isidoro 50 67 

V. Hugo 2” 57 

A. Germano 28 66 

M. Machado 50 66 

B. Roda 50 66 

L. Azevedo m 66 0,409 


O Benfica jogou bem. Em suma: 
um bom triunfo dos campeões nacio- 
nais; superioridade dos dois conjuntos 
do Sul; e fraca actuação das equipas 


Gimondi, dois dos seus cinco compa- 
nheiros de fuga, A vitória causou, 
então, grande surpresa, pois Monsere 
só praticamente à última hora tinha 
sido seleccionado para a equipa da 
Bélgica, depois da sua vitória na pri- 
meira etapa da corrida Paris-Luxem- 
burgo. 

No entanto, embora não tivesse 
ainda 22 anos, Monsere tinha já um 
notável historial, graças, sobretudo, à 
sua temível ponta fiual; campeão da. 
Bélgica, sexto classificado nos Jogos 
Olimpicos do México, segundo lugar 
nos campeonatos do Mundo de' Ama- 
dores, em 1969, em Brno; e muitas 
mais Vitórias em amado: 1. 

Passou a profissional em Setembro 
de 1969. Foi segundo na «Volta à Lom- 
bardia», acabando, até, por ser o 
primeiro, devido à exclusão do holan- 
dês Karstens. Em 1970, ganhou duas 
etapas na «Volta a Andaluzia» e outras 
corridas de menor importância. Foi 
sexto ma «Volta à Flandres», 10.0 no 
Paris-Roubaix e oitavo na «Flecha 
Wallones. 

A sua vitória no Campeonato do 
Mundo foi acolhida com muita simpa- 
tita nos meios do ciclisom, porque este 
jovem, de 1,78 de altura casado e pal 
de família, era sempre duma genti- 
Jeza extrema para com os outros cor- 
redores e os jornalistas. 

Muitos viam nele o grande campeão 
do futuro e o único rival de Merckc. 


EDDY MEROCEXK chorou 


ST. REMY DE PROVENCE, 15 — 
Eady Merckx chorou mo ter notícia da 
morte do seu compatriota e compa- 
nheiro Jean-Pierre Monsere, Fechou- 
-sº no quarto e quis ficar sózinho 
não tendo feito qualquer dectaração 
aos jornalistas. 

Também o director técnico belga 
Guillaume Driessens se mostrava mui- 
to abatido. Disse que conhecia muito 
bem Monsere, jovem de muito futuro 
no ciclismo. «Bstimávamo-lo muito 
pelas suas qualidades desportivas. 
Didy, em particular, tinha grande 
admiração por eles — F. P. 


Três amadores seniores 
no Salgueiros 


O Salguetros, além dos populares» 
e amadores-juniores que tinha no seu 
plantel ciclista, tem agora amadores- 
-Sentores “que são: Domingos Mota, 
Luciano Vale e António Costa. 


do Norte, numa prova em que se lhes 
exigia muito melhor. Assim, com a 
maneira como actuaram os dois grupos 
da capital do Norte (nos jogos efectua- 
dos nas duas capitais) não se ga- 
nham títulos e muito menos frente a 
equipas melhor apetrechadas, 


Classificação final 


P MG. 

1.º— Bentica 57º 0,687 
— Sporting 49 O,m4 

— Leixões 44 0,6% 

4º — Porto 42º 0,654 


— As malores séries foram, res- 
pectivamente, de Ilídio Gomes, Spor- 
ting e Mário Machado, do Benfica, 
com 9 pontos. 

— A melhor média particular fl- 
cou na posse de António Vinagre, 
Sporting, com 1282, 

A pior média foi de Luís Azevedo, 
Porto, com 0,497. 

— O melhor jogador nortenho ao 
longo desta última faso foi Joaquim 
Coelho, que confirmou pela média ge- 
ral, a permanência na categoria de 
honra, 

— A equipa do Benfica, deslocar- 
-se-á a Barcelona, em 18 de Abril 
próximo, onde tomará parte no Cam- 
peonato da Europa, 

a. u. 


O FANZERES derrotou o CARVALHOS 


No seu próprio pavilhão o Carva- 
lhos, que teve um início de prova 
prometedor, tem falhado nesta parte 
final 

Ontem, com vantagem no marca- 
dor por 3-2, na primeira parte e no 
segundo tempo por o Carvalhos 
claudicou, nyan.festamente, no segun- 
do tempo, em revelador sistema de 
falta de preparação adequada. 

Sob a arbitragem de Waldemar Ai- 
res, alinharam e marcaram: 

CARVALHOS — Santos, Azevedo, 
Guilherme, Prezas (2), Moutnho (2) 
Cacveqão (1) e GIL 

FANZERES — Adelino, Magalhães, 
Vitorino (2), Campos (3), Augusto (1), 
Sá, Oosta e Manteiro, 


Taça «MANUEL SOARES» 
MISTOS 
Infante de Sagres-F. O. Porto, 3-3 


Era de grande importância este de- 
safio entre as duas equipas, porque O 
vencedor teria muitas hipóteses no pri- 
meiro lugar, mas O empate favorecia 
e favoreceu os portistas. O Jogo, po- 
rém, £o; de ma qualidade, com indivi- 
dualismos excessivos e condenáveis, 
mas o F. C, do Porto a meio da pri- 
meira parte, com a substituição de Vi- 
tor Machado, ganhou, mais espesura 
colectiva. Ag intervalo, 2-1 para o F. 
€. do Porto, 

Na segunda parte, a superioridade 
do Infante, foi então evidente, a jus- 
tificar o empate final, 

Boa actuação da defesa “portista, 
com relevo para Castro e F. Barbot. 

Arbitragem certa de Domingos Fer- 
reira alinharam e marosram: 

INFANTE — Tavarés, Beirão (1). 
Brás, Sérgio (1), d'Alte, José Mário 
(1), Rui e Peixoto, 

. C. PORTO — Castro, E. Barbot, 
Júlio (1), Soares Pereira (2), Orlan- 
do e Vitor Machado, 


Faltas de comparência 


Os jogos deste torneio, anunciados 
para o pavilhão do Carvalhos, não se 
realizaram porque o Educação Física 
e Fânieres, não compacerem, pelo que, 
Vilanovense e Carvalhos, averbaram 
'os pontos da vitória 

À classificação actual passou a ser 
esta: 


J.V. E. D.F.0.P. 


8521331 2% 
7502784 
T4214 0 
8333% 2a mw 
641127 11 16 
.5230% 8 12 
810736 7 
7016146 6 
6105121 5 


* Têm três faltas 


je comparência. 


Taça «CORREIA DE BRITO» 
JUVENIS 
F. O. do Porto B-Vigorosa, 18-2 


Os portistas que, neste torneio, ali- 
nharam em todos os Jogos aesfaicado 
do avançado, Correia de Brito ontem 
não contaram com o seu guaraa-retes 
habitual, Alvaro, que teve exame, 
Nem por esse facto, nem pela cir- 
ecunstância do Vigoraa, se ter esca- 
lonado numa defensiva pertinaz, um= 
pediu que o F. €. do Porto continuasse 
& sua carreira na prova, sem derrotas, 
Agora, aos azuis-brancos, apenas fal- 
ta um jogo, precisamente com a sua 
equipa A que, normaimente, não tem 
poder para dérrotar o Erupô, prinei- 


Com esmagador dominio em todo o 
jogo, o E. €, do Porto que, ao inter- 
valo vencia por 2-0, fez uma segunda 
parte, de grande velocidade e recorte 
Jéenlco, Justificativos do resultado fi- 
nal, 


A arbitragem de Domingos Gar- 
ganta, teria «ido boa, se não tivesse 
dois erros imperdoaveis, Um, quando 
validou o segundo tento do Vigorosa, 
resultante de um golpe dupio, em 
que a bola impelida por um jogador, 
entrou na baliza, sem ninguem mais 
lhe tocar; a segunda, quando per- 
doou go guarda-redes vencido, uma 
grande penalidade, por ter agarrado a 
bola com a mão, para depois a soltar, 

Os grupos alinharam e marcaram: 

F. C PORTO B — Cardoso, Aure- 
reliano. Barbot (6), Reis (5), Maia 
(De Deimar (1). 

VIGOROSA — José Pinto Bessa, 
Cardoso . (1), Moreira, Carvalho (1) 
Dias e Magalhães. E 


* Tem uma falta de comperência. 
= ee 


Pombo que apareceu 
em Santa Maria de Lamas 


Na residência do dr. José Dias Ro- 
drigues de Oliveira, de Santa Maria 
de Lamas, apareceu o pombo-correio 
com a anilha Port — 70 — 113.9.440, 


ie eee 


No decurso do jogo particular S. C. Espinho-União de Tomar (com pouco 
público) o guardião nabantino apresta-se para segurar a bola perante a ameaça 
de dois nabantinos 


O Benfica mantém o título ===. [DT 
nacional em Três Tabelas 


2757 CONTOS 

PARA O ÚNICO 
TOTALISTA 

DO TOTOBOLA 


Apareceu mais um totalista, a 
juntar à já longa lista de milio- 
nários do Totobola, que recoberá 
a quantia de 2757 891540. 

O felizardo é António Bento de 
Campos Sineiro, morador na Rua 
Brito e Cunha, n.º 839, em Mato- 
sinhos, casado, com dois filhos 
(um moço de 9 e uma menina de 
2 anos) e sócio da uma fábrica de 
tintas e colas de Matosinhos. 

O teliz premiado fez um bt- 
lhete de 2 apostas (4500), acer- 
tando vs treze prognósticos na 
segunda coluna, na primeira co- 
luna errou oito resultados, 

Os concorrentes que erraram 
um resultado foram em número 
de treze (9 do Continente, 3 de 
Angola e 1 de Moçambique). A 
cada aposta premiada, portanto 
com direito ao segundo prémio, 
cabe a quantia de 212 107500 (va- 
lor provisório). 


Os cmpeões nacionais. Da esquerda, Eduardo Roda, Mário Ribeiro. Vítor Hugo 
e Mário Machado, do S. L. e Benfica 


HOMENAGEM 
A JOÃO SA 
(BOAVISTA) 
NO DIA 18 


Na próxima quinta-feira, dia 
18, realizar-se-á, num restaurante 
desta .sdado, um jantar de ho- 
menagem ao tesoureiro do Boa- 
vista s0do Sá, pelo seu espírito 
de sacrifício .e dedicação dispen- 
sado em favor do clube. 

O jantar é oferecido pela mas- 
sa associativa do clube do Bexsa. 


JACINTO E RAMOS 
MULTADOS 
PELO BENFICA 


*Por terem imfringido normas 
do regulamento interno, o depar- 
tamento de futebol do Benfica 
mutou os seus dois jogadores 
Jacinto e Barros, com 2000800 
cada um. 


O SALGUEIROS 
ESTARA 

NO JOGO 
INAUGURAL 
DO ESTÁDIO 
DE CANGAS 
(ESPANHA) 


Na próxima sexta-feira, parte 
para Espanha a equipa do Sal- 
gueiros que, em Cangas, detron- 
tará, no mesmo dia, às 17 horas, 
o Alondres — «leader» da III Di- 
visão — para inauguração do es- 
tádio local. 

A partida é, às 8 horas, e do 
campo «Eng. Vidal Pinheiro», fa- 
zendo parte da caravana: eng.º 
Fernando Gaspar, Eduardo Cid e 
Telmo Nascimento, dirigentes; 
dr. Luís Franga, médico do clu- 
be; Celso Santos, massagista; 
Eduardo Faria, roupeiro; e Amé- 
rico, Ateixo, Adriano, José da 
Costa, Gabriel, Edgar, Lobo, To- 
más, Varela Reis, Santino, Men- 
des, Rui Manuel, Vitor Silva, 
Monteiro, Elvino e Eduardo, jo- 
gadores. 

Os portuenses regressam às 22 
horas. 


Porto de Aveiro: 


Uma arrancada 


para o progresso nacional | 


+ Uma área de quatro mil hectares 
movimentará quarenta milhões de toneladas 


AVEIRO — «Não és técnico, 
mas o porto de Aveiro não tem 
sido obra de técnicos, mas de 
homens políticos». Assim o chefe 
do distrito, dr. Vale Guimarães, 
terminou as palavras no acto de 
posse do presidente da Junta 
Autónoma do Porto de Aveiro. 

E assoeiando a estas palavras 
a afirmação que o governador 
civil ali exprimiu, dizendo que o 
porto de Aveiro tinha sido re- 
conhecido prioritário no NI Pla- 


seu, na pessoa do governador 
civil, do presidente austrital da 
AN.P.. Presidiu, representando 
o Ministro das Obras Públicas, 
o governador civil, dr. Francisco 
do Vale Guimarães. 


Um lugar de direito 
próprio 


O dr. Vale Guimarães evocou 
a figura do dr. Alberto Souto, 


-nos ainda mais: a ligação do 
litoral aveirense com Viseu é 
uma necessidade para que os 
anseios dos dois distritos sejam 
satisfeitos, Essa ligação, só uma 
estrada a poderá fazer, sonho 
de há muito arreigado, quer em 
aveirenses quer em viseenses, 
Estamos certos que o Governo 
não nos negará esse direito, 
tanto mais que sabemos bem o 
interesse que o actual Ministro 


O novo presidente da Junta Autónoma do Porto de Aveiro quando proferia o seu discurso 


no de Fomento; e recordando- 
-nos que Eduardo Cerqueira não 
Se esqueceu, e bem, de prospec- 
cionar todas as imensas possi- 
bilidades que Aveiro oferece ao 
País com o seu porto, chegando 
mesmo a documentar esta ver- 
dade no estudo de técnicos fran- 
ceses, por tudo isto se reconhe- 
cerá o significado da presença 
de tão inúmeras como signifi- 
cativas individualidades e, além 
disso, a própria presença do 
Distrito de Viseu, 

O porto de Aveiro é, de facto, 
uma obra com futuro : uma obra, 
de Aveiro ao serviço do País. 
José Estêvão, aliás, já o repetia 
no Parlamento de então ; «O por- 
to de Aveiro não é uma questão 
da minha terra; é um problema 
nacional». 

* 


O acto de posse decorreu no. 
salão-nobre-da Junta. Distrital, 
com este a transbordar para. os | 
corredores. Mais de três cente- 
nas de pessoas, vindas de todo o 
distrito, Presente, também, Vi- 


“distrito de Viseu... Ei 
 sença testemunha por si só uma 


que ele, em 1957, empossara na 
presidência da Câmara de Avei- 
ro, destacando a sua personali- 
dade. Nesse momento, ao dar a 
posse a outro ilustre aveirense, 
o governador civil congratulou- 
se com o facto, afirmando que 
tal constituía para ele uma 
subida honra. Mais adiante, enal- 
teceu a acção do eng.” Carlos 
Teixeira, antecessor do empos- 
Sado, um digno continuador de 
Gaspar Ferreira. Afirmou de- 
pois, referindo-se a Eduardo Cer- 
queira: <o lugar pertencia-lhe 
por direito próprio», E não dei- 
xou, para tanto, de sublinhar as 
arreigadas convicções republi- 
canas e democráticas deste avei- 
rense. 

«Sinto-me orgulhoso — conti- 
nuou o chefe do distrito — de 
ver aqui representados não só 
todos os concelhos aveirenses, 
mas ainda presente o próprio 
a pre 


inequívoca prova de que o porto 
de Aveiro não é só de Aveiro, 
é das Beiras, é do País, Ela diz- 


ESPOoRrosS: 


| 


DESPORTO CORPORATIVO 


-Ferreirinha, 2 


No Campo do Vilanovense, em pa 
tida amistosa, jogaram os grupos des- 
portivos du Sandeman e da Ferretri- 
nha, com vitória dos primeiros por 


Sandeman, 4 


Fot árbitro Luís Espinhosa e o de- 
safio decorreu em elevado espírito de 
confraternização. 


O Torneio da Páscoa 
principia no sábado 


O «Torneio da Páscoa», em atle- 
tismo, de organização da Delegação 
no Porto da «F. N. A, To, está mar- 
cado para as tardes de 20 e 27 deste 
mês no Parque Desportivo Salazar, 
em Ramaide. 


TÉNIS DE MESA 


DRAGÕES VALBOENSES 
já virtual campeão 
da NI Divisão 


Prosseguiu, ontem, o Campeonato - 


Regional da III Divisão. Ao alcançar 
novo triunfo. à turma do Dragões Val- 
boenses, a dias jornadas do fim, é 
já virtual titular, mantendo assim 
carreira cem por cento vitoriosa. 

RESULTADOS — Efacec-Dragões 
Valboenses, 0-5; Naval Povoense-Na- 
val Infante D, Henrique, 5-3; Mada- 
Jena-L'Air Liquide, 3-5. 


PESCA 


No domingo, Prova Iniciação 
do S, O. de Braga 


A Secção de Pesca Desportiva do 
Sporting Clube de Braga val levar a 
efeito, no dia 21, um Concurso de Pes- 
ca Desportiva de Rio, denominada 
«Iniciação». A prova terá início às 9,30 
horas é terminará às 15,80 horas. 

A concentração dos concorrentes se- 
rá feita às 8 horas, na Sede do Clube, 

para 


A TÁBUA 


* DECORAÇÃO 
* MOBILIÁRIO 


o local da prova, que terá lugar na 
Barragem da Andorinha, entre 8 Pon- 
te da Esperança e a Barragem, sendo 
a chamada e controle feitos junto à 
Fonte da Esperança. 

Serão disputadas 4 taças e 6 me- 
dalhas, 

A Inscrição termina no dia 20 de 
Março às 22 horas, na sede do clube, 


CORRDA DE GALGOS 


Na or; 
de Leça do Lalio, 
«Vondor», de Manuel Maia, 
e «índio», de Gil Tinoco, 
foram os vencedores 


Organizada pela Associação Acadé- 
mica de Ardegães, disputou-se uma 
corrida de galgos, em Leça do Balio, 
que teve a presenciá-la numeroso pú- 
blico 

Depois de diversas provas de eli- 
minatórias, efeciuou-se a final, da 
categoria «fortes», queforneceu 08 se- 
guintes resultados; 

1º — «Voadora, de Manuel Fer- 
reira Maia (Aguas Santas); 2º aTi- 
zo», de Aliredo Cunha (Guimarães); 
3º — Guinmera», de Manuel Maia. 

Na categoria «fracos», foram ven- 
cedores: 

1 


«Indio», de Gil Tinoco (Arde- 
» de Antônio 
— «Jacto» de 


gães); 2º 


Gil Tinoco, 

Aos proprietárica dos galgos ven- 
dores foram atribuidas taças e me- 
dalhas. 


MOTOCICLISMO 


No próximo domingo, 
na Vila da Maia, 
uma prová de moto-crosse 


Na magnífica pista da antiga Quin- 
ta do Visconde Ge Barreiros, proprie- 
dade do Município. vai ter lugar, no 
próximo domingo, pelas 15 horas. uma 
prova de moto-cross, a qual se desti- 
na a motorizadas até 50 c. c. 

Os treinos efectuam-se nas manhãs 
de sábado e, domingo. 

Entre os valiosos prémios contam-se 
iversas taças. As inscrições poderão 
efectuar-se no local da prova. 


= nai rear 


Se vai comprar, não hesite... 
Bom tlher é o CHROMOLIT. 
CHROMOLIT 


das Comunicações duóica a este 
problema». 


Em vez de cem mil, 

o porto movimenta 

duzentas e cinquenta 
mil toneladas ! 


O dr. Vale Guimarães histo- 
riou, depois, a evolução do porto. 
Este era conhecido, ainda há. 
bem pouco tempo, como um 
grande porto bacalhoeiros, o 
maior do País. O actual porto 
comercial, programado há cinco 
anos para um movimento de 
cem mil toneladas, está já a 
atingir a ordem das duzentas e 
cinquenta mil. Equivale por di- 
zer que há necessidade urgente 
de prolongar o respectivo cais. 
As obras irão começar, O Go- 
verno considerou prioritário, ao 


-— WI Plano de Fomento, o porto. 


de Aveiro. Foi notável, neste, 
sentido, o contributo do eng: 
Carlos Ribeiro e do dr. Veiga de 
Macedo. Frisou depois que em 
1971 estão projectadas obras de 
milhares de contos. 

Analisando mais pormenori- 
zadamente o futuro progressivo 
que o porto de Aveiro exige para 
bem da Nação, o dr. Vale Gui- 
marães explicou que, deixando-se 
respirar o porto, ele só por si 
dispensa de artifícios, de leis 
ou de políticas industriais, pois 
por sua própria natureza se afir- 
mará como uma realidade de 
inegável valor. O que tem fal- 
tado é uma planificação nacional, 
fruto por sua vez de uma ca- 


rência de técnicos. 


«Abandonemos um foturo 
sem prazo» — preconizou 


Eduardo Cerqueira 


O empossado, no discurso que 
proferiu a seguir, começou por 
apontar o que foi através dos 
tempos, o porto de Aveiro, no- 
meadamente a partir do início 
deste século. Expôs, seguidamen- 
te, o que ele representa para o 
cômputo regional e nacional, 
apesar das dificuldades e entra- 
ves que tem sofrido. Evocou os 
homens que sempre se dabate- 
ram para que o porto de Aveiro 
usufrufesse dos benefícios a que 
tinha direito, Entre eles, se des- 
tacam João de Sousa Ribeiro, 
José Estêvão, Gustavo Ferreira 
Pinto Basto Alberto Souto, co- 
mandante Rocha e Cunha e Ho- 
mem Cristo, e outros que pugna- 
ram para que o porto de Aveiro 
fosse um facto de fomento eco- 
nómico de dimensão nacional. 

Em seguida, o novo presidente 
da J. A. P, A, salientou a acção 
desenvolvida pelos seus anteces- 
sores coronel Gaspar Ferreira e 
eng.º Carlos Teixeira, 

E após a alusão às várias 
contigências por que tem pas- 
sado o porto de Aveiro, Eduardo 
Cerqueira disse : 

«Técnicos franceses encarre- 
gados oficialmente de se pronun- 
ciar, no aspecto económico e de- 
mográfico sobre as provindouras 
possibilidades da região, e de 
definir um objectivo do seu de- 
senvolvimento, a prazo largo, 
que habilitarsse a fundamentar 
o plano regional; insuspeitamen- 
despidos de todo o sentimen- 


te, 
talismo que possa criar ilusões 


O Comércio do Porto 


aos naturais, revelaram-nos ci- 
fras que, nem a nossa sóbria 
modéstia nem a nossa audácia 
de desejar, nunca haviam ima- 
ginado. 

«Na frieza dos cálculos admi- 
tem possibilidades futuras para a 
cobertura, num quadrilátero de- 
Ymitado pelo Forte da Barra, 
Aveiro, a Ilha da Testada e a 
desembocadura do Vouga na 
Ria, de instalações portuárias e 
industriais, numa área de 4900 
hectares. E concluem, conside- 
rando possível nessa zona um 
tráfego teórico de 40 milhões de 
toneladas de mercadorias diver- 
sas. Remotamente julgam mes- 
mo verosímil, que esse número 
surpreendente possa ser exce- 
dido.» 

E depois: 

«Cabe a lógica primazia ao 
melhoramento da barra já melho. 
rada, considerâvelmente, mas na 
qual se continuam a verificar 
fenómenos perniciosos de asso- 
reamento. Há que buscar um 
meio eficiente de eliminação 
desse pertinaz e tolhedor asso- 
reamento, e, ao mesmo tempo, 
rápido e económicoí para a trans, 
posição das areias acumuladas à 
norte para as praias do sul onde 
o cordão litoral mingua. 

<A par desse meio preconiza- 
-se o prolongamento do actual 
molhe central. Dessa obra se an- 
tevê uma melhoria apreclável 
dos factores hidráulicos, com 
efeito na desobstrução da barra, 
mas também uma mais volu- 
mosa deposição de areias na 
Praia do Farol, e uma mais con- 
creta protecção consequente do 
edifício onde o mesmo farol se 
encontra instalado. 

«Seguindo o caminho das 
águas provindas do mar, im- 
põe-se à atenção de quem sobre 
os problemas portuários se de- 
bruce, o conventente aproveita- 
mento da Ilha da Mó do Meio, 
onde se implanta como determi- 
nante caracterizadora e topont- 
mica o chamado Forte da Barra.» 

Tratou, depois, de expor as 
possibilidades e as vantagens das 
diversas instalações portuárias, 
designadamente, do porto baca- 
lhoeiro, comercial, de pesca e ain. 
da das inúmeras virtualidades 
que a própria laguna da Rfa ofe- 
vece hoje às necessidades do pro- 
gresos actual. 


GANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


Sindicato Nacional dos Profis- 
sionais das Artes Gráficas do 
Distrito do Porto 


+ Até 10 de Abril próximo, estão aber- 


rio: Luso, Penacova, Castelo Branco, 
Covilhã, Gouveia, Seja, Viseu, Ague- 
da (Caramulo), 

» Aceitam-se inscrições até ao limite 
de 4 autocarros, nas condições que a 
Secretaria do Sindicato informará, 


O Comércio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


16 de Março de 1871 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal; 


SERRAÇÃO DA VELHA — 
Foi ontem o dia comummento 
denominado da serração da ve- 
lha, porque nele se prefaz o 
meio da Quaresma. 

Era a noite deste dia, por 
antigo uso ou antes, abuso 


popular, consagrada à prática 
de despautérios, que às vezes 
degeneravam em séria desor- 
dem. Estes desaguisados pro- 
vinham do ardil que os indi- 
giduos quo so diziam de boa 


gos boçais, atraindo-os para 
uma imaginada execução, em 
que devia ser serrada uma ve- 
lha, mas em que afinal a sua 
simpleza é que os tornava pa- 
decentes, porque eram sovados 
sem piedade, 

Com o andar do tempo, que 
muitas coisas apura e outras 
deteriora, foi-se extirpando es- 
te abuso e hoje só resta a co- 
memoração dele feita pelo ra- 
pazio com os gritos perdidos 
de: «Quem vem à velhá!> na 
noite do dia em que o calen- 
dário marca o meio da qua- 
dra quaresmal. 

CORREIO DE HOJE — 
Lisboa, 15 de Março — Verl- 
ficou-se anteontem na secre- 
taria da Administração Geral 
das Matas da Marinha Grande 
a arrematação da fábrica re- 
sinosa, que foi adjudicada por 
9 anos ao sr. João Baptista 

de Lisboa, que deu 

lanço, sendo este de 

15020 réis por cada tonelada 
de acha no pinhal. 

foi el 


Naufragou na praia da Tor- 
ro Velha, de Vila Real de San- 
to António, 4, escuna inglesa 

es E 
t 


alguns pertences do navio. 


O «VERDE» 
DE AMARANTE : 
FEZ-LHE MAL... 


AMARANTE, 15— Hoje, foi 
levado ao Tribunal desta Co- 
marca, Augusto Alvaro da Silva 
Lima, casado, de 41 anos de 
idade e residente na Rua de Soa- 
res dos Reis, Mafamude, Gaia, 
que, deleitando-se, ontem, com o 
saboroso e fresco vinho verde 
desta região, acabou por ser 
capturado pela P.S.P., uma vez 
que, em plena rua desta vila, 
tomou atitudes consideradas de 
ultraje ao pudor. 

Por sentença agora proferida, 
foi o Augusto Alvaro condenado 
em 5 dias de prisão remida em 
15$00 diários, mínimo de Impos- 
to de Justiça, custas do pro- 
cesso, pagamento de honorários 
ao defensor oficioso e procura- 
doria, 


E 


VAL 


FORMOSO 


«O SÓSIA» 


Filme inglôs, realizado por S. PINK 


Ainda quo situado em âmbito difo- 
rente, o filme policial é. narceiro, 
sob muitos aspectos, do «western», o 
reúne, como este, à edose» precisa 
para impor noia de curiosidade, quo 
em ambos constitui a tal base espoo 
taoular, indispensável restas narrati- 
vas em que a imaginação está à 
frente. 

«O Sósia» encaixa no campo poli- 
cial e nele consegue eituar-so pull 
eiontemente personalizado. A intriga, 
apoinda na aproximação física de 
duas figuras que militam dentro de 
aciividade própria, reveste-se do fum- 
do emotivo, rico de acção e prolixo 
em situações apuradas, das que ati- 
ram a plateia, por sua vez, para 
um problema imaginativo, quo tem 
como meta a ansiedade de vor como 
as dúvidas são esolareokdas e como 

guras conseguem — ou ni 
efoctívar os planos e as ambições 
gizadas. 
Encerrado neste ofroulo, habftnal- 
memto excitante, o enredo beneficia 
do coordenação que não sendo total. 
. pode atingir nível 
lável, pelo modo como Sor 
poriza uma história bem graduada, 
a caminhar em frente, sem quebras 
e em crescendo ininterrupto, isto 6: 
com princípio, meio o fim, que a 
leva desdo um início mais ou menos 
fechado até uma solucão que o espeto 
tador talvez não espera: mas certa 
e justificada, tanto pelos começos, 
como pela finalidade a atingir 

Não será um dos melhore: filmes 
polióinis da época. E, no entanto, 
um dos hons filmes do género, tanto 


M Ciclo Gulbenkian 
de Teatro 


O último dos três espectáculos que, 
no plano do II Ciclo Gulbenkian de 
Teatro, foram previstos para o Porto, 
realiza-se, hoje, terça-feira, ;s 21,30, 
no Teatro Rivoli. 

A peça que constitui esse espectá- 
culo intitula-se «<A Cozinha», é de au- 
toria de Arnold Wesker o está classi- 
ficada para maiores de 17 anos, A 
representação está a cargo da Compa- 
nhia Tentro-Estúdio 'de Lisboa. Os 
preços dos bilhetes são muito acessi- 
veis pois vão de 10800 a 40800, sendo 
ainda concedido aos estudantes, devi- 
dnmente documentados, o desconto de 
50%. 
Termina, assim, no que respelta à 
nossa cidade, o II Clelo Gulbenkian 
de Teatro. Entretanto, até no dia 21 
do corrente, esta infelativa Gulben- 
kian continuará a levar a muitas lo- 
calidades espectáculos de bom nível 
para expansão do Teatro no País, 


eruel e compreensivo, sentimental. 
mento impuleionado, entre a lei o 
o orime, pronto a exercer goção dooi- 
siva. A colaborar com elo dois nomes 
do cinema, olassificados tanto sob 
o aspecto artístico, como pelos dotés 
físicos 1 Anita Elkborg o Margaret, 
Leo que, sem so aoredfiarem como 
prodíxios, prestam a cooperação cor- 
respondente. 

Como caso policial «O Sósia» não 
enfastia e mantóm desperta a plateia 
desde o primeiro até ao derradeiro 
passo, graças ao escrúpulo com que 
foi concebido, de harmonia com o 
sistema de quo depende. 

— A fotografia tem linha, com o 
suporte do colorido, vivo e limpo, e 
ató à nota mu-ical, aem pie-ensões, 
integrada no caráoter do episódio. 

— O realizador, 8. Pink. sem ser 
nome sopralo pela fama dá neste 
trabalho uma nota favorável. 

— Complementos vários enchem a 
primeira parte do programa. — L, M. 


-— cos 


CARTAZ DO D 


NO PORTO 
TEATRO: E 
(Para maiores de 17 anos) 

Sá DA BANDEIRA — Às 21,45: 
Giuseppo Bastos e Vasco Morgado 
apresentam a super-revista «...E O 
Zé Faz Tudo». 

ANTÔNIO PEDRO — Às 21,45: 
«O mais feliz dos três», pela Oom- 
vanhia do TEP. 


CINEMA 1 
(Para maiores do 12 anos) 
OOLISEU — Ax 15,50 e 21.50 ho- 
ras o filme «O Tesouro de El Condor», 
no «écran» gixante. com Jim Brow, 
Leo Van Onff, Mariana Hill. eto. é 
milhares de figurantes. 


(Para maiorts de 17 anos) 
ÁGUIA DE OURO — Às 15,50 6 às 


2150: o filme «Oinco pára o In- 
Terno», com John Garko. 


JÚLIO DINIS — Às 21,50 horas : 


o imo português «Traição Inverosí- 


>. 

RIVOLI 
filme, em 7: 
Ryaos 

S. JOÃO — Às 15,50 e às 21,30: 
o filme (Requtem para um desconhe- 
cido». 

VALE FORMOSO — Às 15,30 e ds 
2150: 0 filme «O Sósia», com John 
Richardson. 


NA PROVÍNCIA 


COIMBRA — Gil Vicente, às 21,50: 
«A Filha de Ryan» (17 anos); Ave 
nida, às 2150: «Um homem e a 
sua histórias (12 anos): Tívoli, às 
21,50: cA máquina do crimes (17 
anos), Sousa Bastos, às 21,30: <A 
batalha de Anzio» (12 anos) 


Às 1650 horas: o 
somana. «A Filha de 


NUNCA TANTOS GOSTARAM TANTO DE UMA MARCA... 
SOTO RIO É UMA CAM'SA EXCEPCIONAL E GARANTIDA. 
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PRÓXIMO DA PONTE DE FAGILDE 


TEVE MORTE IMEDIATA 


UM JOVEM TRABALHADOR 


APANHADO POR 


VISEU, 15 — Uma furgone- 
ta da firma Ramiro Augusto do 
Vale, Lda., desta cidade, condu- 
gida pelo seu motorista, António 
Francisco dos Santos, de 38 
amos, casado, residente na Pó- 
voa de Abraveses, colheu mor- 
talmente, em frente da fábrica 
de papéis extra-finos, situada 
em Vila Meã, nas proximidades 
da Ponte de Fagilde — Estrada 
de Mangualde —, o trabalhador 
daquela fábrica, Raul Coelho 
Lopes, de 16 anos, filho de Joa- 
quim Lopes dos Santos e de 
sua mulher, Ascensão de Jesus 
Qoelho. 

O pobre rapaz foi arremes- 
sado a uma rlistância de cinco 
ou seis metros, tendo morte ime- 
diata. O veículo, por seu turno, 
foi de encontro à guarda de gra- 
mito da ponte, ficando bastante 
danificado e só não se despenhou 
para dentro do pequeno ribeiro 
que ali corre, porque a própria 
guarda da ponte o segurou. 

Compareceram no local cen- 


«ESTE PARTE, 
AQUELE PARTE 


E TODOS, TODOS, 
SE VÃO...» 


AMARES — A emigra- 
ção continua a processar-se 
em volume e frequência 
apavorantes. Num lugar, 
convergência de luas fre- 
guesias, recentemente, de 
uma noite para o dia não 
ficou um homem válido. 
Eram eles trabalhadores 
nas artes e na agricultura. 
Este despovoamento arruí- 
na o País, porque não há 
quem trabalhe nem quem 
consuma. Está já à vista 
a ruína da agricultura, a 
primeira vitima, suceden- 
do-se as propriedades há 
muito abandonadas. A fa- 
lência dos pequenos e mé- 
dios agricultores, com os 
encargos que onsram os 
seus haveres, sem rendi- 
mento, é já hoje um facto, 

Dos grandes agriculto- 

res, em pequeno número, | 

| uns vendem as. suas. pro 
priedades em pequ mas par- 
celas, e outros, paro as 
conservarem, vendem a 
parte florestal, para, com 
esse produto, fazer face aos 
pesados encargos. 


ASSALTADO UM CAFÉ 
NO CENTRO DE AVEIRO 


O gatuno foi detido 
quando fugia 


AVEIRO, 15 Já há vários 
dias que a cidade vem sendo 
alertada com alguns assaltos 
a estabelecimentos comerciais, 
como temos noticiado. 

Hoje, cerca das duas horas 
da madrugada, passavam junto 
do café Trianon, na Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, o empregado 
daquele estabelecimento, José 
Armando Torga Pereira, João 
Alberto, e ainda o filho do pro- 
prietário, Carmindo Bastos da 
Silva. O primeiro deparou com 
um vulto no interior do café. 
Gritou, Simultânsamente o ga- 
tuno fugiu pelas traseiras Re- 
bentou o vidro da porta e atra- 
vês desta conseguiu póôr-se na 
rua. Perseguido vetos populares 
e por um agente da Polícia, foi 
detido pouco depois em plena 
correria na Rua do Seixal. 

Trata-se de José Carlos Ma- 
rla Gomes, conhecido na cidade 
por «Zé Mau», natural do Aveiro 
e residente na Rua dos Marno- 
tos, E autor de vários assaltos, 
contando-se entre eles o do café 
Cão que Fuma. 

Na esquadra velo, depois, a 
denunciar que os autores dos 
assaltos à Sapataria Osório e 
Armazéns Abel Santiago, de há 
dias, foram Jorge Manuel Perei- 
ra Bastos e seu irmão João Car- 
los Pereira Bastos, estes com- 
panheiros do «Zé Mau» em al- 
gumas das suas proezas, 

O «Zé Mau>, segundo a sua 
confissão, penetrou por um pos- 
tigo existente num edificio con- 
tíguo ao café, que se encontra 
em construção. Depo's entrou no 
forro, descendo, de seguida, para 
o estabelecimento. 

Quando foi surpreendido ti- 
nha já em sua posse a quantia 
de 317$00, 


AGORA COM O CAVALINHO PRETO 


UMA FURGONETA 


tenas de populares, alguns dos 
quais se preparavam para agre- 
dir aquele motorista, se os tra- 
balhadores e dirigentes da fá- 
brica, que ali puderam compa- 
recer, não tivessem socorrido o 
próprio motorista, recolhendo-o 
no limite da propriedade daquela 
fábrica, 

A G. N. R. e os Bombeiros 
Voluntários compareceram tam- 
bém com os seus socorros, tendo 
aquela autoridade tumados con- 
ta da triste ocorrência. 


MARÍTIMO NA PRISÃO 


acusado de fogo posto 
na própria residência 


AVEIRO, 15 — Foi detido 
pela G.N.R. da Gafanha da En- 
carnação, Alfredo Teixeira Ro- 
que, casado, marítimo, restdente 
na Gafanha do Carmo, acusado 
de fogo posto na sua própria 
residência e de, acto contínuo, 
perseguir a mulher, Jesuína da 
Graça, para a agredir. 

Foi presente ao Tribunal de 
Aveiro e, após ter sido interro- 
gado pelo juiz adjunto, recolheu 
à cadeia, 


MOTORIZADA 
CONTRA AUTOMÓVEL 


Ciclomotorista com 
traumatismo craniano 


ILHAVO, 15 — António Je- 
sus Ribeiro, de 18 anos de idade, 
solteiro, natural de Sol Posto, 
Aveiro, e residente na Quinta 
do Gato, Aveiro, filho de Manuel 
da Silva Ribeiro e de Maria Al- 
bina Henriques de Jesus, quando 
seguia na sua «motorizada» pela 
Avenida Manuel da Maia, desta 
vila, foi embater num automó- 
vel de aluguer, desta vila, que 
seguia na Avenida Marechal 
Carmona, ficando bastante fe- 
rido. 


O sinistrado foi imediatamen- 
te conduzido ao hospital desta 


| vila ma ambulância dos Bom- 


beiros Voluntários, onde foi so- 
corrido pelo médico de serviço. 

O infeliz ciclomotorista apre- 
sentava ferida inciso-contusa no 
couro cabeludo e traumatismo 
craniano, pelo que teve de ficar 
internado naquele hospital. 

A P.S, P. tomou conta da 
ocorrência. 


CICLISTA EM PERIGO 
DE VIDA 


no embate com uma 
motorizada 


1LHAVO, 15 — Quando se- 
guia de bicicleta a pedais numa 
nas ruas da Gafanha da Nazaré, 
foi embater numa «motorizada» 
que circulava na mesma rua. Do 
embate resultou que o ciclista, 
Casimiro Costa Leite, de 64 
anos de idade, casado com Laura 
da Silva Peixoto, natural de 
Fafe e residente na Gafanha da 
Nazaré, ficasse bastante maltra- 
tado, sendo por isso conduzido 
ao hospital desta vila na ambu- 
lância dos Bombeiros Voluntá- 
rios. Depois de socorrido pelo 
médico de serviço, baixou à sala 
de observações, dado que o seu 
estado inspira sérios cuidados. 
O sinistrado apresentava ferida 
inciso-contusa na face, hemorra- 
gias nasais e fractura do crânio, 
pelo que teve de ficar internado 
naquele hospital. 


Atropelamento e queda 
de um ciclomotorista 


DOIS FERIDOS 


AVEIRO, 15 — Cerca das 
18,30 horas, ao sair da fábrica 
onde trabalhava, o ciclomotoris- 
ta, José Martins da Silva, sol- 
teiro, de 24 anos, residente em 
Angeja, por se ter desequilibra- 
do, atropelou Maria do Rosário 
do Amaral da Costa, solteira, 
de 19 anos, residente na Rua de 
Hhavo, 22. 

O José Martins, que ficou 
prostrado no solo, teve de ser 
internado no Hospital da Mi- 
sericórdia, com traumatismo 
craniano. A Maria do Rosário 
apenas sofreu ligeiros ferimentos. 


A sua marco é À. F. 

Sou nome: A. M. FERREIRA 
Faltou dizer que FERRAGENS 
Fabrica: de CONSTRUÇÃO. 
E também o material 

De que são feitas: LATÃO. 


Oficinas Metalúrgicas 


À. M. FERREIRA 


AGU EDA 
Telefone, 62514 


AN 


FERIDOS OS TRÊS 
OCUPANTES 


de um carro ligeiro 
que se despistou 


'ARBM, 15 — Fi 
gravemente feridos os três ocu- 
pantes dum automóvel que, esta, 
menhã, quando seguia de San- 
tarém para Castelo Branco, na 
estrada do Campo, próximo de 
Alpiarça, se despistou, saindo 
fora da estrada. 

Trata-se do condutor e dono 
do veículo, José Luís Pingueira, 
de 27 anos, solteiro, serralhetro, 
natural do Barreiro e residente 
na Rua Edite Cável, 17-3.º, em 
Lisboa, que se fazia acompanhar 
de dois colegas, José Pereira 
Ribeiro, de 37 anos, casado, ser- 
ralheiro, natural e residente em 
Castelo Branco, e Francisco da 
Silva Louro, de 23 anos, casa- 
do, torneiro mecânico, natural 
de Silvares, Fundão, e residente 
em Castelo Branco. 

Os três foram conduzidos 10 
Hospital Regional' desta cidade, 
onde, após observados, recolha- 
ram às respectivas enfermartas, 

Tomou conta. da ocorrência à 
G. N. R, 


Um gigantesco 


tubarão 
apanhado nos Açores 


PONTA DELGADA (Açores), 
15 — A tranquilidade voltou à 
vila piscatória de lagoa, a pou- 
cos quilómetros desta cidade, com 
a captura de um gigante tubarão, 
que, uma vez em terra, mostrou 
ter 4,20 m. de comprimento, 3 m. 
de diâmetro na zona do ventre 
e 800 quilos de peso. 

O tubarão rondava o porto de 
Lagoa há cerca de um mês, des- 
de que fora avistado, e a sua 
corpulência e combatividade tor 
naram inoperantes as tentativas 
para a sua captura, das quais vi- 
Tia, por fim, a'dar resultado, um 
sistema de três estralheiras, tota- 
lizando cerca de 200 m. ae com- 
primento, dispondo a última de 
um anzol com uma isva de to- 
ninha. 

Por quatro vezes o tubarão 
mordeu a isca, mas conseguiu 
escapar-se quando os cabos come- 
savam a ser puxados de terra. 

A quinta vez, quando a Casa 
dos Pescadores de Ponta Delgada 
nda Já ee um anzol mais 
robusto, o peixe mordeu 
E qro n a Isca, 

'encido, morto e trazido para 
tecra, o tubarão foi alvo da go 
: jerosas pessoas. De- 
pois, como não imtoressasse ao 
Museu de Ponta De'yaia, fol le- 
vado à Ea onde rrês maritimos 
o arremataram para iso9, pela Im- 
portância de mil escudos = L. 


Tragédia no porto 
do Havre 


HAVRE, 16 — Morreram 
afogados quatro rapazes e duas 
raparigas, entre os 18 e os 21 
anos, quando o automóvel em 
que seguiam se despenhou nas 
águas deste porto francês. — R. 


Explosão num bairro 
de Varsóvia 


VARSÓVIA, 16 — Morreu 
uma pessoa e várias outras so- 
freram queimaduras e ferimen- 
tos quando uma explosão de gás 
destruiu quatro apartamentos e 
estilhaçou janelas num “loco de 
habitações no bairro de Praga, 
na zona oriental de Varsóvia. 

Não foi imediatamente conhe- 
cida a causa da explosão, diz 
E agência noticiosa oficia'. 


Um antigo ministro ale- 
mão foi atacado e rou- 
bado em Nova lorque 


NOVA IORQUE, 16 — O an- 
tigo ministro da Defesa e das 
Finanças da Alemanha Oci- 
dental, Franz Josef Strauss, 
foi atacado e roubado por três 
mulheres, durante um pequeno 
passeio matinal à volta do 
hotel. 

Duas das três mulheres fo- 
ram presas mais tarde e acusa-, 
das de assalto e roubo. | a 

O dr. Strauss não ficou fe- 
rido e contou ao «mayor» Lin- 
dsay a sua aventura numa 
reunião com o dirigente muni- 
cipal de Nova Iorque. — ANI. 
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O Comércio do Porto 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 15 DE MARÇO DE 1971 


Cheque 
LISBOA 8/ 


(Minimo) (Máximo) 
COMPRA VENDA 


Londres ...... me rmmsemsemseresererenem 68876 6oss2 
AMeENtArdãO cem measure cassino 590,29 7596,71 
Bruxelas... ces ca cce ata tua ma ca ee $57,22 $57,686 
Copenhaga .. mm esres caem 3$79,88 3$82,98 
Estocolmo 5$50,80 5$54,78 

rte (Rep Fed “Alemão 582,92 888,72 
Genebra 6560,85 6865,71 
Oslo .. cansa os nam uso nas ara nt aa ca 8$98,09 4$01,81 
Paris acres cassuma ema ros o0s tua cam cam ee 5$14,86 5$19,08 
Viena 1$09,78 1$10,68 
Hei: 20 mem uma vam a ata at 6584,20 8$69,72 
Nova forque ..csseserermes cosmos assaz 28865,4 
Cairo mm ceetemmcascamtemeemm Libra cgipeia 

Exp. Acount. —s— -—s— 


Roma me os meto cc ema vam ma 


Lira ecc cus cas cm 


$04,5691 $04,6063 


«OLEARINUS»: 
Madrid eram POSCÊA aeereermem Fm —s— 
Beriim (Rep. Dem. Alemã) =. Deut Mark (5) 128412 188003 
Budapeste a memso meme FlOFIDO rereremes 2543.66 2546,12 
Praga oieee meses cenem GOTO msmo 858780 450130 
Varsóvia mma mem mm TIOLY metemcmseo fm —S—- 


() 


Deutch Mark do Deutch Notembank. 


4a) As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 
ou postal) têm um aumento de $05. 


Notas estrangeiras 


(a) 
transacções de 1,5 U/UU, 


- BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO 'DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65100), 


COMPRA VENDA (a) 


Africa Oridenta) e Eqnatoria Franco mm soy s10,5 
Arica do Sus (de 1 e 2) . 85800 88300 
Africa do Sul (de 6 20) 35550 88800 
ALUMINIO cs che cao ortm e conposo atm em 7810 Bs 
Argentina ca cao cms um nem na vem em 5500 6550 
AUNÍTIO e contem e capo caem mm 1810 1516 
Belgica cs cm quam pe cs ea s56 s59 
Brant) enem comes tum eae msmo CrUZEIrO 4550 5540 
CansdA erre mo nro cem eram Dólar asso a8sso 
Dinumurra 8570 4500 
E U Américo (de 21800 28540 
E América (de 5a 20) 28820 28870 
E. U América (de 60 a 1000) 28580 28580 
Espanha ... rm mera s40 sa15 
ICS cocanem teme no mst enem suo ss30 

ea cm ca em rango ams ema enem 2540 Bs10 

EA LEFT cus qu cms emp a e cm em 68500 “0500 
Btália .. e. cum comem come ee ca cam cum AA HM 
MÉSIA WA * (seno esoeam cam cosanno emo sms mo 52500 68500 
Marracos mam um teme cost ea mm 5800 5560 
Bortânio nas opens om cs ps cus cam me 2700 85800 
Noruega mm meme COM0A meme 855 4815 
EPE e 5sas 
quopsesconárms aiceiossoscnsios” INFENCO restando O6OS 6878 
Venezuela me mtos assesrmeca Bolivar msm OSU0 6850 

| Moedas de ouro 
Alemanha metano uso ema 20 Marcos 800500 1.000800 
Belgica mm 24 Francos 820500" 860500 
Chi er repems cmi JUU Wen em came MAM LANHISOO 
E |! América meme 5 Dólares .. 800500 1000800 
E U América 2 10 DolAFOS corcenacmo B5OSOD  LIONS0O 
E t América mm 20 Dólares mm = 1670500 1 B5OS0O 
França eee ea o a em 20 Francos mm SIMISOU Segoo 
Holanda ... dO Florins eme B80500  BHOS0O 
o Angistorra é (Isahei 1 Libra e 2MOSDO GUNS 
Ankinterra (Ant) Key 1 Libra 815800 885800 | 
Angiater (Ant) Rntuha À Libra 820800 340800 | 

Inginterra (KR Vitória) 4% Libra 300800 820800 
Anginterra (Reis) cm Y Libra 280800 300800 
México 6 Pesos .. 1.650800 1.851500 
200 Réig O GUUSOO  BAMIS0O 

BUNU Kóig so 1400500 1650500 

10.000 Hola. im cmcmrer ZMMOSOO E BLOOD 

Suiça nem 20 Francos o SSUS00  B805U0 

Metais 

Ouro fino cm mst moscas Grama mm 86500 88500 
Pistina ll Do O 95SU0 146500 

Prat: o e NOS 1568 
Prata deles Luilllll » = 89 1836 


Todas as operações de venda são cativas de impostos sobre 


8/38/11 12/8/11 15/8/1 
153,7 152,3 152,8 
METROPOLITANAS.. 149,2 148,3 148,8 
ULTRAMARINAS.. 186,6 181,8 181,9 


BOLSA DO PORTO 


EM 15 DE MARÇO DE 1971 
EFEOTUADO 


E E. N.P, (Chenvp) 230800 
Gás e Electricidade 450550 
Intar (Emp. Ind. Tab.) es0s00 
OFERTAS 
Oompra Venda 
Cons. 2% % 1943 t. 10 — 493800 
> B% IMZ 10. — 49550 
> 3%% IML L 10  —  6oss00 
> Cont WLMOLI  — 1405 
OBRIGAÇÕES 
Obrig do Tes. 5% 
> 1987 — 1000800 
Externo 3% 
> 1º Sério. soogoo — — 
> 8º Série carimb. 710800 775800 
> Cout. 6/), 3º S, 155800 170500 
auvoEs 
Bancos: 
Banco. Alentejo . 1187800 1195800 
» Angola 3 800800 3 850500 
“omp. Diverso 1 
Timento Tejo 7 800800 — 
Sléctrica das Beiras ... 1700500 1710800 
U. Eléctrica Portuguesa 200800 205500 
Comp, Ultramarinas; 
Jolonial do Buzi . essoo 71500 


“NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 15 DE MARÇO DE 1971 
DOURO 

ENTRADAS : 
Do Setúbal navio motor português 


BECIL GRANDE, com cimento a Compa- 
nhia Secil, 


BAIDAS : 
Não houve, 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 


De Ruão neo -tanquo norueguês 
ELISE, com óleo para Dutechmann & Gil 
Conde, Lda. 

De Lisboa navio motor português QUE- 
LIMANE, com carga diversa, à Nortemar. 

Do Lisboa navio motor dinamarquês 
WITO LION, com carga diversa, a Nor- 
teme. 

De Santander navio motor espanhol 
PPICONEGRO, com carga diversa, a Se- 
pulohro, Lda. 


SAIDAS : 


Para Aveiro navio-tanque português 
ROCAS, com combustíveis líquidos. 

Para Rotterdam navio motor português 
ANTÔNIO CARLOS, com carga divers 

Para Hamburgo navio motor HUBLVA, 
com carga diversa, 

Para Hamburgo navio motor holandês 
SONESBECK, com cerga diversa, 

Para Copenhague navio motor dima- 
marquês NELLY KLINTES, com carga 
diversa, 

Para Constantza navio motor romeno 
BRASOVE, com carga diversa, 


AS 19,00 HORAS : 


Fora da berra nada se avista, 
Vento N. (fresco), Mar bom. 


TEJO 


Entraram os navios: «Dragons de 
Southampton com 14 passageiros; 
Tagus» de Zaandam e Liverpool; «Mi- 
nho» de Roterão; japonês «Sapporo 
Maru» de Nagoya, Yocohama, Kee- 
lung, Hong Kong e Durban; alemão 
«Annelise Bos» de Hamburgo e Porto; 
finiandês «Sommaroe» de Haifa, Nápo- 
tes, Livorno e Génova; panamiamos 
«Act 15», Breste e Corunha; «Act 15» 
de Corcubion, ambos em lastr: 
marqueses; «Bellatrix» de Paris; aCe- 
real de Penzance e Dunquêrque; 
espanhol «Manuela Rials de Roterdão 
e Bilbao; francês «SoRuguetas de Lo- 
bito e Luanda com frutas; norueguês 
«atra» de Gotemburgo; holandês «lda 
Jacobas de Manchester; português « 
dla» de Sheallhaven; italianos «Euj 
nio C» de Génova, Cannes e Barce- 
lona com passageiros; «Stella Maris 
de Génova e Barcelona, Toda: com 
carga diversa; grego «King Ageus» de 
Roterdão com carga diversa, 


Hberiano «Bor- 
(Brasil; 


Saíram os navios; 
dnenea» pata Kio Grande 


BOLSA DE LISBOA 


OBRIGAÇÕES 


FUNDOS DU ESTADOS 


EEE 


RNSREE 


” 
MI ARSPREREAs 
ê 


coovvorese E 


EMINADA 


verveev von! 


ga a ca Go a po po pó pa pa 


FUNDOS PEBLICOS NACIUN, 
Banco de Fomento Negiona 4 1inia 
> 


ai 
Cam. de Ferro Norte Portugal $ % cus 
fam. de Ferro Portur 44 X 1854 


SD» » 
» >» » 
>» » 
>» » > 


Corretos e Telecomun 4 
Metropolitano de Iishon 4 % 


, DR 
>». 
CA A Res co e 


Turtemo 644 % 
Telefones L. o P 5% % 


OAMINHOS DE FERRO: 


Estoru , % % 
au ELEUTRIVIDADE & GAS: 
Aguas te Lishus - 4 4 % — CUp& usa 
Gás » Electricidade & é Fo — IU44/74 rm 
> 34% — 1945/75 es 
» 34 % - 194777 cem 
» 4 — 1U4R/7B ceras 
» 4 — IUNS/B] ceuaso 
» 4% frairas pa 
su 
> 5 
» 5 
> 5 
> 5 
>» 5 
5 
8 
8 
6 
te! 
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fermoritotrica Portuueas* 8%" 
União Eléctrico Portuguema 34 % “rum 


» 4 

ok 
s » 5% 
+ » 5% 
5 » 5% 
» » sx 
“ - » 5% 
DIVERSAS » 


Amontao Português O % emma 
Anxio Portuguese Telephone 8%“... 
>»  —6% df 

voos Elttericos — 6% mo 

> — 8% — 198º 
Listave — Est Nav Listuo 8 rem 
aciona! de Publteitade (Emp), 5 % mus 
Nitratos de Portuzas — 6 % 
Petroquímica — 6 à 

— 8% 8º e go amisaão .. 
Portuguesa de Celulose = 8 % 
Saco — 0% IV 


Sorefame 6 
União Fabril sã too? 
s + 8% 1968 Loo 2º E. mm 
BANCUS, 
Prean 


Algodueira de Fomento Colontal, 8% mr 
Cabinda 5 % detrtênta 
Garbunifera de Mocambique, = 5 % seem 
É E do Revue - 5 

>». 
>» 5» » 
Moçambique 6 % cessa 


Jonefo — 6 % 


COTAÇÕES EM 15 DE MARÇO 
ACÇÕES 


ALGUDOES. FIAVAU E LANLHIUIUS! 


fes ttect. Com. Vend 
4985 Fiação de Tecidos de Torres Novas mm — 2108 — 
pr BANUUS: 
sois agricutu 27955 
ente, Et 
ES ams E RES 
—  — 1405 anvoio - bortado a8105 
E tes Crédito Predias 75505 
E Esp Santo e Com 65905 
Sp! (= ITR 5 
Ei o a Fomento Naciunas tem 2 T15S STHOS 27 
= = E Fonsecas & Burnay - Nominativas "ix 2 708 27 em 
= = = 2» » - Portador 28 0005 
-= 0 = (a. Lisbon & Açores — aominutivas E 
= Do rms >» — portadur - - 
= — 1005 National Ultramarino - NominAtivas ame 87308 
= RES . — Cupão 40705 
558 58$ 605 Portugal - Nominativma o. 23008 38105 
=" 5855 — » = Portador cuco csreriemmmam 4 2005 42005 4 2008 
E O OMG == Purtuguês do Atlântico - Portador $1905 62705 
— 60s — Totta & Açores — Portador . 57705 5760$ 5 8005 
= emos des Fundo de investimentos AHAMICO museu —  —  — 
EA SEGUROS: 
ane 1665 1565 1585 
E ma ca atenas emsmecsoisemsemenesrem = 50005 11 
JOS 168 Comércio & indústria EE 
os Ts e = o am 
= — 9005 
168 — — 83005 71005 
0605 


— — — 1850 
Tranmuiiidndo — 820005 100 0005 
= Ultramarino Fa SL 
sos 
sos 
E ade ns 
= de Lisdos = Nuiminsiívas” muno 1405 16006 
= » > — Porador mio e 
= >» —Nominativas IBM  — —  — 
ass » + = Porudo Lo mese Ss 
E » — Nominativas 1906 ». 4055 4005 4085 
Vidago "Meisnco & Pedras Naigadas =" o 
Aliança Eléctrica do NUL ... - — -— 
— -—- -— Companhia Portugurea de Electricidade 1205 12078 — 
» » om 11905 119s — 
Rs Es emsesemersemeeses 17008 17005 17058 
DA a le <"Gupão 45055 45085 ASIS 
E par Ito acao -1ºe 3» emipeão. Ea - ir 
sos Sn = >». — Cupão 1825 191 1825 
ss — Ha Norte Purtuga! thehops = 2305 os 2383 
E = o B E Serro da Estreia = Es 
TOS 708 TS Uni 2005 1088 2005 
TO MO OS aa 
ED 608 oses du Uuadiane ..... — “emos 
= Bos — Cimentos do Leiria - stages SEO 6a 
Ep = ds do Nominativas quem — — 0 — 
T ds TD Cimento Tejo — Portador mms 2 tãos À 
- Ms — » PD — Nominativas mma — - ema 
ME — Ramada " e ro fm 
es Tornos” Mestra me merensttomitonem 1808 - 18 155 
Purtuguess de Celulose . 41305 41205 4 1405 
Siderúrgia Nacional - Portador 24508 25008 
» » — Nominativas a me 22008 
Socel 37808 37755 3 8008 
12506 qomos q nos 
E — 4005 144 
«Emp Im 6305 6355 6308 
Nitratos de Portugal —  — 14008 
Pon — — 15508 
Bacor .. 40005 40005 40105 
» Nom o — I7%OS 38505 
Tabncos de Portugal ga - 
pt —. 15005 16708 
Tabaqueira .. 6208 6208 — 
União Fabril do Asoto . “e 
Carâmica PER SB 
— 320% 3808 
53, Estoril. (Cam . FEITO) “e cdemmssmomeessmesesmetêmer — — E 
Es Grão. Pará (im Const.) .icsemimemememsenms — = — 
= industrial Altança Soc ) mo 805 805 
nm triai Portuga, - Oolónias eesemese 1305  — 13% 
Mahor — Manof Nac BOrTAChA meme Eae 
Matur — Emp, Tur Madeiro «sem 10005 9505 9905 
Moagem Lishonense [e er - 
Noseáatão Nngiona! - Por - 
cd (Cod Ira — — 
e lo ton! ley —. 24705 151 
Padartio (Soctedado) “O, Ea 
- - -— Portuguesa de Pesca e E "zo 
so — — Portugueses (O P.) meme — 305 — 
—- — ess  Prestamista Portuga emana mm ss — 
- -— - Recreios Lisbonense .... = a a 
=" = E Ribatefana esnsoresecreoenoemestiesoes mm 008 208 
—  — 9858 Saivor - Investimento HOLeICITO meme 1308 1298 19505 
== Turística do Penina (Soc ) me — 18005 14005 
= Cu 7608 Rádio Marcont — Portador oermeeemsees E sed 
— — sos » » — NominatVo meme —  — — 
po = ULTRAMANINAB: 
de Bela VIM .emecememmeemesms.  — 688 805 
de cussequo (8.) ... meme es  62%S 
de Incomats (Sociedade) ... = — 180% 
Agricultura 4 Fome e PrincIDe cume o 2158 2508 
Açhcar de. Angola 7858 78 7905 
Algudles de AngoIS (COLNANG) sereno os 205 2455 
Angolana de ARTIMISODO meme — — 9005 
Asfaltos de bol ro! bh 
— 68 5 
— as — 
Combustíveis do Lobito - — 10155 103% 
Dia: de Aangoi EM cre ama É 
múntes jo js —Tit de 0 me = = — 
— 3 9 100 mem 21505 21505 — 
garo miéctrios ao ROVOO merrmemeeeremeersema mm E = 
flha do Principe EPA 
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ns Sugts — Ordinárias emmmemeame — 0 = 
Sonete — Nom E 
a oeeaa 480s 485 4405 
rismu de Moçambique (800.) emos ça A 
Cambézio cemememeseeomeememeeeommemmmemmmmes — — — os 


ea ema, 


ingleses «Dragon» para Southampton 
com passageiros; «Sazon Prince» para 
Tunis, Tripoli e Beirute; «Tagus» para 
Porto e Liverpool, Todôs para Malta, 
Pireus, Famagusta e Haifa; «Bunian- 
Ekbbi» para Bonny em lastro; finlan- 
dês «Sommaroe» para Montreal e To- 
ronto; japonês «Spapporo Maru» para 
Génova; alemão «Annelie Bos para 
Londres; «Firmes» para Gotemburgo, 
Helsingborg, Malmo e Estocolmo; ita- 
lanos «Giuseppe Giolieti» para Mena 
Aq Ahmadi em lastro; «Eugento Cr 
para Rio de Janeiro, Santos, Monte- 
vídeu e Buenos Ayres com passagei- 
ros etodos com cárga diversa, 


PROGRAMA PARA HOJE 


EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 
As 0: Carrilhões — Noticiário; 0,0! 


Ao encontro da melodia; 0,30: Rádio 
Desporto; 0,45: Sinal horário — Dlá- 


rio Sonoro - Resumo do programa — 
Hino Nacional; 1,15: Programa da 
madrugada — Resumo do programa 


— Discos de abertura; 1,40: Grupo 
Coral «Os Vindimadores do Vidiguel- 
: Sinal horário — Notlclário; 
205: Onda Musical; 3: Sinal horário 
06: Música portugue- 
rário — Noticlári 
5: Sinal horário 


Noticiário; 
5,40; e 
Sinal horário — Noticiário; 6,05: Mú- 
sica para um bom dia — Etm do pro- 
grama da madrugada; Carrilhões 
— Hino Nacional — Resumo do pro- 
grama — Programa da. manhã — No- 
ticlário Informação de navios é 
aviões — Programa da manhã; 7, 
Ginásti ob: Boletim Meteorológi- 
co; 8: Sinal horário — Diário Sonoro 
— Programa da manhã; 9: Sinal hi 
rário — Notlelário — Revista da L 
rensa — Programa da manhã; 1 
inal horário — Noticiário; 10,05: N 
terlúdio; 10,16: -Os grandes da can- 
ção; 10.60: O organista Kay Coligno 
1; Sinal horário — Noticiário; 11,0 
Grande Desfile; 12: Sinal horário 
Noticiário regional — Cartaz dos Es- 
pectáculos; 12,10: 2.º parte de um ses 
rão para soldados, realizado no Co- 
liseu dos Recreios; 13: Sinal horário 
— Dlário Sonoro — Boletim Meteoro- 
lógico; 18,20 Orquestras; 13,85: Crí- 
tica (Cinemh ou Teatro); 1345: Re- 
sumo do programa — Música de pin- 
no (do exterior); 14: 16.º episódio do 


folhetim «Inocência»; 14,20: Fados, 


(Auditório Juvenil); 20: Sinal horário 
por Adelaide Faria 'o Luís Galhard: 


— Diário Sonoro — Boletim Meteo- 


14,40: Música, só música; 16: Sinal f rológico; 20,20: Resumo do progra- 
horário — Noticiário — Informação | ma — Obras de Haendel, em víola 
da Bolsa — Boletim Meteorológic: dedellhada por André Segóvia; 20,90: 


Concerto pela Academia de Instrumen- 
tistas da Emissora Nacional; 20,40: 
Música para trompete 6 orquestra do 
câmara; 21: O Grupo Coral de Ch- 


15,10; Para o Progresso do País; 16, 
Música portuguesa; 16: Sinal horá- 
rio — Noticiário; 16,05: Programa da 
Juventude; 17: Sinal horário — Noti- 


clário; 17,05: Programa da juventu- | mara de Pamplona, dirigido por Luís 
de; 17,30: «Estante»: «lvanhoe», do | Morondo — Canções populares espa- 
nholas; 21,80: Tempo literário; 21,45: 


Wálter Scott, por Odetto de Suint- 
Maurice, nal horário — No! 
clário —"Resumo do programa; 18,01 
O convidado de hoje: Cat Stevens; 
18,20: Espectáculo — Cinema, por Vi- 
deira Santos; 18,40: Encontro ao fim 
da tarde, com o Conjunto «Bee Gees 
e Jethro Tull; 19: Sinal horário — 
Noticín.lo regional — Cartaz dos Es- 
pectáculos; 19,10: Orquestras o can- 
cões; 20: Sinal horário — Diário So- 
noro — Boletim Meteorológico; 20, 
Resumo do programa — Interlúdi 
20,80: 16º episódio do folhetim «Ino- 
cências; 31: Momento 71; 21,20: Que 
quer ouvir? 21,65: Viagem ao Pas- 
sado, por Judite Navarro; 22,10: Va- 
mos ouvir... Júlia Babo; 22,30: Tem- 
po de Jazz, por Raul Calad 
nal horário — Noticiário — Boletim 
Meteorológico; 23,05: A Vida e a Mi 
lher; 23,30: Eles cantam para si; 2 
Carrilhões. 


2º PROGRAMA 


Recital de piano, por Maria José Mo- 
ralis; 2201: A Orquestra «Sociedade 
Corell»; 22,16: O gosto pela música, 
pelo dr. João de Freitas Branco; 
22,45: Orquestra Sinfônica Columbis 
dirigida por Bruno Walter; 22,6 
Resumo do programa, 


PROGRAMA ESTEREOFÔNICO 


As 21: Arranjos de melodias sinfó- 
nicas, tocadas em pinno por Pletro 
Dero; 21,20: Bob Dylan; 21,40; A Or- 
questra Paul Mauriat; 25: Música por- 
tuguesa; 22,20; Cançonetas; 23: Qua- 
tro Tocadas, pelo pianista Werner 
Haas; 23,16: As Grandes  Sinfonias; 
0,58: Resumo do programa; 1: Junção 
com o 1.e programa, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
PROGRAMA 


As 7; Abertura — Hino Nacional 
— Resumo do programa; 7,05: Pro- 
grama de Lisboa I; 10,15: Rádio Es- 
: Educação Musical; 10,46: Pro- 

rama de Lisbon 1 Programa 
je Lisboa [; 12: Programa regional 
— Notlelário region 


9: Carrilhões; 10,15: Rádio Es al 


colar: Programa do Imave — Educ: 
cão musical; 10,45: Ginástica de Pai 
sa; 11: Carrilhões — Resumo do pr: 
prama Música coral sinfóni 
11,55: Recitai de viola solo por Frai 
cols Broos, preenchido com obras d 
João Sebastião Bach e Marcelio Sol 


Ubnires: “dirigido "por Kat tus: | Thor do Nancy, Sinatra: 1230: Música 
% PEMETH ortuguesa; 3 
12,25: O compositor do mês: Vivaldi; | POUCA saio Escolar: Educa- 


13,25: História de Portugal, pelo prof. 
dr. Damião Peres; 13,40: A Orques- 
tra eMúsica Antigos, dirigida por 
Jacques Roussen; 14: Sinal horário 
— Diário Sonoro — Boletim Meteoro- 
lógico; 14,20: Critica de Artes Plás- 
ticas; "14,90: Resumo do programa 

Que quer ouvir? — Programa elab: 
rado por Margarida Brandão; 15,30: 
Rádio Escolar: Programa do Imave 
— Educação Musical; 16; Uma obra. 
duas interpretações — O Quarteto 
77 «Imperador» de Haydn; 16,50; Co) 
certo de Aranjuez para viola e or- 
questra (Joaquin Rodrigo ); 17,1 
Curiosidades musicais (gravações ce- 
didas pela RAI); 17,45: Festival de 
Carprentras de 1970 (gravações cedi- 
das pela Radiodifusão-Televisão Fran- 


cão Musical; 16: Programa de Tis- 
boa I; 18,05: Programa regional — 

sumo? "música dos Jovens; 18,90: 
O Norte na História e na Tradição, 
pelo prot. dr. António Cruz; 18,45: 
Música só música; 19: Conjuntos vo- 
Cais; 19,15; Orquestras; 19.30; Noti- 
clário regional; Canções do 
Mundo; 20: Junção — Programa de 
Lisboa; 20,20: Desdobramento — Pro- 
grama de Lisboa I; 1,15: Fecho — 
Hino Nacional. 


2º PROGRAMA 


bertura — Programa de Lis- 
8: Tempo de música; 10,15: 
Brogeaina de Lisboa 1; dl: Progra- 


cesa) — Parto de um recital pelo ma de Lisboa II; 14,30: Programa de 
Pianista Werner Haas; 18,06: o Mar Lisboa I; 16, Programa de Lisboa II; 
— Suíte sinfônico (Debussy); 18, 2): Junção cum o 1.9 programa; 20,20 


Desdobramento — Programa de 
boa II; 21: Desdobramento — Emi 
sor de Norte II — Programa de Lis-| 
boa II; 1,15; Fecho, 


Gravações históricas — Arlas de ópo- 

ras pelo tenor Tito Schtp) D 

Ballet, pelo dr. António Pinto 
19.30; Rádio Educativa 


* cação fisica 
- Sa; 


EMISSOR DE M.F. 
As 21; Programa de M.F. 


pi 


1 de 
progra- 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 


As 00h00: Carrilhões — Noticiári 
00h05: Orquestras e canções; 00h30: 
Rádio desporto; 00h45; Encontro em 
Lisboa, com Joana Possolo Cruz e 
João Braga; 01h00: Sinal horário 
— Diário sonoro — Resumo do pro- 
01h15: 
Resumo 


horário — 
Novidades em discos; 02h35: 
de piano (do exterior); 02h50: Inter- 
09h00: Sinal horário — Noti- 
Sinal horário — Noticiário; 04h05: Ao 
sabor da fantasia; 06h00: Sinal horá- 
rio — Noticiário; 05h05: Conjuntos li- 
geiros; 05h30: Programa pela Orques- 
tra de Variedades da Emissora Nacio- 


mal; 06h00: Sinal horário — Noti- 
ciário; 06h05: Música para um bom 
dia — Fim do programa da madru- 


gada: 07h00: Carrilhões — Hino Na- 
cional Resumo do programa 
Programa da manhã — Noticiário 
— Informação de navios e aviões 
Programa da manhã; 07h50: Ginás: 
: Boletim meteorológico; 
08h00: Sinal horário — Diário sonoro 
— Programa da manhã; 09h00: Si- 
nal horário — Noticiário; 09h05: Re- 
vista da Imprensa — Programa da 
manhã; 10h00: Sinal horário — Noti- 
clário;' 10h05: Interlúdio; 10h15: Rit- 
mos da manhã; 10h50: Música, só 
música; 11t00: Sinal horário — Noti- 
11h05: Ao sabor da fantasii 


T2hl0: Galeria; 19h00: Sinal horá- 
rio — Diário sonoro — Boletim me- 


teorológico; 13h20: O organista Ed- 
die Layton; 13h%; Crítica (Cinema 
ou Teatro); 13h45: Resumo do pro- 


grama — Melodias; 14h00: 16.º Episó- 
dio do Folhetim Inocência»; 14h25; 
Variedades; 14h50: Orquestas e co) 
juntos portugueses; 15h00: Sinal ho- 
rário — Noticiário — Informação da 
Bolsa; Boletim meteorológico; 16h10; 
Para o progreso do País; 15h16: Con- 
juntos e orquestras; 15h30: Música 
popular portuguesa; 16h00: Sinal ho- 
rário — Noticiário; 18h05: Programa 


da juventude; 17h00: Sinal horário 
— Noticiário; 17h05: Programa da 
juventude; 17h30: Música portugue- 


Sa; 18h00: Sinal horário — Notieii 
rio — Resumo do program! 
“Ao encontro da melodia; 18h: 


diano; 18h50: Melodias de cinem: 
19h00: Sinal horário — Noticiário 
regional — Cartaz dos espectáculos; 


19h10: O Mundo em música; 20h00; 
Sinal horário — Diário sonoro — Bo- 
letim meteorológico; 20h20: Resumo 
do programa — Interlúdio; 20h30: 
17.º Episódio do Folhetim «Inocên- 
cia»; 20h50: O acordeonista José An- 


tónio; 21h00: Junção com o progra- 
ra estereofónico (MF 1); 00h58: Des 
dobramento — Separador; Olh( 
Junção — Sinal horário — Diário 


sonoro — Resumo do programa — 
Hino Nactonal. 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 


As 21h00: Junção com o 1º pro- 
grama — Música de câmara; 21h15: 
Transmissão do Teatro Nacional de 
S, Carlos da ópera em dois actos 
«D, João» de Mozart — No inter- 
valo (cerca das 23h00) o pianista 
Sviatoslav Richter — No final: Suite 
n.º 4, em mi bemol maior (Bach); 
00h58: — Desdobramento — Resumo 
do programa; 01h00: Junção com o 
1.º programa. 


2º PROGRAMA 


As 9h00; Carrilhões; 10h15: peso 


“escolar: programa do IMAVIS — 
10h45: Ginástica de, A 
11h00: Carrilhões — Resumo do 
programa — 2º acto da ópera «O 
Navio Fantasmas (Verdi); 11h55: Que 
quer ouvir? 13h%: Actualidade eco- 
nómica e financeira; 13h40: O tenor 
Anton Dermota acompanhado ao pia- 
no por Hilde Dermota; 14h00: Sinal 
horário — Diário sonoro — Boletim 
meteorológico; 14h20: Crítica de ar- 

tes plásticas; 14h30: Resumo do 
grama — A sonata; 15h30: Rádio es- 
colar: Programa do IMAVE — Edu- 


pro- 


cação fisica; 16h00: Comemorações 
Beethoven de 1970; 16h35: Sinfonia 
em dó mator (Bizet): 17h05: Teatro 


dos nossos dias; 17h45: Esboços con- 
certantes para violino e orquestra 
(Marcel Quinet); 18h00: Música do 
século XX — Duas suítes de baili 
do; 19h00: Semanário musical; 20h00: 
Sinal horário Diário sonoro 
Boletim meteorológico; 

mo do programa — À planista R. Ki 
riakou; 20h30: Metamorfoses (Str. 
21h00: * Momento «Tl»; 21h20 — Rit- 
mos em contraste; 21h40: Programa 
pela Orquestra Ligeira Portuguesa da 
Emissora Nacional; 22h00: Língua 
portuguesa; 22h10: Programa pelo 
orfeão dos C.T.T, do Porto; 22h30: 
22h58: "Resumo 


Melodias de cinema; 
do programa. 


PROGRAMA EM MF 2 


Melodias “de sonho: 00h30: Música 
na noite; 01h00; Junção com o 1.º 
programa. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA METROPOLITANO 


As 07h00: Abertura — Hino Naclo- 
nal — Resumo do Programa; 07h05: 
Programa de Lisbon T; 10hif 
dio escolar — Educação fisl 
Programa de Lisboa II; 11h00: Pro- 
grama de Lisboa I; 12h00: Progra- 


ma regional — Noticiário regional 
12h10: O melhor de Manuel Gás: 
12h80: Música portuguesa: É 


Programa de Lisboa T; 15h 
escolar Educação fisica; 
Programa de Lisboa 1; 18h05: Pro- 
grama regional — Resumo — A mú- 
sica dos jovens; 19h00: Assim é Poi 

tugal; 19h30: Noticiário regional 
20h00: Junção — Programa de Li 
boa T; : Fecho — Hino Nacio- 


2.º PROGRAMA METROPOLITANO 


As 08h00: Abertura — Programa 
de Lisboa II: 09h00: Tempo de mú- 
sica; 10h15: Programa de Lisboa 
11h00: Programa de Lisboa II; 16h30: 
Espectáculo — Cinema; 16h00: Pro- 
grama de Lisboa II; 28h00: Desdo- 
bramento. 


EMISSOR DO NORTE II: 
PROGRAMA DE LISBOA II 


As 01h15: Fecho. 
EMISSOR DE MF IH 
As 23h30: Programa de MF TI de 


Lisboa; 01h00: Junção com o 1.º pro- 
grama; 01h15: Fecho. 


TELEVISÃO 


de pessoas 
véem e ouvem 


com GRUNDIG 


PROGRAMA PARA HOJE 


I PROGRAMA 
1.º Periodo 


1245 — Abertura. 
— Desenhos Animados, 

1800 = ABO =" Grônica. 

13,16 — Filme de Sério «Os Meus So- 
brinhos» com Brian Keith, 
como principal Intérprete, 

13,45 — Telejornal — 1 edição. 

14,00 — Fronteiras do Amanhã. 

14,15 — Logo à noite — Cartaz dos 
programas da noite, 

14,20 — Fecho, 


8º Período 
CICLO PREPARATÓRIO TV 


14,40 — Moral e Religião — 1.º ano 
15,06 — Língua Portuguesa — 2.º ano 
— Desenho — 1.º ano 

— Educação Física — 2.º ano 
— Francês — 2.º ano 

— Ciências da Natureza — 1.º ano 
— Hist. e Geog. Portugal — 2.0 

ano 


17,60 — Língua Portuguesa — 1.º ano 
18,15 — Trabalhos Manueis — 2.º anos 
18,40 — Francês — 1.º ano 

Es 
19,00 — TV Educativa — Matemática 


Moderna. 
19,30 — Telejornal — 2 edição. 
19,45 — Desenhos Animados — Flints- 
tones 
20,10 — Auditório Musical — Sinfonia 
n.º 3 de Beethoven pela Orques- 
tra Filarmónica de Berlim, 
dirigida por Henri Colpi. 
21,39 — Telejornal — 3.2 edição. In- 
clui o Boletim Meteorológico. 
22,00 — Noite de Cinema «O Mundo 
Perdido». com Michael Ren- 
nie, Jill St. Jahn, David He- 
dison e Fernando Lamas, 
28,89 — Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo. 
28,40 — Meditação é Fecho. 


II PROGRAMA 


20,30 — Abertura. 

20,31 — Filme Infantil — As Aventuras 
de Tim Tim. 

20,45 — Fronteiras do Amanhã. 

21,00 — Filme de Série «Os Meus So- 
brinhos», com Brian Keith, 
como princípal intérprete. 

21,30 — Telejornal — 3.º edição, Inclul 
o Boletim Meteorológico. 

22,00 — Século XXI. Uma série que 
apresenta o Mundo de Ama- 
nhã em vários campos: A nova 
Biologia; a revolução nos 
transportes e nas comunica- 
cões. Indústrias do Fururo, 
Habitações, etc, 

22,30 — Fol êxito na TV «O Santo», 
com Roger Moore no principal 


desempenho. 
23,30 — Fecho. 
PROGRAMA PARA AMANHA 
1 PROGRAMA 
1.º Período 


12,45 — Abertura 

12,46 — Desenhos animados 

13,00 — Feminino singular — Magazi- 
ne feminino. 

12,15 — Filme de sério — «Júlio» 

18,45 — Telejornal — 1.º edição 

14,00 — Documentário: «A Cova da 
Beiras 

1415— Logo à noite — Cartaz dos 
programas da noite, 

14,20 — Fecho 


2.º período 


14.40 — Lingua Portuguesa (2.º ano) 
15.05 — Matemática (1.º ano) 
15,30 — Desenho (2.º ano) 
16,00 — Educação física (1.º ano) 
16,20 — História e Geografia de Por- 
tugal (1.º ano) 
16,50 — Matemática (2.º ano) 
17,25 — Língua Portuguesa (2.º ano) 
17.50 — Moral e Rellgião (2.º ano) 
18,15 — Trabalhos manuais (1.º ano) 
18,40 — Ciências da natureza (2.º ano) 
19,00— TV Educativa — Iniciação des- 
portiva 
19,80 — Telejornal — 2º edição 
— TV Juvenil — Coordenação de 
Maria do Sameiro Souto 
«Aeromodelismo», uma rubri- 
ca de C. Shaphera C. 
20,05 — Vamos jogar no Totobola 
20,15 — Segredos da vida animal 


20,40 — Convergência — Quinzenário 
Mterário coordenado por Edut- 
no de Jesus 


21,80 — Telejornal — 8.º edição. Inclui 
o Boletim Meteorológico 

22,0 — Frente a Frente, com a pin- 
tora Maluda 

2280 — A Família Forsyte — 6.º epi- 
sódio. Série dramática baseada 
no élebro romance <The Fo- 
syte Saga», do escritor inglês 
Galsworthy, Prémio Nobel da 
Literatura. Principais intér- 
pretes; Eric Pooter, Keneth 
More, Nynce Dawn Porter e 
Susan Hampshire 

28,80 — Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo 

23,40 — Meditação é fecho. 


des ade IL, PROGRAMA, 


20,80 — Abertura. e 

— Filme infantil — As aventuras 

de Tim: Fim 

20,45 — Carta de Espanha — «O Voo 
sem Motor» 

21,00 — Filme de sério — «Júlia — 
episódio filmado com Diahanna 
Carrol, Copage e Lloyd Nolan 

21,80 — Telejornal — 3." edição. Inclui 
o Boletim Meteorológico (si- 
multâneamente com o I Pro- 
grama) 

22,00 — Documentário — «Viagem atra- 
vés do Japão» 

22,80 — Concerto para jovens — com 
a Orquestra Filarmónica de 
Nova Iorque, dirigida por Leo- 
nard Bernstein 

23,25 — Fecho. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


7º TURNO 


LUSO-FRANCESA 


R SÁ DA BANDEIRA. 140 
TELEFONE 26134 


Aliança, Rus da Conceição, 2 — 
Bonfim (do), Rua do Bonfim, 73 — 
Cardona dos Santos, Rua D Ma- 
nuel IL 90 — Correia, Praça Mou- 
zinho de Albuquerque, '50 — Cosme, 
Rua Costa Cabral. 684 — Ferreira, 
Praça D Afonso V, 55-B — Ferreira 
de Carvalho, Rua do Bonjardim. Jos 
— Gomes Ferreira, Rua Faria Gui. 
marães, 49 — Henriques, Pra da 
Batalha, 64 o 64-A — Luso-Prancesa, 
Rua Sá da Bandeira, 144 — Moreno, 
Lda, Largo de S Domingos 4 — 
Preláda, Ldo. R. Central de Fancos, 
816 — S Dinis, Rua de S Dinis, 428 
— Campos, Rus Padre Luis Cabral, 
943 — Foz. 


Na Areosa — Farmácia da Giesta, 
Rua D. Afonso Henriques, 216. 

Em 8 Mamede do Infesta — Far. 
mácia Lino Correia Avenida do Con- 
de. 6171 

No Padrão da Légua — Farmácia 
Moderna, Rua Nova do Seixo 

Em Rio Tínto — Farmácia Pereira, 
Lugar da Venda Nova. 

Em Matossnhos — Rocha Pereira, 
Rua Brito Capelo, 426. 

Em Leça da Palmesra — Gramacho, 
Rus Pinto de Aragjo, 4 

Em Gondomar — Farmácia Car- 
dos, Largo de Santo António. 


e 
VILA NOVA DE GAIA 


Farmacta Portela — Rua Marquês 
84 do Pangeira. 
ao Fermãoa Macedo - Rua Cândido 
ou Hoi 

EM VIANA DO CASTELO — «são 
Domingos» — Largo de São Domin- 
Eos (telet. 22699). 

EM VILA REAL — 
(teler. 22862). 

EM ESPINHO — «Santos» ((teler. 
920331). 

EM & JOAO DA MADEIRA — 
eLamar» (teler, 22232). 


«Barreira» 


EM AVEIRO — «Neto» (teler. 
20286). 

EM VISEU — «Marques» (telet. 
22341). 


EM COIMBRA — «Solum» — Rua 
Carolin Miciaelis (tele. 33120); «Na- 
zaré, — Rua Ferreira Borges (telef 
22605); «Santa Isabel» Avenida 
Sá da Bandeira (tele, 24916). 


Gazcidila 
Propacidla 
DIAS UTEIS—Das 9 às 20 horas 
Telefs. : 25847/9 . 29201/5 . 35224 


DOMINGOS E FERIADOS 
Das 9 às 20 horas — Tel. 54155 


ASSISTENCIA TÉCNICA PERMANENTE 


dos 9 às 20 horas, todos os telefones 
acima indicados 


dos 20 às 9 horas: Telefone, 54158 


Lisbon eoren 
Máxima 162 126 
Minima 72 38 
FASES DA LUA 
Quarto minguante a ... o 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO CORTO 


Dia 17 — As 7h45 e às 19h42 


MARES 
Dia Preia-mar Baixo-mar 
16— 6ho8-18h18 11h51l- — 
17— 6h31-18h42 0h06-12h23 
18— 6h54-19h07 0h42-13h00 
19— th23-19h51 1h24-13h45 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu muito nublado; vento 
moderado de oeste; períodos 
de chuva e aguaceiros, com 
possível queda de neve nas 
terras altas de nordeste. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 15 DE MARÇO DE 191 


Pressão atmosférica 


(mível do mar) HORAS 
Máxima .. 763,7 As 18 
Mínima .. a 760,0 às 4055 
Velor às 18 horas . 762,7 Sobe 
Temp do ar às 18 horas 116 
Temperatura máxima ... 126 às 11 e 06 
Temperatura mínima .. 38às 7 
Humidade mínima . 56 àsl4e 15 
Temp. minima na relva 1,6 
Vento em kims./h. 

Rajada máxima .. 89 2510620 
Rumo correspondente WNW 

Rumo dominante WNW 

Chuva em 24 horas 137 m/m 


TRIBUNA: 


Câmara dos Solicitadores 
Judiciais 

Efectuou-se a convocada assem- 
bleia da classe para eleição dos de- 
legados que hão-de representar os so= 
licitadores do Distrito Judicial do 
Porto na assembleia conjunta a rea- 
lizar em Lisboa. 

A assembleia foi presidida pelo 
sr. Alberto Ferreira, secretariado pe- 
los srs, Júlio do Oliveira Santos e 
João Crisóstomo Basto, servindo de 
escrutinadores os si Francisco 
Brandão da Luz e Joel Amaro Mar- 
ques, 

No início dos trabalhos o prest- 
dente da direcção sr. Manuel Cama- 
nho, proferiu algumas palavras de 
homenagem à memória do colega de 


Lisboa, sr. Ayres de Oliveira, que 
acaba de falecer e cuja acção pro- 
fisslonal, das mais relevantes, fot 


emotivamente eneltecida. 

A eleição dos dez delegados repro- 
sentativos recaiu nos seguintes soli- 
citadores: Manuel Camanho; Júlio de 
Oliveira Santos; José Pinto da Cos- 
ta Oliveira; Fernando José do Ma- 
galhães; Alberto Ferreira; António 
Francisco Almeida; Gil de Magalhães 
Barbosa; Fernando de Sousa Pel- 
xoto; António Martins da Graça Mo- 
rais e João Crisóstomo Bastos. 

Seguidamente teve lugar a reu- 
nião dos solicitadores encartados e 
provisionários que trocaram impres- 
sões sobre a matéria a submeter na 
referida Assembleia magna, sendo fo- 
cados alguns dos pontos essenciais 
a apreciar e a resolver nessa assem- 
blela. A sessão decorreu animada e 
mais uma vez ficou patente a cons 
tribuição operante que os solicita- 
dores vêm dando para o aperfeiçoa- 
mento dos serviços judiciários e pars 
que a justica continui a manter o 
alto nível em que se acha colocada. 
mercê da esforçada acção de trabalho 
de todos os seus serventuários. 


Como é que eu 
desconhecia 


Nao seja como. 
este cavalheiro ... 


NEM, SIMPLES: POSTAL. REM Cha 


O LAVRADOR 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107-PORTO 


NOM 
MORAD) 
LOCALIDADE. 


O Comércio do porto 


Terça-feira, 16 de Março de 1971 
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(iii 


Edições de LAVRADOR, 


Manual do Podador (7.º edição) ... 4850 
Tratamentos das Videiras (8.º edição 10800 
O Desengace (2.º edição) ... «e 1800 
Manual dv Enxertador (5.º edição) .. 5850 
A Oliveira (4.º edição) .. ... é 5800 
O Azeite (2.º edição) ... e. 1850 
Animais úteis no lavrador ( ção) ... 1550 
Animais nocivos ao lavrador (2. edição) 2550 
As Hortas (6.º edição) .. 6suo 
4 Capoeira (6.º edição) ss0u 
O Gado (2º edição) 1850 
Prados e Pastagens (2.º edição) e. 4800 
Doenças internas não contagiosas dos animais domésticos  6sUu 
Doenças externas não contagiosas dos animais domésticos 15500 
Doenças contagiosas e parasitárias dos animais doméstico: 2850 
Construções Agrícolas ... «ue em ue 1850 
As Abelhas (3.º edição) ... ce um ue Gsuo 
O Trigo, como se obtém grande rendimento .. 1800 
Ervas mão (Us cena Do 1suu 


Eucaliptos e Acácias (2.º edição) 4550 
A Vinha (2.º edição) .. 6s0u 
Máquinas agrícolas + 1850 
Coelho doméstico (5.º edição) 800 
CEE SE A es 2800 


Carneiros, Onbras é Cães de Guarda - 


Leite, manteiga e queijo 


ssuu 
1550 


O Tempo .. .. cs E 1550 
Doenças dos cães e gatos E 7550 
Arvoredo « e. 2800 
A Caça . E 2800 
A Pesca . . 2suu 
O Cavalo .. «e e o : 2850 
Carne de Porco (2.º edição) . E t0s0u 
Como alimentar os gados (2.º edição) E É suo 
Adubos e Adubações (2.º edição) .. E E 800 
Cultura do Arroz . E E E asou 
O Linho ... ... - . e. e. 2s00 
A enitura do Tomateiro (2º edição a x 6500 
Aviotitiirs (ass Nisso Ccso, Jasot, fmost Go poa: neo = as50 

PORTO — AVENIDA DOS ALIADOS, 107 

DELEGAÇÕES DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 1 
LISBOA — BUA DA EMENDA, 110: 1º 
BRAGA — AVENIDA MAKECHAL GUMES DA COSTA, 154 


AVEIRO — PRAÇA FREDEKIOO ULEIOB, 10-1º (PUNTE PRAÇA) 


UISIISIANASIIRISISSSSSOAOSOS ODESSA SANOR ASAS OS Soo, 


7/00 UU UA A A UU 
(GRIIIISEINAOSIRARARAAO AOS SAA AAA OOo SASAAAAOSARAA AAA SAAARA OEA AISASASA OO ORA DOS ARALASAAAASEA ISS EE OEA Aos 


M 


Correira: — regular de passageiros 
Concessionário: 


União de Sátão & Aguiar da Beira, Lda. 
QUEIRIGA — VISEU (Estação) 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIKINDO ON INTERES- 


bd qnd SANTES GOMANCES 
DA BIBLIOTECA DE 
= Localidades ETR 
810] neiriga — «O COMEKCIO DO PORTO» 
E usadela (Cruzt*) 628] 
a 


Por 10$00 cads exemplar 
pode adquirir os seguintes 
romances pertencentes 8 B1- 
blivteca de «O Comércio do 
Porto» conhecidos pela Interes- 
sante e moralizadora leitura. 
havendo, no entanto, de alguns 
múmeros, já poucos exempla- 
res: 


es 
E 
E 
EI 
E 
RAS] 
848] 
E: 
90) 
OT 
T 
o 
agr 


EI 


Viseu (Est) 


1455] 


Grande Ódio tornado Grande 
Amor, Herunça de Sacrificio 
4 Estrangeira, Urqulho do 
Raça, 4 Tia Matilde, 4 Uasa 
do Terror, Uuro subre Azu 
U Herdeiro de Mtraval, Sombra 
e Luz. Brasil Amudo e 4 Lus 
do Uruzeiro (Recordações do 
Brasil). 


Observações — Efectuam-se: Excepto aos do- 
mingos, feriados nocionois e 3.9 feira de 
Cornoval, 

Este horório anula todos os anteriormente 

Entra em vigor em 10 de 
Agosto de 1970. 


AVISO 


O Senhor da Honra de 


Guunães .. 18800 
, Ro do Bol Es 

SERVIÇO INTERNACIONAL aa Es ETNIA feio, 

HORARIO DOS COMBOIOS Conde ecra 6800 


trabalhadores destino. 
ecido entra Viana 


20500 
RUMOS DE VIDA ... 10300 | 


“do rago dave, &s terças 
“aoxtos-téiros, de 5 do Janeiro q 9 de Abril d 
1971, o seguinte serviço directo em 2.º classe; 
2510/5330) 


80211201 
2º classe 


ESTAÇOL 


Leia 


VIANA DO CASTELO 
Darque 


Porto (Componhã) 
Porto (Camponhõ) ...... 


e Sociedade Vinícola de Basto, Lda 


Participa o falecimento de sua sócia sr.' D. ADELINA DA SILVA 


ANÚNCIO [TATI 


MANISTÉRIO DAS OBRAS 
PÚBLICAS 


JUNTA AUTÓNOMA 
DE ESTRADAS 


APARTAMENTOS MOBILADOS a ANDAR 


Alugam-se. Campo Alegre. 606. Falar com 
o Dorteli 


Apartamento mobilado 
1600800 Rua Monsanto, 270. Tel. 26048. 


APARTAMENTO 

em Silva Tapada, o/ 1 quarto, sala co 
mum, q, do banho e cozinha. Renda : 
1.600800: Tem elevador e garagem. Run 
de Costa Cabral, n.º 7502.0-Dto. Inf. 
Telefono 37814. (Mostra o porteiro) 


ESTABELECIMENTO 
para qualquer ramo do negócio. Rua Vale 
Formoso n.º 237 — Telefone 60724. 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE PONTES 


CONCURSO PÚBLICO para arre- 
matação da empreitada de cons- 
trução da ponte sobre o rio 
Arda e seus acessos, constituindo 
a variante da E. N. 222, em Pe- 
dorido. 


GRANDE ARMAZÉM 


Na Rua Dolfim Forreira, 323 
à VIA RÁPIDA 
Falar: TOUBFONE 26895 


OFERTAS 


DINHEIRO 


SOBRE PRÉDIOS, QUINTAS 
E TERRENOS 
EMPRESTA-SE em fracções de 


10 a 2.500 CONTOS, no Porto 
ou Província, ao juro da lei. 


A PREVIDENTE 


Bus Formosa, 25 — Telefones, 28128/35171 
MEDIADOR AUTORIZADO 


Faz-se público que se encontra 
aberto o concurso acima designado. 


LOCAL E DATA DO ACTO 
PUBLICO DO CONCURSO: Na 
Sede da Junta Autónoma de Estra- 
was, no dia 4 de Maio de 1971, às 
15 horas, terminando o prazo de 
apresentação de propostas no dia 
útii anterior. 


PREÇO BASE DO 
CONCURSO 9.872.240500 

ALVARAS EXIGIDOS: ?.: Sub- 
cstegoria da III Categoria ou da 
II Categoria e da 1.º Subcategoria 
da IV Categoria ou da IV Catego- 
ria, um deles da classe .correspon- 
dente à proposta e o outro ca classe 
correspondente à parcela represen- 
tativa da obra de estrada ou de 
ponte. 


CAUÇÃO PROVI- 
SORIA .. 


246.806500 


LOCAL DE EXAME DO PRO- 
CESSO DE CONCURSO: Na Direc- 
cão dos Serviços de Pontes e na 
Direcção de Estradas do Distrito 
do Aveiro, a partir da publicação 
deste anúncio no Diário do Gover- 
no, em tódos os dias úteis e nas 
horas de expediente, podendo os 
interessados adqu'rir cópias dos ele. 
mentos patentes na primeira das 
entidades acima referidas, cumpri- 
cas as formalidades do Decreto-] ei 
múmero 54/71. de 251.71 (D. G 
1 Série n.º 47). 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Para colocar «obre HIPOTECA, 
sonre BIANÇA HIPOTEDÁRIA o 
«oore ANTOMÓVEIS am todo o pala 
TRANSACÇÕES RAPIDAS 
CONDIÇÕES UNICAS 
ORGANIZAÇAU GANDARELA 
Eua só da Bandeira, 511 — PORTO 
Teiefoues SULUI O 55949 


Lisboa, 13 de Março de 19721 
O Engenheiro Director 


dos Serviços, 
António João Barroso Antunes 


OPORTO BRITISH 
SCHOOL 


INLTITUTO CULTURAL 
BRITÂNICO 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 
CONVOCAÇÃO 


MENINA 


chegada há pouco da Inglaterra, 
5º ano licenl, fala e escrove inglês 
com fluência, pretende colocação 
compatível com as suas habilita- 
cões. 

Carta à Roduoção ao N.º 246. 


Nos termos do Art.º 11º dos 
Estatutos, convoco a Assembleia 
Geral Ordinária para o próximo 
dia 25 de Março de 1971, pelas 
18,30 horas, no Oporto Cricket & 
Lawn Tennis Club, Rua do Campo. 
Alegre, n.º 536, desta cidade, com 


a seguinte b | U 
ORDEM DO DIA N 
1.º — Discussão e votação do Rela- é 
tório e Contas do exercício " 
de 1970. 

2º — Eleição dos Corpos Gerentes 

para o exercicio de 1971. 
O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 


GERAL 
John Delaforce 


PEUGEOT 403 
1961 ou 1962. Optimo estado, COMPRO. 
Telefone 9891746. 


! PREFEITO 
interno e para estabelcoimento do ensino. 
Precisa-se. Carta à Redacção no N.e 248 

morada, casas ondo 
ordenado pretendid 


RAPARIGAS 


PREOISAM-SE do 4,2 5 raparigas do 
18 a 26 anos, para trabalharem no 
Bar Americano, em Benguola, Dá-ce 
3.000800 da ordenado men-al e casa 
do habitação. Enviar respostas com 
fotografia, para D. Maria de Lurdes 
Rosa — Caixa Postal 718 — Benguela 
— ANGOLA. 


Pompilhosa OLIVEIRA BASTOS, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14,30 horas, 


Pampilhosa 


Vilar Formoso 
Vilar Fofmoso 


em jazigo de família. 


Fuentes d'Oforo 


Peti SORO Armador : António Barbosa Pereira, Araújo, Leça do Balto. 


Medina del Compo ... 
Meding del Campo ... 


trun 
lrun 


Hendoyo 
Hendoyo 


“A António Francisco de Oliveira, Lda 


Participa o falecimento de sua sócia sr.º D. ADELINA DA SILVA 


PARIS — Austerlita aeee 


Em ARRIFANA cemitério da freguesia de Brjtelo, Celorico de Basto, onde será inumado 


de electricillade, cor 
Conde Vizela, 


ESTABELECIMENTO 
m oficina anexa, Rua 


nº 96, 


2 em jazigo de família. 
O COMÉRCIO DO PORTO 
é vendido pelos srs. José Domin- 

gos Ferreira & Irmão. 


Armador: António Barbosa Pereira, Araújo, Leça do Balio. 


A S, JUDAS TADEU 


Agradeco muitas graças recebidas 
o Dede muita proteopão. — A. P. 
5. JUDAS TADEU 
h Agradeço uma graça, ao 


| VENDAS | 


na 


na Rua da Constituição, próximo à BOG, 
85808 


Frigorífico, Fogão, Aspirador o Máquina 
de Lavar. 
hora Rus da Torrinha, 267 (Próx. à 


da ápoca. 


CASA — VENDES 


E 
ua de Alferes Malheiro, n.º 185. 


CAPELA DO SÉC. XVIII 
Vendeso toda a pedra de uma capela 


Para celuloses — Cerca 


Trata: MANUEL SIMÕES, 
Resposta 00 N.º 247. 


CORTINA ANO DE 1966 
Vende-se, impecável. Preço de ocasião. 
Motivo retirada, Trata o próprio, Telef. 
n.º 970TTO. 


PRÉDIO 


Ministério das Comunicações 
Administração-Geral do Porto de Lisboa 


EMPREITADA DE 
«Fornecimento e montagem 
de um ascensor eléctrico 
para serviço de passageiros 
na Estação Marítima da 
Rocha do Conde de Óbidos» 


12X 50 m. 


Responder para os Telefones 
950211 


TELEVISOR 


Vendem-se. Ver a qualquer 


Escola Infante 


CARROS USADOS 


OPEL - REKORD de luxo 


As 15 horas do dia 2 de Abril 
de 1971 proceder-se-á à recepção e 
abertura de propostas, a entregar em 
duplicado, para a empreitada acima 
designada, na Direcção dos Servi- 
cos de Produção, 12.:Repartição — 
Electricidado e Mecânica — Tono 
Oeste da Doca de Alcântara, onde 
se encontram patentes as condições 
do concurso. 

O depósito para admissão ao 
concurso é de 5000800 (cinco mil 
escudos). 

Exemplares do programa do con- 


L 
OPEL - KADETT 
HILLMAN IMP 
RENAULT R-8 
AMI 6 


OPEL - REKORD 1700 
EL - KADETT 


AUSNIN a óleos 7 lug. 
PAUNUS IM ec 1967 curso e do caderno de encargos 
VOLKSWAGEN 7 1960 


podem ser obtidos na 12º Repar- 
tição — Topo Oeste da Doca de 
Alcântara, 


Lisboa, 15 de Março de 1971. 


CAMIÕES 
BEDFORD Mod, K. 7000 kg. 


3ARDINHA REDES DE ARAME 
LDA PARA TODOS OS FINS 
Avenida Marechal DEPÓSITO PERMANENTE : 


023 
N. DE GAIA 


A PRODUTIVA 


R. Picaria, 27 - Telef. 21091 - Porto 


ANDAR DE LUXO, Por 275 contos 
A 150 MTS. DA AV. DE GAIA 


Em prédio novo. 3 frentes. de invulgar construção, dispondo de 
excelentes aposentos, multo amplos o airosos, e de inex cont e re- 


quinte, Primoroso acabamento. PARA HABITAÇÃO DO PRÓPRIO OU 
ARRENDAMENTO, Ver hoje das 14 às 18 bh, 
Costa, n.º 7, a Santo Ovídio, Gaia, 


na Rua Nascimento 


MORADIA NOVA, por 360 contos 


De 3 frentes, r/chão e 1* andar. dispondo de magníficos apo- 
sentos e de todos os requisitos modernos Corstr, de 1.º, totalmente 
em pedra, com acabamento de luxo. Garagem, quintal e jardim, Exce- 
lente situação. zona residencial, a poucos mts do trolley, próx. a 


3. Roque. Trata 
«A LUSITANA» 
RB. SANTA CATARINA. 693-3º — Tels 23673/4/9 


MATA DE EUCALIPTOS 
VENDE-SE 


de 5.000 toneladas — Antiga 


mata Foz d'Alge — Figueiró dos Vinhos. 


Feitor — PRAIA DO RIBATEJO. 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE MOIMENTA DA BEIRA 


ANÚNCIO 


Pelo Juizo de Direito desta 
comarca e 1.º secção, na acção ordi- 
ária para investigação de pater- 
r'dade ilegítima, movida pelo Digno 
Agente do Ministério Público em 
representação da menor Silvina da 
Conceição Costa, residente com sua 
1.ãe, na freguesia de Ferreirim desta 
cemarca, contra o réu José Mateus 
Einto, solteiro, ausente em parte in- 
certa da França, com o seu último 
domicilio conhecido na dita fregue- 
sia de Ferreirim, é este citado para 
contestar, apresentando a sus. de- 
fesa no prazo de vinte dias que 
cumeça a correr depois de finda a 
dilacção de trinta dias, contada da 
Gata da 2.º e última publicação deste 
anúncio. O pedido consiste em que 
a referida menor seja declarada filha 
Pegitima do réu, como tudo melhor 
consta do duplicado da petição ini- 
cial cujo duplicado fica à disposição 
do réu nesta Secretaria. 


Moimenta da Beira, 27 de Feve- 
reiro de 1971 


O Juiz de Direito 
Luís Manuel de Vilhegas 
de Lucena e Vale 


a) 


O escrivão de Direito 
a) José Duarte de Andrade 


O COMÉRCIO DO PORTO 
Em SANTIAGO DE CACÉM 


vende-se no estabelecimento do 
é vendido no Café Império 
sr. Joaquim Antônio Barroso, 


EXCURTÃO C. P./E. 6. T. 


AS FESTAS DE VALENCIA 
(Touradas—Queima das Fallas, etc.) 
de 15 a 22 de Março 


Quatro dias em Valôncin com passa- 
zem po! Madrid à ida e volta. 

Saída — De porto (Campanhã), em 
Lo Pelo combolo «rápidos das 18.45 
horas, 


Regresso — Do Madrid em 22, pelo 
comboio TER com ilgação para o com- 
hoio «Foguete» que chega ao Porto (Oum- 
panhã) be 23,40 horas. 


Preço (por pessoa) 2.500800 


Pormenores da Exoursão a venda do 
diatas da a tas Pesto (8. Bon- 
qm lefones, e 581000 
E, QT — Tolot. 67061. hero 


Em prédio de superior construção moderna, de 
duplas, madeiras estrangeiras, mesmo o parquet, 
quartos, 2 quartos de banho completos, cozinha c/ 
copa, sala comum, despensa, quarto de banho de 


ANDARES NA PRAÇA DA GALIZA No 108 


ENTRE- O PALÁCIO DE CRISTAL E A ROTUNDA DA BOAVISTA 


VENDEM-SE 


12 pisos, 2 ascensores, óptimos acabamentos, paredes 
caixilharia exterior de alumínio, habitações com 4 
muitos armários em fórmica e exaustor de cheiros, 
serviço, instalação para máquinas de lavar louça e 
roupa, boas varandas, terraços, aquecimento por meio de convectores e todas as comodidades. NAO 
COMPRE SEM VER ESTES MAGNIFICOS ANDARES, QUE TANTO SERVEM PARA HABITA- 


ARRIFANA 


“MARIA ALICE 
DE PINHO 


» Abandonou a sua 
casa no lugar de 
Santo Estévio, 
desta Tocalidade, 
deixando 2 filhos 
de tenra idade, 
Seu marido pede 
a quem a encon- 
trar o favor de 
participar para o 
telefone 22530 de 
S. João da Ma- 
deira, Comunica- 
-se ainda que 
presentemente usa óculos castanhos 
e usa casaco curto, 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL 
de + 
Vila Real de Santo António 


sa 


CERTIFICO, para efeitos de publi. 
cação, que por escritura de 2 de 
Março de 1948, lavrada de fls. 3 a 
fis. 5 v. do Livro de notas, para actos 
e contratos entre vivos, n.º 50 B, fo- 
ram alterados, digo entre vivos, n.º 
50 B, foi convencionado, pelos actuais 
sócios da sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limitada, 
cum sede em Matosinhos, «Socieda- 
ac Industrial de Anchovas, Limita- 
da», José António Ritta e Manuel 
José Gomes Rodrigues, quanto ao 
respectivo pacto social, o seguinte: 

1º — Que a gerência, social seja 
exercida úmicamente pelo sócio, José 
António Ritta, sem caução e nos de- 
mais termos do respectivo pacto so- 
cial, bastando, assim, a sua assina- 
tura para obrigar a sociedade. 

2.º — Que todas as questões, entre 
eies, seus herdeiros ou sucessores 
emergentes do contrato constitutivo 
do pacto social de 26 de Maio de 
1545, já referido, sejam dirimidas 
> foro da comarca de Vila Real de 
Sento António, com renúncia ex- 
pressa de qualguér outro. E 

Estã conforme. 


Cartório Notarial de Vila Real 
de Santo António, cinco de Março 
de mil novecentos e sessenta e um. 


O Ajudante, 
Manuel Clemente 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MONÇÃO 


ANÚNCIO 


Empreitada de «Caminho Munici- 
pal 1131: Construção (da E. N. 
301, em S.ta Marinha, à E. M. 
503-1) — 2º fase — terrapla- 
nagens e obras acessórias na 
extensão de 3400m, entre os 
pp.0 e 164, do lanço de Sta 
Marinha. 


Faz-se público que no: dia 6 
de Abril de 1971, pelas 15 horas, 
perante esta Câmara & na sala, 
de sessões, se procederá à aber- 
tura de propostas da empreitada, 
em epígrafe, cujo preço base é de 
623 749$00, pstdy 

A caução provisória é de 
15594800 e os concorrentes terão 
de estar inscritos como emprei- 
teiros de obras públicas na 4º 
categoria ou na 1.º subcategoria 
da 4º categoria, 1.º classe, além 
dos demais requisitos do respec- 
tivo programa de concurso, pa- 
tente na Câmara Municipal e Di- 
recção de Urbanização do distrito, 
bem como o enderno de encargos. 


Monção, 12 de Março de 1971. 
O PRESIDENTE DA CÂMARA 


Dr. Manuel Pereira Marques 


ÇÃO DO PRÓPRIO, COMO PARA RENDIMENTO. Ver todos os dias úteis, no local. 


Fome o: 4) Comercio do Porto — 3.º-feira, 16 de Março de 1971 (89) 


Dine correu então para a porta do carro e exclamou: 

— Vai considerar-me muito versátil, mãe, mas tive de repente 
medo de ficar sôzinha. Se Barthole consente em esperar por mim, não 
me demorarei em pôr 0 chapéu e em ir buscar a minha carteira. Quanto 
ao Yves, está pronto. 

E foi assim que Dine assistiu à procissão do perdão em Morlaix, 
mas com tal perturbação de espirito que era com dificuldade que via 
os belos trajes locais — saídos nesse dia dos armários —as bandeiras,” 
os padres, as flores, os círios... 

Por instantes chegou a vibrar com o fervor desta multidão de 
tão nobres sentimentos. 

Finalmente, um cântico particularmente comovedor encontrou um 
eco tão intenso no seu coração que sentiu a sua personalidade dissolver-se 
na grande alma comum, fervente, exaltada, arrebatada pelas asas da fé. 

O pequeno Yves puxou-lhe pela mão. Aborrecia-se e, apertado 
estreitamente nesta multidão, faltava-lhe o ar. Dine quis sair dali, mas 
como decidir a senhora de Kermeur a interromper as suas orações? 
A criada, que não as tinha abandonado, compreendeu a sua ansiedade 
e propôs-lhe em voz baixa, tomar conta de Yves e levá-lo para a praça 


principal onde deviam, no momento de partir, reencontrar-se com 
Barthole. 
Dine aceitou primeiro com reconhecimento, mas depois, ao voltar 
a cabeça para seguir a saída do filho, encontrou bruscamente o olhar 
dum homem embuscado atrás dum pilar: era o primo que a espiava, 
A partir daquele momento, nada mais contou para a mãe. Ela 


ficou devorada de angústia, afastou, com muitas desculpas, os homens 


. e as mulheres ajoelhados, com os olhos erguidos para as luzes e não 


compreendiam que esta jovem mulher quisesse partir a meio da cerimónia. 

Mas que lhe importava a ela o escândalo que pudesse causar? 
Os olhos sinistros haviam desaparecido, Onde estava Barthole? 

Apenas saiu da igreja, correu como uma louca. De tal forma se 
havia lançado para o seu filho imprudentemente deixado fora da sua 
vigilância que o ultrapassou e foi chamada detrás pela voz da criada 
que uma viva discussão opunha ao primo. Ele tinha agarrado o pequeno 
e a sua guardiã e prtendia tomar ele sôzinho conta do menino para 
permitir à mãe voltar para à igreja a concluir as suas orações. 

Dine precipitou-se para o grupo e agarrou Yves que a acolheu 
com gritos de alegria. 

Um clarão de furor passou nos olhos negros de Barthole, a sua 
boca torceu-se num ricto rancoroso quando Dine lhe declarou muito 
àsperamenti i 

— Obrigada pelas suas boas intenções, Barthole, mas proíbo-o 
de tocar no meu filho. 

O capitão de gendarmeria, de quem Gaétan havia falado muitas 
vezes a sua mulher como dum excelente camarada, passou perto do 
grupo. Ao ouvir as palavras ditas com decisão e uma fria autoridade 
por esta linda mulher que ele não conhecia, voltou-se e parou. 

Dine soltou um suspiro de alívio e deu um passo para ele. 

— Sou a viúva de Gaétan de Kermeur — disse, apresentando-se, — 
Eu sei, capitão, que meu marido o tinha numa alta estima e sinto-me 
muito contente por o ter encontrado. 

O oficial exprimiu com muita comoção o pesar que lhe causou 
a morte do meharista. Depois acrescentou, lançando um olhar incisivo 
& Barthole kerdec: 

— Parecia, minha senhora, que apertava este menino contra o 
seu coração como se estivesse em perigo. Suponho que nada disso acon- 
tece e que temeu por ele simplesmente a atmosfera da multidão e os 
apertos possíveis. 

Dine esteve a ponto de concordar mas pensou que seria bem tola 
se se privasse do socorro que o acaso mesericordioso lhe trazia. Disse 
então comovidamente: 


— Sim e não, capitão. Um acidente muito estranho pôs há dias 
em perigo a vida de meu filho, o que me deixou num vivo estado 
de ansidedade. 

E, diante de seu primo, que tomou o aspecto de escutar com 
interesse, lamentando-se mesmo de não ter sido posto ao corrente, Dine 
contou o que se havia passado nã borda da antiga pedreira. Notou com 
que vigor Barthole mordia o lábio inferior, enquanto ela acrescentava: 

— Felizmente, fui ajudada por um camponês... que até se admi- 
rou, com justa razão, que o meu menino tivesse podido provocar aquela 
derrocada, porque ele havia, muito recentemente, examinado com atenção 
o talude e viu que se encontrava em perfeito estado. Mas a si, Barthole, 
ele viu-o na véspera do acidente, inspeccionar muito de perto aquela 
terra... Como foi que não notou que a caverna, subitamente cavada 
do lado da pedreira, tornava quase certo o acidente? 

O capitão tinha o hábito de acompanhar as intonações. Esta bela 
jovem mulher não falava aêreamente. Olhou com persistência para: os 
personagens presentes'e limpou a fronte antes de dizer, com muita len- 
tidão, virando-se para Barthole, que empalideceu sob o calor daquelas 
palavras: 

— Portanto, seu primo, minha senhora, devia tê-la prevenido do 
perigo. Ele próprio foi testemunha, quando tinha doze anos, duma catás- 
trofe que foi funesta, porque a vítima quebrou um membro. São coisas 
que não se esquecem. Eu passarei pelo lado do solar. Irei estudar de 
perto esse incidente. E um caso de segurança pública. Pedirei ao presi- 
dente do município que mande tapar o buraco para consolidar essa rampa. 

Dine apertou, mais nervosamente do que a simples polidez recla- 
maria, a mão do oficial que pensou: 

«Esta jovem senhora tem medo... suponho que este bruto sorna 
a persegue, Talvez procurasse impressioná-la para a decidir a aceitá-lo 
como marido. Seria deitar assim, ao mesmo tempo, a mão à terra de 
sua tia como todos dizem à boca pequena. Eu me arranjarei para que 
ele compreenda que o trago debaixo de vista...» 

O que o capitão não sabia, é que Dine tinha inventado a presença 
de Barthole no sítio incriminado e que o silêncio que ele guardara cor- 
xespondia a uma confissão assinada. 

A jovem viúva sentia-se tremer em todos os seus membros. Pre- 
cisava de partir, custasse o que custasse. Havia dois meses que estava 
em casa de sua sogra. Laíde, porém, compreendia que cada dia que ainda 
permanecesse no solar era um dia perdido. 

O regresso passou-se contudo muito bem. 

Barthole não descerrou os dentes, a não ser no momento, em que 
deixou as suas passageiras. Esperou que a tia se afastasse alguns passos 
para dizer a Dine, de tal forma que só ela ouvisse: 


—Dine, Sou muito desastrado. Tenho o ar dum lorpa, mas sou, 
apesar de tudo, um homem sensível. A não ser que tenha deixado em 
Africa ou se encontre na Touraine um outro homem a quem tenha pro- 
metido a sua mão, desejo casar consigo. Serei um pai afectuoso para. 
Yves. Espero amanhã a sua resposta. Não tem nenhuma razão para 
recusar. E muito bela e muito nova para ficar solitária. E uma ofensa 
à dignidade dos homens bem constituídos que uma mulher como a prima. 
possa viver sôzinha. 

Embora tão pálida que até os seus lábios estavam descorados, 
Dine não respondeu, mas a sua atitude foi nitidamente defensiva. Ele 
continuou: 

— Entre primos a gente beija-se, na Bretanha como em toda a 
parte, deve saber isso. 

E antes que Dine tivesse podido esboçar o menor gesto de resis- 
tência, agarrou-a entre os braços potentes e beijou-a na boca. 

Com um movimento de repugnância, Dine fugiu. «Que fazer, meu 
Deus? Que fazer? — perguntava a si própria, aflitissima. Uma carta 
não chegaria bastante depressa. Era preciso mandar um telegrama. 
Mas como?» 

Por nada deste mundo, se teria arriscado por caminhos abertos 
entre sebes que era preciso percorrer para chegar à estação do correio. 

Encarregar Suzette? Barthole podia rondar pelos arredores e rou- 
bar-lhe o texto escrito por Dine. 

Subiu ao seu quarto e espreitou o horizonte. Um tufo de verdura 
pareceu-lhe mais sombrio do que era normalmente. Estaria lá escondido 
seu primo? Ela tinha a certeza de que ele agora não a largaria nem 
um momento. 

Esperar pela noite?! Nem pensar nisso. Não conhecia bem a 
região e não queria separar-se um único instante do seu filho. Todas as 
casas estariam hermêticamente fechadas. Esperaria então pela manhã 
seguinte. Talvez o carteiro não habitasse no local do posto e não viesse 
senão de manhã. 

Por sorte, acabava de avistar o camponês que a tinha auxiliado 
tanto e que tão bondoso se mostrara. Desceu a escada a correr. Já tinha 
preparado o texto que desejava que fosse telegrafado. Entregou-lho 
suplicando: 

— Sobretudo, não fale disso a ninguém! 

-— Não se apoquente, senhora. O telegrama será expedido e nin- 
guém saberá nada — respondeu o bretão com um bom sorriso e sem 
pedir explicações. 

Fol assim que Laíde, em casa dos Mensy, soube o imperioso 
desejo de Dine ser socorrida. 

(Continua) 
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P. P. LONDON GUARANTEE AND ACCIDENT COMPANY, LTD. 


O Chefe dos Serviços e da Contabilidade 08, SARL. 


Frutuoso Gomes Fernandes Tato 


JOÃO ARCHER — Soc. de Representação de Seg 
UM ADMINISTRADOR 
Carlos Manuel do Figueiredo Pimentel Archer 


TELEFONES DE LISBOA E PORTO 


(Empresa Pública — Dec, Lei N.º 48 007) 
Escritórios centrais: 

Eua Andrade Corvo, 14 — Lisboa 1 
OBRIGAÇÕES 5 % 1956 — Emitidas pela 


«THE ANGLO-PORTUGUESE TELEPHONE 
COMPANY, LIMITED» 


No anúncio publicado em 12 do corrente, 
nos Títulos de 10 Obrigações, salu por 
lapso 6895, quando deveria ler-so 8495. 


Eu, abaixo assinado, declaro que 
não me responsabilizo por qualquer 
dívida contraída por minha esposa, 
Maria do Céu Soares Fernandes, na- 
tural de Vila Verde, 


António Lopes da Costa 


Nas Termas de Monfortinho 


O COMÉRCIO DO PORTO |. 


é vendido pelo sr, Mário C, Re- 
gueira. 


INSTALADO NO PRÓPRIO EDIFÍCIO. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1374 


—et 


Carreira: — regulor de passageiros 

Concessionário: 

União de Sólão & Aguiar da Beira, Lda. 

TORRE DE MONCORVO — VISEU (Estação) 
HORARIO 


Localidades 


Esto horário anuta todos os anteriormente 
eprovodos. Entra em vigor em 10 de 
Agosto de 1970. 


J.J. GONÇALVES, SUCRS. 


COMÉRCIO E INDÚSTRIA, SARL. 


Capital: 100 000 000$00 
Sede: R. Alexandre Braga, 130 


PORTO 


São convocados os senhores Accio- 
nistas desta Socledade para se reu- 
ntrem em Assembleia Geral Ordiná- 
ria, no dia 31 de Março corrente, 
pelas 15 horas, na Sede Social, & 


| fim de: 


1º — Discutir, aprovar ou modi- 
ficar o Relatório, Balanço « 
Contas do Conselho às 
Administração e Parecer do 
Conselho Fiscal, relativos 
ao Exercício findo em 31 
de Dezembro de 1970. 

2º — Proceder ao preenchimento 
de uma vaga no Conselho 
de Administração pela elei- 
ção de um novo Adminis- 
trador. 


Lisboa, 10 de Março de 1971, 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Dr. José Jayme Neves 


Cc. M. P. 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
ÁGUAS E SANEAMENTO 


AVISO 


Avisam-se os consumidores de 
água de que no próximo dia 17 — 
quarta-feira —, das 14 às 18 horas, 
vai verificar-se uma falta de pressão 
na rede de distribuição que abastece 
a PARTE ALTA DA CIDADE, de- 
vido a trabalhos urgentes a realizar 
na Central de Santo Isidro. 


Porto, 15 de Março de 1971. 
A Direcção 


Santa (asa da Misericórdia 
ooo 


ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos do art.º 18.º do Com- 
promisso, convoco a ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINARIA da Irmandade, 
para reunir no próximo dia 24, às 21 
horas, na sede da Instituição, Rus 
das Flores, nº 15, com a seguinte 
ordem dos trabalhos 


1º— Discutir e votar o relatório 
da gerência do ano findo; 

2º— Autorizar a alienação de 
alguns bens imóveis; 

3º — Tomar quaisquer resoluções 
atinentes ao bem da Irman- 


Se à hora marcada não tiver com- 
parecido a maioria dos Irmãos rest- 
dentes no concelho do Porto, fica 
desde já convocada a mesma Assem- 
bleia Geral para o dia 31, à mesma 
hora e no mesmo local, funcionando 
nesse dia nos termos do disposto no 
artigo 17.º do Compromisso, 


Porto e Santa Casa da Misericór- 
dia, 15 de Março de 1971, 


O Provedor, 


Dr. Domingos Braga da Oruz 


Abel Maria Soares Pacheco 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


h: Sua esposa, filhas, genros, netos, irmãs, cunhados e mais família, 
vêm por este único meio agradecer muito reconhecidamente às pessoas 
que assistiram ao funeral do saudoso extinto bem como a todos que os 
acompanharam no doloroso transe e participam que a missa rezada pelo 
eterno descanso de sua alma se celebra amanhã, quarta-feira, pelas 9,30 
horas na igrejja do Bom Jesus de Matosinhos, agradecendo também a 
todos que possam assistir a este piedoso acto. 


Fernando Mendes Soares (Pacheco) 


Vem por este único meio agradecer a todas as pessoas que esti- 
veram presentes no funeral de seu estimado sogro, sr. ABEL MARIA 
SOARES PACHECO e participam que a missa do 7.º dia se celebra 
amanhã, quarta-feira, pelas 9,30 horas na igreja do Bom Jesus de Mato- 
sinhos, agradecendo também a todos que possam assistir a este pie- 
doso acto. 


Henrique Noronha Soares (Pacheco) 


Vem por este único meio agradecer às pessoas que estiveram pre- 
sentes no funeral de seu estimado irmão, sr. ABEL MARIA SOARES , 
PACHECO, e participam que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, 
quarta-feira, pelas 9,30 horas na igreja do Bom Jesus de Matosinhos, 
agradecendo também a todos que possam assistir a este piedoso acto. 


D. CONCEIÇÃO AUGUSTA PEREIRA 
DE CARVALHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suas irmãs, sobrinhos e mais família vêm por este ÚNICO MEIO 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da 
saudosa extinta ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e participam que a missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso 
será celebrada amanhã, quarta-feira, pelas 8 horas na igreja de Mato- 


«| sinhos, agradecendo desde já a todos que assistam a este piedoso acto. 


Matosinhos, 16 de Março de 1971. f 


DR. FRANCISCO DE SALES C. M. 
DE SA CARNEIRO 


Fleceu em 10 deste mês. A família manda rezar missa sufra- 
gando a sua alma no dia 17, quarta-feira, às 12,15 horas, na igreja da 


D. MARIA COELHO DE CASTRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filha, genro, netos, e mais família vêm por este 
único meio agradecer a todas as pessoas amigas que os acompanharam 
neste doloroso transe, e pedem o favor de assistir à missa do 7.º dia, 
que mandam rezar amanhã, quarta-feira, às 19 horas, na igreja paro- 
quial de Valadares — Gaia, pelo que antecipadamente se confessam gratos. 


Valadares, 16 de Março de 1971. 


MÍLIA NEVES 
MARINHO 


F 


ALECEU 


Seu marido, filho, irmão, cunhada, sobrinhos e mais família, 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas das suas relações 
e amizade, o seu falecimento e rogam o favor da sua assistência ao 


funeral que se realiza 


Pedem desculpa de cumprimentos. 


hoje, às 15,15 horas, no templo da Trindade. 


1 


Porto, 16 de Março de 1971 


EMPRESA CINEMA TRINDADE, LDA. 
NEVES & PASCAUD 


Participam com a maior mágoa o falecimento da Ex.ma Senhora D. EMILIA NEVES 


MARINHO, mãe do sócio Ex.mo Senhor. Dr. 


LUÍS NEVES REAL e que o funeral se realiza hoje, 


às 15,15 horas, no Templo da Trindade. 
Porto, 16 de Março de 1971. 


O Comércio do jPoriv 


Terça-feira, 16 de Março de 1971 15 


PHOENIX ASSURANCE COMPANY, LIMITED. 
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S Z DEVEDORES GERAIS : saga: O 
S LINHA DE AFRICA Z e oe rep ndenioo A ns Fundo para Flutuação de Valores 5.383.924580 
S «GANDAn Com escala próvia por Leixões para: S. TOME, LUANDA, PORZO Z Resseguradores .. e. 35.484540 eao pao, amo, sido anca se RuRD CSS UVIASADAS STAN ENIO) 
N AMBOIM, LOBITO, MOÇAMEDES e PORTO ALEXANDRE (se necessá- Z Outros .. 2. ue ue me 89.344840 4361674867] 
N a surda LISO rio). Recebe carga acompanhada de despachos nos dias 16 a 20 de Março. & 
N em 26 de Março Dltimo dia para pagamento de despachos: 17 de Março, z : 
N g QUOTAS PARTES DE INDEMNIZAÇÕES 
N 
N QUIGE» Cora escalr prévia por Leixões para: LAS PALMAS, CABINDA, LUAN- Z A RECEBER .. ee eae o 865412540 365412540 x 
N DA, LOBITO e MOÇAMEDES. Recebe carga em Leixões acompanhada & 
N A sair do LISBOA de despachos nos dias 22 a 26 de Março. Ultimo dia para pagamento & PREMIOS EM COBRANÇA : 
N em 81 de Março às 16 horas | qe despachos: 28 de Março, A Na Agência Geral ... a 5.098,181530 
"SD D[D[[D[][][][][][— TD] & Nos Correspondentes É 8.371.763560  13.469.944590 
S «INF. D. HENRIQUE» Com escala Funchal para: LUANDA, LOBITO, CIDADE DO Z 
N A sair do LISBOA L7 z 
S mid Lo horas | CABO, LOURENÇO MARQUES o BEIRA. Carrega de 8 a 11 do Abril. Z LETRAS A RECEBER Ego Fr 
N EEE SED DDD SS EEE SEE EEE O E TÍTULOS DE CRÉDITO 322,086$00 322.086$00 
N E 3 z DEPÓSITOS EM BANCO! 1.842.693894  1.842.503594 
NE LINHA DA AMERICA CENTHAL Z CUECA (it qe os ie 49018504 49018504 
N Z 
N ESANTA Marias Com escala por Vigo e Funchas para: TENERIFE, PORT EVERGLADES Z Mo paloças do AR Eres 
r o É utuação de Valores (de Títulos) ... 388. 
N em/20 do Minrço ha; 18 horne || (IADE), CURAÇAD 6 LA UDAIRA, $ Ganhos e Perdas ... .. ue ue uu 4163575524  9.547.500504 
N Er is A 
N z E 
N die ren Com escala por Vigo e Funchal para: TENERIFE, PORT EVERGLADES $ TOTAIS — Escudos .. «e 49,308.292562 TOTAIS — Escudos ... 49.308.292562 
Kem 5 de Maio às 18 horas (AMPLA O nam erre Z 
N Z = 
Roc E , tá lamentado sobre O transporte de bagagens 
N Chama-se a atenção dos srs. passageiros para o que está regulamentad. spori Z DESENVOLVIMENTO DA CONTA DE GANHOS E PERDAS 
N Lisg0A--R. de S. Julião, 63 - Telef. 36952118 [| PORTO - R. Intante D. Henrique, 9- Telor. 23342 Z j 
ALIOULsANES HARRIS DNA HAD IA ANITA AO AOroIAACIsIMAvsrArELStIRAsAmMTnAtrAntMoseorenerenteressançÃo DEBITO 
FIM-DE-SEMANA A a 
por Terras da Beira Alta CAMARA MUNICIPAL CAMARA MUNICIPAL Acidentes Agricola | automóveis Trans) 
r portes Diversos Contas 
Alto Douro é Trás-os-Montes Pesstala Fogo ga o Resp, Oivil | Marítimo | morrestres Aéreo Ramos Gero Sub-Totais | TOTAIS 
ns cem coros | DEOVAR DO PORTO 
de autocarro, em 20 e 21 de Março 
j RESERVA DE GARANTIA : 
FTINHRÁRIO : CONCURSO PÚBLICO PARA E a 
De Seguros Directos .. «| 91445500] — 740.662500 | 2. 1.887. eo! : ” : É 
Porto — Balio — Régua o Lume: ARREMATAÇÃO DO FORNECI- A N U N & I O De ER “Acoitos SER Laeas00 eTadçãO au é amo O ária Di Eira A) EE RETA] 
ra ade Beta da famóta == Fiquei. ToMÉvEi A a Tor Rea NAgDOA IORDNADE es pi + Rr e Agi ea Ra = Ts ei >| 2516194920 
ron em MONSOIVO “6 TogresãO nO O area. POR TROCA | Concurso público para a emprei- )NproVISãO PARA PREMIOS 
evo, onni QUI bn = ARO == Pinhão SM "MRI USADAS tada de obras de beneficiação EM COBRANÇA . | 17811800] — 338.470550 —s— 338,388500 —s— 6.090500 —s —s— —s— 695759850 |  695.759850 
HORÁRIO ; do Grupo de Moradias Popu- 5 
Dia 20 Dia 21 Faz-se público que no dia 6 de lares do Outeiro AMOBTIZAÇÕES! = E o: di = + $ + mt + = 
14,00 P. Porto(S. Bento) O 2250] Maio, pelas 15 horas, se procederá a pb a COMISSÕES : q 
Sala das Sessões desta Câmara 'az-se público que às 15 horas Ê 
muco que mao O a, fe a e que e 6 e DOS em e o] oO] ep ca] ant) nero msgs] tava romana! e | amo ' 
Peteãio  daiança ab | administrativo, ao concurso público | se procederá na sala da Biblioteca dad Domesas de Aquisição e .c| 20812520] 674708500] 16.009580] 14950500] 102619590 |  46.155500, 8517540 | “OB BBTSMO | 524 8BOS4O | 1.406,765580 | 1aT68.T60FIO | 
para O fornecimento acima. referido. | Direcção dos Serviços de Urbaniza- eppesea ) QUIIÇÃO atm q eee E ! É à nes: dat; A -408.765$80 | 13.768.780$10 
ia io a ir a ção e Obras, no 6.º pavimento do Edi- INDEMNIZAÇÕES : 
. Bento) — Tel, ; K? : 
Da O o E E rOe Depósito provisório .. 5.000806 | | fício dos Paços do Concelho, à aber- || DEMO O eos 
— O caspa debito "mé AG a Ragoo ao con- Dol scareloo aca reta 413.061870) 8.119.856850| 9.761$90] 18.948.505880 | 3.864.255500 | 925.853830 | 167.798500 | 3.820.691$10 —s— | 36.269.783830 
1 ihnira ; De Exercícios Anteriores À 
Tribunal das Contribuições do valor da adjudicação. E) (Renjustamentos) ee e | + 18815800) — 876922540] —$—| + 1161491870 | — 60718870 | — 11.765900 —s-— | - 439.982590 —s—| + ass. guag70 
É O Programa de Concurso e res- | Caução provisória . La) 426.8768TO | 7742984810 | 9.761890]  20.109.997550 | 3.808.536530 | 914.088530 | 167.798500 | 3.380.708820 —s— | 36.555.701800 
t Impostos do Porto Di o e e aco úteis c| . Clássificação do alvará indispen |] De Nesseguros Asdiies ... mv) 1646800 1.104,583830 | 80.981540 — | 30587500) —399820] —s—] 70033830 =| 1.246.382510 | 37.802,083510 
5 sds e ra Es dae Eté DE da Eubaliaso ENCARGOS DE RESSEGUROS 
rente na Rep os E CEDIDOS : 
ARREMATAÇÃO de Obras desta Câmara. A da 2.º classe. Prémios .. E o a 39.988$50 2.205.252$80 —s— —$— | 145.584$50 41,011$50 -s— 690,089850 —— 3.121.876$80 
F Juros du es nos. quo — =—+— =, do] = —s + — — | 3.121,86: 
No dia 26 de Março, pelas 14] Ovar e Paços do Concelho, 10 de | | fraco Para a oras tdo Gia 24 E A hi ú ; E PR 
horas, na Rua Miguel Bombarda, 132, | Marco de 1971 ap rei do dia 14 || pESPESAS GERAIS : ) 
irão à praça pelo valor de 150.0005 o o peLarido, dá A Administração .. eve e 20.703830]  145.490560] | —s— 154801870] 42926530 | 159908580] 3.420580 « 908890 | 5.450.638$05 | 5.834.886545 
Ena dps A ep rat O Presidente, j E | e rp CN] 33542540] 1.642.284588| 5.682500 TOTAGOS00| 104412530 | 37103510) 1700500] 124541520 | 389.899890 | 3.136.584578| 8.97L471$18 
dos a António Alves de Brito Junior. | Francisco José Correia de Almeida E E phone cem 
O direito ao capital manifestado a e o horas é das 14 |] ENCARGOS, DIVERSOS ... +. —s— -t=|.  —— —s— —s s— s— 5—| 26576887|' 26576587 26576987 
de 200 000500. às 17 horas, em todos os dias úteis 
O credores desconheci | mes | às DT as das 9 às 12 horas, na TOTAIS — Escudos ...| 968637850 | 19.841.748568 | 96290880] 27.264.216530 | 5.241.902850 | 1.368.800$40 | 194.167510 | 5.534.997525 | 6.391.981522 66.902.741375 
Sos; que onda do árâniia, 196] os H ANUTENÇÃO MILITAR Secção de Expediente e Contabili- ' 
re os bens penhorados. dade da Direcção dos Serviços de n & 
CRÉDITO 


O Juiz de Direito, 


Concurso para obtenção de re- 


Habitação — 5.º pavimento do Edi- 
fício dos Paços do Concelho, 


António Gomes ——————w——w>—W>—][]1]]][Ww>Ww>—>————> > 
O Escrivi nas para abate durante Agricola : 
ão, ses suinas p Acidentes oro) E Automóveis | marítimo | Transportes | agreo Diversos Contas PRE ROTAS 
Manuel Rodrigues 02º semestre de 1971 Pessoais Pecuário | e Resp. Civil Terrestres Temos Er 
Até às 10 horas, do pró- 
COMPANHIA DA ASSEMBLEIA ximo dia 28 do Março de 1971, RESERVA DE GARANTIA : 
recebem-se propostas nos Ser- De Seguros Directos .. —s— —s— -—$— qa de Ri s g s— —s — 
DA GRANJA viços Comerciais, onde se en- [| e De Resseguros Aceites ... — —S— —s— —s— 59560 33550 et —s— 93510 
contram patentes todos 08 dias | % X|] De Resseguros Cedidos ... «.. 6.561580 —s— —s—| 4824810 236890 —s— | 104753590 —s—| 585388550]  se5476s60 
(8. A, R. Lo), úteis, as condições do con- || X E ==> 
curso, É EI] PROVISAO PARA PREMIOS 
GRANJA É] Ê EM COBRANÇA .. ... «. —s— 494800] —$—|  27.855500 ge —S$—| 463.256500 —s— 491.605$00 491.605$00 
ASSEMBLEIA GERAL & El]premioS E SEUS ADICIO- | 
ORDINÁRIA : sesenenee muemmenk |] NAIS: 
a ei De Seguros Directos .. ... «| 1.389.418500 19165.426870 [125.144800] 25.476.653$00 | 4 161.741500 | 1.483.986800 caade 4.971.655870 SE mon BIS4O 
Para cumprimento das disposições De Resseguros Aceites ... 57174890 | 1,728.25356 —s— —s— | 362.999500 3.021500 500 | 237.340590 .388.929$40 | 59,180.960880 
deserto cel (ótimo (QrlÓIO |Dr. Butino Ribeiro 
vocar os Srs, Accionistas da Com- DOENÇAS DOS OLHOS RECEITA DE RESSEGUROS 
panhia da Assembleia da Granja a Consultas das y as 12 é das 16 às 19h CEDIDOS : E 
reunirem-so em assembleia geral . Consult.: Rua Santa Caxarina, 286-3.0-Dte |] Comissões ... «uu we) 11400800]  702.741500 —s— 29.106530 8.202810 207.609560 959.059800 
ordinária, no dia 29 do corrente, pe- Telet 853 — Resla.: Telef. v10989/] Indemnizações ... uu um e —s—| 585851520] 9.761590 —s—| 49446540] 21281520 180.488550 796.824520 | 1.755.383$20 
las 18 horas, na, gede desta Compa- ) al É 
nhia, a de apreciarem e votarem RENDIMENTOS : 
as contas de gerência referentes ao / DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA De Reservas Técnicas de Se- a 
ano de 1970 e o respectivo parecer Rua de Santa Catarina, n.º 1601 MÉDICO ESPECIALISTA guros Directos .. .. 14.992500 298.528$20| 422830] 300.076$60 |  14.640500 5278590 65777890 639.863$20 
da comissão Ea Digo à são, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA De Reservas Técnicas de Res- ETSIO LISTESS * 
dos Corpos Gerentes, bem como tra- : António Ferreira Pinto Rua de Sá da Band: 19.2: E seguros Aceites —s— 1: —S— —s— = —s— tia E 
tarem e votarem quaisquer assuntos e sa de Pespugis redo Teletone, pr Eb De Valores Livres ... —s— —s— fer —s— —$— —s— 8.899$48 8803548 649.994$01 
da Interomo para a mesma Com id re — a 1 
panhia, RECEITAS DIVERSAS ... .. —s— —s— —s— 13,7868: —s— —s—| 61960580 75.748590 75.746590 
Se por falta de número não se eae) Rea Rec a n Es 
realizar a assembleia, fica desde já | publicação, que escri A Ro SALDO ... — — —— —s— —s— —$— | .163.575524 | 4.163.575824] 4.168.575524 
convocada para o dia 13 de Abril | de Fevereiro de 1971, lavrada neste Rádios-Automóveis = FECaDias. 5a | pfaad anã ias ai 
próximo futuro, à mesma hora e no | Cartório, com início a folhas 77 do TOTAIS — Escudos ... | 1.429,541870 | 22.841.044883 |135.822820]  25.790.515$70 | 4.650.111$80 | 1.522.065$70 | 68.332$80 | 6.230.877$50 | 4.234.429852 66.902.741$75 


mesmo local, 


Praia da Granja, 13 de Março 
de 1971. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Dr. Josó Gualberto de Sá Carneiro 


Corroira: — regulor de passageiros 
Concessionário: 


União de Sótão & Aguiar da Beira, Lda. 
BOA ALDEIA — VISEU 
HORARIO 


Observações: = Não se efectuam aos domin- 
gos e feriados nacionais. 

Este horário anula todos os anteriormente 
aprovados. Entra em vigor em 2 de De- 
zefbro de 1970, 


livro de notas número D-8 fo; alte- 
rado o corpo do artigo primeiro do 
rácto social da sociedade «VIRGI- 
LIO CUNHA & FERREIRA, LIMI- 
'TADA», com sede na Rua, Fonte da 
Luz número cento e noventa « qua- 
vo, primeiro andar, desta cidade, 
May ficado com a seguinte redac- 
cão. 

artigo primeiro — A sociedade 
continua a adoptar a firma de «VIR- 
GILIO CUNHA & FERREIRA, LI- 
MITADA», com sede na Rua de São 
'Tcmé, número novecentos e trinta, 
cesta cidade, é durará por tempo 
tudeterminado, a contar do Gis nove 
de Abril de mil novecentos sessenta 
e quatro. — Parágrafo único — A 
sociedade poderá transferir e sede 
social para qualquer outro local 
mediante simples deliberação social. 

Está conforme ao original & que 
me reporto nada havendo na mesma 
escritura em contrário ou além do 
que se narra e transcreve, 


Porto é referido Cartório, deza- 
nove de Fevereiro de mil novecentos 
setenta e um, 

A Ajudante do 7.º Cartório 


Gracinda Brandão 


«NATIONAL», freg. AM, semtavtom., 
c/ 5 teclas, todo transistorizado, c/ 
altifolonte, jogo de Fltragem, logo 


de momagem com 3 has e com 

gorana. Preço | 800800, Enviaso à 

cobrança paro qualquer porte do país. 

TEAM-CAR — Rua Comões, 901 
PORTO 


EXCURSÃO CP.EG.T. 


em automotora a Figueira de Castelo 
Rodrigo e Freixo de Espada-à-Cinta. 


em 21 de Março 
HORÁRIO : 


E 

5 

E 

E 

5 
empages 


Almenira 


Com almoço — Sem almoço 
270800 
215800 


215800 
160$00 


12º classe ... 
2a classe 


VENDA DE B) 


Porto e Paços do Concelho, 15 de 
Março de 1971. 

O Presidente da Câmara, 
Nuno de Vasconcelos Porto 
SEMNEIE SEDE DEDO an Sea ae ac ansmacor ae SnSEDEaCAS 
: Porto (8. Bento) 


ILHBTES — Estação 
— Telef. 22722 é 
581000 e na BGT — Tele, 57061. 


O Chefe dos Serviços e da Contabilidade 


Frutuoso Gomes Fernandes Tato 


ALVARÁS 


CONSTRUÇÃO CIVIL, OBRAS PÚBLICAS 


Trata firma especializada Tel. 40785 (Lisboa) 


Leia <O LAVRADOR» 


Porto, 31 de Dezembro de 1970 


PP. 


PHOENIX ASSURANCE COMPANY, LTD. 


JOÃO ARCHER — Soc. de Representação de Seguros, S.A.R.L. 


ALAVRAS CRUZADA 


SOLUÇÃO DO Nº 2571 


Horizontais: 1 — Battficava. 2 
— Evite. Loma 5 — 8i, Arcns, Ré. 4 
— Tal. am. Pus. 6 — Orem. Redo 
ma 6 — Repisem, 7 — Hudson. 
Abra. 8 — Ama. Lho. Eis. 9 — Dá. 
Viola. So. 10 — Soa. Hiroo. 11 — 
Trespassou. 


Verticais: 1 — Restolhada, 2 — 
Aviar. Uma. 5 — Mi, Lenda. Br. 4 — 
Tta. Més, Voe. 5 — Feri, Polias, 6 
— Oarinho, 7 — lamas. Olha, 8 — 
Aos, Dea. Ais. 9 — Vá. Pombe. Rs. 
10 — Rum Risco, 11 — Desutascou. 


Carlos Manuel de Figueiredo Pimentel Archer 


UM ADMINISTRADOR 


O Comércio do Porto * 


6 transportado pelos aviões da 


TAR-rRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


GANHE ATÉ DEZ MIL ESCUDOS MENSAIS 


Trabalhando em sus própria casa, com actividades modernas, 
originais e agradáveis, sem diplomas nem conhecimentos especiais, 
Escreva hoje mesmo a: CONTINENTAL - LABOR 
CALLE CALVET, nº 6 — BARCELONA (ESPANHA) 


16 Terça-feira, 16 de Março de 1971 


A PALAVRA À JUVENTUDE -e 


ORIENTAÇÃ 


OSENURA URANO AAA ROSS ARCANO CORRA ROADS ENS AAA GANO ADE COANAAANAR RNA REM ANASAASARERARASARASANDR AAA NENE COLAS ARA SAO AOS AREA 


A JUVENTUDE À PALAVRA 


CÍRCULO PORTUENSE 
DE ÓPERA: 


«For na Alemanha que desco- 

bri a Opera como a vejo 
hoje: espectáculo do tempo. Até 
aí considerava. a Ópera mani- 
festação de segunda ordem, 
opinião talvez originada no que 
a Opera em Portugal me facul- 
tara, 

Reunimos no O.P.0. elemen- 
tos jovens, alunos de canto e 
cantores-actores, intentando rea- 
lizar um teatro cantado, actual 
e actuante. 

No Porto, habituamo-nos a 
um tipo muito especial de espec- 
táculo — a um número muito 
reduzido de espectáculos... —,em 
busca de um bom cenário e de 
um-bom cantor. O resto (estru- 
tura de trabalho) é factor se- 
cundário para o público. 

O que se via (o que vi) há 
anos, na Ópera representada na 
cidade, -é inadmissível" hoje; por 
impraticável: cenários antiqua- 
dos, coros, orquestras e cantores 
— tudo do mais típico amado- 
rismo. A Opera vivo do tra- 
balho de equipa: cenografia, 
iluminação, orquestra, coro, vo- 
zes (total estruturado que 
pode dar predominância a esto 
ou a outro aspecto). Assim, pre- 
tendemos preparar o público e 
até as entidades - oficiais res- 
ponsáveis, para uma perspectiva. 
moderna do teatro cantado» 


P.N.— O CP.0, tem um pro- 
grama de trabalhos? 


G.A.— Sim: há um progra- 
ma geral e projectos vários : 
concertos de árias e de conjun- 
tos de Ópera, com acompanha- 
mento de piano, a realizar em 
dez cidades do Pais. Queremos 
repôr, em Março, a «Serva Pa- 
drona» e a «Bastisn und Bas- 
tienne», além de um Concerto 
com coro e solistas. Tenciuna- 
mos montar, ainda, para esta 
temporada, <O Amigo Fritz», de 
Mascagni. 

£ propósito do Cicto lançar 
ainda elementos quo sirvam a 
ópera: isto é, formar cantores- 
“actores, promover “estudos de 
teatro e música — o que terá 
o âmbito de uma escola. 

Trabalhamos na preparação 
de um Coro de noventa elemen- 
tos, que será ' apresentado em 
Março. 

Dei-me conta da necessidade 
urgente de criar este gruno coral, 
ao verificar a sua ausência nos 
Jogos Florais da RP. N., no ano 
passado. O Porto ainda não 
tem um Conjunto deste tipo, 
e pretende-se que este Coro dis- 
tribua a sua actividade entre a 
E.N. e os Concertos Sinfónicos. 


P.N. — Sabemos que a cidade 
esteve ligada a momentos muito 
brilhantes da História da Opera. 
em Portugal. Parece-lho que a 
existência de um público mais 
receptivo é ainda uma -caracte- 
ristica do lugar? 


G.A. — Para ser franco, nada 
sbi de concreto sobre essas his- 
tórias ou lendas. Não sei igual- 
mente nada sobre a receptivi- 
dade cultural da cidade nessa 
época. Mas sei que hoje, sim, O 
Porto não pode ser mais recep- 
tivo, simplesmente porque não 
lho permitem ser. Se atentar- 
mos, de. um modo especial, na 

y - posso - dizer-lhe que 
estou convencido. de que esta so 
interessa hoje, muito mais que 
anteriormente, pelas manifesta- 
ções de cultura. Daí o papel; for- 
mativo:da Ópera: -=" 00 


P.N. — Será a Opera — como 
espectáculo e modalidade artis- 
tica — um. processo de assumir 
(ou de propor) questões relevan- 
tes do homem actual comum, 
ou nada mais que espectáculo 
destinado a deleite duns quantos 
estetas? 


G.A.— No sentido de Ópera 
mal representada, mal realizada, 
enfim, mal feita — estática e 
tradicional — a pergunta é per- 
tinente. O mesmo acontece quan- 
do se tem de acompanhar apenas 
o gosto do público, satisfazendo 
só a uma élite de estetas e 
conhecedores. Embora — e em 
áparto — o público do Porto seja 
cauteloso no seu aplauso; vô por 
si mesmo, aplaude e desaprova, 
sem acompanhar a critica ou a 
moda do momento. 

Mas um grupo de teatro can- 
tado enfrenta o enorme: proble- 
ma que é a educação do especta- 
dor (com cerca de-uns sessenta 
anos de lamentável atraso). Mui- 
tas vezes somos forçados a optar 
pela récita, para o tal grupo de 
estetas que referiu, sempre den- 
tro das Óperas tradicionais, as 
mais conhecidas, enfim, sempre 
as mesmas. Não temos apoio ofi- 
cial para a renovação de gosto. 
Lisboa, sim, já teve algumas 
representações de Ópera actual, 
pelo menos daquelas que se refe- 
rem aos anos vinte ou trinta. 
Mas aqui desconhece-se o que 
seja Opera moderna, mesmo a 
que respeita às décadas que 
citei. Nunca: pudemos ver <Os 
Soldados» ou o «Malcom City», 
que são já cláscicos. Este desco- 
nhecimento leva ao repúdio do 
teatro cantado — um dos gran- 
des obstáculos a enfrentar. 


o 


por Alves Pinto 


PN. —No entanto, sem en- 
trarmos no capítulo da Opera 
prôpriamente dita, não será 
aceite pelo público a simples 
apresentação de textos de teatro 
cantado, formativo, na linha das 
Oratórias de Karl Orff? 


G.A.— Ai enfrentamos com 
outro obstáculo que o CPO. 
tenta vencer: a deficiente prepa- 
ração técnica dás orquestras e dos. 
coros. Os textos a que so refere 
são difíceis de trabalhar para 
quem, como nós, está no início 


-..-de-uma aprendizagem técnica e 


artistica. Lá chegaremos. Por 
enquanto é impossivel incluí-los 
no nosso programa. 

Há, todavia, uma actualiza- 
ção que estamos tentando: os 
efeitos especiais, a música eleo- 
trónica, as bandas sonoras, etc. 
todo esse conjunto de técnicas 
a adaptar quando tivermos um 
grupo treinado. De resto, esses 
textos são de pouca dramatiza- 
ção e quase sem história — o 
que não nos permite incluí-los 
numa «temporada de Opera». 


P.N.—Em que termos é 
feita a selecção dos artistas que 
formam o C.P.O.? 


G.A. — Como todos aqueles 
que trabalham neste ofício, gos- 
taríamos imenso de poder convi- 
dar os bons artistas, conhecidos 
de todos. Mas, como é eridento, 
o C.P.O. não pode arcar com os 
honorários exigidos por alguns. 
Dispomos de um erupo, com um 
curso que pretendo desenvolver 
a sua actividade s o seu raio 
de acção, e que procura criar 
elementos vários, como disse, 
que sirvam o canto, o teatro- 
-cantado e a rquestra; o con- 
certo, a encenação... (Incidental- 
mento, no nosso Conservatório 
não há Canto Teatral, apenas 
Canto de Concerto.) Este traba- 
lho, elementar mas especiuliza- 
do, de coordenação, tem de ser 
promovido por todos quantos 
compõem o grupo. B, como se 
vê, um trabalho de estrutura. 
Não nos servimos, evidentemen- 
te, de um programa fixo: vamo- 
-nos adaptando às diferentes cir- 
cunstâncias e acompanhando as 
urgências imediatas. Direi que 
trabalhamos em semiprofissiona- 
lismo. 


AG ARRANCAR RNA ERROS GOA ARRAES READERS RARA 


O Comércio do porto 


TODA a sociedado secreta se 

fundamenta num mito. Des- 
de a «passagem» do adolescente, 
ressurreição indispensável à acei- 
tação social do homem primi- 
tivo, à glorificação da raça, tão 
do agrado dos nossos dias, o 
homem reúne-se em segredo com 
os mesmos propósitos, as mes- 
mas motivações, os mesmos ritos. 


Que há de comum entre este 
nosso homem actual, carregado 
de uma herança de valores con- 
tinuamente reconquistados, so- 
berbamente isolado nas suas 1i- 
mitações e o homem primitivo, 
interrogando miticamente o fe- 
nómeno natural, unindo-se a ele 
nos seus temores e dúvidas, 
num diálogo com o mundo cheio 
de intimidade ramânica? 

£ um longo e estranho ca- 
minho o da razão do homem. 
Constante desdobramento de si 
mesmo, a primitividade humana, 


afogada no inconsciente, rege 
parte das suas acções. Os ar- 
quétipos dos nossos terrores, 


dos nossos sonhos, das nossas 
aspirações, desejos e inseguran- 
ca, do universo mágico, perma- 
necem em hibernação no nosso 
inconsciente, tão desoladores e 
irresponsáveis como quando, na 
noite dos tempos, criavam um 
estilo de vida para os nossos 
antepassados. 

O homem ocidental, raciona- 
lista é de pretensões indo-euro- 
peias, acredita ter ultrapassado 


completamente sentimentos e ati- 
tudes que pertenceram aos pri- 
mbírdios do nosso viver no mundo. 
Símbolos, instituições, crenças, 
que fizeram todo o existir da 
religião no início da humanida- 
de, estão afinal sempre presen- 
tes do psiquismo profundo do ho- 
mem, e fazem a sua aparição 
mais ou menos devastadora em 
todos os tempos. Hoje sabe-se 
que este estrato íntimo se não 
pode ignorar, até porque a sua 
ausência provoca perigosas per- 
turhações. 

Húg indiscutivelmente uma 
tendência, humana para a asso- 
ciação setxeta. Houve sempre, 
a par da História oficial uma 
infra-História decisiva no de- 
senvolvimento da humanidade, 
povoada de feiticeiros, padres 
de religiões secretas, alquimis- 
tas, homens de ciência mais ou 
menos ocultas. O que se torna 
claro é que o homem tem uma 
especial predisposição por tudo 
quanto é escondido, hermético, 
e procura criar para si mesmo 
um santuário secreto onde os 
outros homens não têm acesso. 
Ora a psicanálise sabe que esse 
segredo tem de ser comparti- 
lhado. Nessa partilha pontifica 
um desejo confuso de conseguir 
uma hierarquia qualitativa, fun- 
damentada no valor pessoal, que 
a posse de algo especial e secreto 
pode conferir. 


Ora se este valor pessoal for 


conferido através de um rito 
— que tomará um valor sobre- 
natural e fará o iniciado subir 
a um plano superior, sem no 
entanto se intrometer nas suas 
qualidades de homem vulgar 
no mundo enterior —este ho- 
mem receberá um novo grau 
entre os seus semelhantes, uma 
nova qualificação que o redu- 
sido número de iniciados torna 
ainda mais importante. 


O juramento solene, o cum- 
primento dum cerimonial, a cha: 
mada da coragem e força física 
e espiritual do iniciado confe- 
rem-lhe um coeficiente sobrena- 
tural, que continua a ser o cen- 
tro mágico de atracção que mais 
impende sobre o espírito hu- 
mano. 


Há, pois, uma tadeia inin- 
terrupta de sociedades secretas 
que, desenvolvendo-se a partir 
da mais longínqua primitividade, 
representam esta constante do 
espírito humano: o desejo de 
dominar o mundo, de pectuar 
com ele fraudulentamente, ga- 
nhando uma posição física e es- 
piritual de destaque. Indivíduo, 
isolado em si mesmo, mes so- 
cial pela própria definição de 
homem, é na associação secreta 
que encontra a oposição a essa 
mesma sociedade onde existe 
uma lei disciplinadora hentil à 
criação marginal. 


SERENSNIANA 


APOLO 14 


por Rolinilo Farelo 
pr at oa 


() tomem to, é o será sempre 
o ser mais curioso que exis- 
te no planeta que habita. Des- 
de o Pleistoceno procurou àvi- 
damente descobrir o que estava 
para além do seu campo visual 
e táctil, tentou descobrir a na- 
tureza. escondida, embrenhou-se 
na procura do desconhecido e 
do extra-natural. E se a prin- 
cíplo e para os fenómenos mais 
simples, utilizou apenas a sua 
curiosidade, chegando a resulta- 
dos meramente acidentais, com 
a sua evolução juntou-lhe a 
marca da inteligência, que se 
vem desenvolvendo cada vez 
mais desde o seu aparecimento 
na superfície. terrestre. E foi 
assim —ou terá sido assim — 
que o homem se limitou pri- 
mitivamente a descobrir os uten- 
sílios mais rudimentares para a 
sua sobrevivência, descobriu se- 
guidamente a roda —a roda foi 
descoberta e não inventada — 
construiu habitações, fundou co- 
munidades populacionais, criou 
armas de luta, lançando-se no 
caminho dos mares, transfor- 
mou-se em aventureiro e con- 
quistador, em guerreiro e paci- 
ficador, em intelectual e comer- 
ciante, em burguês e proletário, 
e lançando-se no caminho do 
Cosmos — esse tal Cosmos que 
tão curiosamente vinha admi- 
rando — chegou à Lua. 

Sem dúvida que foi um lon- 
go, penoso e caro caminho des- 
de o momento mais infantil da 
sua curiosidade — talvez o sim- 
ples reparo na diferença. fisio- 
lógica do corpo da sua 
companheira — até à maturida- 
de (7) curiosa de procurar 
entrar nas estradas do Cosmos. 
Mas pode afirmar-se, sem qual- 
quer receio de auto-elogio, que 
as dificuldades foram vencidas 
e que o homem, afinal nós to- 
dos, saiu da torre de marfim 
que o ancilosava e foi procurar 
o desconhecido, o além do seu 
mundo, quiçá tentar encontrar 
um ser parecido ou igual a si 


próprio. 
O homem, contudo, para 
além de ser curioso e inteli- 


gente, ou, talvez, melhor dizen- 
do, precisamente por ser curioso 
e inteligente, é também critico. 
Ora aplicou uma critica positiva 
desde o formato dos utensílios 
de silex até à critica da misé- 
ria czariana, ora uma crítica 
negativa quando combateu as 


ideias revolucionárias do cris- 
tianismo e apoiou a voz do Ve- 
lho do Restelo. E. assim, não só 
tenta apontar os erros e as 
consequências, que julga fatais, 
da ida à Lua, como O seu ca- 
rácter progressivo. 

Orgãos de informação, reu- 
niões de alto nível, debates e 
palestras referem-se paralela- 
mente à «Apolo 14» e à invasão 
do Laos, ao custo do foguetão 
Saturno e a' orçamentos de es- 
tado, ao esbanjar do material 
deixado no solo selenita e à 
fome da India; falam das últi- 
mas descobertas anti - cancero- 
sas e-da poluição do ar, da tem- 
peratura maravilhosa das Péro- 
las do Atlântico e dos abalos 
sísmicos da Itália, dos gases 
anti-nevoeiro e das tempestades 
eléctricas nas altas camadas da 
atmosfera. 

O homem chegou à Lua. O 
homem pisou solo- lunar pela 
terceira vez. A Lua pertence já 
ao espaço sideral conhecido pelo 
homem. Vale a pena? Sim, vale 
a pena; vale sempre a pena 
quando o homem quer que va- 
lha a pena. Naturalmente que 
ainda estamos no princípio: cer- 
tamente que ainda há problemas 
a resolver para melhoria das 
condições de vida e sobrevivên- 
cia do homem no nosso globo; 
evidentemente que é provável à 
existência de perturbações at- 
mosféricas com a rotura da 
carapaça protectora da terra. 
Mas o homem também é opti- 
mista e o estar na Lua há-de 
trazer coisas maravilhosas 6 
proveitosas. Hoje já ninguém 
fala da maravilha da roda, do 
encanto dos tecidos orientais, 
da utilidade da marmita de 
Papin, da segurança do avião, 
Já ninguém critica as espan- 
tosas imagens fornecidas por 
satélites, imagens essas para de- 
leite de telespectadores ou para 
previsão meteorológica. E, con- 
tudo, esses satélites também 
romperam a tal camada protec- 
tora. Por que razão havemos de 
falar contra a ida à Lua, sé 
amanhã tal facto for tão real 
e prático como as viagens aé- 
reas do Porto a Lisboa? 

A curiosidade, a inteligência, 
a crítica, o optimismo: cons- 
tantes do homem, de hoje e de 
sempre; constantes numa as- 
censão natural e progressiva do 
pó para o Absoluto. 


O Sr. Ministro da Edu- 
cação Nacional propôs 9 
discussão é o estudo do 
Projecto da Reforma do 
Ensino, Deste facto parta- 
mos, sem pressas, para a 
análiso dos seus factores 

— (análise esquemática ou um 
dos vários métodos para 
uma análise metodológica 
desta táctica política): 


1º — Porque propõe a 
discussão ? E porque se 
oferece ela como prática 
política inédita? 

Consideremos dois fae- 
tores possíveis : 


a) Como resposta ou 
consequência) às 
pressões reivindica- 
tivas por parte dos 
interessados directa- 

, mento nesses proble- 
mas, 


b) Como procura polí- 
tica de compromisso 
e apoio por parte 
dos primeiros (entre 
outros). 


2º — Como se oferece 
e (ou) se pode oferecer essa 
discussão e estudo? 


a) Sem alterar o qua- 
dro tradicional das 
condições, estabele- 
cendo a diferença 
entre o que se pro- 
põe e os modos de 
realizar a proposta. 


b) Com alteração dos 
bloqueios sócio-poli. 
ticos e, desde logo, 
o estabelecimento 
original das diseus- 
sões básicas o mí- 
nimas para uma real 
discussão. Aí, consi- 
remos as seguintes 
como fundamentais: 


— Papel é funções das 
Associações estudan- 
tis. 

— Possibilidades do in- 
formar e ser infor- 
mado objectiva- 
mente. 

— Permitir o estimular 
a entrada no cireui- 
to da discussão às 
mais largas camadas 
da população nacio- 
nal. 


NOZES PIRES 


JOAQUIM MARIA DE MELO CA- 
NHESTRO LOBÃO nascera por 
um chuvoso dia de Inverno, ainda 
o século não havia mudado. Fora- 
-lhe berço o casal paterno, perdido 
na curva graciosa de um outeiro 
beirão. O pai, lavrador meão de 
haveres e em dificuldades, afir- 
mara, antes do nascimento, que, 
se o que estava na barriga da mu- 
lher fosse varão, dele faria doutor. 
E honrou a palavra dada, embora 
para isso tivesse de empenhar-se 
até aos ossos, pois o que estava 
na barriga da mulher era, com 
efeito, aquele que viria a ter a 
graça de Joaquim Maria. Eis por- 
que o pequeno veio a seguir estu- 
dos com o padre Lameiro, para, 
de seguida, com algum latim e 
francês na bagagem, passar ao 
Seminário da Guarda, de onde, 
finalmente, acabou por marchar 
sobre a Universidade de Coimbra. 
A Francisco Lobão, porém, serfa 
negada a dita de ver o filho dou- 
tor, porquanto, comido por dívidas, 
acabara de sincope ainda aquele 
recoçava os bancos do primeiro 
ano. Para isso, teriam os fados 
de deixar o velho arrastar-se du- 
rante alguns anos mais, pois, sen- 
tindo dinheiro na carteira todos os 
meses, Joaquim Maria não se dava 
pressa em estudar. 

Logo após Francisco Lobão ter 
dado a alma ao Criador, correu 
Joaquim Maria à parvónia a ven- 
der a parte disponível da sua legi- 
tima. À seguir, e já com o pé no 
estribo da carruagem de terceira, 
pedira a bênção à mãe e, reco- 
mendando-lhe que se não esque- 
cesse de mandar-lhe presunto e 
roupa branca pela recoveira, ati- 
rara a baú por baixo do banco e 
adormecera. Lembrava-se apenas 
de ter sido acordado pelo revisor, 
já perto de Coimbra. Aí se insta- 
lou em quarto ao Quebra-Costas 
(melhor que o anterior), desceu à 
Baixa a comprar fato novo e voou 
para casa do seu colega Gama 
Telles, cujo pai, antigo par do 
Reino e admirador secreto de 
Brantôme, pontificava no burgo. 
Levava um cestinho de ovos de 
pata e vinho de Pinhel. Merenda- 


ENTUS DIAS) 


ram juntos, em galhofa, e, ao ris- 
car os lumes, prontos para acen- 
der as cigarrilhas com que finda- 
vas a merenda, Lobão, passando 
o braço em derredor do ombro do 
amigo, lembrou-lhe, ainda rindo, 
que pedisse ao pai para interceder 
junto dos lentes com vista aos 
actos de Junho. 

Bacharel aos trinta anos e pico, 
mal descia as escadas da sua Fa- 
culdade com o canudo fresco na 
mão, foi-lhe oferecido um cartório 
vacante na' cidade do Porto. De- 
pois de ir agradecer a nomeação 
ao velho leitor do pícaro prelado 
gaulés, que, devorado pela gota, 
mal o atendeu, seguiu para o Norte 
a ocupar a sua banca ao lado da 
qual tomava acento o ajudante, 
velho, macambúzio e republicano. 
Em mil novecentos e dezanove, 
apesar de muito instado, pretex- 
tara questões de saúde para não 
deitar mão na Traulitânia, em que 
não via futuro, e consumiu alguns 
dos anos seguintes a cortejar Ma- 
ria da Apresentação Pessoa Alves 
de Paiva, menina de sociedade e 
prendas várias, filha primeira de 
conceituado mercador com comér- 
cio de bacalhau seco à Rua de 
S. João. Do sequente matrimónio 
haviam de ver a luz do dia nada 
menos de dez filhos, entre varões 
e fêmeas, na casa oferecida ao 
casal pelo sogro de Canhestro 
Lobão. De sacada corrida ao longo 
do frontespício, a casa dava para 
a velha fonte que, no centro do 
largo, ainda calçado à portuguesa, 
se deixava ensombrar por carva- 
lhos antigos, cujas folhas refres- 
cavam, pelas infindáveis tardes de 
estio, as conversas das vizinhas e 
os ardores dos namorados. Ali 
viveu feliz, próspero e por muitos 
anos o tabelião Canhesco Lobão, 
que, sucessivamente, foi sendo 
provido em altos cargos na Comis- 
são Controladora dos Panos Crus, 
na Junta de Fomento Vitivinícola 
do Norte, na Guilda dos Grossistas 
Reunidos da Comercialização do 
Bacalhau às Postas, e, finalmente, 
no de Alcaide-Mor. 


(Continua. no próximo número) 


E-ESTUDO 


Realiza-se no próximo dia 21, pelas 11 horas, no Museu 
Soares dos Reis, uma visita de estudo, subordinada ao titulo 
«Desde o Romantismo até à actualidade», dirigida pela sua 
directora e dedicada aos colaboradores, leitores e amigos de 


«PÁGINA NOVA». 


